
7 
(. 

b-J- v! 

'\_) 
· '6~6g.iS 

fl3bB 
0-
)2=iy 





Aos meus amigos e illustres compatriotas 

Anton-io Affonso Lamonier 
;lntonio Fll?'lado de Campo.~ 
Dr. Antonio Per1•i.·r:n de Souza 
Dr. Francisco Cm·deiro de Campos l'alladar~s 
D·1·. F·rancisco de A. ssis Per·ei-rYt de ,1 ndmd e 
])r. F-rancisco Urhano Fe,r·r·úra ;llü!:m. 
Dr. Joã.o Nogueú·a Pwido 
])r·. José llttfirw Soa.res dP Almeida 
Dr. Manoel ele Jlla.galhürs Gomes 
Dr.sembar·gador Pelvro d' A lca.nta.m Cerq1teim Leite 
Dr. Pr·udentc Ribeir·o de (Jastro 
DI'. 1/omu.aldo Cesra· Monteil'o de Mimnda Ribe~:r·o. 

J}l'. Sil1JBI"io ;lttgusto de l11'aJLjo hanrra 

O Emtou 



BIBLIOTECA DO S~NAOQ FEDERAL 
Este vo'U 'Iedt:. ~: í·:! i tr2do 

sob o nu ... ~· .1 . .J1 J.- .. . ..... . 
do ano oe ...... J\3:.~-~ ................... . 



O Sr. J. de Alencar:-.... Satis{a::;ia-se com os louros de sua nnbre 
profissãn, co m os louros de sua ca?'·l·â ra litte­
?·ar·in, dessa ca?'?'eÍ?'I!, smhore.ç, da qual eu 
confesso que tenho saudl!lLP, porque a ella 
dera as ma·is vi·oas sat·is{açõPs e al{luns dos 
momentos ma·is f'li•es tia minhrt vida. 

Svt'va isto dt res-posta áq1utles q14e ás VPtes 
preltndt~m fr.ri?··me, lançando-me mmo n ­
moque a lembrança dt meus tra.balhos littc-
?'a?·ins. . 

O Sr. Pereira da Silva :-E' o maior elogio que lhe podem (atei'. 
(Apoiados.) 

O Sr. J. de Alencar :-Não tmho grandes titulas, mas de todos 
aqHelles que. possa um dia me?·ece?·, nenhum 
p1·eza·rei ma·i.s do que o de escri.plo?' .. • 
(Apoiarlos .) 

O ~r . Pereira da Silva :- E tem tiJtla ?'l!zão. 
O Sr. J. de A.lencar :- .... prn·que, smhorrs, este titnlo w adqniri 

po?· met' t?·abalho. (A po iados.j 
(Ca mara dos Depu tado~. - Discussão do V uto de graças.­

Sossào de 9 de Agosto de 1869. ) 





OS CRITICOS DO SR. JOSÉ DE 
ALENCAR 

O St·. Innocencio Francisco da Silva.--- A1·ohi·vo P.itto'l'~sco­
tont. IX-1866 p<~g. 244 á 246 e 330 á 332. 

JosÉ DE ALENCAR · - '!'alento illustre, hoj e na sazão da virili­
rlarle, ju~tamente reput arlo por seu~ patrícios como um dris or­
namentos mais distinctos da act.ual lltteratura no Brasil, por 
elle já abrilhantada cor.u muitas e vari3.das publicações de me­
ri to inqttBStionavel; 111as que por desgraçada consequencia ele 
um fado mau, que do cori.lÇão la:>tim amos, e a que por mais de 
uma vez temos alludido em antros lugares, é talvez entre os por­
tuguezes menos conhecido do que havi:J. direito a sêl-o . 

...... O Sr. José Martiniano rl P. Aleucar nasceu na província 
do Cear<\. em o l• de maio de 1829 . 

...... Em 1846, ao cnntar 17 rie edade, já o achamos matri­
culado no 1• an no do curso jurídico da acaderma (bo.Je facul-­
dade de direito de S. Paulo) .... -Log-o por e::se tempo, e de socie­
dade com algun~ ccmdiscipulos, fundára allt um periodico, a 
que deram o titulo de Ensaios Lüterarios. 

São ne;::le da sua penna a introducção e muitos artigo3, taes 
como os qne versam sobre as qualidades do estylo, a biographia 
ri() fêlmoso indio Camarão. Esta pnblic)ação mensal durou até 
1848, anno em que o' Sr. Alencar, por motivos Cftle ignoramos, 
se transferiu daquella academia !•ara a de Olinda, concl.uindo 
nesta os estudos com merecido credito, e obtendo a formatura 
em 1850. 
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Nesse mesmo anno passou a PS!abelecer-se na côrte do Rio de 
.Taneiro, ·abraçando de principio a nobre profissão da advocacia, 
a qual exerceu por algum tempo até ser 111ais tarn~-' uom eado 
lente de direito merca ntll Jo instituto commercial da Dlesrna 
cidade. Coojunctantente contas lides forenses e com as fun cç,ões 
do ma~otisterio, intercalava os tr· abalhos da im prRn;;fl e::;crPVRndo 
nas folhas mais acreditadas. Foi nos annos de 1851 a 1855 col­
laborador na redacção dp· Cor1·eiv llfM·cantil, tornando-St< nrais 
notaveí.> na se ri e dos artigos qui'! n e ll~:: publicou, os q ~~e tinham 
por assumpto a re{onna ihypothecaria, projectada em 1854, rn­
bricadus com a sigla Al.; e as revistas s10ma oaes, de Setewbro 
nesse anno até Julho seguinte, inti tuladas Ao correr da pcn:nn. 
Collaborou 'depois alg-un:> rnezes no Jornal do Cormncn·io, inse­
rindo shi varias artigos de critica litteraria. entre os quaes se 
citam de prdereucia, um ácRrca do p;rande orador b razileiro 
Mnnt'Aiverne, ant ro ~obrP. Thalbeq;;, e o 3• sobre o Othello. E 
fin <tlruenle em Otltubrn dH 1855 assumiu a direcção do Dia?·io elo 
Hio de J,ane~:1·o (o mais antigo de todos, pnis conta a,o prPsenty 46 
ano os), CIIJO· redactnr p_ri nc•ÍlJ,al ~oi até 20 de J rJ\bo de 1858. Já 
conhecido e apreciado vanlaJnsawen:e como rorn~nci sta, pelos 
romances Guarany e Cinco minutos, em q ne se est eára no ge­
nero, j!lUblicados nas columrras do Diar·io, o Sr. Alencar quiz 
tambem experimentar a sua voc.:tç-ão dra~11atica, con.poodo va­
rias com~dias ou dramas, cio qne adiante daremM conta, as 
qyaes foram elp 1857 e 1858 pos tos<;:~ scena, no Gyipnasio, e 
recebidos com merecidos applausos. 

A causa determioativíl d'es,tes ensaios y,ll P- proprio a pa,te n­
teou, mediante a i!r~dicatoria que passamos a tran~crever, co·llo­
cada á frente da laJ e snas producções thPalriJ.e,"?, Verso e Rcvm·so, 
quando publicada pr~ la imprensa em 1~57. Eil-a: 

« A"'-""~"-Uma JJ(Iite vi-a no Gyrrruasio; repre"se ntava-se uma 
comedia um pouco lr:vre. Veiu-ure o desejo de fi:lzel-a sorrir, 
setuobrigal -a a córar. Con~ rv~i alg-um te.lllpO ySSa impre~são fu­
gitiva; um dia ella correu ~os bico:j da penna, e cristallisou-se. 

Escrevi a minha primeir'a comed'ia. o E·io de JanPi1·o; logo 
deppis o De.mo~l,'ÍO [a,mü·iar;, e ulti9;Jalll ~ nl e o Crçclito, que deve 
),'apresentar-se breve. 

Se algum dia, pois, eu for um auctor d~ar;na tico, deverei uni­
camente áquella bo~ jnspiração: a glot·ia e os applausos qne o 
publipo, d~ · g~ner0so,1 ' q)liZ <.Jr d ~r a fil~~.as pobres ~rodu,cções de 
minha' iotelligencia, lhe perteu~ent. 
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A flor nã.o se abriria,, se 0 1·aio do ~o l não a aqn.l)cesse e ani­
masse.-!. qe Ale~!car. 

]\1ais J;Jnmerosos te~iarn s idq, porventu.ra, os frnctos da sua 
a.pplicaç~o litterB;ria , se ps deveres de jornalis ta politiço lhe não 
~j:>~on;e~:;;e m grande parte, do tempo, obrigando-o a dirigir att.en­
qão e cuida;<\o para ns uteis da r!:Jpublica.- Vari~;~s quystões do 
ad•l(linist~aÇão public~ e pi'OàleqlaS d,e e,~onpn\ia social fo1am 
por: ell e tl·ati:l~os nl folha que redi,gia , !:Jxpqstos \'l re~o,lviqos con1 
habilidade e saber, 1ornaud o-sé notaveis os estwlos sob.r:? a ali­
nwl;!ta~ào no B1·qsil, que IW\lldOil publi e~r no T?iar1:0 em ul'l.\a serie 
de a rtJe·os . 

. ; .. . . E TI\ ~859 foi (JOmea,do d,irector de secção na secrAtarla 
de e;; lad.o d,o,· \}l\nis,t.e JÍ ÇJ ~a J I I ~.I\Çé\,~e poueo de,pois consultor do 
Jli 8S iho tninisterio, cargo. de cuja effec1i vidade lhe foi dada a 
co nfhma~;ão po r dec1·etn de 5 de Setembro de 1860., sendo pn1· 
essa occ.asiào Hgraciado c0m o 1 i 1 ulo do consel ho. (Vid . Jn'l'1tal elo 
Co•nvmercio de 16 de Sele lli \:l,ro de 186.0.) 

'],'ornou assento na ca tn ara temporaria com c- ~ e put.ado pela 
provi ncia do Ceará,, e ahi desem penhou honros~ !II ente o seu 
mandato por toda a legi,5\atura de 1861 a ~864. 

Tendn dado conta do que :>abemos da sua vida, segve-se a 
pr0rn e1tiqa eunutu eração das obras. 

l. 9 Guarauy, rolllance p,riginal. Pnblicado pela ,1rimeiq vrz 
no anno de 1857, em qnalro lo cJ l inbo~ de S.• rnenor (tirag (J m 
feita á parte da que saira n.1s cnlnmnas do Dia?·io do ~io) fui re­
i 1t1 pressa em 2• edü:ç(10 •t e vista pelo auctm·, a expen~as do Sr. Gar­
ni(l.\' em Paris, e fórma actnalm ente 2 bPl[os e elegar(tes volu­
mes de 8.• grande. E ~te l'OID ,HICe, que dflsde o seu apparec i­
mento obteve conspicna acct~i ·Lação no mundo liLterariu, é \1111 

qn<ldro aninHJdn. e ;;ob re.manei 1·a w te ressante dos co,st•JUJes, das 
ti upers tiçõe~ in di g.en as, e das luctas renhidas e int.erm.inavt<is 
entre a raça conqn is1 adora e <J. conq uistadi:l. A scena· p3ssa-se nos 
derradeiros an11os do sec)llo XVI. nas margens do Paquequer, 
um elos afllu entes rlo Pa rabyba, não coberto, como ago ra, de 
ri cas plantações de café, ml;LS correndo por entre mattas <iinda 
vi1·ge.ns, por ll l'tla d'essa.; florestas ameri ca nas, em qn e a v,~geta­
çiio cnpiosa parecia desafia!' os e~fQ r Ç\JS da co lonis~çào .-Alguns 
put·istas C:esejariam que o i lln ~l re escriptoF se mostrasse wais 
sobrio em sua narrati va , e mais cuidadoso do estilo, evit>~ndo a 
monotonia que ás veZ\3§. resulta da, r~producção de, imagem• e 
situ~ções analogas; p:1ré111 todos conr;ordarn e,ro que na par te 

~I ... 
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descriptiva emparelha cmu os melhores. A dedicac;ão de J:>l!ry, 
o Gua·runy (isto é, o indigen a brazileiro), att1oge por vezes as 
raias do sublime; e o tlesenlace do romance é terrível e senti­
mental. -H a de \I e uma traducção italiana, impressa de pouco 
tem po; e o Sr. Dr. Antonio Scalvini formou d'ella um libretto 
para opera, que o Sr. A. Ca rlos Gomes, applalldido composi tor 
brazileiro, achando-se no Milão, já no anno corrente, se propu­
nha converter em musica. Ignoramos, comtudo, se esse intento 
se realisou. (l) 

II. Oinco Minutos-A l'iuvinha. Estes dois pequenos e agra­
daveis romances da actualidade appareceram em 1858 nos 
folhetins do Diario do Rio, ficando o 2° incompleto quando o 
autor deixou aquel la redacção. Correm ago ra reu nid os ambos 
pelo Sr. Garnier em nm volume de 8°, Paris, 1865. Gozam no 
Brazil de grande popularidade. 

(1) Realisou-se em 1870; e a maneira esplendida e admira­
vel com qne foi reali sado uarroo-a o nosso poeta Dr. L uiz Gui­
marães Junior no fnlhr.tim dn Dia·r·io do R-io de 4 de D er.e m bro 
de 1870. O Gltaran1J-0pera-Baile em 4 actos pos ta em musica 
pelo maestro brazileiro o cavalheiro Antonio Carlos Gomes, foi 
representado pela primeira vez nn Theatro Lyrico Flumim•nse 
na noute de 2 de Dezembru de 1870. Esta primeira noute , es­
creven o disti'ncto folh etinist a,-foi mais brilh an te que um dia 
de primavera! Em todoi: os corações cantava a ave mys teriosa 
do extase e da poesia . O que ha de mais flo rid o e di tio c1o n>l 
s0ciedade fluminense comvareceu ao torneio da arte e da g lori a 
nessa noutf~ . 

.. .. .. Grande porção do povo, depois do espectac1J lo, ill um i­
nado por fogos cambiantes e com a tunsi ca it aliana á fr ente, di·· 
rigilt -se á casa do illustre autor do Guamny, da Iracema e do 
r.-aúcho. 

r\ h i erg ueram-se vivas ao chefH da litteratura naf.'ional con­
temporanea, ao romancista do poema notavol donde sahiu a ma­
gestosa opera, que o publico deslumbrado saudára de uma pla­
té<l. louca de enthusi as mo . 

...... A' porta rec itaram discursos e poesias os Srs. A. Car­
doso de Menezes, O. Hudt~oo, João d'Almeid a, Ribeiro e outros. 

O autor da Diva respondeu agradecendo e desepndo á moci­
dade as glorias do futu ro e os louros que o trabalho reparte e 
celebriza.» P. C. 
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.IIJ. L·ucwla, um' perfil de mulhc·r, pnblicado por G. M. A pri~ 
m~ira edicção ~'este romance foi dada á luz ~o Rio! typogra~ 
phla de Fredenco Arfdson, 1862, eru 8°-Nao a VImos. Da 
.~egl.tnda 'l'ev·ista pelo atttm·, e publicada sob as mesmas iniciaes, 
é edictor o sr. Garnier, e foi impressa em Paris, 1865, em um 
volume de 8°. . 

IV . Diva,pe1·(ildemulhe1·, pnblicadapor G. Jli. impresso no 
Rio, typographia de D. L. dos Santos, 1864. Edictor o sr. Gar­
mer . 
. Eis o que, da11do-nos n~ticia desta e da primeira edição do 
antecedente romance, nos escrevia do Rio um nosso erudito 
amigo. 

« Apezar do impenetravel sigillo que envolveu a publica~ 
ção ela Luc·iola, a opinião dos que a podem ter no assumpto 
indigitou logo o autor dos Cinco JUinu.tos e da Vittvinha. YãnJeu­
te se ob;;:linou elle em negar a sua obra, seductora com effeito, 
mas ele uma belleza, q~w a a·vó não podia pt'1'miltir á sua neta. ­
r..~tm:ota, em primor pela riquE:>za e petulancia da>: formas; 
Luciala, a coração de Ma?·gm·-icla Gauthie1: de Dumas .filho, con­
tinuou a ser considerada a filha mais formo~a da sua imagi­
nação. A D·i'Va veio por :firu tirar a rlúvida aos que a tivet·em. 
Hoje corre de plano que estes dois romances são do cansei hei r o 
Alencar. 

« Consideradas comn obras de 'lrte, Lncioia e Diva são duas 
delicadas miniaturas, dois typos di:fferentes de mulher. Uu1a 
conserva a pureza da alma no meio da corrurção do corpo ; a 
outra é eg-ualmeute ciosa do immaterial e da fórrna que ore­
veste. Ella é D·iva porque é casta. Mas a imagem de ambas não 
se póde desprender d0 nosf=o pensamento: ellas ahi se gravam 
com profundas raizes, como tudo quanto é bello e virtuoso. ll • 

V. As m-inas de prata, romance. Sairàm os tomos I e II ent 
1862, impressos no · Rio, typogra·phia doDia1·io, no formato de 
8•, formando os numeras '3 e 5 da Hibliolheca brasilei1·a, publi~ 
cação periodica de que foi director o sr. Quintiuo Bocayuva. 
Como, porém, essa publicação ficasse suspensa com o n. 6, 
interrompida ficou egualmente a continna'ião do romance. O 
sr. Garnier em prehendeu depois uma seg·unda. e com plela 
adiçã.o, da .qual se acham já publicados os tomos Ta V, Rio de 
Janeiro, typcigraphia de Quirino & Irmão, 1865-1866, no for­
mato de 18• maior. 
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A. acl)ão passa-se na Bahia, antiga capital do estado brnzilei­
leiro, no começo do seculo XVII; e n'ella representam uma 
parte principal osjesuita.s rlo colleg10da mesi11acidade. O iiLv•­
tre romancista continúa a sustentar n'esta ~ua .composição o 
credito adquirido P,elas anteriores. . . 

VI. O Rio de' .Tar!.eiro- Ve?·so e rever·so, comedia ell\ dois, acto~. 
Representada pela primeira vez no tbeatro do Gymnasio ~ra­
matico em 26 de Ou tnbro de 1857, fni nesse nll)smo anno im­
pressa no Rio, pAla Enrpreta Nacional do Diario em 8• . Ha se­
g-nnda erliç:i.o reviata p·•lo auctor, e publi cada pelo sr. GarniPr, 
Par·is, 1864, 8•. Nestas se OH1itti11 a dedicatoria da p rimeira. 

Stmples mintatura, fina e !:'lr"g·ant.P, collecçã0 de episodios 
da vida comrnum, ligad0s todos a urna verdadeira idéa de 
poeta, esta eslrcia, annunciada e posta eU\ scena sem o nome 
do auctor, obteve os applansos do publico, revellou-l,be a vo.~a­
çào dramatica, e se rviu de prenu'llcio ;\s nutras co,mpnsjçõ~>s, 
que lh e grangAaram uma t•eputação verd~d ... iramenl.e ,:o lida. 

VIL O demo.nio famDiar-, comed·ia em 4 acto8 . Repre•Pntnu-~e 
no Gynrnasio pela primeira vez a 5 de DezE:mbro de 18~7. Ha 
della duas edições: a primeira \mpressa no Rio. na lypogra­
phi:~ dos edictnres Soares & Irmão, 1858, Am 8• grande com 
r1ma dedicatrJria do anc1or a sua map:estade a imperatriz do 
Rrazil. Scnunda ?'Pvisra pelo ati/;tor, I) publicada peln sr. Ga,rnier , 
Paris, 1864, em 8•. Omiuin-se n'esta a dedicatoria. 

I~' no juizo dos críticos, nma cnrnJ){Jsição excellente., no 
genero a qne hnje se chama alta comedia, como \) 'tndo de cos­
tumes e de car·acteres; um qnadro da vida domestica da so­
ci•·r:lade brazil~;ira, ou uma pintura uo in leri,o r cta,s fu1uilia s. 

VIII . As aws (le 1Lm anjo, comedia em um pl'olorJ<i, q tr::l.tl'O actos 
e enilogo Snbi u a scena no Gy n1 nal'io Dramatico em Junho de 
1858, e foi mandada retirar por ordem da au roridade policial á 
1erceva representação. Impressa no Rio de Janeiro por Soares 
& Ir-m~o , 18601 8" grande . Segwt4a ediÇão revista , edictor o 
sr. Garnier, PaTJs, 1865, em 8. u 

Este drama, destinado se não a resnlver , a0 n;enos a, formu­
lar a opinião do auctor sobre o problema da rehabilitação da 
mulher perdida, no tempo em que essa these se debatia com 
vigor no romance e no theatro, concitou os escrupulos de 
alguns animos timÇJratos, eucerbados t~lvez por certos fa\sos 
devotos para quem, D.a phrase de um nosso, distinctissimo es­
criptor, 6 maio1· c?·ime esc1·eve.r ·um beijo do qne toma1· um cento. 



.·rn 
Dahi as accusações tle imm'drali'dade lalrçudas ~óbre as Atas de 
~tm Anjo, que provocaram a sua prohibição. Seguiu-se HUI!l 

larga discussão na illlpt·eosa periodica, encetada pelo auctor do 
drama em un1a carta apoloR'elica que, justamente estimulado, 
in seriu no Dia?·iu de 23 de Junho de 1858, queixando-se 
dos caprichos e enexp licaveis rneliadr':ls da censu ra. Esta carta 
anda lambem reprotiuzid!\ i1a sua maxirn a parte á freute da 
primeira P-dição do referido drama. Na mesma folha saíram 
outros artigos d& diversos moços escriptores, que todo:; accu­
diram pela honra e credito do seu colleg·a. 

1X. A mãe, dmma em quatro actos. Foi represen tado no Gyrn­
nasio Dramatico em 1860. Náo temos presente a 1• ediçao. A 
2• revista pelo aucto?' foi pu b!Jcada pelo sr . Garnier, Paris, 1865, 
em 8". Posto que o sr. Alencar :ralasse neste drama uru assum­
pto frequentemente explorado pt:los dramaturgos, isto e, urna 
wàe que se sacrifica por seu filh ' •, póde, coJutudo, tornar-su 
orig·in:J.l, e é esta, na opinião dos ct•iticos, a sua peça capital. 
Paixão, interesse, estudo ]Jrofundo do coração humano, sobr~­
tudo do coraÇ[lr1 materno, t.ouas e~tas circurustancias se reune tu 
para fazer do drama u1ua verdadeira creação, e a imagem au· 
gusta da maternidade. 

A.lém das obra:; dramaticas já irn pressas e mencionadas,con~­
ta que mais duas coUJedias se rep rese ntaram no corrente annn, 
a saber: O que 6 o casamento e o Cnd'ito; aquell'l. no Athene11 
Drarnatico, esta no Gyllloasio. A111bas foram recebidas COlll 
applauso do publico, e mui bem avaliadas pela imprensa pe· 
nudica. Diz-seque conserva ined1 tas, e até agora não apresen· 
tadas, outras duas peças: O Jesuita e Expiação .. 

X. J?·acema, ?'Omance ou anles poema em prosa, i 111 pressa elll 
1865, que ainda uão podemos ver. Apenas o conhecemos por 
urna honrosa carta, que a re3peito delle escrE\veu ao auctor o 
::;r . dr. Luiz l~ rancisco da Veiga, inserta no Jomal do Commer­
cio à e 5 ele Novembro de 1865 e por urna desen volvida ana · 
lyze (!Jue publicou o sr. Machado de Assis no IJia?·io do R-io de 
23 de Janeiro des~e auno. O illustre critico vê nesta recen.te 
!Jl'Oducçào jo sr. Alencar' nm modelo para o cultivo da ver­
dadeira poesia americana, que h a de a vigorar-se com escri ptos 
de superior quilate.» 

Como nos propuzemos dar conta de tudo o que sabemos 
impre~so do sr. Alt:ncar, nJencionaremos ainda: 
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XI. Ca?·tas sobre (t conf'ederação dos Tamoios, insertas primei­
ro no Diario em 1856, e 1m pressas depois e1u opusculo separa­
do, no mesmo anno, em formato de 8• grande. 

Oonstttutm estas 8 Ctlrtas uma crilica minuciosa por extremo, 
umas ve;:es bem fundamentada, outras severa e rigorosa em 
demasia, do festejado poema dEJ que é auctor o .s r. Dommgos 
José Gonçalves de Magalhães, tal como este apparecêra na sua 
pri1neira edição. 

XI f. O ma1·quez de Paraná, traços biograpMcos. Publicado no 
Diari-o, e fez-se Lambem tiragt->m separad ·t, em um opusculo de 
35 paKinas no forma1o de 16•, Ric de Janeiro, 1ypographia do 
lJia?·io, 1856. E' ULlt tributo á meiiJOr!a daquell e no1avel esta­
dista brazileiro, oscri pto sob as im pt·essões duloro~as que geral­
mente causára o seu falleciwen to. 

,. 

O sr. M. Pmheiro Ohagas.-Novos Ensaios C?·itüos.­
Porto-1867. 

A pag. 215. As nações americanas se quizerem verdadeira­
lu ente fazer acto de iudependencia, e entrar no mundo com os 
f'óros de paizes que tem nob~eza sua, deveru, como Nathaniel 
Bempo, esquecer-se um pouco da metropole eu ropéa, illlprep;­
uar-se nos aromas do seu solo, proclamar-se filhas adoptivns, 
mas filhas ternas e amantes das florestas do Novo-1\lundo, e 
acceitar as tradicções dos primeiros JJOVtladores, que os seus 
antepassados barbara e. impoliticamente expulsaram da patria, 
por onde vagueiassem em pleno goso da liberdade selvagem. 
Na poesia explendida desses povos primitivos esta a inspira~:ão 
verdadtira, que de v~ dar originalidade e seiva á I itteratura 
amerir.ana. Foi iss.:> o qn~ F. Oooper compreheodeu, foi isso o 
que fez os seus romances tão apreciados por uma geração, que 
procura em todas !l.S O ores da 1-•oesia o aroma nativo dos jar­
tliusem que brota raw, no co lorido elas suas fo lhas o matiz com 
CJUe as doirou o sol da soa patria, por uma geração que de·­
preza as estioladas e pallidas plantas de estnf,, nascidas n'uma 
atmosphera falsa, desabrochadas no sopro ficticio d'uma brisa 
artificialmente cal ida. 

-E' isso que deve dar ao Brazil a litteralura que lhe falta, 
fui isso finalmonle o que o s r. Jo~ó de Alencar comprehendeu 
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o tentou na formosa lenda cearense, que abre um novo e des­
conhecido horizonte aos poetas e romancistas de Sanra-Cruz . 

. A pag. 218. A' Iracema pertence a honra de ter dado o pri­
meiro passo affoíto na selva intrincada e magnificeote das ve­
lhas lradiC\Ões. 

;1 pag. 219 . Quem lê os romat1ces de Coopere se enthusias­
ma com as suas descripções magníficas ... se volve depois os 
olhos para as terras de Santa Cruz .. . lamenta de certo que não 
h ou vesl'e um poeta, que soubesse aproveitar os thesotuos de 
poesia, espalhados com profu ão por esse territorio adrnira­
vel, e que, da mesma fórma qüo P'ennimore Cooper, désse um 
1nagicu relevo ás tradicr,;ões· e ás chronicas desses povos, a 
rtuem Deus concedera para habitação como que um arrabalde 
do Paraizo. 

Felizmente o sr. José de Alencar livrou a sua patria desse 
labéo. l?'acema é uma tentativa, uma lenda apenas de 156 
paginas, ruas em que se revela o esiylo primoroso, o pintor en-. 
thusiasta das paisagens nataes, e o chronista syrupathico dos 
antigos povos brazileiros . Pela primeira vez apparecern os In­
dias, fallando a soa linguagem colorida e ardente, pela pri­
metra vez se irnpriwe fundamente o cunho nacional n'um livro 
brazileil'O, pela primeira vez são descriptos os selvagens com 
aq uelles toques delicados, que dão UIU realce tão vivo aos typos 
do row ancis ta da America do Norte ... 

A ruuza nacional solta-se emfiru dos laços europêos, e vem 
sentar-se melaocholica e pensati'la á sombra das bananeiras, 
vendo o Sol apagar o seu facho ardente ua perfumada orla das 
ttore:;tas americanas. 

Vi, não :;ei já. em que jornal do Rio de Janeiro, notada t:orno 
defetto a profusão de termos inrligenas espalhados nas formosas 
paginas d'hacema. E' possivelque o auctor não podesse eximir­
se ao desejo de fazer apparato de erud ição em mataria tão nova, 
e esse apparato, !;e torna~se iointellig1 velo volume ou inçasse 
de term•JS desagradaveis o brilhante watiz da prosa do Sr. José 
d'Aiencar, não podia realmente considerar-se oomo defeito, mas 
o entretecei' nos períodos da lenda alguma:; palavras sonoras e 
doces, que, ainda mesmo que não sejam cotuprehendidas pelo 
leitor, eru nada prejudicam o interesse do livro por serem de­
signação de plantas americanas ou de objectos do uso dos indi­
g·ioas, não creio que possa m:>cular pQr f0rma alg11ma o ~ormo-
sissimo quadro do pioro r brazileiro ... , · 



. . 
Não; esse hão é o defeito que me parece deve~ notar-s'e na 

Jracr.ma; o d'efeito que eu vejo em todos os livros brazileirc.s, e 
contra o qual não cessarei de bradar intrepidautente, é a falta 
de correct;ào na linguagem portugueza, ou antes a ntania de 
tor11 ar o brazi lei ro uma lingua di:fferente do ve lho po rtup;uez, 
po r weio de neologisrucs arrojados e inJUSti ticaveÍ'8 e de in su­
bordinaçõesgramwaticaes, que (tenbaut cautella !) chegaráõ a 
ser rizivets se quizertJut tomar as proporçõts d'urua insurreição 
em regra cuutra a tyrannia de Loba to. 

A' pag. 223. Ainda que o Sr. José d'A.lencar não seja dos mais 
a udaz"'::; revoltosos, a111 da qu e Q seu es t.ylo verdade ir amente 
wagico resgate plenaweute as incor recções de liuguàP;ell l q ue 
lh~:: poderuos iwput.tr, deseja ríamos qué nem s quer essa le1,.e 
wacula ~::xtslisse n' um livro primoroso, n'um livro que está des­
tinado, couto a J?·acema, a lancar oo Brazd as baRes d'uma litte­
ratura verdadeiramente uáciÕnal. · 

ü Sr. AleD'Cd r no poHtscripto á pug. 242 da 'Iracema , 2.• ed ição 
(1870) di~ cowo re!::posta ao distiuctn ltt •erato purtuguez.: (2) 

Vale a pena ser advertido por critico tão illustrado, quando a 
censura, cowo a sotubra que de Laca no quadro o vivo e tino co­
lorido , não passa de uw r~::levu im 111erec1do á elogio1; di:> pensa­
dos com excessiva generosidade. A questão vele flOr lanto es­
'..reme de qualquer assomo da vaidade, quE! esta n a por de ruais 
satisfeita com as fine~as recebidas . 

. . . . Na opwiào du Sr. Pinheiro Chagas, a grammatica é um 
padr:i.o inalteravel, a que o escriptor se ha de subu1eller rigoro­
:>amente . :::;6 o povo tew a força de 1ransformar uma lingua, 
mudilicar sua in do le, c ri ar novas fórmas de dize r. Apoi âdo na 
opinião de .ilfax Jlf ulleT, o illuwado cr'itieo ~us l enta que a phi­
lologia é uwa scienma natural ou physica, regida por leis ion­
riaveis como a rotação Jos a:;tros. 

S11t'5ular theoria yue ninguem se animou a produzir, nem 
mef:luto a respeito das àrles liberaes, maoifest:J.ções menos iotel ­
lige utes do pensam·cnto . 

. . . . Suppooho eu que ha g rande equivocaçãona iuterpreta­
ç:io dada á tbeoria de Jlla.c illuller . O corpo de uma lingua, a sua 
substa.ucia waterial que se corn jJÕe de sons e de vozes peculia­
res; esta., só a póde wodtlicar 11 sob~rania do povo, que ne3 tes 
a:;s uUlpto:s legisla dtrectawent':l pelo u~o . Entretanto, ritesmo 

(2) SentillJos não poder reproduzir Lodo o texto. P. C. 
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nesta parte pbysica é infalli.vPI a infJnencia dos bons escriptr­
l'e:;; elles IBiharn e pult:'lll o g-rosseiro dialecto dn vulgo, como o 
escnptnr ciuzela o rude trat;o de ruar01ore e delle extrahe o 
fioo lavnr 

Mas além de~sa parte pbonetica dalingua, que fórma seu cor­
po, ba a parte lr·gica, o seu espil'ito, ou, pat·a usar da termino­
lop:ia da ~<cif•ncia, a ~ramu,attca . Essa não é con•o se pre•ende 
tuéra rotina ou u.-ança, confiAda á ignor ncia do vulp;o que ... 6-
ruente a pórle ai ter ar. Aqui e~tá. o ponto falso da thF-oria invnca­
da. A gram 01 atica, ou a !Jh ilosophili da pala v r a, é incontesra- · 
Vt-< lmt-<n te uma sc iencia. Co111o todas as sriencias , ell a deve ter 
eru cada raça e eru carla pflVO um periodo rudiruentnrio; exis­
tirá. atguu1 ran1 n dtl cPuhecimentos humanos que não esteja 
in1 buido do falsas llfiCÕes e até de erros cras:;os ~ 

o t.JeSmo SUCCPde com a gralll watica: sabida da infancia do 
pov", rude e iucuhereute, são os escriptores que o vão Cürrigi ndo 
e liwand o . 

. . . . O i! lustrado critico, levado pela força da verd:Jde, reco­
nhece<< que os sabios enriquec··tn um icliotua. » Ora, corno en­
riquecei-o t<enão augmentando-lhe o cabedal , dotando-o de ou­
' ros vocabiJ!os mais expressivos, e de locuções elegantes e so-
noras~ · 

.... - Accusa-nos o Sr. Pinheiro Chagas á nós escri ptores 
bra1.ileiros do cnme de insurreição contra a graumtatica de 
nossalinguacon1mum. Em snaopiniãoestamos possuidosda 
111 ao ia de tornar o brazilei1·o uma ling ua di.fferen te do velho 
port ngul:'z ! . 

Que a tendencia, niio para a fnrmat;ã'1 de uma nov a l'in gua, 
lliBS para a trao~foru1ação profunrla do idioma de Portugal, 
exi ·te no Braztl, é factoincontestavel. Mas, ent vez de atlribuir­
nos á nós escriptore.s essa revolução philolngica, dl"via o Sr. P . 
Chag·:1s, para ser coherente com sua theoria, buscar o germen 
della e sen fomen to no espirir o popu lar; no fallar do povo esse 
<(ignorante sublime>> conJo lh'o chamo.u. 

A. revolução é irre istivel e fatal, como a que transformou o 
persa em grego e celtico, o etrnscn em latim, e o romano em 
fra11cez , italiano, etc.; ba de ser larga e profunda, COtllO a im­
rn t- osidade dos rnares qut:: separa os dois mundos a que perten­
cemos. 

3 
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Não .admira que um littera.to portuguez note ern livros bt·azi­
reiros certa dis!:ionancia com o velho idioma quinhentiRta. ·Essa 
mesma dissonancia achamos nós escriptores brazileiros nas pa­
g·inas do Calaba?' e dos Bandeirantes em que o illustr·e poeta o 
:::\r. Mendes Leal, pl'Ocurou descrever as scenas e tradições ame­
ricanas.· 

O velho eslylo c!assico destôa no meio destas florestas seeu­
lares, destas cata,dupas forruidaveis, destes prodig·ios de uma na­
tureza virgem, que não podem sentir nem Giescrever as muzas 
gentis do rejo ou do .iYlondego . 

. . . . Sempre direi que seria uma aberração de todas as leis 
moraes, que a pujante c i vilisaçii.o brazileira, com todos os ele­
mentos de força e grandeza, não aperfeiçoasse o instrumento 
das id éas, a lingna. 

Aprovertarei o ensejo para defender-me de alguns neologis­
mos de termos e locuções pelas quaes tenho sido censurado . .. . 

. . . . Ha quem tax.a a minha sobriedade no uso do« artigo in­
definido>> de galtic·ismo., não se I em brando que o btim~ d'onde 
provém nossa lín gua não tinha aq uell a pa rticu la; e por-tanto a 
omissão delta no estylo é antes um latinismo • 

. . . . Os nossos melhores classJCos com muita elegan cia omit .. 
tiram, o artigo indefinido sempre que o pr0nome possessivo o , 
toro a v a escilsado; assim diziam elles me~• {'ilha, minha pat·t'ia, sua 
alma; e não o me~• fitho etc. Com que se hão de sab ir os puris­
tas~ Que o uso cheüa á (rancezismo e deve-se evitar . 

. , .. Outro artigo do libello.-A omissão do pronome se nos 
verbos reflexivos, como recolher, enrosca'r, clestaca?o, etc . 

. . . . -Escrevendo, muitas vezes senti a importunação desse 
re:flexi v o se , que zune em torno da frase como uma ves.pa tei­
mosa. Procurei o remedio na grar.nmatica e o achei. A· fórma 
neutra do verbo não é outm co usa sihlão o retrahimen to da ac­
ção que elle exprime a qual não passa do sujeito; razão porque 
dão os g·ram maticos a esses verbos o nome de iatrausili vos, com 
que os diff"rençaru dos activos. Destes verbos ha LUIS que são 
de <;ua essencia neutros, oukos se tornam taes por uma ellipse 
muito elegante quando ·usada á proposit.o. 

0;; primeiros originalmente neutros têm por attributo o subs­
tal1tivo iUJplwito no proprio verbo; como v·iver, dormir, sahir, 
Algumas ve~es act1vandu-os se diz com propriedade: viveis lon­
ga 'IYú.la, ca1''1'eJ· seu c~trso. 

Os segundos, verl:io:s figu rad·amente neutros,têru urn atlributo 
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distincto embnra vago incerto e occnlt.o. Por ex., eu amn, tn 
behes, etle quebm; o atll'lbtlto atguem ou algwrta causa e~tá suben­
lt· nclido. 

Certus verbns desta ul timaclasse,cllj as significações revelam 
uma relac,;ão iutiiil a do attrtbuto occulto com o suj eito, tornam­
se naturalm ente tt :fl.P.xivos Assim succed·ia no l e~tim, como at­
testa lltadwig na sua \( Gra111matica Latina ll nota 4 § 222. 
Certos verb11s despop m em alguns casos a stgn i.licação transiti­
va e ~e erufJ rt->gaw na activa com a si~nifica\,\àO rtfl.,xa; por' ex: 
d·uro, eu me end ureço ; inclino , eu me encl ino, etc. ll 

Será isto aeaso um neologi~mo ou ao contrario um archaismo? 
E como arch ~ ismo , correra elle unicamen te por conta do author 
da hacema, e não haverá exemplo de semelhante ellipse no 
port ug~ez classico? 

Vejalllos. Q11al é a fórma do verbo tão usado em preposições 
como estas- partitL do Ceará , parti11ws para o campo '? Não é ou­
tl'a senão a fórma e li i ptica da s ignifica~,;ão reflexa . 

Partir em sua fó rwa priwitiva, signitica dividir urna cousa 
em partes; para ex primir a auzencia dizi!i rn a principio os clas­
sicos: parti-me de; posteriormente eliminaram o pronome por 
escusado, o mesmo aconteceu com passar·, r·ecolhm·; alirnpar· , 
pamr·, endurecer, etc. 

Será esta imitaçii.n dos clas.>icos, esta simplicidade latina da. 
ph1·ase , que o SI'. Pinheiro Chagas e outros censo res meus cha­
In am cor ru pçào do velho portugnez ?... 

E' tarn bem mate ria de escandal o a co !locação dos pronomes 
pessoaes que servem de complemento ao verbo, me, le, lhe e se. 
-- Entendem que nós os brazil eiros afrancezamos o discurso fa­
zendo em g·er::1l preceder o pron ome ; quando em portuguez de 
bom cunho a reg·ra é fospôr o pron ome. 

Tal regra não passa de a:rbitrio que sem fundamento algum 
se arrogam certos gram rualJcos. Pelo mecan ismo primil ivo da 
liog·ua, como pela ruelh<Jr licção dos bons escriptores, a regra 
á respt-ito da collocaçào do pronome e de todas as partes da ora­
ção- é a clareza, a elega ncia, eupho ui a e fidelid ade , na 'repro­
ducçào do pensamento. Em latim coll oca"se ao gosto do escrip­
tor e segundo aq uella reg· r a . 

. . . . Podemos dizer com os lal.inos-juvat rne, ou me juvat; te 
rogo ou rogo te. (Leoni-Genio da Lingua Porlttgueza.) 

Nos ::lassicos acharnos:-Na chronica do Condestavel lê-se 
nos a·l'rasta e logo depois m01Tiam-nos, se obr·igam e accendett-se~ 
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etc. Em Garcia de Rezende se retmút e achando-se. Em Viei­
ra se preza·va e ?'esol'Ve-se etc . 

Falla-me L r atar de alg·umas palavras, q ne os purislas repel­
lem, por ter a wacula de franceziswo. 

AntPs de tudo uma observação. Desde <iJ.Ue uma palavra fôr 
introduzida na ling·ua por iniciativa de urn esc riptor ou pelo 
uso geral , entendo eu que torna-se nacional como qualquer ou­
tra e sujeita-8e á. todas as modalidades do idioma que a adop­
tou ... » 

Passa o A. a defender alg·umas palavras, do texto da hacema 
apontadas pela critica e ceósuradas como innovações; V. g.: 
b?'1tsco, flanco, abandonar· e emoção. Rememoremos áq ni a sua 
promessa referente á ob ra na qua l se propoz a fazçr um estndo 
sobre a indole da língua ponug·oez~, seude:>iuv0lvimento e 
futuro. Abi defende-se, confuru1e a sua declaração, da pecha 
de in novador, quando não de escl'l ptor incorl'ecto e descuidado. 

São muito para este lugar as cousiderações feita:,; por um do~ ' 
nossos mab festt-jados poetas o Sr. dr. Joaquim Serra na Refor­
ma de 7 de No v. de 1869 sobre as i ncabt v eis opiniões do i Ilustra­
do critico po,·tuguez á cerca da lúte1atura brazilei,·a. Sêmelban­
teruente as Dttas Palavms de um outro nosso não menos dislinc­
to ho•wem de let•ras o dtg·no magistrado mineHo Sr. Dr. Salo­
mé de Qut~i roga , dirig·indu-se ao ::)r. P1uheiro Chag-as pelo Libe- ' 
'ral de Minas nu mt:ru de 5 de Março do ill!:'Sillfl a uno. Já e tu 1829, 
nes1a cidi:ide, escrevia o dr. Salolllé na Revista Phüornatica de 
S. l'aulo: «Alguns usos e co;:;tumes ponuguetes não pudiaru 
ser descriptos pelo typo cl assico du pai vetho ... -A' mocidade es­
tudiosa pertence a tarefa de ir ~ uebrando pouco a pouco o jugo 
)i tterario, COlllO os nosso::: rnaioreshaviaru qut brado o da tu etro­
pole ... . Menina travêssa e capt'icho~a, respiraJ]do o ar puro, 
novo, e independen te d'FJste cliwa, a poesia br azileira desconhe­
ce o medo, vence os obstaculos, é indowavel. » 

-Esse apostolado que o Sr. Pinheiro Chagas quer fazer àa 
poesia, É' para mim incotnpl'eheosivel, diz o Dr. Serra; e se 
pelo facto de sermos Li lhos da Europa, nos fosse tolht da u01a 
litteratura original, então os Estados-Unidos te riam de soffrer o 
mesu10 interdicto ... -Não acredito que n'este gigautesuo Brazil 
não hBJI:l fundamento para uma li1teratura nacional. 

Os 1'ymbiras e todos os poemas 1ndiaoos de Gonçalves Dias; 
os 1'amoyos de Magalhães; 111UÍLOS dos Cantos da Solidr:io d!:! Ber­
nardo Gu1marães; Gua?·ctny e hcwema de Alencar; os romances 
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, de Macedo; o Sa·rqmto de JliUicias d ~ M~ n (Je l de Almeida, e tan­
tos outros livros formnso~, in tP ir tmente brazileiros protestam 
contra a opinião do il lu<tre criticn. >> 

Essa questão resuscitada nos Novos Ensaios C?·it-icos é já velha 
entre nós e sentenciada. Em sua Satisfnção lÍ um esc?"!tpuloso 
pnbli•:acla n'um peri odi co flumi)lense, o finado aut hor d• Novo 
.P?·incipe, q ne, apezar da d n reza de seu estylo, por vezes não deixa­
va de sab ir-se bem na jnsta:; litterarias,-para ~empre nos havia 
condem nadn ao don•i nio da li ttera1Ura portngueza : u .. . .li •tera­
tnra brazilei ra é uma entirlade quP. não só não tem existencia 
possiv ei. .. - E já Rlg·uem fallou por Yent;;ra em litteratura ha­
noveriana, austríaca, saxonia, bavara ou prussiana .. . ? Não; é 
sempre a rnt'Sma litteratura allemã. » 

Sabiram ao terreiro por nós, pela CR usa da litteratura brazilei­
ra, do ie e ·trangei ros i !lustres e abalisados li tteratos, cr peruano 
Sa11ctiHgo Nllnes Ribeiro, e o argentino D. Juan M. Gutier rez . 

« Agora pet·p:nntaremos, dtss~ o primeiro,-se um paiz cuj a 
po<iç,io gP.ographica e constituiçii.o geogn ostic ~, cujas constirui­
çõ,.,s, cMtttmes e babitostant0 diff rem dos de sua metropole 
de outr'ora, não rleYe ter ~ua iildnle E!:'pPcial, sen m0do proprio 
dP ~Pntir ecoucehP.r, ditu anante d'essas diversas causas, modi­
ficaclr~s umas pelas outras; se n'uma palavra, não deve ter ca­
rar::ter naciona l ~ 

Sitll, nos dirá t9rlo 'aq nell e que estiver desprevenido. Ora, 
o::e os Brazileirostêm seu caracter nacwnal, tambem devem pos­
s·.j r nma ]illeratura. patria. >l 
. -Tão im prnp ri a, por exemplo seria dizer-se. qne a litteratu­
ra brrw.ileira é pnrt.ngneza por valer-se de uma mesma lingna, 
como se1·ia dizer-se que a escola pintorica hesp~nhola é ames­
ma qne a :flo rP.nti oa-diz o Sr. Gntiert·ez; nada poderia sanc­
r.ionar semelhante erro e comtndo as tinctas da palheta de 
Vinci são as mPsmas da palhPta de iVIurillo ... -As outras 
razões de ernancipa(·ão em li tte ratura são tã0 manifestas como 
os pheooJ;Oenos da natureza . A mnza do Amazonas e do Pra­
ta .. ·~a muza de Saneia Rita Durão e de Ba<ilio da Gama, 
a m nza de Heredia e de Placido, a m uza de Laba rden e de 
Echeverria não existirá ?-I ncredulos por vaidade ou falta de 
logtea, ou por ceg·a ro •ina Q•te a negaes, levaotae vossos olh os 
As abobadas do nos~o bemispherio. O Cnt~úro, 

. Consteltação elos Ewropeos ncio vista 
du-nos-ha quão ru tilantes e ruagneticos não são aquelles 
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olhares, que @.irige aquella a se11~ escolhidos. Sulcae na canoa 
de um s6 tronco as agoas do Sublime Paraná, sagrado rio; sen· 

· tae-vos a medi·tar com Heredia, junto ás ruínas da pyramide de 
Chol ula, e então, tal v:ez, q tle novos Pau los da fé em a irn agi na­
ção Americana, vos convertes3eis por ella. 

E o nosso Gonçalves Dias ha muito que proclamára, p11bli· 
cando as suas Sextilhas de F1·ei A ntâo : 

«As lit teraturas b.razileira 'e portogueza hão de ser du as, mas 
se melhan tes, e parecidas como irmãs, q ne tile3ceuden:J de um 
mesmo tronco e que t.rajam os mesmos vesLido:-:, embora os 
trajem por dive!sa man eira, com diverso gosto, com outro J.!O.r­
te e graça differente. » 

De difft>rente sen tir (diria r-nelhor--rebel\ando-se contra o ju.l­
gado) é o auterissimo e p"r vezes Furile critico transll!lGntaoe, 

· o aliás eruditissimo :Sr. Luciano Cordeiro. E\le, q ne não faz l it­
teratuta de catalogo e importa-se pouco com os ool'l~es e mais 
com as obras, conforme declarou (advert. a pag. XIII <!lo Segwn­
do Divro de Cr·itica) á <mm doutor bnizileiro que por nome não 
perca » (boni ta e Ul'banissima phrase !), o qual reparára no seu 
livro estar· tres vezes Gonçalo Dias por Gonçal·ves Dias,-o Sr. L. 

· Cordeiro é dos q11e ai nda pensam que não temos litte rat.ur a. ocE' 
roonomania dos brazileiros .... )) exclama no seu Li'oro de Critica, " 
Porto, 1869 pag. 278. 

Além do que fica lembraremos áqui aos que ::;e não enfas tiam 
das nossas boas ]ettras, o seguinte : prograruma desenvolvido 
pelo Dr. J. Ferreira de Menezes nas llfemorias da A.3soc1ação 
<<Culto á Sciencia)> n. de No v. de 1864:-0 Bmzil torn wma littera .. 
t1~ra sua?; e a biographia dG actor brazileiro J,oaquim .4ugu,sto · 
pelo Dr. F. Quirino do;; Santos a f.Jag. 348 do Arohivo p~·tto1·esco 
vol. VI. Abi, e por uós a aul:or isada opini.ão do Sr. Mendes 
Leal Junior (prefa çãio do Calabar) verão q1tão mal avisados andam 
aguetles q1he negam es fumdan:wrrúos da nossa t·ittemt1tm. Ainda ago­
ra, o me~mo eximia litterato p')rtuguez louv ando os Vóos lcar·ios 
do brazileiro Dr. R. Muniz erm carra de Lbboa 16 de Abr il ul ti ­
mo, publicada no Jornal do Co'l'nmercio de28de Maio, eX (Hi3ssa-se 
nos seg·uin t.es termos: << .... O hi ::;t orico noiJie ele Muniz Ba rre lo, 
gloria de Brazil, e quasi gl0ria nossa- tanto nos irm ana a lim­
g-ua, tão gemeas são as musas d'aquem e d'alem-atlantico.» 

Deixando o tão attrahente ·e convidativo assum pto, tendo-o 
aper,Jas des:florado, e passando a encara t· por um moru ento mais 
aos accusadores do ~r . AlencaL' pelo que toca as p1·etensas inno-
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>Vações, sómente lhes oiierecerernus para que releia.m- nas, se é 
qne as leram Já alg'uma vez,està.s paginas dos insuspeitos Srs. J·. 
M. La-tino Coelho e A. da Silva Tul lio nomes feitos em pb ilolo­
gia. Este no Aroh·i·vo Pitto?"esco vol. III pag-. 8: <<Os neologismos 
que pedem os prug· ressos 10cessantes do espirito humano, são 
as lue rauças,. 0 morgadG ina lienavel das linguas porq ue a neces­
sidade de exprimir uma idéa nova, ou denominar um novo 
produc~,o, pede ou cunha,, logo, a palavra que deve entrar na 
circulaçáo do ru l,ln<io civilisado. Es tes vocabulos não são galli­
cisrnos, como a escrupu losa nimiedade de alg-uns puristas quer· 
que sejam .... »- Aquelle nos seus Elogios Acaclem,:cos, Lisboa 
-1873 pag·. 48 :-« .... como é que nós os homens de um seculo 
riquissimo de noções desconhecidas aos nossos avoengos havt?­
mos de çondemna1•-nos, em nome de um puri3mo intolerante, a 
constranger os nossos movimen tos intellectuaes no leito de Pro­
custo de uma ling-oagem sacramenLal e irumobil isada '? - O 
neologismo é pois uma fatal necessidade e os rebates dos puris­
tas não conseguent impedir o complemento natural de uma lei 
in exoravel. » 

E como derradeiro reparo.·--Para decidir as questões de lingua­
gem, e segunde> o cunselho de um mestre, o citado S·r. Tullio, é 
ter-sepre~en t equant:Jdi sse em 1781 o padre A. P. de Figuei redo 
na sua disserlação á academia dal" sciencias, ibi: «E' necessa?··io 
tfUB haja em cada nctção wn jwi,z a?"bit?"O elas contmvenias qtw se po ­
clem excitar sobre a s1ta lingua.- E quem pocle se?· esse JUiz ?» 

'I' 

O Sr. Dr. A. Hemiques LeaL- A Littemtum.Brazileira Con­
tempemnea.- Publ. em 1870 no «Jornal. dn Com rnercio de 
Lisboa» e á pag. 187-233 das Locubmções, Lisboa, 1874. 

A' pag. 214.-0 Sr. cons. José de Alencar, publicista distinc­
to, que aio da h a pouco foi ministro da justiça, tem conquistado , 
por seu engenho e pelo conceber inexgota.vel florentes loiros 
em todas as carreiras. E' ell e por egual publicista, poeta (1), 

(1) Mni poucas são as poesias do Sr. Alencar de que o pnbli­
eo tem conhecimento; entretanto bastaram para tam bem confe­
t·i r-lhe Justa celebridade nesse estad ia litterario. P()r ex.: 

Sob a epigraphe - Um Poema Ame?··icano publicou a Refo?·ma. 
do Rio de Janeiro em seu n. '138 de 20 de "Junmo de 1872 o se­
guinte :-« O fragmento que se vai ler é uma joia arrancada do 
mais opulento escril1io. .-
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romancista, dramaturgo e orador. Activo e fertil em produzir, 
nem por isso cança a sua imaginação ou afrouxn-SA-lhe o pincel. 
Basta citar seus romances: Crltct1'an·y, 111ina.~ depmta, hacmna, 
Gaúclw, Pata da Gazella, T?·onco do IpiJ, Til, todos naciona es e 
modelados pelo Derradeiro 111ohicano e Lago Onta1'io de Finm­
more Cooper, para se fazer uma idéa aproximada da fecundi­
dade d'este g·rande talento Avanlaja-se elle aos mais na orig-i­
nalidarle d3.s imagens e nas pinturas das scenas da nossa oatn­
reza. Já li tambem d'elle uma amostra de poema naf.:i,nal-Os 
filhos de TtUpan, que a contmuar e a termmar no elevado e rua­
gesto~o ponto em que está debnxado esse fragmento, prom ette 
vida l0nga e prospera. 

E' pena que t alento tão snperior llão se applique ao estndo da 
Jingna, com mais interesse e sem prevenções. Por emqnanto su a 
linguagem e esty lo sfto descuidados e por vezes deseguaes e 
frouxos; posto que s&jam compentiados e,:;ses senões pelas mui­
tas bellezas que se eo cootram em snas obl' as, taes cc>u1o a exac­
tidão e firmeza de suas descripçõe~, o be111 snstentado dos dialo­
gos, e as observações adequadas á feição verdadeiraweote brazi­
leira d'esses trabalhos. 

Não carecíamos de mais ningue m para fo rmar um a eschola e 
pôr limites incontestes á nossa litteratura. Ha, por ex., uo Gtta­
rany trechos que valem por si um livro, COlllO a sceoa do tufão 

Damos aos amigos das boas letlras as primícias de um roerna 
admiravel e que pode ria ser assignado pelo immorlal cantor do:;; 
Tymbiras. DPvemol-o a um peregrino talento q ue no romance , 
00 tbeat.ro e na critic3 deixou-nos mod elos mag niticos. 

Agora nfferece-n o~ ell e uma amostra da pujança do seu enor­
me engenho, em nm poe lll n nacional.- Que tão dis1iucto es­
criptor era uru g·raode poeta já o sabíamos nós, e igualm e nte 
q ne a sua prosa possue toda a elevaçãrJ c harmonia da poesia a 
mais delicada. 

Como disse Mme de Stael: o geoi o é essen cialmente creador e 
traz o earacter do inrlividun que o po;;sue. 

O poema Os filhos de Ttbpan, cuj 0 a pparecim ento es1 á para 
breve, é uma epopéa indian t~ , na qual lig11ra m os uso::; , os ;-e:l ­
timentos e a the,Jgnoia dos primiti vos fi.Jhqs da Am eri ca . A. pa r 
disso, a descripçii.o P.Xplendida da nature;Ja brazilica, com todos 
os se!Jl.s coloridos e ex plend'ores.-P . C. 

•, 
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que arrebata e snffoca Pery e Cecrlia, e a oração da noite no 
meio do ermo e do ~ilencio imponente de nma floresta ..,irgem. 

Tem este infa tigavel e fecundíssimo e3cript.or dado á estiimpa 
mui tos opuscv los políticos e alguns romances da act.ua\idade, 
cnm o pseudonymo de Senio. Diva, Lttci ola, Cinco llfinutos, e A 
Viuvinha pertencem áqnel le genero e não desmerecem da boa 
reputação que ten1 adquirido este afamado escriptor. 

Na arte dra roatica não carecia mais que o rl rama em 4 actos· 
qu.e tem por titulo Mãe, para que primasse entre os dramatur- . 
gos se lectos. 

- Gomo resposta á esta critica escreveu o Sr. ·Cons. Alen­
car : (l) 

<< Entre as cousas mais amaveise lisnngeiras qu e o amor da 
pa tt·ia, mais do que o tnerito do e~cripto r, inspirou ao Dr. H. 
LPal sobre minhas obras, reproduz-se a cansada cet)Snra do 
cst•yto (mu:no e deteú.vado, espeei" lnP·n•Le á proposito do fTttarany. 

No conceito do distin eto litter<lt•J , os nervos do estylo são as 
pa rticulas, especial ment e as conju nrções, q ne teciant a pb rase 
dos autmes classi·cos, e serviaru de élos á longa serie de orações 
amontoarias em um só periudo. · 

Para men gosto, porém, ent vez de robustecer o estylo e dar­
\he vigor, essa accutun lação de orat;ões ligadas entre si por cnn­
JilllC(<Ões, relaxa a phrase, tornando o pensamento diffuso e 
languido. · 

... Ha energias do pensamento e scinti ll ações do espirito, 
qne é impo8sivel exprimir com semelhante estylo . 

. . . Chame11t outros e.stylo r.erso e; te que para mim é ao con­
tt·~ri rJ uma locução flacida e laug-uida, pois, á força de atilho~, 
nnstura idéas distinctas, escnrece o pensamento, e muitas 
Vt' zes sacrifica a hannonia e lu cide~ g·rammaticaes. » 

Apresenta lllll trecho de uru dos 111el h ores prosadores portu­
g u e~es, Fr . Lniz de Souza, veste depois á: moderna essa prosa 
classica; e, depois, para que melhor se destaque a differença 
rios dois esty los, mostra ·ao inverso um trecho moderno, trajado 
á antiga. E cer t'a o capitulo co111 esta declaração : . 

« Nãn posso t.t·an5portar para aqui todas as observações que 
letthn fp. ito a respeito dosclassicos; _limito-me por emquanto á 
manifest ar ntinha npini:1o, ou antes nteu gosto em materia de 
tJstylo. Assim aqnelles que censuram minha maneira de escrever, 

. · (1) Pag. 254- 258 cit. Po8lC'I"iplo á 2" edição de Iracema . 
4 
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saberão que não provém ella. mercê de Deus, da ignoran­
cia dos classicos; mas de uma convicção profunda á respeito 
da decadencia daquell a eschola . ll 

Como se acaba de vêr, a resposta á critica do Sr. Dr. H. Leal 
não podia ser .mais delicada e digna. Em nenhuma de suas 122 
linhas (de pag. 254-:final-ao começo da pag. 258) q•ue o sr. 
dr. Leal chama qnat?'O boas paginas encontra-se uma só palavra 
que revele :- melindres ~TritacZiços-nodoa que embacia dotes eleva­
dos- dar-'e por escanclalizaclo com phrase de simples adverteu­
cia,haver-se abspinhado (irrit ar-se, assanb ar-se como as bespas.) 
P orque havia o n·ossó illnstrado critico, tão sincera e patrio ti­
camente amigo de mossas letvras e ze loso preg0ei ro do bom 
nome de seus. cult0res a feia r o papel que representa no n1 undo 
lirterario com um acto de C:eslAaldade? Percloe-nos, pcHém é 
preciso dizel-o : já é bem diflicil achar entre os po lem istas de 
todas as castas Oll classes quem ouse leva ntar falsos testemu ­
nhos ao adversario aincla nas mais apertadas con,juncmras. 

E' com legitimo &entimento de pezar que faço esse repa ro, 
cedendo a palavra á pessoa coEnpetente para dizer sobre ores­
tante da carta ao redacnor d0 Pl1iiZ : 

Está ullimam en te em uzo C!izer, que o ~styl o do conselhei ro 
Alenc&r é incorreto, que não é acceitavel. Confesso-me inteira- , 
mente fórada moda. 

Não creio que o conselheiro Alencar escreva como João de 
Barros, e nem ell ~ tem essa pretenç.ão . As temc.,ridades, porém, 
dn se u estylo mão merecem ess~s opposições, e podem ser c~tl­
rpas(ef.izesseé quesã0 culpas . OschamadGserrosdesnacons­
trucção syntaxica e os neologisrrJOS (;Jlie notam no seu vocabu­
lario, elle commet!.e-os á sa 1~g u e frio e sem in tenção de dizer 
mna causa por out1·a .. Poderá destoar da ling.uagem rport'ttgue:w 
ele lei; mas quem tem o direito de introduzir vocabulos novos 
em um idiom a? Os seus e~criptores mais ablahsados. Queu1 
modifica as línguas? Q tem po e ·esse grande ign01·a n te chama­
do 0 povo. Ora o seculo actual não é o d8 500, e as innovacões 
que se e!Jr.ont.ram no portuguez-b razileiro são, por VIa de regra, 
oriundas do nosso viver especial. 

... O sr. conselheiro Alencar poderá não escrever a sabor de 
Fr. Luiz da Souza ou de Camões, mas o seu estyto tem novi­
dade e relevo. 

O inglez de Longfellow não era a principio reputado pelos 
cla:>sicos àa aBtiga metropole um a co rrupção americana? 
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Macaulay não acha qne é um inglez afran ceza do o do celebre 
critico Johnson ·? Não disse ell e que aclualmente poucos são os 
escriptores ing·lezes que não escrevem uma algaravia semi­
allemã ~ 

Esse purismo , portanto , nos parece exagerado . Respeitando­
se a ind ole da lín gua e tendo-se capacid ade para faze r da pala­
vra u ru inst rumento do pensamento, as innovacões são uteis e 
não escusadas. • 

Garrett não escrevia como J armtho Freire. 
Levantemos cruzadas contra os tarelos e francelhos, que tan ­

to e).asperaram a F1·ancisco lVIannel, mas não faça mos cr uzadas 
con tra um escriptor que não é gallicista, e que , :>e apar ta-se da 
classica omiê1·e, tem a desculpa do oceano que nos separa e no 
•:éo brazileiro que é muito diver3o do portnguez. 

Acho, pois, que não tem muita procedencia as arguições que 
n illustrado dr. H. Leal accumula no seu artigo Intitulado Qurs-
tcio Philologica. >> · 

Esta C?'Üica l-ittem?·ia publicada na Re(m·ma do Rio de J anei­
ro numerode 22 de A.bri l deste anno está assignada po r uma ini­
eial-S- q ue traduz (ninguenJ já o ignora) o espirituoso e atilla­
do poeta dos Quadl'os, o illnstrado sr . dr . Joaqnim Serra. E aqui 
não nos leve á mal o distincto escriptor applicar-lbe, lambem 
por mui to cabido, o reparo que ácima fizt-Hnos sob re a deslen l­
dade de pa rte da critica do auto r das Locubrações . I nco r reu no 
me mo defeito attribuindo ao crilico portuguez o que em seu 
livro não e encontra : 

l.• Quando no final do seu artig0 (3a linha do 25•§) impresso 
na citao a Reforma de 7 de novembro de 1869lança em rosto 110 

s r. P in ben o Cha~as ter fi li ado o conselheiro A.lencar na sei ta 
do~ revoltosos a ud!l.ZE~-q o ando j nstamente ao contrario lê-se á 
pag. 223 dosJ\'oro E·nsaios C1·iticos jbi : A.inda que o sr. José de 
A.lencar não SeJa dos rnais audazes revoltosos, etc. » 

2.• Quando empresta-lhe a opinião de que no Brazil não ha 
fu ndamen to para uma litteratura nacional (final do § 19 ar:. 
ci t. ) ; sendo que a pag. 224 dos citados Ensaios diz ell e ; « um 
livro que está destinado como hacema a lançar no Brasil as 
bases de uma litteratnra verdadeiramente nacioMl. » 

Mas o distincto sr. dr. Serra não quiz entrar na questão philo­
logica p ropriamente dita e que vae em seguiria condensada o 
1uais fie lmer;te que nos fo i pos11ivel : 

J..• · Qual o motivo que levou o sr . conselheiro Alencar a 
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propôr innovaçõ P.s, taes como a da elim.in nção do artigo o-a a 
que chama indefi.nino, e a que OS f<FRmma tiCOS appeli idam CO!U 
bastante acerto-d€finido ou determinado? 

2.• E que me dirá da proscripção do pronome reflexo-se nos 
verbos t.ra·usitivos? 

3.• Ha ou não ambiguidade nesta expressão: «as tradicções 
d0s Brasis e seus costum es (Irace.rna)? >> · 

J á o sr . conselheiro Al enear pronm10iá ra-se a respe ito das 
duas primeiras interpellações . .E quanto á tercei ra não nos pa­
rece-séria ... bem comr• taro bem a primeira ; po rqu ant o não é 
exacto ter 0 sr. conselheiro Alencar proposto a elimin~ ção de 
nenhuns artigos. O· que e!le 8SCl'8Vel1 á citad a pag. 248 é'o se­
guinte: «O que se deve e com muito cuidado evita F é a incor­
recc,:ão grammatícal, opleonasmo continno q11 e bano empreg-o 
do ar tigo, por uma espeoie de abuso ou lapso de ling· Lla . O uso 
do artigo, mesmo a n te~ do pronorne po:<sessivo, póde tornar-se 
elegante e expressivo, se rvindo · para in dicar um objecto ao qnal 
se fa:>. um a allrgão rr.mo ta. Tamb•"w em nw itos casos a et•tpho­
nia exige a in ter posição dessa pa r t icul a su pe rfl ua para sua visar 
um som aspP ro, ou desvanel\er urn:-t cacapfuonia. » 

Bem :-;e vê que di sto alé á el·iminaçãa va1 dis tancia, que leal-
mente n'ão se p6de atravessar. . 

Q11an to a SP,Q,'unda acha-se abundantemente respondid a á 
pagg. cit. o 249 e seguinte. 

Fazemos a pRoas estes - reparos-pmque niio onsamos inva­
dit· alhPios territorios; e quilntn fica é qu aR to nos b a~ta. 

Se não appar.pce rer:n o'l!ltros eriticos ·mais felizes (mais esfor­
çadns não diremos), o sr. eonselheiro Alencar quanto a Hssas 
argnições continuará co1no até ao presente-i!wolun1e e á es­
pera de critica. 

O sr. Fernando, Oastiç0.-Alto~ e 
Ba1:xos folhetim do JmYÚ.tl do 
Commercio do Rio de Janeiro, 
n. el e 9 de Se temb ro de 1872. 

Depois que o sr. J. Norberto deSouzaASilva erna nota2• 
a pag. 415 ri€ sua Historia da Conjuração Minmra dec larou ser 
o au tor do folhetim do Jm·rnat do Com?'IW?'cio o i ilustrado litterato 

·port.tígu<>z qne pelas pagit1as da Revista Popular j {L nos havia 
dado o Ag?·ião e a Cicnta e Dezeseis horas em terra e vinte dois d·ias 
rw mar, cuido que não é indiscrição o que acabo de fazer. 
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Sentimos entretanto não poder dar lugar aqui ao notavel es ­
cripLor 'eotL·e os críticos do sr . conselheiro Alencar, embora 
cow o:; Sonhos d'owro enchesse quasi todo o seu folhetim publi­
cado eru ~ de i::\etew bro de 1872. 

Prtmures de t;owposJção uo seu genero, e que muito honram 
a quew os escreve, no JUSLO apre~Jo do Novo Mundo, (o. de junho 
d<:1 1872) esses folhetinshebdomadarios em relação aos Sonhos 
d'ouTo :lizeram p(:H'feiLo :f:iasco. E se Dão leiaru-se estes topicos 
referellles ao prologo (Benção pateTnct) do livro : 

\( Rt::almeme :;·~ eu fus~e . cnt1co de profissão aproveitava a 
occa:stau de pedtr a m1uha rel'or wa, ou eDLao fazia cowo os de­
putados que se retiram da camara . em certas votuções quandv 
nã.o querew perder aoptoiâo de Catões da opposi<,:ào nem wal· 
q uis tar-se cow o guveruo. 

« ... A influencia que Lão legili mamente exerce sobre a in­
telligeote mocidade brazllt:nra dt:txuria de ser beuelica como 
te1u ::;tdo se , eu1bora gracejaudo,Senio lhe inculcl!.sse doutnnas 
tão IJe!'lg'USaS. 

Da q uestao litterana não tratou seriamente. 
Jf. 

O Sr. Senador Francisco Octavia· 
no. - Pag·inas Menores do Cm·reio 
Jlllwrcantii n. 304 de 7 de Nuv. de 
1857.-0 Demonio Fwnil'iar. 

A inveja é um máo sentimenlo,-bew o .~ei: e no emta.nto 
começare! cunfe sando-vos que tenho inveja. 

Naua arnsco desse segredo comvosco, porque me ar::ho entre 
cumplices e não entre juii:jeS msuspeiLos: e desde já vos dlg'O 
que uunca me deram rebattl, nem uJe 'levaram os olhos as posl­
\0es eminentes empannadas quasi ::>iliDIJre por ouveus ephewe­
l'a:s que de lunge parecem gigantes; nem esses S8 ulcro:s tradic­
Clon~~.e~ de scümCJa que apenas eucerra·n1 ossos ilu pres1aveis. 

lvlas quando leio u111 dos mais bellos poemas dos ternpos mo­
deruus, a N~bu,tosa, onde a esiJlendida phantasia do poeta riva­
ltsa com o abundante thesouro de seu coração; quando lew os 
ft·agmeutos du Colombo, essa epL•péa :<oberba eru que uu1 art1sta 
exautoradu pur decre to, por nau puder ser Vl1TICH.lo ew combate, 
re:;taura a gluna do descubndor da Amt::rica; q uamlo adwiro a 
eluquencia de lVlont'Alverne , a sciencia de l!'reire Allemão o 
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botanico, de José Mauricio o an >tto nli sta, e de tantos outros qne 
val eriam mui to nos paizes dispenseiros de g-r·a ndes honras litr e­
ruias, e que no Brazil, carcereil'o dellas, q UclSi nada valem,-­
confesso que tenho inVeja. 

Porque hei de sonegar-me a este sentiment0, srJ é uma home­
llagem ao tal~nto, ao saber E: ao engenho creador? 

E hoje ei;IJ. dia que a nossa mocidade faz-me desesperar! 
Quanto mai,; quem compriwiraqnelle vicio, tanto mais el1a o 
provoca, tanto mais o aggrava, taot.o mais o irrita. A leitura dos 
JOmaes onde não escrevo, a leitma do que escrevem os meus 
arlJigos no proprio jornal que dirijo, tudo me exacerba: nem 
mesmo posso p;loriar-me do meu passado de folhetmista; os 
A lexandres fizeram esquecer Felippe. Transier~mt omnia illa 
tanquam umbra. Tomei emprestada a penna brilhante de Muzzio 
e Almeida: mas ao traçar as priweiras linhas reconheci log·o 
q~e o brilho 'era delles e não da penna I 

I~ no em tanto não a tomei por vaidade: queria humilhar-m e, 
queria punir-me e descrever as pujantes ga rras do abutre da 
inveja que DJ9 travou no coração aote-hot1tem no theatro do 
Gjwnasio assistindo á primeira representação do Demon·io Fami­
ltaq·, esse bel! o drama escripto pelo reàactor em chefe do D·iar•io 
do Rio! · 

Ainda ha pouco tempo fiz uma peregrinação pelos nossos 
theatros em procura do drama naciou ai. Com. grande esforço 
pude divisal-o, porém envergonhado e tímido, carregando a es­
teira de Anlonio José, ou embru lhando o lençol do Phantasma 
Draiico, fugindo . dos gaulezes naLuralisados á força, e q~e nem 
ao menos fallavam bem o portuguez. A nossa mocidade, por um 
vexame que' orçava com o máo orgulho, deixára sosinhos na 
arena os primeiros I utadores que desafiaram o espiriw nacional. 
I~so me consolava: t:l.mbem eu podia pas9ar por orgulhoso e en­
verni:sa r assim, como muitt1s outros, a minha inferioridade. 

Esse f.Jrete~to, ,porém, não o tenho mais, nem o têm elles. 
U ro jornalista emin~:~nte, que não preci3ava ele um fl.GI'ào no>'o 
par a a sua coroa, veio com á audacia que s6 inspira o verdadeiro 
1:-denl.o arrancar-nos, a uns a indolencia, a outros o temor, a 
todos o pretexto. E não querem os meus cumplices que, em des­
espero de cansa, ao menos eu manifeste o sen ~irnento da in veja? 

O Sr. Dr. Alencar, depois de ue t· dado ao 1heatro uma comedia 
de pouco folego, cujo mf:lrito principal consistia no espirito fino 
de observação; no desenho de certos typos, e na gra~a e anima-
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ção do dialogo, poucos dias depois nos brinda com um drama 
onde so exa ltam os mais bellos sentimentos de Jantilia, onde lu­
tam todas as paixões nobres, e cujo enredo simples e tocante 
tem por base um habito que herdá mos dos nossos avós relativa-
mente aos esc r a vos domesticas. . 

H a no .Kio de Janeiro, como em todas as cidades do mundo, a 
parte corrupta e ridicula da sociedade e a parte sã e respeitavel: 
ha .0 gabóla, que se rodea de mysterios para deixar entrever con­
q mstas; o maledico, que não poupa, para caro par de chistuso, 
nem a reputação de seus mais intimas; a mulher pobre desasi­
sada, que quer hombrear coru as mais fidalgas e ricas, e sacri­
fica os-haveres de seu marido e até u credito de honrada; ha a 
namot'aclei.ra do salão, que aparenta muitas vezAs o que não 'é, 
e acaba pot· ser na fama publica aquillo que aparentou; ha o 
gatuno de letras ou de tretas, que empalma urna reputação de 
saber ou de finura e vai agiotar sem cabedal nos institutos, no 
parlamento e na administração ; h a tudo isso, e ba mais do que 
isso; mas lambem ha a mulher honesta que resiste á miseria; 
ha o filho desvelado que beija os cabell os brancos ele sua mãe e 
ampara a inexperiente mocidade de sua irmã; ha o homem de 
semi111entos nobres que não trafica com o seu coração, que se 
conserva puro e sem mancha, e que em vez de procurar a dissi­
pação do mundo, cultiva as doces affe1ções da familia, as unicas 
verdadeiras, symbolisadas no sorriso de urna ruãe junto de nos­
so berço e nas lagrimas de uma esposa ao pé de nosso leito de 
morte. 

O drama do Sr. Dr. Alen car é um quadro suave e enternece­
dor de todas as t:ruoções do lar domestico. Os caracteres que elle 
descreve siio 11obres; as paixões de seus ptotogonistas são con­
fessaveis: ·nenhum sentimento máo lhes desbota as faces. 

Sów,ente ha alli dons typos, necC:Jssarios para o enredo, que 
mostram que não ha bello sem senão; que a sociedadt~ flumi­
nense tem no meio de suas galas alguma$ miserias bem feias. 
Um desses typos é apenas ridiculo; o outro é perverso, e o q1te 
é mais, perverso sem o sabe:·, sem o querer, como por instincto, 
como por desejo de fazer o bem I O primeiro é o moço rico, que 
viajou, e das viag-ens só apreudeu a desgostar-se de seu paiz ; o 
:segundo é esse ente criado com mimo, no seio de nossas casas, a 
quem se tolera, por seu nascimento desgraçado, mais do que a 
um fi lho, até convertêl-o em um demonio familiar. Se ainda não 
lhe advinhaes o verdadeiro nome, dir-vos-hei que não sois 
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Brazileiros ou não vi·veis IJO Brazil, e eu não tenho a louca pre­
suwpção de cret· que estas linhas passem o mar ou as fr ontei­
ras. 

Prescindo de vos dar noticia de todo o drama, porque, se eu 
algum dia for autor tomarei como inimig11 fig·~dal o fulh eti ­
ni:;ta que eru fria psalmodia reduzi r a uma chronica aborrecida 
a winha inspiração e trabrllho sem poder dagu~: rreotyp a• r no 
papAl :J.S minhas phrases, lances e effeitos calcu larlos, sem os 
quaes tudo dsg·enera em ruonotomia. Mas em verdade vos direi 
que o 3. 0 acw, por si s6, vale um drama; e que eu me dana por 
feliz de o hav er escripto, sem we 1111portar mesmo com o elo­
quente fiual da peça, tão habi lmente comprehendido pelo ac1or 
ljedro Joaquiw, a quem já iamc's querendo wal, e que rehabi­
litou.-se na ex.ecuçào do Demoni9 Familiar. 

Ao resLO da companhia pede a justiça qu'~ te~amos louvores. 
A Sra. Aclelaide e o Martins f<,ram diR'nos da honra que lhes 

fez o Sr. Alencar escolhendo-os para interpretes de duu.,; d,ffici­
liotO-' papeis. 

Agora, quanto ao publico. Certos pedaços magníficos passa­
ram selll applauso; ouvia-se rorém um murmurio ad r11irador 
que valia mais do que isso. De ordioario o descoal ho de gelo de 
nossas'1platéas só é produzido pelos gestos ou phrases que exci­
tam o riso; e naquelle drama o geral é grave e sentido, como é 
a vida intiwa da familia. 

Mas ewfim, como a pedra a mais unida t8m o seu lisim, o pu­
blico tarnbew teve o seu momento de emoção, e applaudiu com 
usura no fim da noite, não só o drama, como o seu autor, que 
sendo chamado appareceu em um dos camarotes da priweua 
ordem. 

E agora que vou restitui r a penna das Paginas 111eno?·es, aos 
meus colle~-ja~, que só por delicadeza m'a em pre::;taraw, me dirá 
o leitor : oc E porq ne a pedtste, se já não podeis manejai-a com 
aquella suavidade e gra~\a que se requer em um felhetioista 'I» 

A reSf 'Osta é facil. .Já assististes alguma vez a recepções offi­
ciaes ~ A quetn cabe fazer as honras nessas occasiões sulemnes ·~ 
Ao mais dtg·no ou ao ruais ti tulado'? Pois bem: o mais titulado 
nem sempre é o mais digno, porém deve ex-otfic'io preeD l'hHr os 
deveres da corLezia. Assim, ,.r,is, o redactor em chefe do Mercan­
til tinha de saudar, cowo o faz com .toda a franqueza, ao redac­
tor em chefe do Diario do R•io. 

F. Ootaviano 
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Dr. F. I. Marcondes Homem de 
Mello.-Correio !rfe?·cantil de Agos­

.to de 1860-Noticia Litteraria sobre 
Os Gu.ayana;.es pelo dr. J. V. Couto 
de Magal hães. 

A lnz, q ne, no seio da treva ~o lonial, prirue1ro despon­
ta ra a Basi lio da Garua, começa jâ de derramar seus explendi­
dos rdlt·xos sobre a terra de Sanla Cruz. O sr. Gonçalves Dias 
de n cow segurança o priweiro passo nessa senda ainda não 
tnlhada; e t'llt suas poesias inspiradas i01priwiu com vigor o 
cunho da nova eschola. 

Creado o novo grme ro, cumpria desen volvel·o n:> romance, 
no drama, na tr9.p;edia, nessas formulas brilhantes da manifes­
taçlio liueraria. 

Um eHc rl ptor illustrado, cuja pen na pe1·corre com faci lidade 
«todas as notas de:;;sa ~amJua sublime do coração humano, 
desde o sorriso alé a lagrirua, desde o suspiro até o solu ~,;o, dt'sd e 
o ge wido até o grito rou co e agon1sante », uru escriptor de 
uma ri ucul1dade ft~ liz, wanejando com o mesmo snccesso todos 
os tons, abalançou-se á essa nova vereda, não conhecida no 
rolllaiJce, e dotou a litteratura brazil!-'ira com essa admirilvel 
produc1;àtl, O Guamny, linda flór americana que o poela co:heu 
no seio de nossos dese rtos e transplantou em todo o seu viçoso 
luzir para o domínio da5 lettras . » 

Augusto Emíli o Zaluar.-Estwios 
Lit:emrius na << Revis1a Popular>> de 
1 de Maio de 1862 a pag. 181 fal­
lando do-Curso de Li tteratura N d • 

cional- pelo sr. coo.ego dr. J. C. 
Feruandes Pinheiro. 

Depois de· lembrar alguns nomes illus tres estranha,velmen te 
omittidos pelo A. d'entve os que tanto honram as le ttras patrias, 
diz: 

<<José de Alencar é um outro nome sympathico e querido de 
todos .,s que no Brazüapreciam o talento legitimo , respeitam 
as intelligencias superior~:~s e ar.imiram o colorido scintillanle 
de um estylo sempre seductor, tanto nas paginas do romance, 
coo10 !lO dialogo vivo das co mposições dramaticas, e ainda 

5 
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·nas profundas reflexões da critica· e nos graves e sérios estudos 
de publicista, e que com tanta g loria se consagrou na redacção 
das primeiras folhas desLa capital. · 

if 

Pa1·t.e Litteraria do D1:a?"W do R•io, · 
de 25 de Abril de 1864.- /Ji•va .­
Perfi l de mulh er publicado por 
G.M . 

. • . Parece-nos que não hu nas paginas de Luciola (ob ra da 
mesma penna que escreveu a Dt:va) a paixão, o :;entirnento, o 
estudo do coração humano que se encontra em Diva. Em a111bos 
esses livros, porém, tr ansluz a ~eiva fecunda e ab undante de 
um bello 1al en1 o lit1erario, qne todos conhecen1, q ue todos ap­
plimde m, qne todos noDJeam baixiuho, maR cu jo pseudonyruo 
uma carta Clo conselho e um alto cargo administrativo obrigam 
a respeitar. 

Ao ler soffregos e satisfeitos a nova producçãu dessa penna 
qu e se tem estreado com verdadeira .•uperiori dade nos mais 
diver3os assumptos, nas mais diversas especialidades, articula­
mos um ainda bem! sabido do recondito da consciencia . 

. . • D·iva é um livro cuja leitara deleita, impressiona e obri­
ga a pensar. Chegado a ultima pag1na o lei tor sente que tão 
depressa se acabasse o encantamento daquella narração. E' o 
melhor e maior elogio qutl se póde fazer ao livro. 

Não precisa G. M. de incentivos para continuar a enriquecer 
a litteratura nacional. O valor que o publico dá aos seus escri­
ptos devé ter-lh'o revelado o fa vor com que o mes mo publico 
os recebe e procura. Cada um ct·esses livrinhos vale muitíssimo 
ma~s para todos, do q a e duzias de discursos que por ahi se pro­
ferem para neg·ar hoje o que se affirrnou hon tem, para explicar 
o que não tem explicação : balões aereostaticos cheios de pala­
vras, lau çados por arlequins políticos, que querem aproveitar 
da curiosidade dos tolos. » 

• 'f 

Jm·nat do Commen-io numero de 
26 de Setembro de 1865. - Jmcema. 

A' habll penna do sr. conselheiro dr. José cie Alencar deve­
mos mais uma obra sob o titulo-Iracema, lenda do Cem·á. E' 
um poema em prosa, poema eminentemente naeional, mais 
talvez ainda do que pelo assumpto, pelas imagens tiradas da 
linguagem e costumes dos nossos indígenas , 
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.. . Se da approvação desta depende o commettimento de 
outra obra maior de que nos falia, estamos convencidos que 
elle a obterá dos leitores cultos e amantes das co usas patrias. » 

'l-

A CMonica Fluminense numero 
de 30 de Setembro de 1865.-b'a­
cema. 

hacema é o titulo de um livrinho que o sr. J. de Alencar pu­
blicou ha dias, mimoso e intet·essante cumo elle os sabe escre­
ver. O A. cham(.)u-o lend:.: foi dewasiada modestia. Iracema é 
um poema. Gt·andes affi.nidades devem haver entre o esp írito 
de J. de Alencar e o de Chateaubriand. Só ellas podem expli­
cr.r as reminiscencias que da Atala nos trouxe á alma o amor 
de T?·acema; como que voltam os aos annos dajuventude, q•Jan­
do as realidades da vida ainda não haviam d"esvanecido os enle­
vos da poesia ..... 

. . . Tivemos verdadeira saudade quando terminou a leitura. 
Seria de Iracema? Não: eram saudades d'aquelle estylo bri­
lhante e :flneuLe, siwples e arrebatador, que vae ao intimo da 
alwa e vibra as notas mais suaves e maviosas do coração. 

Chegamos tarde para dar conta das nossas impressões '? 
Nào é tarde, porém, para faze rmos um voto : 

. Permitta Deus, que nem (IS desgostos da vida, nem as injns­
tJças dos homens awarg·urem o coração do authorde J?·accma. 
Só a"sim a litteratura nacional contará novos primores de es­
pírito 1ão delicado. » 

A.lém de outros juizos de que a imprensa deu conta sobre a 
l"racema e que sentiwos não poder transcrever áqui, avulta o 
de um notavel academico que, sob o pseudonymo de D. Diogo y 
Mendoza, foi publicado no AnhivoLittera?·io de S. Paulo numero 
de Março-Abrü de 1866, talvez o que de melhor se esc reveu 
á respeito. 

. Richard F. Burton, o autor dos Highlancls of B1·asil escreveu 
no Athenmum de Londres de 24 de l''evereiro de 1872 annun­
ciando ter. traduzido para o inglez a J?·acema, no sen entender 

. -«uma das mais bellas amostras de um es1ylo que vai agora 
tornando-se obsoleto, como o Paulo ·e Yilrginia, Atala, etc. » 
(Novo Muttdo numero de Março de 1872.) 
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:Por decreto @.e 14 de Março de 1867 o conselheiro J. de A!en­
car Jóra agraciado com o officialato da ordem da · Roza- pelos 
relevanles serviços prE:stados nas lettras. No Jornal do Comnwr­
cio numero de 20 qo mesmo mez lê-se a seguinte: 

DECLARAÇÃO 

Sr. Redactor. Por motivos que Já communiquei ao rniniste­
rio do imperio, ew o:ffi.eio de 17 do corrente, náo me foi possí­
vel aceitar a mercê do officiala:c- da ordem da Roza, com que 
houve a bem distinguiF-me o governo imperial. Rogo-lhe o ob­
sequio de declarar em seu jomal.-José de A.lenca?'. (l) 

Odistinctosr.F.de M. (dr. José Pm·1·eira de Menezes?) no 
seu folhetim do Correio Mercanttl de 24 de Mar~~o disse: 

«Por fallar em livros el~gautes, vem a prOfJC'JSito dizer, que 
emcontreJ ha dias, dom quem os sabe fazer em Dossa liugua. 
Fallo do autor da Diva e das Minas tle P1·ata. Nào tenho o pra­
zer de tratar com o distincto litterato, mas sempre que o vejo, __ ti, 

(1) Vid. S. pag. 180 a opinião do sr. conselheiro Alencar é\ 
respeito. 

Releve-$e-nos recordar aqui a d'o íllustre sr. Francisco 
Adolpho de Varnhagen (actual Visconcle de Po1·to Seguro) na 
biographia de Jeronywo de Albuquerque Maranhão a pag. 355 
da Rwista T1·imensaltom. 25 (anno 186~): << Ew nosso entender 
são os grandes feitos que se associam para sempre na h1s toria 
aos q11e os pr.aticam, que não s6.justificam, oemo quasi que 
iustinctivamente sancciouam a mudauca dos seus nowes aiuda 
entre os povos mais democraticos do· mondo.-... Designai o 
grande howem pela sirqples antonomasia que qualifica o seu 
fei1o glorioso ou por essa antonomasia precedida do ll tulo de 
duque, marquez, conde, visconde ou barão: a tendencia geral 
da hulli;lnidade a admirar em qualquer homem superior um 
servic,<o ao tieu paiz ou á humanidade será sempre a mesma. ~ 

4- 'eerc.l de tilulos dados a howeus de lettrus, o escr1p1or dos · 
folb~tins publicados no Jarnal do Commercio sob o tiiulo Ca1·tas 
de ~m~ Caipira no de 4 de Junho corrente, pro ou ncia-se como 
aiqcla nào '?imos em nenhum pamzJhteto demagogwo ... tocan te a 
fórma. A iüéa quer nos parecer .qu11 é verdacl e1ra.-P. C. 



gosto de contemplai-o. O autor de D·ira tem um ar severo e 
tristonho, mas sympa1hico. Tvaja presentemente luto pesado e 
parece que cada vez mais se lhe entrislece o semblante. 

Vendo-o lembrei-me das n]limas condecorações á; serviços 
litterarios ~e indag·uei de mim porque elle não qniz aceitar a 
C)ue o governo concedeu a seus merecimentos, (Digo-mereci­
IUentos; o g·overno disse-serviços, o que parece trazer con­
fusão. Por ex., o sr. T.aemmert que não foi condecorado, me­
rece honras por serviços litterarios, mas os srs. Porto-Alegre, 
Alencar e Machado de Assis não podem ser galardoados pelo 
rnesmo motivo. O mesmo da-se en tre os srs. Garnier e dv. Ta­
v~res Bustos. Póde haver uma cousa sem outra, e vice-versa. ) 
DJsseram·me que a recusa foi talvez por motivos politicos. Não 
creJo. Acho louvavel e bom condeco1·ar-se aos homens cle me­
recimento ... >l 

Dr. Salvador de Mendonça.-0 
Yp·imnga numero de 29 de Feve­
reiro de 1868. 

Ha no mundo das le ttras, como no da politica, verdadeiros 
lllanifesfos . 
. Jo~é de Alencar, o pri'lcipe da lit terat.ura patria, consorcian­
do o nome de um poeta nascen te com o de outro poe1a jã con­
sagrado pela m uza brazilei r a : appresentando Castro Alves, o 
au lo r do novissimo Gonzaga a Machado de Assis o antor das 
Ch?·yzalidas; acaba de escrever um mrunifesto litterario para o 
Drazil inteiro. A palavra e a senha ahi està0 darias ao en tregar 
a. Virg-i lio o moço Dante. «Pa lpita em sua obra o poderoso sen­
timento da nacionalidade, essa alma da patria, que faz os gram­
des poetas, como os grandes cidadãos. ll 

Quando o summo sacerdote do magestoso templo de nossa 
terra assim convoca os adeptos e recorda os nomes merecida­
mente festejados de Pinheiro Gui marã.es, Q. li.locaytlva, H. 
Mut:zio, Joaquim Serra, Varella, Rozendo Mumz e tantos ou­
tros, cabe a todos os verdadeiros crentes e a,inda ao ruais obscu­
ro dentre todos, a satisfação de declarar constituída a seita na­
Cion aL 

,A carta que hoJe publicamos do autor da J.?'acema tem parà 
D'®S esta significação. · 

· .. Com taes iniciad0s e com inieiadores ta,es, a naeionali­
sação da l)oesia brazileira já não é um sonho e uma prophecia 
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devidentes,·· um cogitar e um almejar dos bons filhos deste solo 
- é uma realidade. » 

O sr. Machado de Ass1s na carta em resposta ao conse\hell'o 
José de Alencar e publicada no Ypü·anga numero de 6 de Março 
do mesmo anno disse : 

« E'. boa e grande fortuna conhecer um poeta ; mel~or e 
maior fortuna é recebei -o das mãos de v. ex. com uma carta 
que vale um diploma, com uma recommendação que é uma 
sagração . 

. . . Tive um antecessor i\ lustre, apto para este ardl!o mister, 
erudito e profundo, que teria proseguido no caminho das ~JUas 
estréas se a imaginação possante e vivaz não 1 h e estivesse re­
clamando as c reações q 11e depois nos deu. Será preciso accres-
centar que alludo a v. ex.? , 

... Quanto á v. ex. respirando nos degráos da nossa TiJilCa 
o hausto pur0 e vivificante da natureza, vae meditando, sem 
duvida, em outras obras primas com qu e nos ba de vir sor­
preher.der cá em baixo. Deve fazel -o, sem fftmnr. Contra a 
conspiração da indifferença, tem v. ex. um alliado invencivel : 
é a conspiração da posteridade. >> 

,j '1-

Dr. J. C. de Moraes Carneiro. " 
- Imprensa ;lcademica, n. 7 de 
4 de Junho de 1871. 

.... ·O talento de Alencar é uma seiva opulenta como a natu­
reza americana que se desfaz, aos beijos da primavera, em Do­
res e parfumes; mas o seu estylo é um deslumbramento, nm 
mimo, um capricho de mulher bonita e faceira que se delicía 
em vêr espelhadas as proprias graças em limpido regato, e se 
compraz em rendilbar cuidadosamente as formozissitnas tran­
cas. 
• Nem é s6 como romancista e dramaturgo que elle tributa á 
fórma tão apaixonado culto; como rub\icista, o seu estylo oão 
pel'de a original \!lrdidura, e nada mais fac1l do que adviuhar na 
phrase concisa, nervosa e fluente :lo auctor de tão bem acaba­
elos escriptos polithos o poeta cuja poderosa individualidade 
ccmcentrou-se por instantes em esphera menos vasta. 

·Andará elle ~rrado nesse verdadeiro fanatismo plastico 'I 
Çreio que não. O estylo, diz Beaudrillart, escriptor de grande · 
merito e senso critico, lilâGJ é um ornamento indi:fferenre á v.er­
dade, ao contrario, facilita-lhe o triumpho. 
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Na linguagem verdad.eiramente opulc~nta de J. de Alencar 
nota-se uma !Jronuuciada tendenoia para libertar-se da tutela tde 
João de Barros e Camdies, dar ao velho idioma portl!lgoez uma 
seiva propriamente brazi leira, e operar nma insurreição contra 
essa monomania c l a~sica que, quanqo tudo progride, idéas·, 
USCls, e costumes, pretende imp6r ao idioma nacional uma im­
mobilidade sem razão de ser . 

. . . . . . . . Out t·o lugar comm l!lm das escri!J iores portugt~e­
zes, a que nlllitos, don1inades por um espírito de servil imita­
ção, telll dado voga entre nós, é que emquan to não lirmi ta rmo­
ll0S a decant:u os c< lacapes >>etc., que em·quanlo não transfor­
marmo-nos em indigen as, e romanti~armos as banB.Illeiras, os co­
queiros, e as B.oreslas,-uào 1et·emos lit te rattua. 

Sem negar que essas tradições nacionaes sejam um fecundo 
manancial de poesia, tenho para mim <que a litleratura como a 
sciemcia é cosmopolita, e que , independemtemeote das<< teodeo­
ctas eu ,·opeas » qne revelattl os escriptores brazi leiros, Gonçal­
ves Dia~, Magalbâes, Azevedo, C. A breu, Alencar, Macedo, e 
out1·os, mesia.IO ·D BS snas ob ras faltas do «cunho Jilacional » ::;ão 
litterat.os não do Brazil como F. Coopero é dos Estados-Unidos. 

E' por isso que 1eputo o Sr. José de Alen€ar em (lJ Ualquer clas 
suas producçõeso mai~ emine·nte representante da nossa ~ittera-
Ltua. · 

Dr. Salvador de Mendonça.-
0 T?·onco do lpê. Romance bra­
zileiro por Senio.-Rio de Janei­
ro-1871, 2 vGilnmes in 8.0 Edi­
tor B. L. Garnier .- A Republica 
numero 224 de 1871. 

Em. q~e pes~ a;. u~ éioc.in;to qu~ p~r a·hi ;nda s~m espada e 
sen1 charrua, romano degenerado, inca paz de salvar a patria 
ou de lavrar as modestas g-eJras dei seo patrimonio, o poeta q ne 
com maior brilho ha até hoje inscripto o nome em nosso.s an­
naes l1t terarios é, sem coBtestaçãl1l razoavel, José de Alencar. 

Cada uma de suas movas composições revl'lla 0 observador pro­
fundo q~1e veste de .mi l encantos a realidade positiva P,as exis­
ten cias as 1mais sí tn ples e sorprehende no coração da menina, 
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da esposa e da mãe na sua potente expressã'J natural, innurue· 
ros thezouros d& dedicação e de amôr. 

O romance cujo titulo ficou á cabeça destas linhas é mais 
uma prova brilhante do meu asserto. 

Characteres bem delineados, estylo elegantissimo, são os sem; 
mais nota v eis predicados. 

Em verdade, o sombrio menino a quem o romancista poz o 
non1e de A!a?'io, suspeitoso como o Hamletde que os proprios 
teclas qua o abrigam cobrem o segreJo do assassínio de seo 
pai, e que o assassino fóra o mesmo homem que lhe dispensa 
amparo e protecção; a tempera indomavel que apropria cul- . 
tura do e3pirito e os arrastamentos do cora~:ão járnais chegam 11 

dobrar; mordaz e implacavel, altivo no seio de sua pobre:~,a, no­
bre e generoso em face da desgraça; sacrificando a felicidade 
cie toda a sua existencia á vin gança do finado;-é um persona­
gem modelado por mão de rne:;tre. 

A loura e apaixonada Atice, a faceira Adel'ia, todo o circulo do 
barão da Espera, o conselheiro, 9. baror.e1.a, o emerito compa­
dre Dondngos Paes, typo tractado com aexcellencia do creador 
de Rob-Roy, e o velho Benedicto, formam lodos conJuncto tão 
harmonico que estão a trabir a virilidade do talento que os sou­
be engendrar. 

Ha no romance scenas suavíssimas. Os amores de Mario e 
Alice lembram o;; idyllios da Jllimil!e de Fred. Nl!stral. 

Outras ha em que o talento da descripção ass11rue proporções 
cooperianas, e para nãu estender-me em citai-as basta assignar a 
narração da scena do boqueirão, a heroicidade da crenc,:a varo­
nil e a ded icação do velho servo. · 

No decurso d'al1nelles capí tulos pai pita-nos o coração, segne­
~e com a alma o.ffegante a ~cena :oda de lucto com o torvelinho 
de fauce hiante a reclawa r a presa . Ha ali i o vigor da muza 
que delineou o Ontario, sente-se a! li a alwa da America. 

Um predicado que a Lodos os out•·os sob 1·eleva, e de que esta­
mos vendo ·eloquentes provas, é o talento de paizagista ~orn que 
o inspirado escnplor exoroa os seus trabalho:::. 

Nos seus romanees ha paginas q11e valem preciosas télas, r. 
chega-se a pôr eru duvida si temos deante das vistas a concep­
ção do poeta ou um canto da 11atureza esplendida da uossa terra: 
tanto se euca rna aos nossos olhos, sob as nossas mãos, vizivel 
pa.lpavel, o ideal do rounncista! 
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Quem .depois da leitura do sec uovo romance desconhecerá a 
La pa do Boqueirão, a cabana do bom feiticeiro, o pomar da fa· 
zen ri a e o legendario tronco~ 

Procurareís debalde nas confeiçCíes da rnuza estrang·eira ios­
pil'ação assaz potente para cr~=Jar aquelles quadros. 

Lereis de·balde os modelos . todos e não consigui11eis formar 
idéa de como aq uellas scenas se reproduzem no espelho da 
alma. 

Percorrei, porém, o interior das nossas províncias do Sul; e, 
tjuandr,, apoz os ardores de unLsol de verão que vos reteve ao 
pouso a sestear ao som da viola dos tropeiros, tornardes de novo 
a es:rada, e entre os ul tirnos clarões do poente e a face averme­
lhada e merencoria da lua emergindo dos cumulas que com e­
ça m de touca r as serras, deparardes o vulto funereo do g·igan te 
da floresta, ~brig·ando sob as velhas rantas urna c~uz, que á pro­
porção que vos fordes adeantando pelo valle, parecerá levantar­
se pouco e pouco do solo, tereis a revglação dessas obras d'arte 
f[ue hão de passar de geração e ru geração como t•epreseotantes 
de uma epocha litteraria e ini ciadoras do romance nacional. 

"' 
A 1/epublica do Rio de Janeiro, que apezar da sua fresca ex is­

tencia, já é um dos melhqres diarios do Brazil, mostra o seu es ­
pírito emprehendedor, obtendo para as suascolumnas um no,·u 
romance do celebre eRcript() r Brazileiro, o Sr. J. de Alencar, in· 
titnlado Til. Por occasião de se fazer o accordo prévio desta 
publicação trocou-se a seguinte correspondencia entre o auctur 
e os redactores (l :) 

« Me\lS illustrados collegas. 
Por minha p~rte, de bôa vontade convenho na cessão q11 e 

lhes fez meu editor o Sr. B. L. Garnier, de algumas folhas de 
Javra tosca, pois sãs' da minha; para que vv. as publiquem em 
folhetim de seu diario. 

Lembrança esta, que partindo de qualquer me lisonjearia; 
ueste caso vale honrfls, porque provém de a nta~onistas politi­
cos, mais propensos entre si e por natural tendl?lJcia, a se mos­
trarem severos na censura, d•l que prodigos no apreço. 

Sinto que a estreiteza do tempo redaruado por varias traba­
lhos já em via de impre~são, gào m.e permitta destinar-lhes 

(l) Novo- t'r.l1mdo numero de Dezembro de 1871. 
6 
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ontras consas além d0ligeiro esboço de costumes que ahi vae , e 
cujo titulo bem indica a folga da phantasia, não apurada pelo 
es1 udo . 

Não me demove a consideração de se ter sua folha consa­
grado á opinião adversa: embora est·~ja bem convencido de que 
ha de ser o facto mui explorado pe la iutriga, qu e de ante-mão 
já me assigna\Qu como um republicano disfarçado. 

Não sou, máu grado elles, que tanto se iocommodam com 
os ruonarchistas da idéa; porisso empenham-se em tractar -oos 
de hereges. 

Pese-lhes embora; sou monarcbista sincero e convicto. 
Mas como nunca prPfessei o fetcchismo da real eza, espero o t rium­
pho para minhas idéas, da civilisação do povo, uunca de sua 
ignorancia. 

Quero qu(l meu pai:.~ seja monarcbi~ta, não pela rotina, 
roas por verdadeira fé ue::>sa institnição; e, para isso, é oecessa­
rio que estude as doutrinas oppostas e S<:l esc lareça com a livre 
discussão . 

Si o encanto da republica, a magia qne exerce no · espíri­
tos enthusias tas, está, permittam-me a franqueza, no fntclopl"a­
hibiclo : a carie das monarcbias, o que lhe roe o cerne, é a rrresu­
m'ida in{"all;ibilidade. 

Convencidos, nós os monarchistas, de que é possível ata­
car a cidade invencível, correremos a defender a brecha, por 
çmde no momento do perigo hão de fugir espavoridos os ganços 
do Capitolio. 

Rio de Janeiro, 31 de Outubro de 1871. 

J . DE ALENCAR. b 

A. esta carta, a redacção da Reyl'ubtica, faz as seguintes obser­
vações: 

«Agradecendo tão fino obseq 11io, devemos accrescentar algu­
m as pala v r as . 

A nossa situação, como R epublicanos, nos obriga a manter 
um posto affas tado, de vigilaocia e de hostilidade, contra os 
,.rincipios e os homens que representam a idéa monarchica no 
llOSSO paiz . 

Si, porém, como políticos achamo-nos divorciados de todos 
os partidos e de todas as mdiv1dualidades afl"eiçoadas ao actua 
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regimen; como brazil eiros teremos sempre ol'gulbo e desvane­
cimento em prest3.r a dedda horuenagern a todos os nobres ch3. ­
l'acteres e il1 n~tre · talentos q ne são a gloTia da nossa patria, 
qualqner 11ue seJa a posição polltica que occupem. 

Està neste, caso o eminente. esc riptor e parl amentar, CUJ O 

nom e serve de titulo a este artig·o, e que tão grar.iosaruente 
acaba de auctorizar a publicação de um·a das suas obras inedita 
na nossa columnas . 
. A Republica não podia pretender rn_aior lustre para suas pa­

~lllas , nem melhor serviço ao" seus ass1gnantes, do que honra­
?n·se co m a publicação de nm tr~balho devido á penna de tão 
li lustre escriptor, justamen te considerado chefe da moderna lit­
teratu ra brazileira. 

9 .·eu nome constitue urna gloria nacional, e, quaesquer que 
SeJam os accidentes políticos que nos separem, haverá sempre 
da parte de todos os brazil eiros para com o illustre. r. Alenca r, 
um tra ço de união-es~e trac,;o é o da admi ração imposta a to­
dos os espirttos culto pela io telligoncia privil E-giad<.~ e fe cnndn 
q~e, a cada livro que publica engasta nma nova gemma pre­
CIOsa no diadema da litteratura nacional. » 

A ·sig·namo· todas estas observaçõe. , que trasladamos par<t 
esta ultima pag·ina como a sua chave d'oiro. 
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. Os quadros dispersos pelas folhas volantes, que duram um 
dia e quasi não deixam ruemoria, são muitas veze:;; thesouros 
~ue os nossos talentos, impossibilitados de concentrar as suas 
faculdades esparzem com a irreflectida prodigalidade dos, pri­
ln eiros annos, descuidosa do pmprio merito . 

. Colligil-o~ com solicitude é •1m bom intento e uma obra pre· 
Vidente que o fu turo agradecerá. Nessas riquezas espalhadas ao 
c:?aso, nascidas de uma inspiração caprichosa, mas viva e ori­
ginal, como as qircurnstancias que as dt~ terminararn, es.r á muita 
Vez o cunho d>1 individual idade, q11e depois amadureceu com o 
estudo e se fortaleceu com a reflexão. 

Estes raios da aurora litterar·ia do:;; homens que têm exercido 
a acçào P a influéncia nas lettras patrias, quando vem a ser C0n­
densados toruam-se o primeiro fóco dessa luz que ali um ia e 
aquece. 

Foi o que escreveu Eroef:to Biester depois de ter lido em livro 
as Soenas e phanta.çias de nossos tempos por.\. P. Lopes de Men­
donça. 

(( Composições d'este genero, não se publicam senão quando 
o auctor já dirigiL~ para outras regiões, a sua actividade intel . 
lectual. E' a litteratura ligeira como a definiu ha pouco um dos 
grandes poetas do nosso seculo: rir, sorrir, briucar, amar, deli-
1 ar, cau lar com as novidades da· vida~ que duram apenas um 
dia, como causas que são de sua natureza j uvenis. ·» 

São essas as linhas que servem de prologo áqueqa obra .. 
Semelhantes collectaneas valem a pena de ser percorridas 

como seri-es de documentos em que se observe o progresso on 
decaderlcia do espirito e do engenho do homem ou do seu se­
cuJo. D1sse-o na sua Lyriw de João ilfoinimo o visconde d'Al­
tueida Garret ao restituir na sua collecção de poesias editoradas 
em Lisboa- O momtmento- poesia da sua infaocia, que havia 
expnngido da sua edi ção de Londres. · 

Todas estas conside:~;ações são vindas a proposito da presente 
r.eimpressão. Todavia para au1orisal-a não precisava repe· 
lll-a.;;. 
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Por sua valia bistorico-litteraria, ainda mais que por suàs 
louçanias de estylo, estes folhel.ins não deviam continuar a 
viver dispersos como folhas soltas, que tivessem servido apenas 
á satisfazer exigencias transitarias. 

Foi com elles que o seu author abriu as portas da republica 
das letlras, onde por vias as mais legitimas não tardon a chegar 
a soberania, sem nenhumas maioridades antecipad:.~s. 

E que respondem cabalrueute ao bom juizo que á todos mere­
ce, é iuuegave l. Aqui se descortinajá o sscriptor que tinha de 
ser qnal o ven1 ••s-uma das nossas g lorias mais sé rias e origi­
naes, O chefe da litLeratu ra brazileira COntemporanea. 

E q ueru ma1 s fundo que e!! e (~inda oestes esc ri ptos se vê), 
cravou· já a vista nesta interrupta ruascarada, onde reciproco:,: 
enganos a todos nos enleiam-a sociedade'? 

Quem mais galhardamente, a almaestre rue dll maculas, o al­
tivo e clarissin1o espírito êrmo de preconceitos e apaixuname n­
tos,-deu caça e por vezes garrote a essas mil insid ias da civili­
S<.LÇào, que a tantos confundem e ao maior numero levam de 
vencida? 

Denunciar por ruiudo o que este;; folhelins contém fôra fazer 
verdadeiro áqui o conceito do author quanto aos prologos-que 
fazem á obra o mesmo que o passara á fructa ante~ de colhida : 
roubam as primícias do sabor lit terario. 

Quanto a fazer-lhes o panegyrico e reme morar o mereci­
m ento do author, fôra archi-prete1.cioso tental-o. As anteriores 
pagina:l di zem quanto me pareceu que se deveria repetir aqui. 
Baste-me. declarar qt.:.e são dados á estampa na sua primitiva 
Jicção, sem mais atavios do que os an tigus. 

Porei como remate a esta folha os meus agradecimentos ao 
autbor pela honra 4ue me fez prestando-me o seu consenti­
mento para editorai-os . E quanto a dedicato ria : 

Os nomes dos amigos escriptos na primeira pagina traduzem 
um dos sentimentos que mais me eativam: a g ratidão. 

Não .acertei coru o lugar propno para di zêl-o? 
Elles com prehenderão a minha iútenção. 
E isto rn e basta.. · 

S. Paulo, 19 de Maio de 1874. 

J. M. Va.z Pinto Coetlw. 



Não é 1tma licença que envia a V.; mas sim os meus cordeaes e 
sincm·os agtradecimentos pela honra que me faz dando uutra vez á 
lume, col/i_q1·dos em l-iV?'O , os {othetins que ont1·'om na minha pueri­
cia littem1·ia, esqret•i para o Correio Mercantil. 

Se?·á pam mim um gmndr. pmte?', encontrar-me com esses filhos 
de minha mttsa inexpe1·ienté, aos quaes não vey"o desde qtte os soltei 
aos qt.w.t1·o venr.os da imprensa periodil:a. 

Se f'tJr poss·ivel que etL reveja n prot•a desses folhet·ins esc1·ipt.os de 
momento, terei muita co?Tecçcio a f'uzer; não podendo se?· 1:1·cio na sua 
p1'imit·1: va l·icçcio, e se?·vircio pam cwalia1·-se do que o autho1· porven­
t'tt?'a perdeu ou ganhott em estylo e inspiração . 

.'f. DE ALENCAR. 

R·io de .T ane·i1·o, 21 de .T am.ei1·o de 1873. 
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AO CORRER DA PENNA 





(Revista hebdomadarla das-Paginas J\IIe· 
nores-do "Correio Mercantil, de 3 de 
Sete1nbro de 1854 á 8 de Julho de t855.) 

PELO DR. J. DE ALENCAR 

O titulo que leva este artigo me lembra um conto de fada, 
que se passou não ha muilo tempo, e que dezejo contar por 
muitas razões ; porque acho-o interessante, porque me livra 
dos embaraços de um começo, e me tira de uma grande dif­
ficuldade, dispensando-me da explicação, que de qualquer 
modo ser.ia oorigado a dar. Ha de haver muita gente que não 
acrecl.itará no meu conto fanlastico, mas isto me é indifferente, 
oon vencido como estou de que escri ptos ao correr da penna são 
para serem lidos ao correr clos olhos. 

Um bello dia, não sei de que anno, uma linâa fada, que 
chamareis, como qUizerdes, a poesia ou a imaginaçãQ, tomou­
se de ~mores por um. moço de talento, um tanto voluvel como 
de ordinario o são as fantasias ricas e brilhantes, que se de­
leitam admirando o bello em todas as fórrnas. Ora dizem 
que as fadas não podem soffrer a incons·tancia, no . (i[f.ile lhes 
acho toda a ra:::ão ; e por isso a fada de meu conto, temendo 
a rivalidade dos anjinhos cá deste mundo, onde os ha tão 
bellos, tomou as.fórmas de uma penna1 penna de· cisne, linda 
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como os amores, e entregou-se ao seu amante de cot·po e 
alma. 

Não serei eu que desvendarei os mysterios desses amores 
fantasticos, e vos contarei as horas deliciosas que corriam no 
silenci(.J do gabinete, mudas e sem palavras. Só vos direi, e 
isto mesmo em confidencia, que depois de muito sonho e de 
muita inspiração, a penna se lançava sobre o papel, deslisava 
docemente, brin"cava como uma fada que era, bordando as 
flores mais delicadas , destillaoclo perfumes mais esquisitos 
que todos os perfumes do Oriente. As folhas se animavam ao 
seu contactG, a poesia corria em ondas de ouro, donde sal­
tavam chispas brilhantes de graça e espírito. 

Por fim, á deshoras, quando já não havia mais papel, quan­
do a luz a morrer apenas empallidecia as sombra da noite, 
a penna tremula e.vacillaote cabia sobre a meza sem forças 
e sem vida, e soltava uns accen[os doces, notas estremecidas 
como as cordas da harpa feridas pelo vento. Era o ultimo 
beijo da fada que se despedia, o ultimo canto do cisne mori­
bundo . 

Assim ""e passou muito tempo; mas já não ha amores que 
durem sempre, principalmente em cl ias como os nossos, nos 
quaes o symbolo de constancia é uma borboleta. Acabou o 
poema fantastico no fim de dous annos ; e um clia o beróe do 
meu conto (·I), chamado a estudos mais graves, lembrou-se de 
um amigo obscuro, e deu-lhe a sua penoa ele ouro. O outro 
acceitou-a como um deposito sagrado; sabia o que lhe espera­
va, mas era um sacrificio que devia a amizade, e por conse­
guinte prestou-se a carregar aquella penna, que já acl v in hava 
havia de ser· para elle como uma cruz pesada que levasse ao 
cal vario . 
· Com effeito a fada tinha sofl'rido uma mudanca completa; 
quando a lançavam sobre a meza só fazia correr. Havia perdi­
do as fórmas elegantes, os meneios (eitit;eiros, e deslisava ra­
pidamente sobre o papel sem aquella graça e faceirice de on­
tr'ora .. Já hão tinha flores nem perfnmes e nem scentelhas de 

(1) O Dr. F. Octav1 ano.- P . C. 
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ouro e de poesia : eram l'ettras, e unicamente lettras, que 
nem sequer tinham o meriLo de serem de praça, o que serviria 
de consolo ao espírito mais prosaico. Por fim de contas, o 
outr'o, depois de riscar muito papel e de rasgar muito origi­
nal, convenceu-se que, a escrever alguma causa com aquella 
fada que o amocrecia, não podia see de outt·a maneira senão 
- A o co?'re?' da penna. _ 

De feito começou a esceever ao co?'?'er ela penna, e como se 
trata de conto faotastico, não vos admirareis de certo se vos 
at;haedes de repente e sem esperar., a lêr· o que elle escreveu. 
Estou persuadido que não gastareis o vosso tempo a censurar 
o ti tu lo que vale tanto como qualquer outro. Quanto ao artigo 
conei os olhos, como já vos' disse, deixai correr a .penna; e 
posso assegurar-vos que, ainda assim nem uns nem a outra, 
correrão lao rapidamente como os ministros 1Iespanl1óes diante 
das pedradas e do motim revolucionari a de Madrtd . 

• Já sabeis em que deu toda esta hisloria (!), e por isso pre.:. 
fil'O contar-vos outras noticias trazidas pelos clous ultimas pa­
quetes a respeito da queslão do Oriente, que, segundo uma 
observação muito espirituosa, tomou para a Austria certo 
carat;Ler medicinal de muita imporlancia. Napier, como velho 
teimoso, continuava de namoro ferrado com a soberba Crons­
tadt, que em negocio de amores parece-me ter mais fé nos 
Cossacos do que nos Ioglezes, e principalmeoteloglezes velhos. 
Entretant0 por prudencia o nosso almirante foi-se arranjando 

I 

(l) No dia 17 de Julho deste anu o não podendo o ministerio 
Sart,ni ns suffocar o pronunciamento armado dosgcneraes Leo­
poldo O'Donnell, Dulce e Medina (cuja proclama.ção fo.i publi­
cada no Cun·eio Mercantil de 2 de Agosto), pediu a sua demissão 
" l'o i et tC <;trreg·,ldo o general Oor.dov a· da o rganisaç~ o do novo 
gabinete . A noticia da qued a de Sar torius foi o sigoal da revo­
lução na cc;pital. Ao som do hymno de Riego, aos gri tos de vivas · 
á liberd ade, a míl icia nacjona\, os ge neraes Dulce, O'Donell e 
Espartero, os rnadríl enos fizeram desapparecer os ministros 
demittid os e ... co nfiaram nas promessas de sua famosa rainha. 
Su pponho que o leitor sabe a his toria desse paiz onde 'todos te-
rnos castellos; por isso basta-lhe esta lembran~a.-P. C, · 
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com Bom marsund para passar o inverno. Bem mostra que é 
Inglez e teimoso. Jurou que havia de passa1·, P. como não ll1e 
deixam passar o canal, embirrou que havia de passar o in­
verno . Queira Deus porém que não seja o inverno que passe 
por elle I ('1) 

Emquanto os Inglezes na Finlandia se conservam {1·ios, não 
por causa dos gelos do norte, mas sim por causa do fogo da 
Russia, os Inglezes de Londres sahiram do sério, e deram a 
mais fomüdavel pateada em Mario, o bello tenor, que canta­
va Cujus animc.m n'uma noite de representação em Convent­
Garden . A bisLoria desse motim tbeatral, contada pelo folbe­
tim do Constitucionel deveria ser bem estudada por grande 
numero €los nossos diletlanti, que se contentam em fa:r.erem 
um b:1rulho insupportavel no theatro, desapprovanclo pobres 
artistas sem merito, e deixando em paz os unicos responsa­
veis de semelhantes actos. 

O povo de Londres é mais positivo ; depois de Ler desappro­
vado os cantores, obrigou a vir à scena o emprezario e a todos 
os seus Speechs, respondeu um só grito unisono: nioney, mo­
ney. A coi1sa não prestava, exigiam a restituição do dinheiro, 
o que era muito justo: até dez horas pagaram-se bilhetes re­
cambiados I O em prezaria teve de repor dinheiro de sna algi­
beira, mas no dia seguinte Ma:rio foi applaudido com tres sal ­
vas estrepitosas no romance da Favo1·ita. 

De certo a causa desta demonstração a favor de Mario não 
foi unicamente a sua beiJa voz de tenor e a sua presença 
agr.adavel, mas tambem à Influencia da Favorita, que ainda 
nos desperta tantas emoções e na qual os Parisienses mais fe­
lizes do que nós, vão recordar atrazados ouvindo a Stoltz, que 
se esperava devia cantar no primeiro meado de Agosto na 
opera de Paris. Tambem nós tivemos esta semana nossas re­
cordações bem doces da Stoltz e da Favm·ita., e lembramo-nos 

· com saudade de A1'sace na noite do concerto Malavazi, que 

(1) Ll'i~ o intMessnnte livro do Sr. Leouzon ]P. Dllc-0 Echo 
fla guara :-Brtlt'ico, JJmmbi.o e Jllll?" -Neg?'O. Temol-o trad. por 
D. P. e Silva 1 vnl. in-8.-P. C. 
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esteve brilhante em lodos os sentidos. Nada faltou, houve de 
tudo, e até desgos tosos que sentiam que ainda faltava alguma 
cousa; o que isto era não sei; é provavel que fosse o chá do 
costume, que a fallar a verdade não atino com o principio 
hygienico porque foi banido dos concertos. 

Além cléstas recordações tivemos a nossa festa muzical na. 
•Segunda-feira, noite do beneficio do Ferranti. O actor sym­
patico cantou como nos seus bons dias, e dosem penhou primo­
rosamente a scena das P1·igion·i de Edimbwrgo, que á custa 
de esforços seus foi o mais bem ensaiado possi I' OI. Nesta noite 
as mãos pagaram os prazeres do ouvido, n'um e n'outro sen­
tido, e, depois de mui tas salvas de applausos, consta-nos que 
o nosso barytono brilhant~ sahiu do theatro mais brilhante do 
que nunca entrára. 

Tão feliz como Ferrauti não foram dous inspectores de 
quarteirão Já das bandas rlc S. Christovão, que faziam o seu 
bene(ic·io à nossa Cltsta, sem nem ao menos terem a delicadeza 
de nos adevertirem. A policia, que nem sempre está occupada 
em dar passaportes e prender negros fngidos, assentou que 
endo a semana de beneOcios, devia tambem fazer o nosso, o 

do publico. demittindo-os, isto é, dispensando aquelles homa­
dos cidadãos do grande obzequio que nfls fazi am em serdr-nos 
rle graça. 

O excesso em turlo porém é prejudicial, e o beneficio quan­
do não é pedido é incommodo, como essa resolução dos nu­
meros elos bilhetes de theatro, que hontem foi posta em vigor. 
Tiram-nos os lenços e as marcas, que eram mais pittorescas 
e mostravam no publico 11ma delicadeza Jouvavel. Acharam 
que isto era máo; déssem-nos causa melhor, e não puzessem 
um homem grave na dnra nece sidade de ir ao thealro lyrico 
recordar a taboada. Além de não se saber que numero terão 
as travessas e mochos, se pertencerão aos intei!·os, aos que­
brados, ou aos decimos, faço idéa em que apertos não se verá. 
um pobre homem que Gão souber lêr ou que for myope, a 
procurar o tal numero constante de um pedacinho de papel 
mycroscopico, que precisamente no momento necessario e 
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como para fazer pitTaça, some-se no Jabyrintho de uma car­
teira on nas profundezas de um desses bol sos á mineira, de 
vastas dimensões I 

Quando vi pela primeira vez enti.leirados ~elos recostas elas 
cadeiras aquelles batall1ões de nu meros brancos, qu e sem li­
cença e com a maior sem ceremonia do mnnclo se ião re tra­
tando á !ilaguerreotypo nas costas das nossas pobres casacas; 
julguei que aqu illo seria uma medida policia l, por meio da 
qual os agentes oc.cnltos poderiam segmr fóra do Lheatro al­
gum indiciado ou suspeito de importancia, qu e fosse reconhe­
c-ido no salão. Mas nunca pensei que depois d'e numerarem os 
bancos as casacas dos dacttanti, qu izessem ainda numerarem­
lhe os assentos, e obrigarem um homem a comprar por clous 
mil réis o direito de estar pmso n' uma cadeira e adstr·icto a 
um numero ·como um servo da gleba. 

Tambem o que nos fàiLava, era justamente uma nova ques­
tão de bancos, embora ele especie di[Jerente, porque a outra. 
a das sociedades commanditarias. já va.i lic.anelo ve lh a e está 
qnasi a ir fazer companhia á do Oriente, á el os !.'eiscentos con­
tos e outras, que provavelmente hão de reapparecer cl'aqu i á 
algum tempo, corno es tá succedenrlo na camara cl Gs deputados 
com ~ das prezas ela irtdependencia. 

O credito propos to pelo ministerio ela marinl1a tem sido 
combatido por falta de uma liquidação regnlar; mas todo 
induz a crer que desta vez o negocio ficará cleCÍd iclb. 1~ cl_epo·is 
di sto n~goem-me qne o Braz il seja um gigante I Urna crianci­
nha que só aos trinta annos lhe começam a sab ir as primei­
ras prezas I A falla1· a verdarle .iá era mais que tempo ele so l­
tarem-se es tas malditas prezas, por causa das quaes andam 
prezas tantas algi bei ras. 

Fallemos sério.-A independencia: ele um povo é a primei­
ra pagina de sua historia; é um facto sagraclo, uma reco rda­
ção que se deve conservar pura e sem manvl1a, porque é ella 
que nutre esse alto sentimento de nacionalidade, que féiz o 
paiz grande, e o povo nobre. Compre não marear essas remi­
niscencias de gloria com exprobrações pouco generosas. 
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Cumpre não f aliar a linguagem do calculo e do dinheiro, quan­
do só deve ser ouvjcla a voz da consciencia e ela dignidade da 
nação. (l) 

Com e:,a que:tão importante tem occupado a allençii.o da 
camara a di~ctrsão de um projecto do Sr. Wanderley ·ubre a 
prohibição do Lran ·porte de e cravo de uma para outra pro­
víncia. E te projccto, qnc encerra medida miJito previdentes 
a bem da no sa agr icu llnra, c que tende a prevenir ou pelo 
menos allcnuar uma crLe eminente, é combalido pelo lado tia 
incon tilucionalidade. por envolver uma. re·tricc.ão ao direito 
de propr·iedade. Enlrolanlo apropria Con titu ição autori ·a a 
limitar o exercício da propriedad e em favor da utilidade pu­
blica, que ninguem contestará achar- e empenharia no futuro 
da no. a agricultura e da no. ·a indu Lria, principal (im do 
projeL·to . 

Por· hoje ba:ta. ramo acabar a emana no baile da Benefi­
cencia Fmnce:::a., onde felizmente não ba como em Paris, a 
IJUBle feita pelas lindas marqnezinbas, e onde teremos o duplo 
prazer de beneliciar ao· pobre c á. nó· me mos dirertin­
do-uo . 

(1) Em 19 de Dezen1bro de 1855 o governo imperial, pelo 
ministerJO da marinha, expediu um regulamento para ·a exe­
cuÇão da lei que mandou indemnisar as prezas da· guerras da 
1nriependencia e do Rio da Prata. E ·e regulamento a1tende 
aJ · in leres e do reclamante , mini trando-lhe meios facei 
de liquidarem o seu direitos. 

P. C. 





Rio, 17 de Setembro de 1854. 

Estamos na primavera, dizem os folhetins dos joroaes, e a 
folhinh a de Laemmqrt, que é aut.oridade nesta materia. Não 
se póde por conseguinte a.dmittir a menor duvida a resp~ito. 
A poeira, o calor, as trovoadas, os casamentos e as molestias, 
tudo annuncia que entramos na quad1·a feiticeira dos brincos e 
dos amores. 

Que importa que o sol esteja ele icteritia, que a Charton 
enrouqueça, que as noites sejam frias e humidas, que todo o 
mundo ande de pigarro~ Isto não quer dizer nada. Estamos 
~a primavera. Os deputados, aves de arribação do tempo do 
Inverno, bateram a linda plumagem; a Sibe1·ia fechou-se por 
este anno, os bouquets de baile vão tornando proporções gigan­
tescas, as grinaldas das. moças do tom são perfeitas jardineiras, 
a Casaloni recebe uma duzia de ramalhetes por noite, e final­
mente os annuncios de salsa-parrilha de Sands e de Brístol 
CQmeça.m a reproduzir-se COID UTn C?'escendo animador. 

Came gentil spring I Vem gentil quadra dos prazeres I 
Vem encher-nos os olhos de pó .1 Vem amarrotar-nos os col­
larinhos da camisa, e reduzir-nos à. agradavel condição de um 
vaso de 111trar agua. Tu és a estação das flores, o mimo na 
natureza I Vem perfumar-nos com as exhalações tepid~s e 

2 



-12-

fragrantes da rua do Rozario, da praia de San ta Luzia e de 
todas as praias ern geral I 

Doce allivio dos velhos rheumaticos, esperança consoladora 
dos medil;os e dos bot icarios ; sonho dourado dos proprieta­
rios das casinhas dos arrabaldes I Os so rveteiros, os vendedo­
res de li monadas e ventarolas, os donos dos boleis de l'etro­
polis, os banhos, os omnibus, as gondolas e as barracas, Le 
esperam com anciedacle e de suspirar por ti q nazi estão fican-
do tisicos (ela bolsa). · 

'Esta semana já começamos a sentir os salutares effeitos ck 
tua bene5ca influencia I Vimos uma est-rel_la do bel là céo da 
Halia ecJypsada. por uma moeda de clous vi o tem;, (1) e tiverrws 
a agradavel sorpresa el e ouvi r o 'I" a c to elo T1·ovato1·e e um 
speech da polici a, tudo de graça. 

Alguns mal intencionados pretendem que a noite não foi 
tão gratuita como se cliz; mas cleixae-os falla1· ; en qne lá es­
Live pr.lsso afiançar-vos que o es pectaculo foi tod o de ymça, 
como ides vêr. 

A antoriclacle policial, depois de participar que llcava sus­
pensa a representação e que os bilbetes estavam garantidos, 
sendo por conseguinte aquell:J. no ite de gmça, como esta no­
ticia excitasse algnm rumor, declarou formalm ente e com .toda 
a razão, qu e se acommoJassem, porque a policia, quando 
tratava de cumprir o seu dever, 11âo E,ra para gmças . 

Os namorados que tiveram tJ'uas noites Llc namoro pelo cu. to 
Je uma, os donos de cocheira qne ganharam o alnguel por 
metade do serviço, o ba leeiro qne empolgou a SIJa gorgeta sem 
conta:r as estrellas até a madrugada, aquelles que lá não fo­
ram, não só riram-se ele gmça corno acha1·am nisto uma gmçcb 
extraorclinaria. 

Muito olhar: supplicante vi en nos ult1rnos momentos humi­
lhando-se diante Je um rostosinho orgulhoso e offendiclo, 
elamar com toda a eloquencia elo silencio : g1·azicb I grcbzia I 
E' ·preciso adver'tie que o olhar estava no theatro Provisorio 

(1) Refe ria-se ao facto de haverem atirado uma moeda de 
cobre á Zechin i. 
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e por iss0 não se deve admirar que fallasse italiano; além 
de que o olhar é polyglotta; e sabe todas as linguas me]h(i)r 
do que qualquer diplomata. . 

Finalmente para completar a graça deste divertimento, as 
gmças com os seus alvos vestidiohbs braocos, se reclinavam 
sobre a balaustrada dos camarotes, cheias de curiosidade,. 
para vePem o desfecho da comedia. E a este respeito lem­
bra-rrie mna retlexão que fiz ha tempos, e da qual não vos 
quero privar porque é curiosa. 

Os Gregos, <orno ger.te prudente e e.autelosa inventaram 
unicamente_ tres graças, e consta que viveram sempre muito 
bem com ellas: Nós, de mal avisados quesomos, queremos 
ter em todos os divertimentos, nos bailes, nos thealros, e 
nos passeios uma porção dellas, sem retlectir que, logo que 
se ajuntarem muitas podem formar necessariamente um gru­
po de dez-graças. 

Maldito calembourg I Não vão já pensar q·ue pretendo que 
as graças tenham sido a causa ele tudo isto, nem tambem 
.que Loclo aquelle clesap~ontamento fosse produzido por al­
guma graça da Charton. A prima donna estava realmente 
cloente, .e aqui para nós, suspeito muito os meus collegas fo­
lhetinistas , de gerem a causa daquella subita indispos ição 
com o fonnidavel terceto ele elogios, que entoram domingo 
passado. Lembr-em-se que os elogios e os applausos commo­
vem extraordinariamente um artista. Ainda hontem vi como 
ficaram fóra de si as timidas coristas unicamente porque Ines 
deram duas ou tres palmas I 

Em toda esta noite, porém, o que houve ele mais interes­
sante foi o facto que vou contar-vos. Um velho dilettanti do 
meu conhecimento, ainda do temp0 do magister dixit, e para 
quem a palavra d·a au-toridade é um evangelho, teve a infeliz 
lembrança de justamente nesta noite encommendar um mag­
nífico bouqnet para offerecer á Cbarton no fim da represen­
tação. Apenas se declarou a relache par indisposition, o ho­
mem perdeu a ca!Deça, e o que foi peior, com os apertos da 
sabida perd eu igualmente a bengala, que lá deixou ficar c<:>m 
os ares de novo de um chapéo comprado pela Paschoa. 
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No outro dia, o homem que tinha seus habitos antigos de 
commercio, viu-se em sérias dilfiQuldades. Não podia dei:l>ar 
de acreditar, a vista da declaração da policia, que o especta­
culo da noite antecedente fôra de graça; mas, ao mesmo 
tempo, tinha de dar sal:lida no seu livro de despezas ao di­
nheiro, que gastára com o aluguel do carro, com a gorgeta do 
baleeiro, com o par de luvas, com o bouquet da Cbarton, o 
custo da bengala e o estrago do chapéo. Coçou a cabeça, to­
mou a sua pitada e alinal escreveu o seguinte assento :-Im­
porte de um espectaculo grat~úto no theatro Proviso?·io-
26.~000 1 

O meu dilettanti ainda não sabia que a palav·ra grat·is é um 
anachronismo no seculo XIX, e quando se falia em qualquer 
cousa de graça, é apenas uma graça, que muitas vezes torna­
se bem pesada, como Jbe succecleu. Provavelmente depois 
deste dia. o velho additou ao seu testamento um coclicillo pro­
bibindo terminantemente ao sen herdeiro os espectaculos gra­
tuitos. 

Assim a chronica futura desta heroica cidade consignará 
nas suas paginas, que pelo começo da primavera do ao no de 
~1854 tivemos um divertimento de graça. Os nossos bisnetos 
(não fallo dos militares) (1) de boca aberta, hão de pasma·r 
quando lerem um acontecimento tão extraorúinario, e s~ nesse 
tempo ainda estiver em uso o latim, clamarão com toda a força 
dos pulmões: ii'Iisembile d·ict1.• I 

Depois de uma semelhante noite, era natural que os dias da 
semana corressem, como correram, monotonos e insípidos, e 
que o baile do Cassino estivesse tão frio e pouc;o animado . En­
tretanto aproveitei muito em la ir, pois consegui perder as mi­
nhas anLipatbias pela valsa, a dansa da moea. E' verdade que 
não era uma mulher que valsava, mas um anjo. Um pesiuho 
de Cendrillon, um corpinho de fada, urna boquinha de rosa, 
é sempre cousa de vêr-se, ainda mesmo em corrupios. 

(l) Tú1i1a-se prohibido o casamento do::: militare~ sem li­
cença. 



Fiz a amende honorable de minhas opiniões antigas, e ven­
do D<JS rapidos volteios da dansa voluptuosa, passar-me por 
momentos diante dos olhos aquelle rostinho illumi'nado por 
um sorri so tão ingenuo, não pude deixar de fazer uma com­
paraç<lo meio sentimental e meio cosmogonica, que talvez 
classifiqueis de original, mas que em todo o caso é verda­

. cleira. 
Quando o mar, que Shakspeare disse ser a imagem da in­

coostancia, revolveu o globo u'um cataclisma e cobriu a terra 
com asaguas do diluvio, foi uma pomba o emhlerna da inno­
cencia, que annunciou aos homens a bonança, trazendo no 
bico um raminbo de oliveira. Se algum dia uma paixão de 
lourcira vos revolver a alma, e deixar-vos o desgosto e a 
clesillusão, ba de ser um anginbo innocente como aquelle 
quem vos annuociará a paz do coração, trazendo nos labias o. 
soniso do amor o mais casto e mais pnro. 





Rio, 24 de Setembro. 

Domingo passado·o caminho de S. Cllf·istovão rivalisava com 
os aristocralicos passeios da Glol'la, do Botafogo e S. Cle­
mente, no luxo e na concurrencia, na animação e até ml 
poeir·a . O Jockey-Clttb anmmciára a sua primeira corrid a ; 
e_ aper.a r do.s bilhetes amarei los, dos erros typographicos e do 
Silencio dos jornaes, a sociedade elegante se esforçou em res­
ponder á amabilidade do convi te. 

Fazia lima beiJa manhã :- céo azul, sol brilhante, Yiração 
fresca, ar paro e sereno . O dia estava soberbo. A0 longe 0 

campo corria entre a sombra das arvores e o verde dos mon­
tes; e as brizas ele terra vinham impregnadas da deli·ciosa 
fragrancia das relvas e elas fo lhas, que predispõe o espiFito 
para J.S emoções p.lacidas e serenas. ·. 

Desde sete horas da manhã começaram a passar as elegan­
tes carruagens, e os grupos dos gentlemen riden, t~avalleiros 
POt' gos to ou por economia. Apos o coupe aristocraLico ti rado 
pela brilhante parelha de cavall os d0 Cabb, vinha a trote curto 
o cab?·iolet ela praça puxado peJos dons burrinhos classicos, os 
quaes apezar do nome, davam nesta occasião a mai s alla prova 
de sabedoria, mostrando que com prehen(Jiam tocla a força 
daquelle pr0verbio i'OVen~ado por algum Romano preguiçoso : 
F estina lente, 
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Tudo isto lutando de enthusiasmo e ligeireza, turbilhonando 
entt·e nuvens de pó, animando-se com a excitacão da carreira, 
formava uma confuzão magnífica; e passava no meio dos es­
talos dos cbicotcs, dos gritos dos cocheiros, do rodar das car­
ruagens,e do rir e vozear doscavalleit·os, como umaespecie de 
sabat de feiticeiras a comecar no campo de Sant'Anna e a 
perder-se por baixo da sombra de meia duzia. de amH·es do 
Prado, e das taboas sujas e carcomidas de uma barraca que 

·por capricho chamam pavilhão,e que de velha já. se está rindo 
das miserias do mundo. 

A's 10 horas abriu-se a raia (twr(), e comecou a corrida 
com a irregularidade do costume. Os parelheiros pouco ades­
trados, sem o ensino conveniente, não partiam ao signal e ao 
mesmo tempo, e disto resultou que muitas vezes o premio da 
victoria não coube aojockey, que montava o melllor corredor, 
e sim áquelle que tinha a felicidade de ser o primeiro a lan­
car-se na mia. A ultima corrida, que durou um miou to e· de­
zenove segundos, teda sido brilhante, se dous dos cavallos não 
se tivessem lembrado de imitar as pombinhas de Venus, que, 
dizem, voavam presas por um Jaco de amôr. 

A directoria, que envidou todos os seus esforcas ·para tornar 
agradaveis as novas corridas, deve tomar as tJrovidencias ne­
cessa:rias á fim de fazer cessar estes inconvenientes, formu­
lando com o auxilio dos entendidos um regulamento severo 
do tu1·{. Convem substituir o signal da partida pot· outro mais 
forte e mais preciso, e só admittir á inscripcão cavallos pare­
lheiros já habituados á mia. 

Seria. tambem para desejar que se tratasse de melhoraJI: a 
quadra (.~pm·t) com as inoovacões necessarias para commodi­
dacle dos espectadores; e que se désse alguma atteocão á parte 
comica do divertimento, instituindo-se corridas de burrinhos 
e de pequiras. Nós gaohavamos com isLo uma boa meia hora 
de rir franco .e alegre, e estou certo que por esta maneira o 
gosto dos passatempos hyppicos se iria popularisaodo. . 

A' uma hora da tarde estava tudo acabado, e os socios e 
çonvidados disseram adeus ás verdes colUnas do Engenho­
Novo, e voltaram á cidade para descançar e satisfazer a aeces-
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sidade tão trivial e commum de jantar, insupportavel costu­
me, que apezar de todas as revoluções do globo e todas as vi­
cissitudes ela moda, dura d·esde principio do mundo. A' tarde 
aquelles que tiveram a honra de um convite, foram a Saude 
assistir á inauguração do inslitu to dos cegos na casa que ser­
viu de residencia do primeiro barão do Rio-Bonito. 

Ha muito tempo que se esperava a realização desta bella 
inslituiçãio humanibaria, destinada a dar ás pobres creaturas 
privadas da Juz dos olhos, a luz do espil·ito e da intelligencia. 
Devemos esperar do zelo das pessoas a quem foi confiada a 
sua administração que em pouco conseguiremos resultados tão 
proticuos como tem obtido a França e os Estados-Unidos. 

A inaugmação fez-~e em pmsença de SS. MM . e de um lu­
zido e numeroso concurso de senl:wras e de pessoas de dis­
ti ncção, que alli se achavam animados pelo mesmo s~ntimento, 
e co .mo para realçarem aquelle a c to hum ao i lario com a trí­
plice ameola ela rnagestade, da virtude e ela illustração. (i) 

Depois de tudo isto, urna bella noite sem lua, fresca e es­
tr·elJacta. ; algumas partidas no Cattete, um passeio agradavel 
ao relento, on o doce serão da família em redor da mesa do 
chá; e por fim cada um se recol heu a repassar lentamente na 
memoria os prazeres do dia, e a lembrar-se de um sorriso que 
lhe deram ou de uns olhos que não viu. 

Entretanto á mim não me succerleu o mesmo. Tinha-me di­
vertido, é verJaue; mas aquelle domingo t;heio, que,estreava. 
a semana de uma maneira tão brilhante, fazia-me pr·essentir 
urna tal fecundidade de acontecimentos, que me inquietava se­
riamente. Já via surgir de repente urna serie ioterminavel de 
bailes e saráos, um catalogo enorme de revoluções e uma có­
pia de noticias capaz de produzir dous supplementos de qual­
quer jornal !lo mesmo dia. E eu, mettido no meio de tudo 
isto , com uma penna, uma pouca de tinta e uma folha de 
papel, essa tripeça do genero feminino, com a qual traballtam 

· (l.) Tambem escreveu o st·. Porto-Alegre um bri1hante artigo 
sobre a inaugu raÇão do Jnst:it~tto elos Meninos Cegos em 19 de 
Setembro a pag. 377 do Guanabam n. de Novembro deste anno. 

3 
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alguns escriptores modernps, á moda elo sapateiro. remendão 
elos tempos de outr'ora. · 

E' uma feli cidade que não me tenha ainda dado ao trabalho 
de saber quem foi o inventor deste monstro de Horacio, deste 
novo Protbeu, que chamam-folhetim;· senão aprovei taria 
alguns momentos em que estivesse de candêas ás avessas, e 
escrever-lhe-bia uma biographia, que com · as annotações de 
certos criticas que eu conheço, havia de fazer o ta l sujeiLo ter 
um inferno, no purgatorio onde necessariamente deve estar o 
inventor de tão desastrada idéa. 

Obrigar um homem a percorrer todos os acontecimentos, a 
passar do gracejo ao assumpto serio, do riso e do prazer ás 
miserias e ás chagas da sociedade; e isto com a mesma graça 
e a mesma nonchatance com que uma senhora volta as pagi­
nas douradas do seu album, com toda a finura e delicadeza 
com que uma mocinha loureira dá só ta e basto á trez duzias 
de adoradores 1· Fazerem do escriptor uma especie de colibri a 
esvoaçar em zigs-zags, e á sugar, como o mel das flo res, a gra­
ça, o sal e o espírito que deve necessariamente descobrir no 
facto o mais comesioho I 

Ainda isto não é tudo. Depois que o mísero folhetinista por 
força de vontade conseguiu attiogir a es te ultimo esfor~o da 
·volubilidade, quando á custa de magia e de encanto fez que a 
penna se lembrasse dos tempos em que voava, deixa final­
mente o pensamento lançar-se so bre o papel, liv re como o es­
paço. Cuida que é uma borboleta que quebrou a crysalida 
para ostentar o brilho fascinador ele suas côres; mas engana-se; 
é apenas uma fot·miga que creou azas para perder-se . 

De um lado um critico, aliás de bôa fé, é de opinião que o 
folbetinista inventou em vez ele contar, e que por consegui o te 
excedeu os limites da chronica. Ontro affirma que plagiou, e 
prova immediatamente que tal autor, se não disse a mesma 
causa, teve intenção de dizer, porque em üm nihil sub solo 
novum. Se se trata de co usa seria, a amavelleitora amarTota o 
jornal, e atira-o de lado com um momosioho displicente a qne 
é impossível resisti r. - Quando se falla de bailes, de uma mo­
ctnha bonita, de uns olhos bregeiros, o velho tira os oculos de 
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massado e diz entre dentes: « Ah I o sujei linho está oamo­
ra.Bdo á minha custa I Não falla contra as reformas I Hei de 
snspender a assigoatura. >> 

O namorado acha que o folhetim não presta porque não 
descreveu certo to·ilette , o caixeiro porque não defendeu o fe­
chamento das lojas ao domingo, as velhas porque não faltou 
na clecadencia das novenas, as moças porque não disse cla­
ramente qual era a mais bt:mita, o negociante porque não 
tratou das cotações da praça, e final mente o litterato porque 
o homem não achou a mesma idéa brilhante, que elle rumi­
nava no seu alto bestunto. 

Nada, isto não tem gei Lo I E' p1·eciso acabar de uma vez 
com semelhante confusão, e estabelecer a ordem nestas co usas: 
Quando queremos jantar vamos ao hotel de Europa ; se dese­
Jamos passar a noite, escolhemos entre o baile e o theatro. 
Compramos luvas no Walerstein, perfumarias no Desmarais, 
e mandamos fazer roupa no Dagoan. O poeta glosa o mote, 
que llle dão, o musico fantasia sobre um thema favorito, o e.s-

. criptor adopta · um titulo para seu livro ou o seu artigo. Só­
mente o folhetim é que ha de sahir fóra da regra geral, e ser 
uma especie de panacéa, um tratado de omni scib~li et possi­
bili, um diccionario hespanhol qne contenha todas as causas 
e algnmas coósinhas mais 'I Emquanto o instituto ele França 
e a Academia de Lisboa não concordarem n'uma exacta defi­
nição do folhetim, tenho para mim que a cousa é impossível. 

Façam idéa, estando ainda dominado por estas impressões 
da vcspera, como não Oquei desapontado no dia seguinte, 
quando me fui esbarrar com a nova ela chegada do paquete de 
Sonth::unp ton, o qual parece que mesmo de proposilo trouxe 
quanta noticia novf!. e velha havia lá pela Europa. 

Nicoláo, vendo que nada arranjava com os seus primos da 
AusLria e ela Pmssia, assentou de all iar-se com o Judet~Errunte, 
um certo individuo inventado, no tempo em que ainda se in­
ventava e cor~·ecto e augmeotado no seculo 19 por Eugenio 
Sue. Entretanto sah iu-lhe a cousa ás avessas, porque o~ In­
glezes e Francezes com o cholera ficaram ''erdadeiramente 
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choler"icos e então não ha mais nada que lhes resista. Toma­
ram Bommarsund, e é de crer que á esta hora já tenham em­
polgado Sebastopol. 

Ao passo que elles lá no Oriente pelejam combates e ba­
talhas para se distrahirem durante a convalecença da moles­
tia, os Egypcios deram ao mundo urna grande lição de política 
consütuciorial á seu modo em duas palavras-páo e cordn; e 
mostraram claramente que toda a sciencia de governar está na 
maneira de empregar aquelles dous termos. · 

Se Abbas-Pachá tivesse aprendido na escola de Napoleão 
pequenino, em vez de mandar metter o bastão nos mamelucos 
para estes o enforcarem, teria usado da outra forma symboli­
ca de governar corda e páo, isto é, ter ia-os mandado enfot:car 
n'um páo qnalquer, e estaria agora vi vo e bem disposto para 
mandar enforcar uma nova porção. 

Políticos do mundo inteiro I Jornalistas elo orbe catholico I 
Publicistas que desde Hugo Groeio queimam; as pestanas a 
resolver a grande questão das fórm as de governo I podeis 
fazer cartuxo dos vossos jornaes, podeis ' vender os vossos 
enormes in-folios para papel de embrulho, podeis dar aos 
vossos peqnern1 cbos as memorias qne elaborastes para q11e 
elles se divirtam a fazet' chapéo armado I Paula maJ·am 
canam~bs I Tudo quanto escrevestes, tudo quanto meditastes não 
vale aquella lição simples e grande dada por dons mamelucos I 

Quereis vê r como a co usa está agora clara e sim pies ? Theoria 
do governo constitucional- pelo e c01·da.-Theoria do governo 
·absoluto-corda e piio. -Qllanto á republica, como é a fórma 
de governo simples por excelleocia, será simbolisada unica­
mente pela-corda . Os democratas estão li vres do bastão, e 
contentam-se em enforcarem-se uns aos outros corno na re­
volução ingleza, ou a guilhotinarem-se como têm o bom gos to 
de fazerem os nossos visinhos elo Sul. 

Alem destas noticias que vos tenho J'eforido, todas as mais, 
trazidas pelo paquele,não valem uma ode que nos veiu Lambem 
por elle, e que foi publicada no Portv.ense. Não se riam. nem 
pensem qne ba nisto exageração I Leiam, e depois conversa­
remos. E' um homem obscuro, lá de um recanto de Portugal, 
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com o nome mais anti-poetico do mundo, que de repente sen­
tiu na mente uma scentelha de V. Hugo, recebeu uma inspi­
ração do céo, tomou uma folha de papel, e lavrou a sentença 
da Inglaterra com uma ir(::)oia esmagadora,com um metro 
energico e 11ma rima valente. Leiam; e digam-me se oeste 
pensamento grande, nesta concepção vasta, nesta fórm& im­
poneote, não ba como um pressentimento, como a propl1ecia 
de um acomteciment0, que talvez não esteja mui te longe'? 

Ia-me esqu ecen do de outra noticia, a da aposentador·ia do 
sr. Delavat y Riocon, ministro ela Hespanba, no caracter di­
plomatico ela missão ·que exercia no Brazil. Residindo entre 
nós ba muitos anoos o sr . .D . José, tem-se ligado intimamente 
ao Brazil, não só pelos laços de farnilia que o prenrlem, como 
pelas aueoções qne senJpre mostrou para com o nosso paiz. 

Com tanta novidade curiosa chegada pelo paquete, e qne 
oilerece larga ma teria á pales tra e aos commen tarlos, ainda 
assim não ficamos de todolivresdecertas conversasdiverticlas, 
mnüo usadas nos nossos circulas. 

Não sabeis talvez o que é uma convm·sa divertida? Pois 
reparae, quando estiverdes n'algum ponto de reunião, prestae 
attenção aos diversos grupos, e ouvireis um sem numero desta 
especie de passatempo, que é na verdade de um encanto ex­
traordinario. 

Uma conversa clive1 tida- é um pretenden1e que vos agar1·a · 
1\0 momento em que se vai daosai', para demonstrar a vanta­
gem da reforma das secretarias. E' um medico que aproveita 
a occasião em que póde ser ouvido por todos, para proclamar 
a probabilidade da in vazão do cbolera no Brazil. E' um su­
jeito que escolhe justamente o momento da ceia, para contar 
casos diversos de indigestão e congestões cerebraes. E' um in­
dividuo qualquer, que se vos posta diante dos olhos, como 
uma trave, e vos tira a vista da vossa namorada, para per­
guntar-vos com voz de mezzo- soprano, o que ha qe novo? 

Na prime.ira revizão do Codigo Penal é preciso contemplar 
estes sujeitinhos n'algum artigo de policia correccional. Uns 
furtam-nos o nosso tempo, que é um precioso capital- time ·is 
rnaney, e o que mais é, furtam com abuso de confiança,porque 
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se intitulam amigos; por conseguinte inconem na pena de 
estellionato . Os outros são envenenadores, po1·que com as suas 
conversas de cholera e febre-amarella vão minando surda­
mente a nossa vida com os ataques ele nervos, e com as ter­
ríveis apprehensões, que fomentam . 

Emqoanto porem aquella reforma não tem logar, chamo 
sobre elles a aLtenção do sr. D1·. Cllnba, assim como Lambem 
sobre a desordem que reina no theatro nas noites de enchente. 

A principio um homem sentava-se commodamente para vêr 
o espectaculo. Entenderam que i~to era sybaritismo, estrei­
taram o espaço entre os bancos, e tiraram-nos o direito de es­
tender as pernas. 

Ainda a cousa não ficou ahi; pintaram os bancos e pl:iva­
ram-nos elo espreguiçamento do recosto. Julguei que tinham 
chegado ao maior aperfeiçoamento do syslema, mas ainda fal­
tava uma ·uHima demão. Agora aqoelles que querem vêr flcam 
ele pé; e os que preferem ticar sentacl<Ds, lecm o pequeno in­
conveniente de nadJ verem . Não cabem clous proveitos n'um 
saccb, diz o proverbio; ou bem vêr, ou bem senLar. 

Isto póde ter muita graça para a directoria; porem aquelle 
que c0mpra o direito. de vê r, sentado e recostado, não pôde 
soffrer semelhante defraudação. E' nrgente proceder-se á uma 
rigorosa lotação das cadeiras do theatro, e prol:tibir a inlro­
ducção de mochos e travessas . Este expediente a.companhaclo · 
da severa inspecção na venda e recepção dos bilhetes, resLituirá 
a ordem tão ne.cessaria n'um espectaculo onde a presença de 
Suas Magestades e de pessoas g.~aclas, exige Loda a cir­
cumspcção e dignidade. 
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Rio, 1 • de Outubro. 

_ Metb caro redacto1·.-Faço idéa do seu desapontamento 
quando receber esta carta em vez da nossa Revista costuma­
da dos Domingos ; mas tenha paciencia, e lembre-se que o 
acaso é um menino cheio de capricb.os, que nos dirige a seu 
moclo, sem ter ao menos a delicadeza de nos consultar de vez 
em quando. Fatis agirnur, cedite fatis . 

Sei que hade ficar massadissimo commigo, que me accusa­
rá de remisso e negligente, e acummulará sobre a minha ca­
beça uma serie de synonimos de igual jaez capaz ele envergo­
nhar qualquer Cícero provinciano dos mais afamados na ora­
Leria. 

E' já prevenindo esta eventualidade, que tomo o prudente 
alvi lre de escrever-lbe, e não ir verbalmente desfiar o longo 
rosario de descúlpas que a minha imaginação, sem que lho 
encommenda~se en, teve o cuidado de ir preparando apenas 
pressentiu os primeiros proclromos da preguiça. 

O que val é que a borrasca ha de passar. Quanto maior 
fôr a zanga, tanto maior graça ha de achar depois no logro que 
lbe preguei, involuntariamente, está entendido : e porfirn de 
contas, quando se lembrar do seu tempo de folhetinista, estou 
certo que me hade dar carradas de razões. l)revino-o porem 
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desde já, que não é preciso mandar-me a casa as taes 
car1·adas de razões ; isto pode importar-lhe uma grande des­
peza de carretos sem necessidade. 

Decidi contar-lhe confidencialmente a minha vida desta se­
mana, para que não lhe reste a menor duvida sobre a boa fé 
com que procedi em todo este negocio, e para assim habili­
tai-o á redigir uma claquellas descnlpas da rotina, com que or­
dinariamente os jornaes (comprehendido o no~so por polili ca) 
em baçam os leitores, logo pela manhã, e em .iejum, occas·ião 
es ta em que naturalmen te os carapetões são âe mais facil di­
gestão. 

Os nossos velh os da éra a.ntiga diziam qu e não havia domin­
go sem missa, nem segunda-feira sem preguiça. A primeira 
parte deste proverbio tem sofl'rido no ultimes tempos alguma 
modificação, principalmente á respeito elos redactores elos 
gra:ncles jornaes, C}ne substituíram á missa o folhetim. Maf' 
em compensação ninguem ainda se animou a contestar a se­
gunda e ultima parte do anoexim, e pf1r isso na segunda­
feira, redactores, fo lhetinistas, Jeit oref' e leitoras , todos deseja­
riam poder saborear as delicias ri o dolce far niente. 

Como isto não é possível á todo~, o qne se segue é que mui­
tas vezes o corpo parece que t.rabalhil, .. em qu anto a men te, 
como uma sultana favorita, se embala moll ement.e nas J.loces 
recordacões do dom ingo e de toda a semana passada. 

O redactor estende a folha de papel para escreve1' o seu arti­
go de fundo, mas quando procura pelo ·pensamento vai de~co­
bril-o no fundo de algum bo~Gdoi·r elegante, donde não ha 
forças que possam arrancar . Resull.a d' ab i, que depois de al­
gumas horas de esforço bald.ado, o tal ar ti go de fundo fica no 
fundo do tinteiro . 

A mocinha com os olhos quebrados, e corpinho Jangni rlo 
toma o seu bordado e começa á·trabalhar. Pensa que es tá 
fazendo ponto de G?'ochet? Qual I está fazendo namoro á 
c1·ochet. Os olhos e a bonqni nha são os ganchos : cada ponto 
é um olhar provocador; caaa malha um jogo vivo de so l't'isos 
á direita e á esquerda. Quando ah agula fere-lhe nm dos · 



-27-

dedinhos rosados, sou capaz de apostar que lembrou-se de um 
despeito, ou de nm arrufo no baile. 

A respeito do folhelinista não fallemos. Na segunda-feira 
tem a cabeça que é um cabos de recordações, de factos, de 
auecdola~ e observações cur iosas. A imaginação toma ares de 
pintor cbinez e começa a desenhar-lhe flores e ·arabescos 
de um colorido magnífico. As idéas dànsam uma contradança 
no Cassino. A memoria passeia no meio do salão de braço 
dado com a ironia , gracejando e fazendo reflexões a proposito. 

Emfim os cinco sentidos poem-se ao fresco, e largam-se a 
passear cada um para sen lado. O ouvido á (laner se recorda 
a cabaleta do Trovatore. O paladar e o olfato sentam-se com­
modamente á mesa da ceia. O olhar erige-se em daguerreo­
typeiro e diverte-se em tirar retratos d'apres nature. E o tacto 
vai estudar praticamente o magnetismo, para descobrir as 
causas mysteriosas dos e~tremecimentos, que produz a pressão 
doce e tepida de uma mãozinha delicada. 

A' vis ta disto, rnw. caro Bedacto1·, já vê que a segunda­
feira é ·Um dia inteiramente·perdido, e que só vem na fol~i­
nha para encber o numero dos sete que Formam a semana, 
ass im como succede nas listas tríplices para senador. Acredite 
que não se faz nada, nem mesmo quando se possue a receita 
infallivel que eu tenho sobre a meza, de um libello ou de uns 
p1·ovarás, cujo effe ito poderoso. o senhor. deve conhecer. 

Os antigos tinham razão. E estou certo que se Josué vi­
vesse no nosso seculo havia de adaptar o annexim portuguez, 
e pedindo licença á Galilen, todos os domingos á meia-noite 
faria parar o .so l até terça-feira, para assim poder bem sa­
borear u dia consagrado á preguiça, sem temer a claridade 
importuna que de madrugada, isto é, as desboras, vem 
bater-nos nas palpebras, como um devedor impertinente que 
não comprehende a verdadei ra organisação do credito . 

Ora, eu sei que me podem objeclar que a Bíblia manda tra­
balhar seis dias, e descansar no setimo. Mas aquelle preceito 
fo i inventado na primeira semana, isto é quando não se tinha 
trabalhaclo antes; e por isso não podia haver preguiça na se­
gunda-feira.• Alem de que, como ainda não se sabia ao certo 

· !j, 
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o peso do trabalho da semana, julgou-se que el'a bas tante um 
só dia de descanso. Veja. o senhor, que é deputado, o incon­
veniente de fazer leis sem primeiro estudarem-se profunda­
mente as·necessidacles publicas. 
. Logo que os homens aprenderam por experiencia propria, 
quanto custavam os taes seis dias de trabalho, assentaram que 
era prec.iso pelo menos dous ou tres dias de descanso. Dahi 
veiu que os antigos, pensando sobre a gravidade do caso, in­
ventaram os dias santos para illudirern o preceito da Bíb lia; 
e modernamente se instituiu nas semanas em que não ba dias 
santos o feriado da quinta-feira para os estudantes e lentes, 
porem especialmente para estes. 

Em fim o nosso amavel redactOI', sabe, que a propria astro­
nomia confirma a convicção profnnda em qne estou de que 
pelas leis divinas e humanas a segunda-feira deve ser comple­
tamente consqgrada á preguiça. A segunda-feira é o dia da lua, 
e nin guem ignora a influencia poderosa que exerce esta senho­
ra sobre os pobres morlaes, a quem e11a persegue como uma 
vel.ha cheia de ílalos e medeixes: Ora, não podendo o corpo 
assim indisposto entregar-se ao trabalho, é evidente que as 
proprias leis physicas, que regulam a harmon ia e o equilíbrio 
do mundo, destinaram a segunda-feira para a çalaçaria. 

Parece-me que Lenho provado o ponto controvertido, com 
augmentos dignos de figurar em nma conclMsão magna. E~Lá 
a segunda-feira portanto fóra ele toda a questão; e por isso, 
tranqniUo na minha consciencia, não tenho o menor escrupu­
lo em confes~ar-lbe que naque lle dia não trabalh ei. 

Passei o dia, como faço-lhe a justiça de acreditar que pas­
sou o seu, sem dar attenção ás miserias deste mundo; e tra­
tando de realizar aqnelle dito de Marcial , que apezar .de poeta 
(com perdão de V. S.) disse um dia uma cuusa boa, talvez 
mesmo por não ser muito forte na poesia : Yive1·e bis, vi·ta 
posse prio1•e fmi?·e . . 

Acho escusado dizer-lhe, que apezar de ser o dia inteira­
mente contemplativo não me descuidei da ca1·ne, e tive o cui­
dado de almoçar, jantar e ceiar. A' noite fui ao theatro Lyrico 
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onvir ainrl a uma vez o T1·ovcttore e vêr Leonora. morret· de­
pois de nos ter dado algumas horas de vida deliriosa. 

Desejava trazer algnma idéa boa para o nosso folhetim. Mas 
o senhor sabe CJ que é uma idéa; é a couza mais bandoleira, e 
mais voluvel que eu conheço. As idéas são as borboletas do 
espirito; ·são, como diz um proverbio oriental a respeito da:s 
mulheres, a sombra do nosso corpo que nos acompanha sem­
pre, e que nos foge apenas as q•uer·emos apanhar . 

Esperei por conseguinte pela terça-feira, em que verdadei­
ramente deYia começar· o tr::tbalbo da semana, segundo ·os 
principias que já tive a honra de lhe ex pender. Entretanto ser­
vindo-me eu d'aq11elles mesmos principias com que· provei 
que os antigos tinham toda a razão em destinar a segnnda­
feira para o santo ocio, sncceden que tive na terça-feira ao 
acordar uma lembrança luminosa, cujo peso deixo ao seu alto 
criterio. 

Se os ao tigos que não tinham baile, nem theatros lycicos, 
nem concertos, nem clubs, nem corridas, e que se co.nten­
tavam com algum saráo de vez em quando, inventaram os dias 
Santos para filarem assim dous dias de descanso; nós que 
temos durante a semana tod'O esse enorme accrescimo de tra­
balho imposto pela sociedade, nós que já fomos privados dos 
dias Sa ntos, devemo~ em todo o rigor da justiça lograr mais 
nm dia de descanso, e juntar a terça-feira á segunda, a fim de 
poder na. quinta encetar o trabalho, com o espírito calmo e o 
corpo bem disposto. 
. Este argumento sem replica calou-me no animo a convicção 
Jnabalavel, de que se1·ia anti-racional e anti-pbilosop bico tra­
balhar na terca-feira, principalmen te estando todo preoccupa­
do com o baile do Cassino, que devia ter lngar á noite. 

Por cüol'eguiote levei o dia litteralmente a esperar pela 
noite, e a ler as noticias da Europa, chegadas pelo ilfa1·ia 2". 

Tive um alegrão quando vi aquelle carapetão da tomada de 
Sebaslopol, inventado pelos passageii'Os do Candiá, que podem 
ser taxados de mentirosos, mas qne peJo menos mostraram 
ser mai s babeis em estrategia e tactica militar do que os ge­
neraes Francezes e Inglezes, pois tomaram uma praça forte 
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sem armas e sem solclauos, somente com o auxilio da lingoa 
e de algum geito para a petalogia. 

Com este facto tinha eu base para um artigo brilhante 
sobre o futuro da guerra do Oriente; mas o meu contenta­
mento foi passageiro, porque no dia seguinte li o desmentido 
do Jornal do Commercio que nem sequer deixou á pobre no­
ticia o tempo de correr. 

A noite qne eu esperava anciosamente chegou. As 9 horas 
entrei no Cassino, onde tive o summo prazer de encontrai-o, 
o que unicamente (espero terá a bondade ue o acreditar) fez­
me passar algumas horas bem agrauaveis. 

Se a falta do nosso folhetim de amanhã, a qual deploro 
igualmen te com o senbot', Hão o traz ainda atordoado i esta 
hora, deve lembrar-se que o baile, embora não tivesse grande 
concut·rencia, esteve magnífico pela elegancia das senhoras, e 
pela sociedade escolhida que ahi se reuniu. 

Havia naturalmente de notar com o seu conhecido bom 
gosto, a justeza de uma observaç.ão que fez Arsêne Houssaye 
provavelmente no meio de algum baile como aquelle :-Il y a 
des femmes que sont roses, il y a des femm es que sont épines , 
il y a des femmes que sont des sou?·i?·es il y a des {emmes que 
sont desg1·imaces. 

A este peosamen to eu accres"cen ta ria que h a mulheres qne 
são verdadei t·as I'Ozas, e que por isso Leem para aquelles que 
se chegam um perfume e um espinho ao mesmo tempo. 

Tambem havia de ver como eu, f'lll'gir naquella no ite uma 
est.rella suave a deslisar docemente n'um céo de azul. Era 
uma verdadeira eslrella. bella como sua~ irmãs, brilhaullo 
no céo, porque o céo é a patria da candura e ela innocencia. 

Se não Leve a felicidade de ver esta serena apparição no 
baile, tome o meu conselbo . Vá a casa do Reis, na rua do l-Ics­
picio n. 72. E' a melhor loja de instr urmmtos de apLica e de 
physica que ha nesta cidade: ahi enconbrará um sortimento 
magoifico ele biooculos, de telescopios e lunetas. 

Escolha a melhor jumelle eliptique que elle tiver, vá esla 
noite beneficiar· os Italianos on vindo muzica italiana, e Já exa­
mine q céo do theatro lyrico, que talvez tenha occasião de 
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ver a estrella de que lhe fallei. Não fite muito o oculo: uma . 
estreita é tudo o que ha de mais puro e de mais casto neste 
mundo. 

Voltando ao baile, crei0 que não estranhará se durante 
toda aquella noite nem sequer [I}e lembrai>se do folhetim. 
A' uma hora. despedi-me como os outros até a noite seguinte, 
ua qual nos devi.a.mos encontrar no baile militar, ou nlils 
salões de 11m estrangei,ro distincto, ~ue recebia em sua casa 
a sociedade elegante desta côrte. 

Em fim veiua_quarta-feira, o dia em que sensatamente se deve 
dar principio ao trabalho. Não comece já a pensar que v0lt 
appellar para algum sophisma, a fim de inutilisar Lambem este 
dia. Não: a quarta.feira é um aia mtú,Lm util, o mais util tal­
vez da semana. 

A quarta-feira é destinada para se dispôr o homem á come­
çar os seus affazeres. Depois de trez dias de descal'lso, ·é im­
possível que se tenha disposições para encetai' de chofre o tra­
balho. Seria mesmo anti-hygienico (ilassar-se reper;ttiaamente 
mo repouso a0 movimento. 

iH otus est causa catoris. Consulte u.m bom medico, e ve-rá 
que elle lhe diz que isto importa tanto como as transicções 
rapiclas do frio para o calor, e vice-versa, e que por conseguin­
te póde originar graves molestias. 

Não sei que sabio antigo d.isse, que a natureza n.ão vai aos 
saltos: Natura non faGit saUus. Todas as limgoas vivas e 
mortas que eu conheço teem um rifão que, despida a f0rma, 
conlém aquelle mesmo pensamento. 

Ora, logo que a sabedoria, a hygiene, e a experiencia po­
pular consagram um principio inconcuss0, não é possível 
deixar de adherir, principalmente quando ha uma attracção 
irresistivel para elle. Foi o que me sHccedeu, levei toda a 
quarta-fe ira a fazer tenções e calculos de trabalho para o dia 
seguinte. Afjm de melhor dispô r o espírito, não deixei de ir 
á reunião de qne lhe fallei, e tive occasião de apreciar a ama­
bilidade dos hospedes, e a graça das liQclas convivas. 

Na quinta-feirá, resolvi logo pela manhã pôr-me , de ponto 
em branco, isto é, t0'do cle preto, para ir ao cemvento de 
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Santo Antonio, assi Li r a. um ullicio funebre que os estudante 
de med icina fizeram celebrar pela alma de seu falleciLio colle­
ga José CandiLio de Almeida, 

Embora já. habilu ado á estas scen as de luto e ue tri steza, a 
memoria de te facto, causa-me dolorosas impressões. ~ão 
me posso lembrar com indifferença daquelle moço, cheio 
de vida e de tal ento, colhendo o ger!Ilen. da morte justa­
mente qúando, levado pelo amor do estudo, investigava com 
o escalpello na mão· os segredos da sciencia. 

O que consola o espírito quando me reco rdo deste facto 
é a e[usão e a espontaneidade de sentimentos com que eu· 
collegas demonstraram a magoa que lhes deixou aquella morte 
prematura. Os estudantes de medicina deram nesta occasião 
um exem pio bem raro hoje, de espírito de classe; e nas de­
monstrações de sua dôr substiLUiram quasi para com seu 
collega morto longe do seio matemo, as lagrimas sublimes 
de mãi. 

A hora, .que correu mais rapidamente do que eu pensava, 
obstou a realização do meu intento. Entretanto fiquei sempre 
debaixo daquella impressão, o que comtuclo não me afa tava 
da id éa de começar decididamente o trabalho na quinta. 

No correr do dia, refl ectindo melhor, as entei em duas 
causas . Primeiro, que n'um cli ma tiio doentio como é o do 
Rio de Janeiro, toJo o mundo tem o direito incontesta,,el de 
declarar-se doente pelo menos um dia por semana, ainda que 
não seja senão para ponpar a saude e não.gaslál-a toda de 
uma Yez. Segundo, que todo o bornem que cumpre exacta­
mente os seus deveres durante todo o anno, póde lá uma se­
mana fazer um ext1·a e destiuar o dia para ir pa sar no campo 
e não fazer absolutamente nada, senão destrabir-se. 

E agora, meu caro B.edactor, confesse francamente, não 
acba que é um impossível pbi ico e moral fazer urna semana 
inteira com um dia somente, quando para isto é necessario 
em toda a folhinha sete dias e se te noites~ · 

Como estou certo que não me responderá·negativamente á 
esta pergunta, desde já me tenbo por plenamente justificado 
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para com a redacção elo jornal; lá qnanto aos leitores, isto e 
COI'lsa que lhe diz, respeito, e na qual eu la v o as mãos. 

Entretan to é pena que isto socceclesse, porque havia bas­
tante que dizer-se sobre esLa semana. Além dos divertimentos 
que lbe fallei, do baile do Campestre, da chegada ele um lit­
terato cego (i) que nos veiu pedir· hosp italidade acompanhado 
de sua Antigone, houve um-facto que interessa muito a.popula­
ção desta cidade. 

O denembargador Figueira de Mello foi nomeado chefe de 
policia desta côrte, e deve tomar posse hoj e, dia de S. Jero­
nymo, seu patrão. 

Não aclla que es ta coiocitlencia é um presagio fel iz para 
esta nomeação e qne o novo cl1efe de policia continuará as 
tradicções deixadas pelo Sr. Siqueira, que durante a sua curta 
administração adquiriu títulos ao reconhecimento publico? 
Eu inclino-me á crer que sim, e não es tou longe de suppôt· 
que nisso vamos de accordo. 

A empreza lyrica começa a ser administrada pela nova 
clirecLoria, e Lambem ha razões de esperar das pessoas q·ue a 
compôe, senão lod os, ao menos alguns dos melhoramentos 
que exige o nosso tlleatro para poder elevar-se ao es tado, que 
comporta a civilisação e os recursos desta côl'te. 

Veja .que penna I Com tanta noticia importante, não temos 
artigo hebdomaclario I Mas console-se ; a semana que vem, 
não se annuncia menos brilhante. Teremos um baile explen­
dido na Pll ileuterpe , e no Lheatro de S. Pedro nm co ncerto 
vocal e instrumental, de muzi ca allemã e classica, o que deve 
ser uma no vitlade artística digna ele attrallir todo aquelle que 
se pre'zar de bom gosto . A orchestra será regida por um 
joven professor nacional, o Sr. Stockmeyer (2) , que já tem 
dado provas do seu talento. 

(1) Jacques Ara~o que falleceu no dia 27 de Novembro do 
mesmo anno.-P .. C. 

(2) Christiano StockrnP.yer, ruaeslro brazil eiJ·o, autor da 
opera"";' O Sebastianista.-P. C. 
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Não se amofine por conseguinte, e creia na minha boa 
vontade. 

Seu, etc. 
Al. 

S. C. 30 de Setembro. 

P. S. Agora, quasi ao fechar esta, lembrei-me<ile urn ex­
pediente approveitavel em tão criticas circnmstancias. A li­
berdade do folhetinista é i ilimitada, a carta longa: portanto 
escreva-lhe em cima o nosso titulo- Ao c.:o1nr da pen·na­
e mande para a composição. Não deixe transpirar cousa al­
guma; e amanhã o leitor com toda a sua finura pensaril., que 
isto foi uma idéa original que tivemos . Ha de vêr que no fim 
de contas, o negocio arranja-se ás mil maravilhas. 

o 
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Rio, Hi de Outubro. 

Encontram-se ás vezes na histo!'ia çla hhlmalilidade c.ertas 
coincidencias tão nolaveis, que parecem revelar uma lei fatal 
e mysteriosa, ur;n élo invisível que através dos annos e dos 
seculos prende entre si os grandes acontecimentos. · 

O tempo,. dizia Pindaro, é o oceano immenso sobre o qual 
navega a humanidade. Quem sabe se como o marinheiro lan­
çauo sobre a amplidão dos mares, baLido pelos ventos e pelas 
tempestades, o genero humano não percorre os caminhos jil. 
trilhados, e não atravessa as idades revendo na sua torna-via­
gem as mesmas plagas, os mesmos climas? 

O espírito se confunde desde que intenta prescrutar tão al­
tos arcanos, e se perde n'uma serie de pensamentos eiE)vactos, 
como os que me assaltaram quando me plilz a reflectir sobre 
os destinos do dia '12 de Outubro, que marca época nos annaes 
do mundo, da America e do Brazál. 

Quando se desdobra esta grande pagina do calend'ario, e 
se volve os olh0s .para o passado, vê-se surgir. entre as sombras 
das gerações que morrêram dous grandes vultos de heróes, 
que, separados por mais de tres seculos, parecem estender-se 
a mão por sobre o espa~o, como para consolidar a sua obra. 

No mesmo dia um descobriu um novo mundo; o outro 
fHndou um grandeirnperio. Um chamava-se Colombo, o 0utro 
era Pedro I. Dous nomes que por si só valem uma historia. 

Entretanto a Arnerica e o Brazil deixararn-n'os escriptos 
apenas nos livros, como uma simples recordação; e tornando 
um nome de emprestimo, ne~ ao menos copiaram no mar­
more ou no lm!lnze aquella pagina de bamtas glorias, 

O viajante do veJho mundo, que contemplou as pyramides 
do Egipto, as ruinas do Parthenon, as abobadas do Colyseu, 

. 5 



- :.sG-

os obeliscos e os arcos de triumpho, monumentos de um secu­
lo, de um po\'O, ou de um rei somente, não encontra nas pla­
gas americanas nem sequet' o nome desse semi-deus que creou 
um mundo l 

Apenas a espaços, uma palavra penlida, uma exprobração 
amarga, r. mesmo alguns esforços infructiferos para levar á 
elfeito a idéa de um monumento a Colombo, e de uma estatua 
a D. Pedro. (1) · 

Tudo isto porém passa no · turbilhão das idéas que servem 
de pasto á uma agitação momentanea, e nada resiste á esse 
esquecimento fatal e prematuro. Dir-se-bia quo o presente, 
temendo ser oliuscatlo por tão gt·andes feitos do passado, 
como que receia transmitti-los ás gerações fnLuras . 
· Mas o éco das idades, esse brilho que illumioa os· secu los, 
e á que o muudo chama a gloria, não ha forças que o abafe. 
Através do tempo ouve-sE: aiuda e sempre, es ·e sublime dia­
logo .que formam, como diz L'Hermenier, as relações do geoio 
com a humanidade. 

Assim aquelles dous grandes vultos, que parecem perdidos 
nas sombras do passado, se reflectirão com Lodo o sett brilho 
na posteridade, principalmente quando o primeiro Lem para 
desenha-lo a peona de um homem como Lamartine, e o outro 
a historia de uma nação como o Brazil. 

Talvez que então, quando a marcha dos tem pos tiver des­
vendado os altos mysterios do destino, a humanidade possa 
comprehender esse élo invisível que prende dous acontecimen­
tos tão remotos, essa relação inexplicavel entre doas grandes 
homens, essa coincidencia providencial de duas revoluções 
que em épocas uifferentes se realizaram no mesmo dia. 

Quem sabe se o facto que veiu depois de tres seculos não era 
o complemento e o remate do primeiro~ Quem sabe se D. 
Pedro I não foi o continuador de Colombo~ Quem sabe se a 

(J.) Reunimos em tr ·1balbo qu 8 mais tarde tiraremos á publi­
co, tudo quanto se disse em prosa e verso por meio da im­
prensa ácerca da es taLua á D. Pedro e da projectada á Colom­
bt'.-P.C. 
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fundação do imperio do Brazil não devia ser uma condição es­
sendal nos futuros destinos da Amel'ica? (I) 

Estes pensamentos nos levariam muito longe, muito além 
dó presente, e nos fariam esquecer que nestas paginas somos 

' o homem do passado, o simples cllronis~a dos acontecimentos 
de uma semana. Deixemos portanto as altas elocubrações, e 
v oi Lemos aos factos da actualidade . 
. Falia vamos de genio, de talento, de glorias passadas, e des­

tmos futuros. O presente não é menos fertil em qualquer des­
tas causas, sobretudo em talento. 

O talento I Divinre particulam a urre I Não ha nada como o 
talento. Riquezas, honras, nascimento, nobreza, nada disto 
vale uma pequena dóse daquella inspiração divina. Só . ella 
tem o privilegio da divindade, o dom de crear e invenLar. 

Se duvidam do que estou dizendo, tomem qualquer jornal 
da semana, e corram-lhe os ollios, que terão a prova desta 
minha asserção. 

O cholera-morbus andava .muito socegado Já pela Europa, 
e nem sequer ainda se tinha lembrado de escrever o Braz i! no 
seu iotioerario ou jornal de viagem, quando alguem, um ho:­
mem de talento necessariamente, teve a feliz idéa de affirmar 
que a molestia já estava em caminho, e não tardaria a chegar. 

Immediatamente fez-se uma. revolução, e tivemos uma ver­
dadeira epidemia Je cholera-morbus in nomine. Não se fat­
Iava em outra cousa; não se escrevia sobre outro assumpto. 
Os medicos dissertavam largamente, os profanos gracejavam 
ou discutiam, a camara municipal trabalhava, e a academia 
de medicina fazia sessões publicas. 

Ouvi queixar-se muitagente que de todas essas luminosas dis­
cussões nada se concluia ; creio porém que estão mal mforma­
dos. Se fossem ao escriptorio de qualquer das.folhas diarias 
desta côrte, haviam de ver entrar para a caixa a consequencia 
logica e verdadeira de toda esta argumentação,- a paga das 
COt'respondencias e publü;ações a pedido. --. (l) O rueu pensamento é nesta parte iD;teiraménte contra­
rlo.-P. C. 
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A epidemia foi tal, que .até .foram buli I' com a pobre gram­
matica, que estava bem socegada, e cllamaram-oa á. campo 
para decidir se o cllolera-morbus era masculino ou feminino. 

Não m:e devo metter em semelllante questão ; mas a fallar a 
verdade, prescindindo da grammatica, creio que aquelles que 
dão ao cholera o genero feminino teem alguma razão, por isso 
que os maiores flagellos deste mundo, a guerra, a morte, a 
fome, a peste, a mi~eria, a doença, etc., são representadas por 
mulheres. 

E o que torna-se mais notavel ainda, é que os Gregos, gente 
sempre tida em conta de sábia, quando inventaram os seus 
deus·es fizeram homens Apollo e Cupido, e para mullleres esco­
lhêram as Parcas, as Farias e as Harpias . 

Se ~s .minbas amaveis leitoras não gostarem desta razão, o 
que acho muito natural, cbamem a contas os pintores e os 
poetas, que são os autores de Ludo isto. Quanto a mim não te­
nho culpa nenhuma das extravagancias do outros, e até estou 
prompto a admi tL ir a opinião do meu eollega A. Karr, CJUe 
explica aquelle facto, pela razão ele que as senhoras são extre­
mos em tuuo, tanto que as mais bellas cousas deste mundo 
são lambem signi(icadas por mulheres, assim como a belleza, 
a gloria, a justiça, a caridade, a virtude, e muitas outras que 
como estas não se encontram commummente pelo mundo, 
mas que ex ist~m no diccionario. 

Ora, á vista da razão que apresentei, parecia que nã9 devia 
haver mais duvida sobre o genero do cholera; porém o argu­
mento dó-h- , que ainda não tinha lembrado aos gl'am­
maticos antigos e modernos, veiu mudar a face da questão. 
Homem, que é o symbolo do genero masculino, começa por 
- 11- ; logo, desde que o cholera for escri plo com-h-é 
masculino. A isto não ba que responder; e por conseguin­
te, á vista de um tal argumento, persisto na minha antiga 
opinião. 

Apezar de todas estas discussões interessantes com que se 
procura entreter o animo publico, á noite ós d·ilettanti não 
deixam de se encaminhar para o theatro Lyrico, embora 
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tenham muitas vezes o desg'osto de esbarrarem ·com o nariz na 
porta fechada, como snccedeu segunda-feir'a. 

Disseram que a Charton estava um pouco incommodada, o 
que ~ em traduzido q ue1· dizer que não tinha nada absolu La­
mente . 
. Ora, admittindo mesmo o caso do incommodo, desejava 

Sin-ceramente que os espíritos dados ás altas e importantes 
questões de utilidade publica, como sejam as do genero do 
cholera, do contagio da molestia, da sua antiguidade etc., me _ 
elucidassem por meio de uma discussão esclarecida, um ponto 
muito duvidoso para mim: e é se as primas-donnas teem o 
clir·eito de adoecerem em dia de represen tação, e deixarem­
no!'. desapontados sem sabermos o que fazer da noite 

Na minha opinião entendo que uma prima-donna quando 
muito tem .nnicamente o direito de adoecer na vespera, á 
tempo de se publicar o annuncio de transferencia do espec­
taculo: e quando quizer adoecer n0. mesmo dia, então deve 
advinhar de vespera que na noite seguinte estará incom­
modada, afim de se prevenir o publico, e .evitar-lhe uma des­
agradavel sorpreza. 

Felizmenie o incommodo da Charton foi passageiro, e as 
so i1·ées lyricas continuaram sem mais transferencias até sexta­
feira, em que nos deram a Semiramide, em beneficio da 
Casaloni. A noite foi ruidosa; appJausos, rumor, ' flôres, 
Yersos, brilhantes, houve de tudo, até mesmo uma pateada 
solemne. Foi por conseguinte uma festa completa. 

Para f:1zer diversão á musica italiana, offereceram-nos, 
sabbado da semana passada, no thealro de S. Pedro, um 
outro benefici.o cle musica allemã classica, no qual os enten­
derlores tiveram occasião de apreciar córos magu.lificos á tres e 
quatro vozes, e de gozar .bellas recordações dos antigos maes­
tros, hoje tão esquecidos por causa das melodias de Rossini 
e nonizetti, e das sublimes e originaes inspiracões de Verdi ·e 
Meyerbeer. 





...... 

Rio, 22 de Outubro. 

MONTE-ALVERNE 
I 

O tempo serenou; as nuvens abriram-se, e deixam ver á 
• espaços uma pequena nesgaQe céo azul, por onde passa algum 

raio de sol desmaiad0, que ainda-como Q·Ue entorpecido com 
o frio e com a humiclade da chuva, vem espregúiçar-se indo­
len temente sobre as alvas pedras das calçadas. 

Aproveitemos a estiada da maf.lbã, e vamos, comci os outros, 
aoompanhando a devota romaria, ~ssistir á festiv-idade de 
S. Pedro àe Alcaotara, que se celebra na Ca19e1Ja Tmpe­
rial. 

A igreja resumbra a severa e impolilen.te magestaDle dos 
templos cal.bolicos. Em face dessas grandes sombras que se 
projectam pelas naves, çla luz iraca e vacillante ·dos círios 
htlando com a clariclade do 1jia qlile penetra pelas altas abo­
badas, do silencio e das pompas solemnes de ·uma religião 
verdadeira, sente-se 0 espírito tomado de um grave reco­
lhimento. 

l)erdido no esvão de uma nave escu.ra, ignorado de. todos e 
Llus 1nens proprios amigos, que talvez condemnavam sem 
.remissão urri indifferentismo imperdoavel, assisti com o e~pi-

. rito do verdadeiro christão ·a esta festa religiosa, que apre- . 
sentava o que quer· qme seja fóra do commum . 
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Sob o aspecto contido e reservado daquelle numeroso con­
curso, elevando-se gradualmente do mais humilde crente até 
as ultimas summidades da hierarchia social, transpareciam os 
assomos de uma curiosidade soffrega e de uma anciedade mal 
reprimida. Qual seria a causa poderosa que perturbava assim 
a gravidade da oração? Que pensamento podia assim distrahir 
o espírito dos scismas e dos enlevos da religião? 

Não era decerto um pensamento profano, nem uma causa 
estranha que animava aquelle sentimento. Ao contrario: 
neste templo que a religião enchia com todo o vigor de suas 
imagens e toda a poesia de seus mylhos, nesle recintho em 
que as luzes, o silencio e as sombras, as galas e a musica 
representavam todas as expressões do sentimento, só faltava 
a palavra, mas a palavra do Evangelho, a palavra de uma 
inspiração sublime e divina, a palavra que cabe do céo sobre 
o coração como um éco da voz de Deus, e que refrange aos · 
Jabios para poder ser comprehendida pela linguagem elos 
homens. 

Era isto o que todos espe.ravan:í. Os olhos se voltavam para 
o pulpilo onde haviam prégado Sampaio, S. CarloseJanuario; 
e pareciam evocar dos seus tumulos aquellas sombras illns­
tres para virem contemplar um dia de sua vida, uma remi­
niscencia de sua~ passadas glorias. 

Deixai que emmudeçam as orações, que se calem os sons 
da mnsica religiosa. e que os ultimos écos dos canticos sa­
grados se vão perder pelo fundo dos erguidos corredores, ou 
pelas frestas arrendadas das tribunas. 

Cessaram de todo as orações. R.ecresce a espectação e a 
anciedade; mas cada um se relrahe na mudez da concen­
tração. Os gestos se reprimem, conteem-se as respirações 
anhelantes. O silencio vai descendo frouxa e lentamente do 
alto das abobadas ao longo das paredes, e sepulta de repente 
o vasto ambito do templo. 

Chegou o momento. Todos os olhos estão fixos, todos __ os 
espíritos attentos. 

No vão escuro da estreita arcada do pulpito assomou um 
vulto. E' um velho cégo, quebrado pelos .annos, vergado pela 
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idade. Nessa bella cabeça quasi calva e encanecida ponsa-lhe 
o espírito da religião sob a l.riplioe auréola da intelligencia, (i] a. 
velhice e da desgraça. 

O rosto pailido e emmagrecido cobre-se desse vago, dessa 
osçillação do homem que caminha nas trevas. Entre as man­
gas do burel de seu habito de franciscano cruzam-se os braços 
nús e descarnados. 

Ajoelhou. Curvou a cabeça sobre a borda do pulpito, e re­
volvendo as cinzas de um longo passado, murmurou uma 
oração, um mysterio entre elle e Deus. 

Que h·a em tudo isto que désse causa á tamanha espectação? 
Não se encontra a cada momento um velho, a quem o clans-· 
tro sequestrou do mundo, a quem a cegueira privou da luz 
dos olhos ~ Não ha ahi tanla intelligencia que um vóto encerra 
n'uma cellnla, e QJ.Ue a desgraça sepulla mas trevas? 

E' verdade. Mas deixa i que termine aquella rapida oração; 
esperai um momento .... um segundo .... eil-o I 

O velho ergueu a cabeça; alçou o porte; a sna pbysio­
nomia animou-se. O braço descarnado abriu um gesto incisivo; 
os labias, quebrantando o silencio de viole annos, lan­
çaram aquella palavra sonora, que encheu o rec.into, e que foi . 
acordar os écos adormecidos d.e outros tempos. 

Fr. Francisco de Monte-Alverne prégava I Ja ·não era nm 
velho cégo, que a desgraça e a religião mandavam respeitar. 
Era o orador brilhante, o prég<.ldor sagrado, que impunha a 
aclmiração com a sua eloquencia. viva e animada, cheia de 
grandes pensamentos e de imagens soberbas. 

Desde este momento 0 que foi aquelle rasgo de eloquencia 
não é possível exprimi-lo, nem sei dize-lo . A intonação. grave 
de sua voz, a expressão -Flobre d0 gesto energico a copiar a sua 
phrase el-oquente, arrebatava; e levado pela força e vebe­
mencia daquella palavra vigoro.sa, o · espírito, transpondo a 
distancia e o tempo, julgava-se nos desertos de Said e rla The­
baida, entre 0s mchedos alcanLHados e as vastas safaras de 
arêa, presenceando todas as austeridades da solidão. 

De repente, em dons traços, com uma palavra, com um 
gesto, muda-se o quadro; e como que a alma se perde 

6 
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naquellaSTastas e sombrias abobadas do mosteiro de S. J u·sto, 
para vêr:·com assombro Pedro de Alcantara em face de 
Carlos V, o santo em face da grandeza decabida. 

Aquelles que em outros tempos ouviram Monte-AlTerne, ~ 
que podem comparar as duas épocas de sua vida cortada por 
uma longa reclusão, confessão que todas as suas reminiscen­
cias dos tempos passados, apezar do prestigio da memoria, 
cederam a esse triumpho da eloquencia. 

Entre as quatro paredes de uma cellula estreita, privado da 
luz, é natural que o pensamento se tenha acrisolado ; e que 
a intelligencia ,' cedendo por muito tempo a uma força pode­
rosa de concentração, se preparasse para essas expansões 
brilhantes. 

O digno professor de elpquencia do collegio de Pedro li, 
desejando dar aos seus discípulos uma licão pratica de ora­
toria, assistiu com elles;e acompanhado do respeitava! dire­
ctor daquelle estabelecimento, ao bello dis_ourso de Monte­
Alverne. 

Não me animo a dizer mais sobre um assumpto magnífico, 
porem esgotado por uma dessas pennas que com dons tracos 
esbocam um quadro, como a palavra de Monte-Alverne com 
um gesto e uma phrase. 

Comtudo se este descuido de escriptor carece de desculpas, 
parece-me que tenho uma muito valiosa na importancia do 
facto qne preocupou os espíritos durante os ultimas dias da 
semana, e deu thema á todas as conversações. 

Parece porém que a chuva só quiz dar tempo a que a 
cidade. do Rio de .Janeiro pudesse ouvir o illustre prégador, 
sem que o rumor das goteiras perturbasse o silencio tda 
igreja. 

A' tarde o tempo annuvjon-se, e a agua cahia a jorros. 
Entretanto isto não impediu que a alta sociedade e todas as 
notabilidades políticas e commerciaes, em trajvs funerarios 
concorressem ao enterro de uma senhora virtuosa, estimada 
por quantos a tratavam, conhecida pelos pobres ü pelas 
casas pias. 
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A Sra. haroneza do Rio Bonito contava muitas arfeicõ~s. 
não só pelas Ruas virtudes, como pela estimação geral de que 
gozam seus filhos . O grande concurso de carros que acompa­
nharam o seu prestito funebre em uma tarde desabrida é o 
mais solemne testemunho desse facto. 

Entre as pessoas que carregaram o seu caixão notaram-se o 
Sr. presidente do conselho, o Sr. minist~o do imperio, e 
alguns· directores do Banco do Brazil. E' o apanagio da 
virtude, e o unico consolo da morte. Ante os despojos exa­
nimes de uma alma bem formada se inclinam sem humilhar­
se todas as grandezas da terra. 

Esses dous factos, causade sentimentos oppostos, enchem 
quasi toda a semana. Desde pela manhã até a noite a chuva 
cahia com poucas intermittencias, e parecia ter destinado 
aquelles dias para as solemnidades e os pensamentos reli­
giosos. 

Apezar da esterilidade e semsaboria que produz serilpre 
esse tempo n'uma cidade de costumes como os nossos, apezar 
dos dissabores dos namorados privados dos devaneios da tarde, 
e dos ataques de nervos das moças delicadas, os homens pre­
videntes não deixavam de estimàr essas descargas de eleci.ri­
cidade, e essas pancadas d'agua, que depuram e refrescam a 
atmosphera. 

Na sua opinião (quanto á mim estou em duvida), essas 
caretas que o tempo fazia aos prognosticadores de molestias 
imaginarias, valiam mil vezes mais do que todas as discussões 
da todas as academias medicas do mundo. 

Quanto mais se soubessem que o Sr. ministro do imperio 
durante esses dias se preoccupava sériamente das medidas 
necessarias ao asseio da cidade, mostrando assim todo zelo 
em protegei' esta bella capital dos ataques do diabo az ul. 
Sirvo-me deste nome, porque esl,on decidido a não ·l'allar mais 
em cholera emqnanlo não resolverem definitiv~mente se é 
homem, se é mulher, ou hermaphrodita. 

Para este fim o Sr. Pedreira consultou o presidente da ca­
mara municipal, e incumbiu ao Sr. desembargador chefe de 
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policia a inspecção do serviço, cujo regulamento será publi­
cado opporlunamenle. . 

Com as providencias que se tomaram, e egpecialmente com 
a medida da divisão dos d1strictos e da combinação da acção 
policial como elemento municipal, afim de remover quaegquer 
obstaculos, creio que podemos esperar resultados uteis e 
eilicazes. 



Rio, 29 Je OuLnbro. 

Quando estiverdes de bom humor e n'uma excellenLe d is~ 
posição de espírito, aproveitai uma dessas beiJa~ tardes de 
verão como tem feito nos ultimas dias, e ide passar algumas 
horas no Passeio Publico, onde ao menos gozareis a sombra 
das arvores e um ar puro e fresco, e estareis livres da poeira 
e do incommodo rodar dos omnibus e das carroças. 

Talvez que contemplando aq uellas velbas e toseas alamedas 
com suas grades quebradas, e suas arvores mirradas e carco~ 
miclas, e vendo o descuido e a negligencia que reina em tudo 
isto, vos accudam ao espírito as mesmas reflexões que me 
assaltaram a mim e á um amigo meu, que ba cêrca de um 
anuo teve a habilidade de transformar em urna semana uma 
tarde no Passeio Publico. ('1) 

Talvez pensareis como nós, que o estran geiro, que procurar 
nestes J ugares banhados pela viração da tarde um refrigerio 
á calma abrazadora: do clima, deve ficar fazendo bem alta 
idéa não só do passeio como do 1Jubl-ico desta côrte . 

A nossa sociedade é all i dignamente representada por dous 
typos curiosos e dignos de uma physiologia no genero ,de 
Balsac. O primeiro é o estudante de latim, que ao sahir da 
escola, ainda com os Commentarios debaixo do braço e o 

(1) O dr. F. O da viano, que em Deze!JI bro de 1852 c reá r a a 
Semana para o Jo·rnal do Commercio- P. C. 
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quaderno de significados no bolso, atira-se intrepidamente 
qual novo Cesar á conquista do ninho dos pobres passarinhos. 
O segundo é o velho do seculo passado, que em companhia 
do indefictivel compadre, recorda· as trauicções dos tempos 
coloniaes, e conta. anecdotas sobre a rua das Bell~s-Noites, e 
sobre o excellente governo do Sr. vice-rei D. Luiz de Vascon-
cellos. . 

A,ssim pois não ha razão de queixa. O passado e o futuro, 
a geração que finda e a mocidade esperançosa que desponta, 
fazem honra ao nosso Passeio, o qual fecha-se ás oito horas 
muito razoavelmente, para dar tempo ao passado de ir ceiar, 
e ao futuro de ir cuidar nos seus significados. 

Quanto ao presente, não passeia, é verdade; porém, em 
compensação, vai ao Cassino, ao theatro Lyrico, toma sorvetes, 
e tem mil outros divertimentos agradaveis, como o de encher 
os olhos de poeira, fazer um exercício bygieoico de coslellas 
dentro de um carro nas ruas do Catete, e sobretudo o prazer 
iocomparavel de dansar, isto é, de andar no meio da sala, 
como um lapis vestido de casaca, a fazer oito nas con [radan­
sas, e a gyrar na valsa como um pião, ou como um corrupio. 

Com tão bellos passatempos, que se impQrta o presente com 
esse deleixo imperdoavel, e esse completo abandono de um 
bem nacional, que SLbrecarrega Je despezas os cofres do es­
tado, sem prestar nenhuma das grandes vantagens de qne 
podel'iam gozar os habitantes desta côrte ? · 

Quando por acaso se lembra de semelhante cousa, é unica­
mente para servir-lhe de pretexto a um estribilbo de todos 
os tempos e de todos paizes, para queixar-se da administração 
e lançar sobre ella toda a culpa. Ora, eu não pretendo de­
i'ender o governo, não só porque tendo tanta causa á. fazer 
ba de por força achar-se sempre em falta; como porque elle 
está para a opinião publica na mesma posição que o menino 
de escola para o mestre, e que o soldado para o sargento, 
isto é, tendo a presumpção legal contra si. . 

Com tudo parece-me que o estado vergonhoso do nosso Pas­
seio Publico não é unicamente devido a falta de zelo da parte 
do governo, mas tambem aos.nossos uzos e costumes, e espe-



- ~9-

cialmente a. uns certos habitas caseiros e preguiçosos, que 
tem a força de fechar-nos em casa dia e noile. 

Nós que macaqueamos dos francezes tudo quanto elles 
têem de máo, de rediculo e de grotesco, nós que gastamos 
todo o nos o dinheiro brazileiro para transformarmo-nos em 
bonecos e bonecas parisienses, ainda não nos lembramos de 
imitar uma das melhores causas que elles têem, uma cousa 
que elles inventaram, qus lhes é peculiar, e que não existe 
~m nenhum outro paiz, a menos que não seja uma pallida 
Imitação :- a flanerie. 

Sabeis o que é a flaneric? E' o passeio ao ar livre, feito 
lenta e vagarosamente, conversando ou s~ismando, contem­
plando a belleza natural ou a belleza da arte; variando a cada 
momento de aspectos e de impressões. O companheiro inse­
paravel do homem quando flana é o charuto; o da senhora 
é o seu bouquet ue flôres . 

. O que ba de mais encantad0r e de mais apreciavel na flooe~ 
r·ie é que ella não produz unicamente o movimento material, 
mas Lambem o exercício moral. Tudo no homem passeia: o 
corpo e a alma, os olhos e a imaginação. Tudo se agita; 
porém é uma agitação do~e e calma, que excita o espírito e a 
fantasia, e prol'oca deliciosas emoções. 

A cidade do Rio de Janeiro,. com seu bel lo céo de azul e sua 
natureza tão rica, com a belleza de seus panoramas e de 
seus graciosos arrabaldes, offerece muitos desses pontos de 
reunião, onde todas as tardes, quando quebrasse a força do 
sol, a bo-a socieuade poderia ir passar alguns instantes n'uma 
reunião agradavel, n'um circulo ele amigos e conhecidos, 
sem etiquetas e ceremonias, com toda a liberdade do pas­
seio, e ao mesmo tempo com todo o encanto de uma grande 
reunião. 

Não fallando já tlo Passeio Publico, que me parece injusta­
mente votado ao abandono, temos na praia de Botafogo um 
magnífico bouleva1·d como talvez não haja um em Paris, pelo 
que toca á natureza. Quanto a belleza da perspectiva, o adro 
da pequena 1greginha da Gloria é para mim um dos mais 
lindos passeios do Rio de .Taneiro. O lanço d'olhos é soberbo: 
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vê-se toda a cidade atb voZ d'oiseau, embora não tenha aza~ 
para voar á algum cantinho onde nos leva sem querer o pen­
samento. 

' Mas entre nós ninguem dá apreço a isto. Comtanto que se 
vá ao baile do tom, á opera nova, que se pilhe duas ou tres 
constipações por mez e uma tísica por anno, a b5a sociedade 
se diverte; e do alto Lle seu coupé aristocralico lança um 
olhar de soberano desprezo para esses passeios pedestres, 
que os cbal'latães dizem ser uma condição da vida .e de bem­
estar, mas que emfim uão lêem a gradavel emoção dos tran­
cos, e não dão a um lwmem a figura de úm boneco de en­
gonço a fazer caretas e a deslocar os hombros entre as almo­
fadas de uma carruagem. 

A boa sociedade não precisa passeiar; tem á sua disposição 
muitos divertimentos, e não deve por conseguinte invejar 
t!sse mesquinho passatempo do caixeiro e do ·estudante . . o 
passeio é a distração do pobre que não tem saráos e reu­
niões. 

Entretanto se por acaso encontrardes o Diabo-Côxo de 
Lesage, pedi-lhe que vos acompanhe em alguma nova excur­
sáo aerea, e que vos destampe os telhados das casas da cidade; 
e se fôr noite em que a Charton esteja doente, e o Cassino 
fechado, vereis que atmosphera de tedio e monotonia encon­
trareis nessas habitações, cujos moradores não passeiam 
nunca porque se divertem· de urna maneira extraordinaria. 

Felizmeute creio que vamos ter breve uma salutar modi­
ficação nesta maneira de pensar. As obras para a illumioação 
á gaz do Passeio Publico, e alguns outros reparos e melho­
ramPolos necessarios já começaram e brevemente estarão 
cone! ui dos. 

Autorisando-se então o administrador a admiltir o exe1·cicio 
de todas essa..c:; pequenas ioduslrias qne se encontram nos 
passeios de Paris para comrnodidade dos frequentadores, e 
havendo uma banda de rnusica que toque á intervallos, talvez 
appareça a concurrencia, e o Passeio comece a ser um passa­
tempo agradaveJ. . 
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Já houve a idéa ele entr·egar-se a a·dminislração á uma 
companhia, que sem nenhuma subvenção do governo, se ebri­
garia a estabelecer os aformoz.eamen tos ne~essarios, obtendl9 
como inuemnisação um direito muito modico sobre a en­
trada, e a autor·isação de dar dons o 1:1 tres bailes populares 
durante . o aono. Não achamos inexequivel semelhante idéa: 
e se não ha nella algum inconveniente que ignoramos, é na­
tural que 0 Sr. rninistr0 do Imperio já tenha retlecbido nbs 
meio~ ·de levai-a a effeito . 

Entretanto o Sr. ministro que se acautele, e pense mádu­
ramente nesses melhoramentos que está promovendo. S~o 
uteis, são vantajosos: nós soffremos com ã sua falta, e espe­
ramos anciosamente a sua realisação. Mas se ha nisto uma 
incompeterncia de juris0icção, nesse casG, perca-se tuG0, com 
tanto que salve-se o principio: (}uod Dei Deo, quod Ces'àris 
Cesa1·e. 

A semana passada já o Sr. Pedreira d'eu motivo a graves 
censuras com o seu regulamento do asseio publico. E eu que 
cabi em dizer alghlmas palavras a favor I Não tinba ainda 
estudado a questão, e por isso julgava qne não dispond0 a 
cama r a munici pai dos recursos nt:cessarios para Uat'ar do 
ãsseio da cidade, o Sr. ministro do Imperio fizera-l'he um 
favor isentando-a desta obrigação onerosa e impossível, e a 
Hós um beneficio, substituindo a realidade do facto á letra 
morta elas postur-as. · · 

iElílgano completo I Segundo nov0s princípios inederna­
men'le descobertos . em um jornal veMw, acamara municipail 
não tem obriga-ção de ~elar a limpeza da cidacle, tem sim um 
direito; e por conseguinte dispensa-la de cumprir aquella 
obrigação é esbulhal-a desse seu direito. Embora tenhamos 
as ruas cheias de lama: e as pra•ias immunclas, embora a ci­
dade ás dez horas ou meia-noite esteja envolté!- n'uma atmos­
phera de miasmas putridos, emhora vejamos nossos irmãos, 
nossas fa.milias e nósmesmos,victiinasde molestias provenien­
tes destes fócos de infecção I Que importa'! Laga1·d meu1·t, 
mc~is ne s~ rend pas. Morramos, mas respeite-se o elemen~o 
municipal; salve-se a sagrada invi0labilidade das Posturas I 

7 
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Felippc UI foi legalmente assassinado, em virtude do rigor 
uas etiquetas da côrte Hespanhola. Não é muito pois que nós, 
os habitanLes desta cidade, sejamos legalmente pesleatlos, em 
virtude das prerogativas de um novo regimen municipal. 

A pouco tempo eu diria que isto era mais do que um con­
Lrasenso, porém hoje, não; reconheço que o ministro do lrn­
perio não deve ,tocar no elemento municipal, embora o ele­
mento municipébl esteja na pasta elo ministro do fmpe.rio, que 
approva as posturas, e conhece dos recursos de suas de­
cisões. 

Respeite-se portanto a independencia da ediliclade, e con­
tinuemos a admirar os bellos fructos ele tão importante insti ­
tuicão, como sejam a reedificação das cas;:~s terreas da rua do 
Ouvidor, a conservação das biqueiras, o melhoramento elas 
calçadas das ruas da Ajuda e da Lapa, e a irregular.idade el a 
conslrucção das casas, que se regula pela vontade do proprie­
tario, e pelo preceito poetico ·cte Horacio- Omnis variat'io 
delectat. 

Ora, na verdade um elemento municipal, que tem feiLo· 
tantos serviços, que além de tudo tem poetisado esta hclla 
córte com a applicação dos preceitos de Horacio, não pôde de 
maneira alguma ser pri.vado do legitimo direito que lhe den 
a lei de servir de va.let de chambre da cidade. 

Pelo. mesmo principio, sendo o pai obrigado a alimentar o 
filho, sendo cada um obrigado a alimentar-se a si mesmo, 
qualquer esmola feita pela caridade, qualquer instituição 
bumanitaria como o recolhimento de orphãos e de expostos, 
não pócle ser admittido, porque constitue uma offensa ao di­
reito de terceiro. 

E agora que temos chegado ás ullimas e absurdas coose­
quencias de um principio arbitraria, desculpem-nos aquelles 
a quem contestamos, o tom a que trouxemos a discussão. 
Neste mundo, onde não faltam motivos de tristeza, é preciso 
rir ainda á custa das causas as mais sérias. 

A não ser isto, provaríamos que o Sr. ministro do Impe­
rio, tomando as medidas extraordinarias que reclama a 
situação, respeitou e considerou o elemento municipal, e 
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Lleixou-l·he plena liberdade de obrar dentro dos limites de ;;ua 
. competeocia. Se me contestarem semelhante facto, e[:}tão não ' 

terei remedio senão vestir o folhetim de casaca preta e · gra~ 1 

v ata branca, e voltar á discussão com a lei o' urna mão,, ~ a. 
logica na outra. 

Aposto porém que a esta hora já o meu respeiLavelJ(litor 
está torcendo a cabeçà em fórrna de ponLo de interrogação 
Para perguntar-me se pretendo escrever urna revista hebdo­
modaria sem dar-lhe nem ao menos uma ou duas noticias 
curiosas? 

Que quer que lhe faç.a ~ O paquete de Liverpool chegou 
domingo, mas a unica noticia que nos trouxe foi a do desem­
barque na Cnméa. Ora, parece-me que não é preciso ter o 
dom proplletico para adivinbJ.ar os lances de semelhante ex­
pedição, que deve ser o segundo tomo da tomada de Bomar­
sund, já tão bem descripta, todos 5abem por quem . 

Ra Lres ou quatro. vapores soubemos que se preparava a 
exped;ção da Criméa; 'depois disto as noticias vieram, e 
continuaram a vir 'pouco mais ou menos desta maneira.­
As forças .alliadasembarcaram.-Estão em eaminho.-Devem 
cb.egar em tal tempo.-Chegaram. - Desembarcaram.-Eslão 
a dez leguas da cidacle.-Estabeleceu-se o sit.io.-Reuniu-se 
o conselho general para resolver o ataque.-0 ataque foi 
definitivamente decidido.-Começou o assalto.- Interrom­
peu-se o combate para que os pintores inglezes tirem a. vista 
da cidade no meio LI o assalto.- Continuou o combate.-Fez-se 
uma brecha.-Nova interrupção para tirú:..se a vista da 
brecha. 

Isto, a dous paquetes, por mez, dá-nos uma provizão de 
noticias que póde cbegar até para meiados do anno que vem. 
Provavelmente durante este tempo mudar-se-hãoos generaes, 
e os pintores da Europa terão objecto para urua nova galeria 
~e retratos, os escriptores thema para novas brochuras, e os 
Jornalistas m;J.leria vasta para publicações e artigos de fundo. 
E lodo este· movimento litterario e artístico promovido por 
um barbaro russo, o qual com a ponta do dedo abalou a Eu­
ropa, e tem todo o mundo suspenso I 
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E' um phenomeno este tão admiravel como e que se nota 
no tbeatro Lyrico nas· no~tes em que canta a Casaloni. A sua 
voz extensa e volumosa, e 0s enormes ramos de flôres enchem 
o salão de tal maneira, que não cabe senão um peq neno 
numero de espectadores: o resto, não acllando espaço e não 
podendo resistir â força de tal voz, é obrigado a retir·ar-se. 
Entretanto os desaffectos da cantora, dizem que ella não tem 
enthusiaslas e adoradores I Tudo porque ainda não compre­
henderam aquelle phenomeno arlisLico e musical I 



Rie, 3 de N0vembN. 

MACHlNAS DE COSER 

Men caro collega.-Acho-me sériamente embaraçado da 
lllaneira porque descrever:ei a visita que tiz hontem á fabrica 
~e coser de Mme. Besse, sobre a qual já os no~sos leitores 
llveram uma ligeira noti cia neste mesmo jornal. 

O que sobretudo me iocommoda é o titulo que leva o meu 
artigo. Os litteratos, apenas o lerem, entenderão q•ue o ne­
gocio respeita aos alfaiates e modistas. Os po'etas acharão o 
a·;sumpto prosaico, e talvez indigno de preocnp·ar os vôos do 
Pensamento. Os commerciantes, 'COmo não se trata ue uma 
ocieclade em commandita, é ele crêr bem pouca a.Henção 

ll êem a esse melhoramento da iodustria. 
Por outro lado tenho contra mim o bello sexo, que não 

Pócle deixar de declarar-se contra esse maldito inven'to, que 
Priva os seus dedinhos mimosos de uma prenda tão linda, e 
ac.aba para sempre com todas as graciosas tt'aciições da ga-
lanteria antiga. · . 

Aquelles lenciu'hos embainhados, penhor de um am'aote 
fie.l; e aquel'las camisinhas de cambraia destinadas á um 
Pnmeiro filho , primores .de arte e de paciencia, primeiras 
delicias da maternidade, tudo isto vai desapparecer. 
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As mãozinhas delicadas da amante, ou da mãi extremosa, 
tremulas de felic.idabe e emoção, não ~e occuparão mais com 
aquelle doce trabalho, fructo de longas vigílias, povoadas de 
sonhos e ele imagens risonhas. Que coração sensível póde 
supportar friamente semelhante profanação do sentimento? ... 

Declarando-se as' senhoras contra nós, quasi que podemos 
con~ar com urna conspiração geral, porque é causa sabida 
que desde o principio do mundo os homens gastam a metade 
do. seu tempo a dizer mal das rnulheres;0 e a outr;J. metade a 
1mitar o mal que ellas fazem. 

Por conseguinte, re.flectindo bem, só nos restam para lei­
tores alguns ~ornen s graves e sisudos, e que não se deixão 
dominar pela influencia dos bellos olhos e dos sorrisos pro­
vocadores. Mas corno é possível distrahir estes espíritos 
preoccupaclos com altas questões do estado e fazel-os descer 
das summidades da sciencia e da política á urna simples 
qu estão de costura ? · · 

Parece-lhe isto talvez uma cansa muito di.fficil; en tretanto 
tenho para mim ·que não h a nada mais natural. A bistoria, 
essa grande· mestra de verdades, nos apresenta innumeros 
exemplos do grande apreço que sempre mereceu dos povos 
da ;.~ntíguidade, não "só a arte de coser, como as outras qu e 
lhe são accessorias. · 

Eu podia commemorar o facto de Hercules Dando . aos pés 
cje Omphale, e mo~trar o importante papel que representou 
na antiguidade a têa de Penelope, que mereceu ser cantada 
por Homero. Quanto a ctgqúha de Cleopatra, esse lindo obe­
lisco de marmore, é a prova mais formal de que os Egypcios 
v,otavam tÇtnta admíraÇ~o a arte da costura, qne elevaram 

. aquelle motmmento á sua rainha, naturalmente porque ella 
excedeu-se nos trabalhos desse genero. 

As tradições de todos os povos conset'vam ainda hoje o 
nome dos inventores da arte de vest ir o's homens. 'En tre os 
Gregos fói Minerva, entre 0s Lidios Arachne, no Egypto Isis, 
e no Perú Manacella, malher de Manco-Capa. 

Os Chinezes attribuem es·sa invenção ao imperador Yas; e 
na Allemanha, conta a legenda que a fada Ave, tendo um 



-57-

amante mt:Jito fl'iorento, compadeceu-se delle, e invelil.tou o 
tecido para vesti-1o. Naquelle tempo feliz a:inda eram as 
amantes quem pagavam os gastos da moda; hoje porém este 
artigo tem soffrido uma modificação bem sensível. As fadas. · 
d_esapparecerarn, e por isso os homens Yão cuidando em mul­
tipli car as maehinas . 
. Só estes factos bastariam para mostrar que írnportancia · 

tiveram em lodos os tempos e entre todos os poros as artes que 
servem para preparar o trajo do homem. Além dislo, 
POI'ém, a tradição religiosa. conta que já no Paraíso Eva 
creara, com as folhas da figueira diversas modas, que infeliz­
mente cahiram em complet@ desuso. 

H não 'fallo de muitas rainhas, como Berta, que foram 
mestras e professoras na arte de coser e fiar; e nem das sabias 
pragmalicas dos reis de 1)ortngal a respeito do vestuario, as 
quaes mostram o cuidado que sempre mereceu daquelles mo­
narcbas, e especialmente elo grande ministro marquez de 
Pombal, a importante questão dos trajos. . 

Hoje mesmo, apezar do rif~o antigo, todo o mundo enten­
de que o hab·ito faz o monge; e se não, vis la alguem uma 
calça velha e .uma casaca de cotovellos roídos, embora seja o . 
homem mais relacionado do Rio de Janeiro, passará por toda 
a cidade iocognito e invisivel, como se tivesse no dedo o annel 
de Gigés. . ' 

Assim pois é justamente par·a os espiritos graves, dados 
aos estudos profundos e ás questões ·de interesse public0 
que resolvi descrever a visita á fabrica de coser de Mme. Besse, 
eerto de que não perderei o meu tempo, e concorrerei quanto 
~111 mim estiver para Q{Ue se fav0reça este melhoramento da 
I~dusLria, que póde prestar grandes beneficios, fornecendo 
nao só a população desta côrte, mas Lambem a alguns esta­
belecimentos nacionaes. 

A fabrica está situada a rua do Rosario n. 74.. Não é uma 
Posição tão aristocratica como a das modistas da rua do Oll­
vidor; porém tem a vantagem de ser no centro da cidade; e 
POI'tanto as senhoras do tom podem facilrpente e sem derogar 
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os es~y los da alta fcts_hio,n fazer a sua visita a Mme. Besse . 
que as rec'eberá com a graça e a amabilidade que .1 disti ngue. 
· Era na occasiâo de uma de:;sas visitas que eu desejaria 
achar-me lá para, observar o desapontamento das minhas 
ama v eis leitoras (se é que as tenho), visto qoe ~stou escre­
vendo para os homens pensado res. Dizem que o espiri to da . 
inclustri a tem despoetisado todas as artes; e que as machinas 
vão reduzindo o mais bello trabalilo a um movimento morro­
tono e regular; que destróe todas as emoções, e transforma o 
homem n' um antomalo escrava pe ootro antomato. 

Podem pizer o que quizerem ; eu Lambem pensava o mes­
mo ar,tes de ver aquellas lindas macbinasinbas que trabalham 
com tanta rapidez e até com tanta graça. Figurai-vos urnas 
banquinhas de costura fi ng.indo xarão, 'ligeiras e commod as, 
podeBdo co !locar-se na posição que mais agradar, e sobre esta 
mesa uma pequena armação de aço, e podeis fazer uma idéa 
apr·oximada ·da vi sta da macbina. Um pézinho o mais mi­
moso elo mundo, nm pézinho de Cendri.lto:n, oo mo oo nheç,o 
alguns, ba~ la para fazer mover sem esfoi'QO todo esle deli­
cado machinismo. 

E digam-·meaincla que a·s macllioas desp0etisam a arte ! Até 
agora, se tí nhamos a ventura de ser .aclmittitlos no sanctuario 
de algum gabinete de moça, e de pa~sarmos algumas horas a 
conversar e a vê-la coser, só podíamos gozar dos graciosos 
movimentos das mãos ; porém não se nos con cedi a o sup remo 
pra!ler de entrever solD a orla elo ves tido um pézin ho enoan -
1Ja:dor, calçado pm' algnma botinazinb.a azol; LHR p éz inh r~ ele 
mulher bonita, qLre é tud10 l!J' llan,to ba tle mais poeti oo neste 
mun&'o. 
Emquao~o es te pézinh'CJ travesso, qu e imaginareis como eu, 

pertencei' a quem meJlij ®.r ve>s aprouver, fa,z mover ra ~icl·a­
rnente a machina, as ·duas mãozi iDhas , ~ ão menos ligeiras, 
fazem passar pela agulha uma onrela rle seda on tle ca m­
.tlra-ia, ao longo ela qual vai-se esten&endo com incrivel velo­
oiclade uma Ji,oha de pontos, que acaba necessariamente por 
1;1m ponto d·e admiração (1). 

Está ()Dtendido que o ponto de admiração é feito pelos 
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vossos olhos, e não pela macbina, que infelizmente não en~ 
teude nada de grammatica, senão podia-nos bem servir para 
elucidar as famosas questões do genero do chole·ra e da ortho­
graphia da palavra asseio . Questões es tas muito importantes, 
como todos sabem, porqu e, ~em qqe ellas se decidam, nem 
os medico:;, porlem asserta r no curativo da moles tia, nem o 
Sr. ministro do lmperio pude publicar o seu regulamento da 
limpeza da cidade. · 

Vo ltando porém á nossa machina, posso assegurar-lhes que 
a rapidez é tal, que nem o mais cabula dos estudantes de 
S. Palllo ou ele medi cina, nem um poeta e romanr,ista a fazer 
r· eLi cencias, são capazes de ganh a-la a dar pontos. Se a dei­
xarem ir á sua vonlaclc fa z uma nin haria rle trezentos por 
rniuuto; mas se a zangarem va i aos seiscentos ; e entã.o, ao 
contrario do que desejava um nosso espirituoso folhetinista 
contemporaneo, o Sr . Zaluar, póde-se elizer que quando co­
meça a fazer ponto nu nca faz ponto. 

Máo I Ji me andam os ca lernbourgs ás voltas I E' preciso 
continuar, ma~ anLe~ de passar adiante ~em pre aconselharei a 
~e rLos oradores infatiga-veis, a certos e~criptores cuja ven;e é 
wexgotavel, qne vão exam inar aquellas machinas a l'êr se 
aprend em del!as a arte de fazer ponto. Ir nma causa muito 
conveni ente ao nosso IJem-estar, e será mais um melhora­
mento que deveremos a MmeBcsse. 

Aos Estados-"Cn idos·cabe a invenção das machinas de coser, 
que hoje se tem multiplicado naqueUe paiz ele um a maneira 
prodigiosa, pr·int:ipalmer1Le depois elos ultimas aperfeiçoa­
mentos que se lhe tem feito. Mme. Besse poss)Je actualmente 
na sua fa brica ~e i s destas machinas, e tem ainda na alfandega 
doze , que pretende despachar logo que o seu estabelecimento 
tomar o in cremento que é de esperar: 

i\1me. Besse co r·ta perfeitamente qualquer obra de homem 
ou de sBnhora; e logo que fôr honrada c.om a confiança das 
moças elegantes, é ele cr·er que se torne a modista do tom, 
embora não tenha para isto a patente de Franceza, e não 

· more 11a rua elo Ol! vidor . 
Além disto, como ella possue macbinas de diversas quall-

8 
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dades, umas que fazem a costnra a mais fina, outras proprias 
para coser fazenda grossa e ord inaria, podem lambem mnitos 
estabelecimentos desta côrle lucrarem com a sua fabri ca um 
trabalho, não só mais rapiclo e mais bem acabado, corno 
mais modico no preço. 

PresenLemente a fabrica ja tem muito que fazer, mas 
quando se possue seis machiua5, e que por conseguinte se dá 
tres mil e 5eiscentos ponLos por minuto, é preciso que se 
tenha. muito panoo para mangas. 

Sou, meu caro collega, etc. 

_.{ l. 



Rio, 5 de ~ovembro. 

I 

Lacrimre ?'e?·um ..... 

A reli gião, essa sublime epopéa do coração humano, tem 
um ~ymbolo para cada sentimento, uma imagem para todos 
os acc identes ela nossa C);istencia. 

E' aos pés · do altar qne o homem vê abrir-se pq.ra elle a 
fon te de todas as supremas 'l'entnras deste mundo-a família; 
e quando o sopro da de:;graça vai desfolhando uma á uma as 
flô res da vida, é ainda aos pé~ do altar que achamos o con­
solo para as grandes clôres, a esperança nos maiores infor­
Lu oi os. 

E' que nes ta breve romaria que fazemos pelo mundo, a re­
ligião nos acompanha ·como esses guias mudos dó deserto, 
apontando-nos umas vezes o nada de onde partimos, outras 
,a eternidade para onde caminhamos ; e mostrando-nos à es­
paços com um aceno a linlla negra que prognostica o simoun, 
ou os rastos dos an im aes qne annuociam o oasis no meio 
das vastas safaras de arêa. 

Quantas vezes no seio elas alegrias e dos prazeres, quando 
nossos olhos vêem tnclo côr de rosa, quando o ar que respi­
ramos parece vir perfumado dos bafejas da ventura, não 
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· sentimos de chofre o cor·ação apertar-se como tomado por 
um doloroso pressen timento, e a alma confranger-se n'uma. 
angustia pungen te? 

O úeslumbramento passa rapido como o pensamento, que 
o produziu. Mas dir-se-hia que o coraçiio, comp rimi ndo-se, 
como que ver têra na taça do prazer nma gota de fel ; e que 
entre o rumor da fes la e os sons alegres da mu sica, viera· 
ferir-n0s os ouvidos um éco surdo das lamentações de .To b: 
Memento quia pulvis est ! ... 

Tambem ás vezes a fortuna nos embala docemente, e a 
ambição nos empresta suas azas de ouro, ao passo que a 
gloria envolve-nos com a sua aureola brilhante. E11tão o 
homem caminha com os olhos fitos na sua estrell a, e com a 
cabeça alta passa sem perceber as miserias do mundo. Subli­
rni fe1'ÚLm side1·a verlice. 

Mas lá vem um dia, uma hora, um instante em que o corpo 
verga com o. pezo de tanta grandeza, e a cabeça at.:urva-sc 
para a terra. Os olb.os que medi am o espaço, vacillam; a 
vista ()} U•e .se G! il atava pel·os h G.r i son ~es e onsava sonda!· os 
arcanos úo ~ntu·ro, quebra-se de encontro a uma lonsa, á 
um fosso, oncle a pá. do coveiro Lraç.on n'um estreito qtm­
dracl o e com um pouco ele terra revolvicla.o emb lemadaquel la 
senteJilça do ecclesiasti co :-Va11:itas vanitatum et omnia 
'I!Janitas I 

Se porém a reli gião é severa nos seus conselhos, se durautc 
os dias de paze de ventura fortifica o hurnem por meio da 
tri steza, na clôr ao contrario é de uma bondade in e1Iavel. 

Nem \?ma ftbra palpita no corpo l;lUrnaoo, nem uma pul­
sação abala o coração, nem um so lu ço arqueja n'um peito 
quebrado pelo soffrirnento, que não ache nella um éco, nma 
voz que lhe responda. 

Nesse grande livro da fé e da esperanca, neste subli me 
dialogo entre Deus e o homein, todas as lagrimas. têem uma 
palavra, todos os gemidos Lêem uma phrase, todas as dôres 
uma 'prece , todos os infortunios uma bistoria.. 

A vida humana se resume na religião ; nella se acha a 
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essencia ele todos os grandes sentimentos do homem e de 
todas as grandes causas do mundo. 

Tem a severidade e o respeito que inspira· a paternidade, 
e ao mesmo tempo todos os zelos da maternidade. Aconselha 
comu um pai, quando falia pelos labias elo sacerdote; é a 
mãi que se multiplica para seus filhos, quando abriga no seu 
seio todos os infelizes. 

Mas se quando se folhêa este livro da vida, e que se chega 
á. ultima pagina-á morte,-quando a alma, em face do nada 
sente-se tomada desta grande e assombrosa ameaça do com­
pleto aniquilamento, é que se sente quanto ha de consolador 
na religião. 

~; ntre as sombras da duvida, entre o vago úo infinito, a 
eternidade surge para nossa alma como uma dessas estrellas 
furtivas qu e brilham entre o criz negro da tempestade, e que 
guiam o, na11ta perdido na vasta amplidão dos mares. 

Se quereis ler a legenda desta crença subl~me de todos os 
povos, e de Lodos os tempos, ide no dia 2 de Novembro, dia 
que a igreja destinou á commemoração dos finados, fazer 
uma vis i ta aos nossos cemiterios. 

Haveis de sentir calar-vos mentro d'alma um effiuvio con­
solaúor, quando virdes toda aquella piedosa romaria que per­
COI'I'e as al éas formadas pelos tnmnlos, relendo entre o pranto 
as letras de um epitapbio singelo, e espargindo sobre a lousa 
algumas flóres misturadas de lagrimas e de preces. 

Este aspecto ele 'uma multidão forte e cheia ele vida pros­
trada ante as cinzas de alguns mortos, não exprime alguma 
cousa ele mysterioso, alguma cousa de incomprcb.ensivel, que 
ele certo se prende a esse religioso culto dos tumulos, sempre 
venerado por todos os povos? 

Para que o homem venha assim cada anno avivar uma dôr 
quasi extiucta, e vêr reflectir-se na lousa da campa os transes 
acerbos de uma triste provança já acalrnàda pelo correr dos 
tempos, é necessario a força irresistivel da verdade revelada · 
pelos impulsos do coração. 

Sem isto não é possível comprehender-se o respeito que 
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votamos aos mortos, nem essa melanvolica poesia da saudade 
que inspira a religião dos tumulos. · 

Se nestas campas que ha anoos se abriram para receber 
um corpo, houvesse apenas um pouco de terra e alguns ver­
mes, o homem que se prostrasse em face dellas não com meL­
teria uma profanação~ Ajoelhando á beira da lousa, e sagran­
do um culto ao pó, não reoaixariamos a dignidade de um 
ser moral, escravisaodo a razão á materia, a vida ao nada 'I 
Se outra causa mais forte do que a recordação não nos im­
pellisse a estes espectaculos de luto e de tristeza, não dària­
mos uma mesquinha idéa da natureza humana 1 

Ir verdade; .mas os restos dos mortos encerram de @volta 
com as recordações deste mundo as esperanças de outr·a viela. 
E' por isso que no meio elas preces, e,das Jagrimas e flôres 
que vem depôr ao pé da campa a mão am iga, a cruíl singela 
se ergue como o :~imbolo da fé e da religião . 

Os nossos cemiterios creados ha bem pouco tempo, ainda 
não apresentam este aspecto grave e imponente que resurnbra 
ordinariamente no campo dos mortos. 

Ainda não ha ahi QSsas longas e sombrias alamedas ele ar­
vores, essas bancadas de relva onde se uestaca uma lonsa 
branca, nem esses ciprestes e chorões plantados á beira de 
uma sepultara syrnbolisanclo no seu aspecto triste e melanco­
lico a oração que se eleva ao céo, ou as lagrimas que se des­
fiam á tombar sobre a Lerra. ; . . 

A nudez elo campo quasi despido de arvores, o desabrigo 
das lousas so bre cujas pedras brancas o sol bale constante­
mente, puoge o coração , e co mo que torna acre e acerba 
aqnella magoa da saudade, que a religião repassa de tanla elo­
cura e de Lanto allivio . Naquellas quadras descampadas a 
morte não tem sombras, a dôr não tem écos, e a religi ão não 
tem mysterios. 

Entretanto es te anno, cumpre dizer e,rn honra do espírito 
religioso da nossa população, empregavam-se todos os esfor­
ços para fazer clesq.pparecer aqaelle aspecto de ouclez, e a 
romaria foi talvez mais numerosa do que nos annos ante­
ir€lt'es. 
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O cemiterio de S. Joio Baptista sobretudo estava preparado 
da melhor maneira possíve l ; e além d'o arranjo devido aos 
esforços do administrador, podia-se admirar alguns monu­
mentos funer:J.rios de uma singeleza e ue um gosto perfeito . 

Sinto que não me seja possível copiar aqui algnmas inscrip­
ções, cheias dessa simplicidade e dessa uncção que respira 
uma dôr verdadeiramente sentida ; mas vós que lá fosteis de­
veis tê-las liclo, embora urna mão desconhecida n:lo houvesse 
ahi gravado aquelle epitapbio antigo : Sta viator I 

I I 

Não sei que poeta disse que a vida é um contraste. Pio­
claro chamou-a o sonllo de uma sombra, e Byron comparou-a 
á uma estrel la, que ora deslisa docemente entre o azul do 
céo, ora vacil la entre as nuvens escuras da borrasca . 

Para mim, que não sou poeta, e que por conseguinte não 
aspiro á rnethaphysica do sentimento e das imagens, se tivesse 
de comparar a vida a alguma cousa, seria á um bouquet, do 
qual cada flôr symbolisaria um anno, um dia ou urna hora da 
nossa vid a, 
As~im umas tlôres morrem ceiradas pelo ferro ou pisadas 

ao cllão, outras mmcham lentamente ao tep ido contacto de um 
seio assetinado. Umas são desp rezad as e seccas por Iagrimas 
de despeito, ou depositadas n'uma campa como pia offerenda, · 
outras passam de uma mão á outra mão amiga, e vem em­
bellezar-;nos alguns momentos de sohisma. 

De qualquer modo que se compare a vida, o que é certo é 
que a semana que findou foi uma pequena. miniatura. do grande 
quadro da exis tencia b.umana. 

O dia 2 ele Novembro fórma a sombra da léla; os claros 
fo ram lançados aqui e ali, uns mais brilhantes, outros mais 
desvanecidos pelo acaso, que é um grande pintor ele quadros 
historicos. 

A segunda-feira foi um dia de decepção, porque não só fal- . 
tou-nos o beneficio da Charton, como o especta.culo annun~ 
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clado em substituição, que não teve lagar, segu•ndo dizem, por 
molestia elo Genlili. 

Em compensação tivemos na terça um baile do Cassino. 
Caso a comparação deByron sobre a vida hamana seja ex.acta 
creio que nesta noite se para algans as horas correram Jelicio­
samente, para outros nem o céo esteve azul, nem I uziu a 
estrelta (ele Byron, está entendido). P1·ovavelmente as nuvens 
eacobriram-n'a. 

Para ouLFos qae preferem a comparação do poeta grego, 
a vida foi durante essas ho.ras não o sonho de nma sombra 
mas a sombr·a de urn nome ou de uma letra. 

Estão já os leitores curiosos por saber que nome e que letra 
era esta qae me ineom.modava tão seriamente, a ponto de fa­
zer-me sonhar com ella no meitJ de um baile. O nome não 
lhes direi, mas a le~ra é um- C. 

Este- C-memoravel, com que se escreve ace-iu,e que eu ape·­
zar do amor que lhe consagro tive a desgraçada lembrança de 
substituir por dous-SS-valeu-me um quináo em orLhogra ­
phia dado pelo collega do Velho Bmsil, que não deixa passar 
camarão ~'ela malha. 

Esquecia-me porém dizer que podem saltar este artigo, que 
não v.ale a pena de ser lido. Como é um claro do qaadro da 
semana, acl'lo razoavel que o pa:ssem em claro. 

Asseguro-lhes que nada perderão com isto, porque neste 
artigo não se trata de coll'sa sét·ia. e grande. Prommelti uma 
vez vestir o folhetim de casaca preta e gravata branca, e tive· 
ram logo a impiedade ele éhamal-o monstri!J I Po rtanto agora, 
quando me vier á idéa trajar mais curialmente o meu folbetim 
ha ele ser ele casaca parda com botões amarellos e calças de 
ganga, corno costuma sahir na .semana e éspccialmenlc no ~o­
!Ilingo um collega cón.Lemporaneo. 

III 

Es~amos quasi no fim rlo quadro.-Faz uma bella noite, a 
lna passeia solitaria pelo céo mfl'ectiodo-se nas aguas serenas 
de um lago, e reflecte sua pallida claridade sobre as lousas 
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de um cemiterio. Algumas rui nas, o silencio da noite, a som­
bra das arvores complelam a vista. 

Duus vultos, um amante infeliz e uma moça em desespero, 
- um condemnado e uma louca-, occupam o meio da scena 
Cantam um duêto, desenlace feliz de uma histeria triste: se 
a mnsica se pudesse perceber entre os applausos ruidosos qlle 
enchem o salão, ouvirieis o bello duêto dos Puritanos, magní­
fico trecho ue musica de Bellini, cantado pela Cbarton, que 
nesta noite fazia o seu beneficio. 

Todos esperavam anciosos esta festa musical dada pela can­
tora predilecta do publico, e ás oito horas a creme dos dilet­
tanti desta côrte enchia o salão com as suas pessoas, e com 
uma quantidade enorme de flôres e versos, que opportuna­
mente surgiram de dentro dos bolsos e dos lenços, e innunda­
ram o theatro. 

Ergueu-se o panno, e começou o côro da alvorada. De re­
pente mudou-se a vista, e a platéa estremeceu com uma salva 
tríplice de applausos quasi unanimes, que annunciaram a en­
trada da cantora. 

Vinha trajada de azul, da mais bella côr que a natureza 
creou para cobrir as coq.sas mais lindas deste mundo,- as 
montanhas, o céo, o mar, e emfim as moças bonitinhas e al­
vas como o lyrio, que não podem deixar de comprehender que 
o azul foi feito para moldurar o branco. 

A Charton disse admiravelmente a aria do segundo acto, e 
apezar de todos os contratempos que sobrevieram, teve o poder 
de fazer da noite de seu beneficio um completo triumpho. 

Algumas scenas desagradaveis tiveram lugar esta noite : po­
rém a imprudencia que as motivou foi snfficientemente casti­
gada, não só pela manifestação publica, como pela energia da 
policia, que conseguiu reprimir' muitos, abusos. A' sua activi­
dade devemos ter-se evitado um facto, que calamos por ver­
gonhoso, e que talvez produzisse consequencias bem tristes, 
pela exacerbação a que tinham sido levados os animos. 

Ao terminar o espetaculo a orchestra do theatro, executan­
do varias musicas, conduziu tt'iumpba}mente á sua casa .a 
Char~on, que seguiu a pé no meio de um concurso de mais 

9 
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de quatro centos dilcttanti, entre os quaes se contavam pes­
soas muito decentes, que o enthusiasmo impellira a dar essa 
subida prova de dilettantismo. 

Eu,. apezar de muito enthusiasmado, retirei-me prosaica­
· men~e de carro, en~ergonhadissimo de que a musica não ti­
vesse o poGler de obrigar-me a andar ma,i~ de nma legua a pé. 



Rio, 12 de Novembro. 

Desta vez não ha razão .de queixa. O paquete de Southam­
pton trouxe-nos uma boa colleção de noticias á respeito da 
guerra do Oriente. A curiosidade publica, suspensa á muito 
tempo, pôde finalmente saciar-se com alguns episodios inte"' 
ressàntes, como o de uma batalha em campo raso, o da pas­
sagem de um rio, o da morte de um general e da fugida 'de 
um príncipe á unha de cavallo. 

Passada a primeira impressão, cada um tratou de commen­
tar as noticias a seu modo, de maneira que já ninguem se en.: 
tende, e não ha remedio senão appellar para o vapor seguinte 
afim de sabermos a verdadeira solução do negocio. 

A tomada do rio Alma sobretudo abriu um campo vasto á 
essa guerra de ditos espiriLuosos e tle epigrammas, em que se 
acham seriamente empenhados os russos e turcos desta cidade. 

Uns entendem que a vista das noticias é fóra de duvida que 
Mesckinto1f deixára tomarem-lhe Alma, embora a muito cus­
to escapasse com o corpo salvo das mãos dos Francezes e ln­
glezes. Entretanto das proprias noticias dadas pelos jornaes, 
ninguem póde duvidar que quem perdeu a alma não foi o 
príncipe russo, mas sim o general Saint-Arnaud. 

No dia da chegada do paquete, um espirituoso re.dactor de 
uma das folhas diarias da côrte, dizia ao ler a discripção da 



- 70 -

batalha, que o exilo da guerra estava conhecido, e que a Rus­
sia nada podia fazer desde que Nicoláo perdêra Alma. « Ao 
contrario,-retrucou-lbe o seu collega-agora é que os [n­
glezes e francezes estão em apuros, porque os Russos depois 
da batalha ficaram desalmados e• não lla nada que lhes re­
sista. 

Muita gente, que sabe como os l<'rancezes são fortes nos tro­
cadilhos e jogos de Piilavras, persnade-.se que talvez todo este 
barulho da batalha de Alma não passe de algum calernbou1·g, 
que elles nos querem impingir. Não vou tão longe nas minhas 
supposições : porém quando leio as duas participações de lord 
H.aglan e de Saint-Aroaud, não posso deixar de lembrar-me 
daquella antiga anecdota dos dous compadres da aldéa, que 
descobriram o modo de se elog!ar a si mesmo sem faltar á mo­
deslia. 

Em toda essa batalha só ha a sentir urna cansa ; e é que 
osalliados fizessem poucos prisioneiros, c não pudessem 
ajuntar uma boa collecção de príncipes russos, que tivessem 
nomes de oito syllabas com a terminação em off, que é de ri­
gor. Se isto acontecesse seria uma felicidade para o geoei'O hu­
mano ; porque os taes boi ardas passariam á. França, espalbar­
se-hiam pela Etuopa e talvez chegassem ao mercado do Brazil 
onde immediata.mente havia de manifestar uma grande pro­
cura deJles para noivos. Se viessem alguns da Hircania, e uma 
meia duzia de madgiars da Hungria, lambem não seria máo, 
para assim haver mais onde escolher, conforme o gosto de 
cacla um. 

Emquanto porém não lhe é possível mandar-nos esse ge­
nero de que tanto necessitamos, a Eumpa vai nos enviando al­
gumas cantoras ex·imia.s (é o termo do rigor), para nos clis­
Lrahir as noites de uma maneira agradavel. Chegou ultima­
mente uma, que se a reputação corresponúer ao nome, terá 
de apagar de lodo no espiríto publico as recordações que dei­
xou a Stoltz, senão como cantora, ao menos como excellenLe 
tragica. 

Crear-se-ha provavelmente um terceiro partido que se in­
titulará Rachelista, e então o theatro tornar-se-ha. int~ressan-
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tis~imo. Applausos de um lado, pateada do outro, bralos, 
gr·itos, estalinhos, cRixas de rapé á. ranger, tudo isto formará. 
uma orcbestra magni.tica, e realçará a voz das cantoras de uma 
maneira admiravel. Isso pelo que toca ao ouvido ; quanto á. 
vista , tomando a directoria o bom accordo de reduzir a illu­
minação brilhante do theatro, as nuvens de poeira que se 
levanlam da platéa, crearam o demi-four necessario á illusão 
optica. 

Qne progresso I possuiremos um theatro Lyrico, no qual 
não se ouvirá musica, e quasi nada se enxergará I ·só quem 
não ti ver uso de frequentar theatros é que poderá negar as 
grancles vantagens que resul~am de tão engenhosa invenção. 

Emquanto os emprezarios europeosse matam e se esforçam 
por contractar boas cantoras, ensaiar as melhores operas, e 
aclqnirir pin lores scenographos para satisfazer o publico e dar­
lhe especlaculos que agradem, nós descobrimos o meio de 
poupar todo es te trabalho inutil e dispendioso. 

Par-a isto basta duas oü tres cantoras com os seus compe­
tentes partidos, e se houver tambern urna dansarina como a 
Baderna, melhor será. Com estes elementos conseguir-se-ha 
por noite urnas quatro pateaçlas e algumas salvas de palmas ; 
a noite tornar-se-ha animada, e o gosto pela musica italiana 
se irá popv,la?·isanclo cada vez mais. 

De certo aquellas noites monotonas, em que levavamos a 
CiUvi.r a Stoltz, com movidos e attentos aos seus menores movi­
meutos, descobrindo um estudo da arte, urna inspiração do ta­
lento no seu gosto o mais simples, ou nas intona.çõe~ graves 
de sua bella voz ; essas noites frias e calmas. em que depois 
ele longas horas de extasi, a alma afinal transbordava de emo~ 
ções, e arrancava no fim da representação applausos espon­
l.aneos ; essas noites·, não valem os espectaculos animados, 
como temos agora, cheios de fervor e enthusiasmo, e em que 
nos rossuimos tanto do encanto da musica., que todõ o corpo 
se agita para dar a mais solemne manifestação de amor á 
arte. 

Um dilettanti é hoje no Rio de Janeiro o homem que se acha 
nas melhores condições hygienicas e que deve menos temer 
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a invasão do cholera, porque ninguem o ganha em exercício. 
A cabeça bate o compasso mais regularmente do que a va­
queta do Barbieri : as mãos dão-se reciprocamente urna sova 
de bolos, como não ha exemplo que tenha dado o mais car­
rasco dos mestres de latim de todo o orbe catholico. Dos pés 
não fallemos; são capazes de macadamisar n'uma noite a rua 
mais larga da cidade. 

Ajunte-se a isto os bravos, os fóras, os espirros, os espre­
guiçamentos (novo genero ele pateada), e de vez em quando 
um passeio lyrico de uma legoa fóra da cidade, e ver-se-ha 
que d'ora em diante, quando os medicos quizerem curar al­
guma molestia que exija exercício, em vez de mandarem o 
doente para a serra ou para os arrabaldes, lhe aconselharão 
que se aliste n'algum dos· partidos, charlonista ou casalonista, 
e vá ao theatro. 

Um espírito observador, recorrendo a certos dados eslatis­
cos, conseguiu tambem descobrir que o homem mais util des­
ta côrte é o dilettanti. Cumpre-me porém notar que quando 
fallarnos em dilettanti não comprehendemos o homem apaixo­
nado de rnusica, que prefere ouvir uma cantora, sem por isso 
doestar a outra. Dilettanti é um f>Ujeito que não tem nenhu­
ma destas condições, que vê a cantora mas não ouve a rnusi­
ca que ella cant~; que grita bravo justãmente quando a p?·i­
ma-donna desafina, e dá palmas quando todos estão attentos 
para ouvir uma bella nota. , 

São muito capazes ele levantar alguma questão gramrnalical 
sobre a minha definição, taxando-a ele paradoxo, ou demons­
trando por meio da etimologia da palavra que estou em erro. 
Mas isto pouco abalo me dá; os grarnmaticos que discutão, fa­
zem o seu officio ; comtanto que não se arvorem em alfaiates 
e comecem a tálhar carapuças. 

Voltando porém á nossas observações, é facto provado que o 
dilettante é o homem que mais concorre para a utilidade pu­
blica. Em primeiro lugar, o extraordinario consumo que elle 
faz de :tlôres, não póde deixar de dar grande desenvolvimento 
a horticultura, e de auxiliar a fundação de ürn estabeleci­
~ento deste genero, como já se tentou infructiferamente 
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nesta côrte antes do dilettant·ismo ter chegado ao seu 
apogeu. 

Os sapateiros e lUieiros ganham tambem com o tbeatro, por­
que não ha calçado nem luvas que resista ao entbusiasmo das 
palmas e das pateadas. Na occasião dos beneilcios as floristas 
e os joalheiros têem muito que fazer ; e os jornaes enchem-se 
de artigos que para os leitores têem o titulo de publicações a 
pedido, e para o grtarda-livros da casa o de publicações a di-
nheiro . . 

Além de tudo isto, além dos est.alinhos, elos versos avu lsos 
das fitas para os bouq·uets, é preciso não esquecer a carceragem 
que de vez em quando algum vai deixar na cadêa, onde sere­
signa a passar a noite, fazendo um sacrificio louvavel pelo seu 
extremo amor á arte. 

Isto sem fali ar das outras vantagens que já apresentamos 
como ele fazer que não se ouça a musica e não se veja co usa 
alguma. De maneira que assim, toda a opera é boa e bem re­
presentada ; e estando o tbeatro escuro com a poeira, não ha 
risco que as mocinhas troquem olhares malignos para as ca­
deiras. Só est.e ultimo facto é de um alcance immenso ; é uma 
garan tia da moralidade publica I 

Se a directoria soubesse apreciar esses bons resuftados, em 
vez de transferir con tantemente o espectaculo por molestias 
deste ou daquelle, em vez de nos dar uma só representação 
por semana, regularisaria os espectaculos, e repetiria o Tro­
vador cincoenta vezes, para que os moleques da rua apren­
dessem a assobiar de principio a fim toda esta sublime com­
posição de Yerdi, a qual daqui a alguns mezes apparecerá 
correcta e augmentada n'uma porção de valsas, contrada.nças 
e modinhas . 

Outra causa, a que a directoria não tem dado muita atten­
ção é ao estado do edificio e á decencia deste salão, onde se 
1·eune a tlôr da sociedade desta côrte. Agora que se trata com 
tanta efficacia do asseio publico, parece-nos que era occa­
sião qne o asseio chegasse até o inlel'ior do theatro, e fizesse 
desapparecer essa pintura mesquinha, essas· paredes sujas, e 
esse pó que cobre as cadeiras e que reduz as abas das nossas 
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ca~acas á triste condição de espanador. A julgar pela poeira 
que se levanta quando apparece a Charton ou a Casaloni, creio 
que ha no soalho do theatro terra para encher algumas car­
roças. 

Se faltam á directoria meios de r;érnover essa terra, póde 
requisita-los da administração da )1mpeza publica, que por 
certo não se recusará á vista da aétividade que tem mostra­
do ultimamente nos trabalhos qíie lhe foram incumbidos. 

Com effei to, e\I}bora em começo, o serviço já tem conse­
guido apresentar bons resu ltados: e hasta percorrer as ruas 
de~ta cidade, para reconhecer os signaes de uma vigilancia 
activa; que vai pouco a pouco substituindo o de! eixo e a in cu­
ria que ali reinava entre a lama e os charcos . 

. O Sr. ministro do Imperio tornou nesta questão da limpeza, 
o verdadeiro partido de um bom administrador, e o expe·· 
cliente de um homem de acção. Emquanto a difcussão se 
ateava, tratou de realizar a sua icléa, e crear com os factos, ar­
gumentos irresistíveis, argL1men tos que calam imrned i atamen te 
no espírito publico. Os escrn pulos cessaram, apenas as nossas 
ruas começar.am a mos-trar o zelo da au toridade ; e creio que 
removendo a lama e o cisco das ruas, se removerá igualmente 
qoalquer opposição extemporanea á uma medida de tanta 
utilidade. 

Já podemos ter esperanças de ver a nossa bella cidade rei­
vindicar o seu nome poeLico de p1·inceza do valte, e despertar 
de manhã com toda a louçania para aspirar as brisas do mar 
e sorrir ao sol que transmonla o cimo das serras. Tal vez ela­
qui á alguns mezes seja possível gosar á deshoras o prazer de 
passear á la belle éto-ile, durante uma dessas lindas noites de 
luar corno só as ha na nossa terra ; ou percotTer sem os dis­
sabores d'agora a rua aristocratica, a rua do Ouvidor, admi­
rando as novidades chegadas da Europa, e as mimosas galan­
terias francezas, que são o encanto elos olhos e o desencan to 
de certas algibeiras. 

Esses passeios, que hoje já v.ão cahindo um pouco em eles­
uso, ainda se tornarão rnéllis agradaveis com algumas novi­
dades interessantes que se preparam naquella rua, e que lhe 
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darão muito mai5 realce, excitando as senh0ra~ elegantes o 
os gentlemen rla moda a concorrer a esse r~nde%-vous da 
boa companhia. 

O Desmarais está acabando de preparar a sua antiga casa 
com uma elegancia e um apuro, que corresponde ás antig~s 
trad ições, que lhe ficaram elos tempos em que ahi se reunia 
a boa roda dos moços desta côrte, e os deputados que depois 
da sessão vinham decidir dos futuros destinos do paiz. Ali 
Li n ham elles occasião de estudar os grandes progressos da agri­
cultura fum ando o seu charuto regalia, e de apreciar os me­
lhoramentos da industria pelo effei lo dos cosmeticos, pela pre­
paração das diversas aguas de lira r rugas, e pela perfeição das 
cabelleiras e cbinós. 

Como o Oesmarais, a Notre-Dame de Paris, abrirá breve­
mente as portas do seu novo ~alão, ornado com luxo e um 
bom gosto acl miravel. As moir6es, os velludos e as cacbemi­
ras, todo~ os es tofos finos e luxuosos e destinados aos corpi­
nhos secluctores elas nossas lindezas, terão uma moldura digna 
delles, entre magníficas armações de páo selim; e o pézinho 
mignon qne Lranspuzer os nmbraes desse templo da moda, 
pouzara sobre· macios tapetes, que não lhe de~xarão nem 
siquer sentir qne pizam sob re o chão. 

Assim pois, quando os pais e os maridos passarem de longe 
e virem es te bello salão com toda a sua elegancia, resplan­
decendo com o refluxo dos espelhos, com o brilho das luzes, 
apressarão o passo, e se tiverem lido o Dante, lembrar-se-hão· 
immediatamente da celebr·e inscripção : 

Lasciate ogae espei·anza, voi che entt·ate ; 
tli ct guarda, ·i passa I 

De todos esses progressos ela rua do Onviclor o mais int e­
ressante porém pelo lado ela novidade, é a Ga.leria Geolas que 
deve nos dar uma idéa elas celebres pa~sagens envidraçadas 
de Paris . A Gale·ria Geotas vai da rua do Ouvidor á rua dos 
Ourives: tem uma ex lenção snfficiente, apezar rle nm pouco 
estreita, está bem arranjada. 

10 
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Os repartimentos formam um pequeno quadrado envidra­
çado, e já estão quasi todos tomados. Na locação 4esses ar­
mazens seria muito conveniente, não só aos seus in teresses, 
como aos do publico, que o proprietario'procurasse a maior 
variedade possil'el de industrias, afim de que ·a passagem 
offer.ecesse aos compradores toda a commodidade. 

Os moços de boa companhia que se reunern ordinaria­
mente n'um ponto qualquer da rua do Ouvidor, deviam 
tomar um daquelle.s repartirnentos e formar corno que um 
pequeno salão, que se tornaria o rendez-votbs habitual do cir­
culo dos flaneurs. Ernquanto não pudessernos ter um Club, a 
passagem iria satisfazendo esta necessidade tão geralmente 
sentida. 

Se ainda não estaes satisfeito, meu amavelleitor, com todas 
estas novidades, vou dar-vos uma que suppoDho vos causará 
tanto prazer, como me causa á mim; e é que estou fatigado 
de escrever, e por conseguinte termino aqui. 



Rio, '19 de Norembro. 

Se a mythologia dos povos an tigos tivesse dado fórmas de 
mulher, de fac! a ou nympha, ás semanas, como o fez com 
as horas, não me veria á vezes em tão serias embaraços para 
escrever esta revista. 
. Em lagar de estar á cogitar idéas, á parafuzar novidades, e 
a lembrar-me de factos e co usas passadas, pedet'ia emprestado 
á algum elos typo.s da gran de galeria femin ina as feições e os 
traços ·para desenhar o meu original. 

Assim quando me viesse uma semana alegm e risonha, mas 
muito inconstante, com uns dias cheios de nuvens, e outros, 
límpidos e brilhantes illuminados pelos raios espleodidos. do 
sol, uma semana elegante de thealros e de bailes, ,jmaginal'ia 
alguma fada de fórmas graciosas, de olhos grandes, com uma 
certa altivez misturada de uma dóse soffrivel de loureirismo. 

Vestiria a minha fada de branco com· algumas fitas cór de 
rosa, pedir-lhe-hia que me contasse com toda a graça e tra­
~essura do seu espírito os segredos ele suas horas e de seus 
Instantes. 

A.o contrario, se fosse uma semana bem calma e bem tran­
qoilla, em que os dias corressem poros e serenos, em que 
fizesse umas bellas noites de lnar bem suaves e hem calmas, 
de céo azul e ele es trellas scintillantes, lembrar-me-hia de 
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~lgnma moreninha da minha tena, de face3 côr de jambo, 
ojos adormidillos, eomo dizem os Hespanhóes. 

Então escreveria uma poesia, um poema, um roman ce ou 
um idylio singelo, e livrava-me assim de metter-me em certas 
questões graves ·e impor.laoLes que oecupam a aclualidade. 
Faria como o poeta; e limilar-me-hia ás pequenas causas 
que me tivessem interessa-do. lYugce, qt•arum pars parva ( L,it . 

E' Terdade, que quando me acertasse cabir uma sem(l.na 
como esta passada, onde iria eu procurar um Lypo, um mo­
delo <IUe a caracterisasse perfeitamente 7 Lembro-me ele uma 
mulher, que descreveu Byron, a qual, com algumas modifi­
cações, talvez me pudesse bem servir para o caso. 

Seu unico aspecto (da mulher) valia nm disCLlrso academico; 
eada um de 11eus olhos era um sermão; na sua fronte estava 
estampada uma dissertar;ão grammatical. Rmfim, era uma 
a ri tbmetica ambulante. Dir-se-hia nma correspondencia ou 
alguma velha polemica que se houvesse clesf.)egaclo do se11 
competente jornal, para andar pelo mundo á discutir e á ar-
gumentar. . 

Com e1feit.o só este typo imitado de D. Juan poderia dar 
uma ligeira idéa da semana passada, a qual n'um formularia 
de botica podia bem traduzir-se pela seguinte receita :-uma. 
dóse de sol, duas de chuva, e tres de massacla. Adn'liravel 
recei ~a para curat' a população desta côrte da febre de novida­
des que tem produzido a guerra do Oriente. 

Os antigos porém, qne fizeram tanta couza boa, esquece­
ram-se dessa invenção de personificar a semana, e por con­
seguinte não ha remedio senão deixar as comparações, e vol­
tar ao positivo da obronica, desfiando facto por facto, dia· por 
dia. 

Aposto que já estais a rir de~te meu projecto, peFgnntando 
com os vossos .botões, que factGs são estes que descobri na 
semana passada, que acontecimentos se deram oestes dias, 
que valham a pena, não já escrever simplesmente, mas contar. 

Ides vêr; Em primeim Jogar contar-vos-hei que a semana 
teve sete dias e sete Bailes, ta·l e q•ual como as outras. Destes 
sete dias muitos foram de chuva, e alguns estiveram tão 
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bellos, tão ff'escos , tão pums, que sentia-se a gente renascer 
eom o sol que viviticava a natureza. As noites foram quasi 
todas de invemo e de theatro. 

No Provisorio estreou a nova canto ra, Gompletando-se a~sim 
o numero das tres deusas que devem despular o pomo de ouro, 
o qu al tamhem foi pomo da discordia. O publico dilettanti 
está por conseguinte arvMado em Paris; e os poetas já se 
pt·epararam para cantar a nova Illiada e as causas terríveis 
de tão funesta guerra. El tete1·rima billi causa~ . 

Em S. Pedro de AI cantara o apparecimenbo de João Caetano 
produziu uma noite de entbusiasmo, e um novo triumpho 
para o artista distiocto, nnico representante ela arte dramatica 
no Brazil. 

Infelizmente as circumstancias precarias do nosso theatro, 
ou outras causas que ignoramos, não tem dado Jogar á que 
João Caetano forme um a escola sua, e trate de elevar a sua 
arte, que uo nosso paiz ainda se acha completamente na in­
fancia. 

E' á este fim que deve presentemente dedicar-se o actor Bra­
zileiro. Sua alma já deve estar saciada destes triurnphos e 
~essas ovações pessoaes que são apenas a manifestação ele um 
tacto qne todos reconhecem. Como actor, já fez muito para 
sua gloria individual; é preciso que agora como artista e 
como Brazilciro trabalhe para o fu tu ro de sua arte e para o 
engrandecimento de seu paiz. 

Se João Caetano comprehender quanto é nobre e digna de 
seu talento esta grande missão, que outros, antes de mim, já. 
lhe apon taram; se, corrigindo pelo estudo alguns pequenos 
defei Los, f L ndar uma escola clramatica que conserve os ~xem­
plos e as boas lições do seu talento e a sua experiencia, verá. 
abrir-se para elle uma nova época. ('I) 

O go l'ern o uão se negara certamente auxiliar uma obra tão 
util parn o nosso desenvolvimenlo moral; e em vez de vãs 

(l) V. uo-Guanabara n. 4de Outubro de 1852 o art.-O noi­
so 'l'heatro Drarnatico-e em o numero d" Nov.-As arlt:l • o 
ll.aiso publir.o.-P. C. · 
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ostentações, de corôas e de versos que se procuram engran­
decer unicamente pelo assumpto, terá o que lhe tem fallado 
até agora, o apoio e a animação da imprensa desta côrte. 

Uma das cousas que .tem obstado a fundação de um theatro 
nacional é o receio da inutilidade a que será co ndemnado este 
edificio, com o qual de certo se deve despender avultada som­
ma. O governo · não só conhece a falta de artistas, como sente 
a difliculdade de crea-los, não havendo elementos dispostos 
para esse fim. 

Não temos uma companhia regular, nem esperanças de pos­
sui-la brevemente. A unica scena onde se representa em nossa 
lingua occupa-se com vaudeviltes e comedias traduzidas do 
francez, nas quaes nem o sentido nem a pronuncia é nacional. 

Deste modo ficamos reduzidos unicamente ao Lheatro italia­
no, para onde somos obrigados, se não preferimos ficar em casa, 
a dirigirmo-nos todas as noites de reprensentação, quer cante 
a Casaloni, quer encante a Charton, quer descantem as coris­
tas. Tudo é muito bom, visto que não ha melhor. 

Já algumas vezes· temos censurado a directoria do theatro 
por certas <;ousas que nos parece se podem melhorar sem 
grandes sacrificios. Hoje cumpre-nôs fazer-lhe uma jusliça, e 
até um elogio, que ella merece sem duvida alguma, pelare­
solução que nos consta ter tomado de reparar o edificio e illu­
mina-lo á gaz . 

A policia tambem tem-se esmerado em fazer cessar as sceoas 
tumultuarias e àesagradaveis, que se iam tornando tão fre­
quentes naquelle theatro, e que se continuassem, acabariam 
por afugentar delle os apaixonados da musica de batuque. 

Não é por8m unicamente no theatro que a policia tem dado 
provas de actividacle. Effectnou-se esta semana a prisão de 
um moedeiro falso, que se preparava á montar uma fabrica 
dessa industria lucrativa. 

O crime de moeda falsa é um dos mais severamente punidos 
~m todos os paizes, porque ameaça a fortuna do Estado e a 
dos particulares. Entretanto não acho razão no legislador em 
ter punido unicamente o falsificador de moeda, deix.and.o 
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impunes muitos outros falsificadores bem perigosos para a 
nossa felicid;a.de e bem-estar. 

Todos os dias lemos nos jornaes annuncios de dentistas, de 
cabelleireiros e de modistas, que apregoam postiços de todas 
as qualidades,sem que a lei se inquiete com semelhantes co usas. 

~ntre tanto imagine-se a posição desgraçada de um homem 
que tendo-se casado, leva para casa uma mulher toda falsifica­
da, e que de repente em vez de um corpinho elegante e mimoso, 
e de um rostinho encantador, apresenta-lhe o desagradavel 
aspeç.to de um cabide de vestidos, onde toda a casta de falsi­
ficadores pendurou um producLo de sua industria. 

Quando chegar o momento da decomposição deste todo me­
chanico,-quando a cabelleira, o olho de vidro, os dentes de 
porcetlana, o peito de algodão, as anquinhas, se forem arru­
mando sobre o toilette,- quem podet'á avaliar a tristíssima. 
posição dessa infeliz v.ictima dos progressos da industria hu­
mana I 

Nem ao menos as leis lhe concedem o direito de intentar 
uma acção de falsidade contra aquelles que o lograram, abu­
sando de sua contiança e boa fé. E' uma injustiça clamorosa 
que ~_;umpre reparar. 

Um homem qualquer que nos dá a descontar uma letra de 
uns miseraveis cem mil réis falsificada por elle, é condemna­
do á uma porção de annos de cadêa. Entretanto aquelles que 
falsificam uma mulher, e que desgraçam uma existencia en­
riquecem e riem-se á nossa custa. 

Deixemos es ta importante questão aos espíritos pensadores, 
aos amigos da hum;J.nidade. Não temos tempo de trata-la com 
a profundeza que exige, se não resumiríamos o quadro de 
todas as desgraças que produzem não só aquellas falsificações 
do corpo, mas tambem muitas outt·as, como um olhar falso, 
um sorriso tingido, ou uma palavra mentida. 

Demais, temos ainda de fallar de uma outra medida do chefe 
de policia a respeito dos cães, e que interessa extraordinaria­
mente a segurança publica. O que cumpre é zelar a sua exe­
cução para que não se torne letra morta, e faça cessar o· 
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perigo que corremos Lodos os dias de encontrarmos a cada 
momento na ma ou no passeio a morte do hydrophebo. 

Alptwnse Karr levou dons annos a escrever para conseguir 
que a policia d? Paris adaptasse esta ulil medida de seguran­
ça publica, a que ordinariamente damos tão pouco cuidado, e 
muitas vezes mesmo nos revoltamos por um mal. entendido 
sentimeqlo de humanidade. 

Um fJos maiores obstaculos que elle encontrou sHmpre, fo­
ram certos prejuízos, certos erros consagrados e que lodo o 
mundo repete, sem reflectir, nem comprehender o sentido 
das palavras que profere. 

Assim desde a antiguidade se diz que o cã:o e o amigo fiel 
do homem, o lypo e o modelo da !J.mizade. 

Este conseotimen to .unanime, diz o escriptor francez, é uma 
singular revelação do caracter·do homem. O cão obedece sem 
re:t1ex.ões, se submelte á. todos os capl'ichos e á todas as ·von­
tades sem distincção; qoando o castigam, em vez de se de­
fender, roja-se aos pés de seu senhor, e carícia a mão que o 
castigou. E é isto 0 que 0 l1omern chama um amigo I 

Já se vê que o sentimento !làt'l é Lão nobre como ó parece á 
principio. Tpdas estas vãs declamações dos poetas sobre esse 
animal, que dizem representar o symbolo da fidelidade, dãl'l 
uma bem mesquinha idéa do coração humano. 

Não 'é pois o prazer de possuir um anLomato, que se move á 
nossa vontade, que póde c0mpensar um dos maiores riscos á 
que estamos sujeitos, e para o qual olhamos indifferente­
menle. (I) 

(l) No theatro de S. Pedro, noile de sexba feira desta semana, 
por 1110tivo do reappar·<•cimento em scena de João Caetano, en­
tre outros versos saudando o actor Brazileiro, foi recitada por 
MJI.• Hortense Arago uma beiJa poesia composta por seu tio, o 
velho poeta cego Jacques A.rag-o. Acha-se im rressa :qo Correio 
Jl•r~antit n. de 19 de Nov. 
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O tempo corre, passam-se os dias, e o a.uno vai rapidamente 
chegando a seu termo; mais algumas semanas, e elle cahirá 
na eternidade como um grão de arêa na ampulheta das horas. 

A compat·ação não tem nada de novo, é muito antiga; mas 
por i isso mesmo acho-a excellente para um anno velho e ca­
cluco, que está tão proximo á deixar-nos, que os historiadorés 
já se; preparam pa!·a disseca-lo, e fazer-lhe autopsia. 

Assim esse pouco tempo que nos resta é consagrado ao adeus 
e ás despedidas. Tudo se despede, e os dias. vão correndo de 
de pedid;t em despedida até que cbegue o momento de dizer­
mos a este anno, como ·se diz no ba1·beiro de Sevilha ao mas­
sante-D. Basilio :-Buena serd, mio signor. 

A ·primeira despedida foi a do Cassino na segunda-feira. 
Pela ultima vez o baile aristocratico abriu os seus salões aos 
convidados. Para o anno,-se é exaclo o que nos pmmetlem, 
-em Jogar desta casa an Liga e desses reparti men tos acanha­
dos, veremos elevar-se nesse mesmo Jogar algum palacio de 
fadas, que nos dará uma vez por mez, e sem ser preciso irmos 
ao Oriente, uma cópia fiel das lfil e uma noites. 

Talvez isto faça reviver os bellos tempos do Cassino quando 
reunia nos seus salões a fina flôr da sociedade desta côr te. E' 
verdade que en tão não se Linba ainda introduzido a. moda 

H 



- 84-

elegante das moças pão gostarem ele baile, provavelmente por­
que isto é um prazer commum, e ql!le ordinariamente têem 
quasi todas as meninas aos dezoito annos. 

Uma mocinha do tom,-que se quer distinguir,-deve 
aborrecer o baile, e gostar de alguma co usa que não seja tri­
vial, como, por exemplo, de rezar, de ler annnncios, e sobre­
tudo conversar com os diplomatas sobre questões ele alta po­
lítica intemacional. 

Por isso naquelle tempo o salão dú Cassino foi uma especie 
de palacio encantado, que a fada do prazer e da alegria creava 
por uma noite com um toque de sua varinha magica; não era 
á todos que se revelava as palauas magicas que serviam de 
chave á porta mysteriosa desse recinto :~AbTe-te, Sezamo f 

Apezar disto porém o ultimo baile não esteve como era de 
esperar, á vista elos outr0s que houve este a:nno. Assim devia 
ser: era um baile de despedida, e os antigos frequentadores 
não podiam deixar de sentir o desejo de dizer um ultimo 
adeus á estas salas, á estas paredes, que foram testemunhas-de 
tantos momentos deliciosos, cuja lembrança ainda o tempo não 
apagou. 

Outros, que ainda não têem tão remotas reminiscencias, 
despediam-se da sociedade brilhante que se achava reunida 
aquella noite, e que daqui á alguns dias se irá dispersando 
como as folhas de uma arvore, que voam á discrição e aos ca­
prichos dos ventos. 

A força do verão já se vai fazendo sentir; e aquelles qae não 
estão presos á vida da cidade, estão já tratando de fugir desse 
clima ardente, e de procurar algures um refrigerio aos calo-
re.s da estação. · 

Petrópolis,-a alva e graciosa Petropolis, com suas brumas 
matililaes, com suas casinhas allemãs, com seus jardins, seus 
canaes, suas ruas agrestes,-lá nos envia de longe um amavel 
convite aos seus passeios poeticos, á vida folgazã que se passa 
nos seus boteis, á missa dos d.omingos na capellinha da fre­
guezia, e á tant0s outros pa,ssatempos campestres, que se 
sozam durante esses dias em que ahi vivemos como aves de 
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arribação, promptas á bater as azas ao primei1·o sorriso da 
primavera. 

Quanta cabecinhalouraou morena já não se está recordando 
do verão passado, e refazendo na mente os gozos desses dias 
alegres e descuidosos I Quanta imaginação não começou já á 
fazer esta pitloresca viagem, e não vai singrando pelas aguas 
límpidas e azues da no~sa linda bahia, á contemplar o formoso 
panorama que desenham as ribeiras do mar sobre a arêa da 
praia, e os recortes das montanhas nas fimbrias escarlates do 
horizonte I 

Além de Petropolis, muito além, lá estão as serras, as maltas 
au}da virgens, as· florestas sombrias de nossa terra, as arvores 
seculares, os lagos e as correntes d'agua que atravessam os 
lagos e as planices. 

Ahi se eleva á espaços pelas abas das montanhas ou pelas 
múgens de algum rio, a fazenda do agricultor, onde se vive 
a verdadeira vida do campo, onde as horas currem isentas de 
cuidados e de tribulações no doce remanso de uma existencia 
simples e tranquilla. 

Como Petropolis, como a Tijuca, como todos os arrabaldes 
da cidade, a serra tambem nos vai roubar uma á uma as mais 
bellas flôres da nossa cidade, as mais preciosas joias dos 
nossos salões, as mais lindas estrellas do nosso céo. Uma beiJa. 
noite, quando levantardes os olhos, tereis de vê-las deslisarem­
se no horizonte, como esses astros de que falia Virgílio, dei­
xando apenas nas trevas um longo rasto de luz. 

Stellas 

Precipites cmlo labi, noctisque per umbram 
Flammarum longos a_ tergo albesce1·e tractus. 

No outro dia, quando procurardes por ellas lerão comple­
tamente desapparecido. Irão caminho Je mar ou de terra, . 
buscar longe da cidade os ares puros, que dão vida e saude, 
que fazem voltar ás faces empallidecidas as cô1·es frescas e ro­
sadas. 
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Quanto á vós, que ficais curtindo as magoas da ausencia, 
consolai-vos com essa idéa i e se durante a ausencia encon­
trardes por acaso n'algum passeio pelos jardins uma linda 
florzinha azul, que os jardineiros chamam miosotis, e á que 
os Allemães deram o nome de vergis-mein-nittch, fazei, como 
Alfredo de Musset, alguma bella poesia á saudade, e man­
dai-m'a, que eu a publicarei nas Paginas iJ!I eno1·es. 

Se isto ainda não vos consolar de todo, lêde as noticias da 
guerra do Oriente, que cada vez se vão tornando mais interes­
santes. O ultimo vapor trouxe-nos a noticia de que em honr.a de 
Saint-Arnaud se tinha levantado em Constantinopla uma cruz, 
- a primeira depois de quatrocentos annos. Ora, se é exacto 
que o diabo foge da c,ruz, como diz um rifão portuguez, é de 
crer que á e.;ta hora toda caterva de Turcos, principiando 
pelo Sultão, tenhélim abandonado a formosa Stamboul. 

Quanto á tomada de Sebastopol, não se realizou ainda i mas 
pelo vapor seguinte.teremos por ahi infallivelmente esta por­
tentosa noticia, que, á fállar a verdade, já vai se parecendo 
alguma: cousa com os annuncios do nosso theatro Provisorio. 

De manhã os jornaes avisam aos . leitores que á noite 
haverá espéctaculo lyrico; á tarde apparece uma molestia 
qualquer, e o espectaculo fica transferido para o dia seguinte. 
Novo annuncio de manhã, nova transferencia de tarde. 

Ora isto não tem senão uma explicação; _e é que os di­
rectores entenderam que, sendo o theatro proviso1·~o apezar 
do baptismo, precisavam àe vez.emquaodo, principalmente 
nestes tempos dé chuva, publicar um annuncici para fazer 
constar qne o edificio ainda existe, e não veiu á terra. 

Cumpre porém advertir que com isto não- me refiro á 
transferencia de hontem, a qual teve um motivo muito jusLo. 
Com. aquelle tufão que desabou sobre a cidade, arrancando 
arvores e fazendo estragos, qual seria o dilettanti capaz de 
deixar o seu tecto hospitaleiro para arrostar um tempo tão 
desabrido? 
· E' verdade que á. esta mesma hora, quando as rajadas 
elo vento cahiam mais fortes e com mais violencia, alguns 
homens atravessavam as ruas da cidade, e á um e um se 
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iam reDnir na sala das sessões do Instituto J:Iistorico .. Pouco · 
depois chegou Sua Mesgestade, e a sessão se abriu com sete 
membros. (·J) 

Se eu não tivesse lido ha tempos que i\'Ietternich, ou não 
sei que outro diplomata, havia dito que .a pontualidade é a 
política dos reis, quando de hoje em diante me succedesse 
ouv ir· semelhante palavra, seria capaz de apostar que tinha 
sido lembrança de algum dos sete rpembros do Instituto, 
que para fazer honra ao tempo, se entretiveram com a lei­
tura de um trabalho sobre terremotos. (2) 

Achava-me muito disposto á terminar aqui, mas lem­
bro-me que estou na obrigação de affirmar aos meus leitores 
que este artigo é escripto por mim mesmo, e não por um 
pseuclonimo que me descobriram, e que se acha arvorado em 
l'edactor de um periodico in titulado - O B1•asil Illustrado. 

Quando a p. mci pio me contaram semelhante co usa, quando 
me disseram que eLl ia redigir um novo periodico litterario, 
cJ nvidei ;· porém o facto é exacto, e o que mais é, lá se acha 
a as ignatura àe um dos nossos litleratos, o Sr. porto-Alegre 
que afirmou não Ler assignado semelhante cousa. 

Ora, o Brasil, sendo tão illustrado como se intitula, não 
pócle ignorar cúta disposição do Codigo Criminal que falia 
de assiguaturas fingidas: por conseguinte, não ha duvida que 
os homens que se acham assignados naquella lista á que me 
refiro são nossos homonimos, os quaes até hoje eram com­
pletamente desconhecidos. 

Em tudo isto pois só temos a lamentar uma causa, e é 
que o novo periodico litterario, que promette tanto, tenha 
ido procurar redactores tão ignorados e obscuros, deixando 
de parte os verdadeiros, Octaviauos, Porto-Alegres e Torres 
Homens. 

(1) Os drs. Capanema, M. F . Lagos, Claudio, e os srs. Porto­
Al egre, conselheiro Serra, Drummond e Norberto. 

(2) O dr. G. S. de Capanema leu a memoria em desenvolvi­
lllento do seg. progt·amma :- c< Quaes as tradicções, os vestígios 
geologicos que nos levem á certeza de terem havido terremotos 
uo Bra~il ~ » 





Rio, 3 de Dezembro. 

Um dos mais bellos traços, que apresenta a histeria da 
bumanidatle, é o culL9 respeitoso que votam os grandes povos 
aos grandes dias de sua patria. A influencia mysleriosaque 
exerce o passado sobre o futuro tem o que quer que seja de 
grande e ele sublime. 

Ha um sentimento nobre nessa força irresistivel que de 
anno á anno, de secu!o á seculo, n'um momento determi­
nado, obriga as get:ações que se vão succedendo á irem por 
sua vez depozitar no livro. dos faslos nacionaes o testemu­
nho de uma justa veneração pelas suas antigas tradições, 
renovando com o exemplo, a fé e a crença nas instituições do 
paiz. 

As datas memoraveis figuram na vida das nações como 
esses marcos que se collocam á beira do caminho para de­
signar o espaço percorrido, e ao pé dos quaes o viandante 
vem descançar, refazendo-se .das fadigas, e cobrando novas 
forças para continuar a jornada. 

Assim quando o historiador, elevando-se pelo pensamento 
acima das condições materiaes da existencia humana, lança 
os olhos sobre o quadro da humanidade, póde vêr cada 
povo, cada nação, percorrendo seu caminho atravéz dos 
secnlos, como o individuo que transpõe dia por dia o curto 
espaço da vida. 
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Como o individuo, a naç.ão passa por torlas as vicissitudes 
da existeocia:, vai da infancia á velhice·, úJ mal ao bem, 
soffre todas as alternativas da fortuna. Como o homem tem o 
germen de todos esses nobres sentimentos que vivem no co­
ração, fortifica-os pela união, engrandece-os pelo enthusiasmo 
e os transmitte pela tradição . 

Como nós, o povo sente todos os affectós, curte todas as 
• clôres, experimenta todos os estados da vida. Como nós, ama, 
odeia, chora ou ri: é um pai ou um filho, um amigo ou 
um inimigo; éo um menino fragil que precisa ser guiado, um 
delinquente á quem se inflioge o castigo, e muitas vezes um 
soberano que dieta a sua vontade, e impõe a lei. 

Por isso ha vinte e nove anoos, no dia de hontem, a nação 
Brazileira vinha aos pés de um berço saudar o nascimento de 
um menino com toda a effusão do homem, que contempla o 
seu pri.meiro filho. Durante quinze annos serviu-lhe ele pai; . 
e em todo esle tempo nem uma só vez se desmentiu esse 
a.mor patemal que a nação votava ao seu Imperador ainda 
na infancia. 

Veiu o anno de •1840. ('I) A' infancia seguiu-se a juventude: 
o berço foi substitl'liclo por um throno. A nação brazileira veiu 
então, não mais como um pai, e sim como um depozitario 
fiel, restituir a corôa e o sceptro que lhe foi confiado. A scena 
ia mudar-se: o amor, qne um dia fôra paternal, começava á 
envolver-se do respeito que inspira o poder e a magestade. 

Deixemos ainda correr o t.empo ; chegLlemos ao dia ele 
hontem; vinte e nove annos apenas nos separam, porém a 
mudança é completa. Sabeis o que significam essas festivi­
dades que por toda a extenção do paiz celebram·o clia 2 
de Dezembro? Sabeis que sentimento exprimem essas mani­
festações exponLaneas da nação, por occasião do anniversario 
do seu monarcha? 

·(l) Em nosso estudo-Paginas pol~ticasdo2.•reinado-(que 
m&is tarde publicaremos) damos colligidas todas a8 diversas 
aprecrações sobre esse periodú da nossa historia a que se refere 
aqui o A., cujas opiniões acatamos por sinceras. 
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E' o pl!lvo brazileiro que; como um filho reconhecidó, veiu 
aos degráos do throno para beijar a. mão ao pai da nação, 
para agradecer-lhe os beneficios recebidos, e pedir-lhe ainda 
a direcção, a paz, o trabalho, a instrucção, a industria, a 
calonisação, e todos esses outros elementos de força e de 
grandeza, todos esses germens de civilisação, que @ paiz en­
cerra no seu seio, e que serão um dia fecundados pelo pen­
samento creador do seu governo. 

A' esta grande manifestação do seu povo, o Imperador res­
pondeu agraciando-o na pessoa daquelles Brazileiros, cujos 
serviços entendeu mereciam ser remunet·ados. Algumas dessas 
mercês, não são unicamente uma graça, mas uma antiga 
divida que S. M. pagou em nome da nação á alguns velhos 
Rervidores do estado, cuja vida se acha intimamente ligada á. 
historia do nosso paiz. Entre estes ha especialmente alguns 
nomes, que, para fazer-se o ~eu elogio aos Brazileiros, basta 
despi-los do seu titulo e repeti-los. 

Havia cinco aonos que não se realizava esse poetico cos­
tume das monarcbias, de fazer a distribuição das graças nos 
dias anniversarios de algum acontecimento feliz . Sempr~ uma 
con trariedade qualquer vinha obstar aquelle acto. Este anno 
porém, as circumsLancias favoraveis ele uma actualidade cal­
ma e serena, permilliram que a munificencia imperial pu­
desse ao mesmo tempo pagar as dividas da nação, e auxiliar 
a realisação do pensamento de união e concordia, que é o pro­
gramma de governo do Sr. D. Pedro li, e o seu voto o mais 
ardeute como Brazileiro e como soberauo. 

Este anno já a tolerancia tinba passado a esponja po~:~sobre 
lodos estes nomes de guabirú e de praieiro, de luzia e de sa­
quarema, de exaltado e conservador, aos quaes outr'ora os 
odios poljticos fizeram revresentar na luta encarniçada dos 
partidos o papel de g_uelphos e gnibelinos. S. M. por conse­
guinte podia lançar os ulhos pela união Brazileira, e ver uni­
camente cidadãos que se ·distinguiam pelo seu rnerito e pelos 
seus serviços, sem que uma necessidade dolorosa do seu go­
verno viesse, como nos annos anteriores, baptisal-os de 

!2 
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ministeriaes, de descontentes, ou de opposicionistas. O 
preceito constitucional começou emfim a ser para os Brazi­
leiros uma verdade benefica, precursora de nóvos melho­
ramentos. 

Além destes factos, que se prendem necessariamente ao 
dia 3 de Dezembro, tiveram hontem lugar alguns extraor­
dinarios, que foram reservados para este dia, para assim 
receber.em maior realce, e s~ realisarem sob os auspícios 
felizes de uma data memoravel para o Brazil. · 

A's dez horas do dia a camara municipal desta côrte inau­
gurava na sala de suas sessões, em presença de um grande 
c0ncurso, o novo retrato de S. IVJ. O salão está pintado com 
todo o apuro. O tecto representa um quadro allegorico da 
lndustria e do commercio, trazendo a abundancia ao Brazil: 
aos lados estão ®s bustos de :D. João VI e de D. Pe!Jro I, do 
conde de Bobadella, de D. Luiz de Vasconcellos, de Estacio 
de Sá e de José Bonifacio. 

Todo o trabalho de pintura, executado por R. D' Agos­
tini e Julio Lechevrel, debaixo da direcção dos SJ;s. Porto­
Alegre e Costa Ferreira, é digno de attenção pelo bem aca­
bado, e p~;lo risco do desenho; merece com effeito ser exa­
minado pelas pessoas que sabem apreciar essas obras de arte, 
ainda bem raras em mossa paiz. 

Depois desta solemnidade teve lugar na academia das 
Bellas-Artes, por volta do meio-dia, a inauguração da Pina­
cotheca Imperial pelo Sr. ministro do Imperio. A medalha 

. da inscripção gravada na ca8a da moeda, com o busto de 
S. M. n'uma face, e o nome do fundador na outra, é um tra­
balho,. que mostra, os progressos que vamos fazendo neste 
ramo de arte 
. K fundação da Pinacotheca Imperial,!destinada á exposicão 

das obras dos artistas nacionaes, vai dar um salutar impulso 
ao desenvolvimento da pintura, da esculptura e da estatuaria 
no n0sso paiz. E' com as suas grandes exposições annnaes, 
com· os seus premias de honra, que a França, promovendo 
uma nobre emulação entre os artistas, e creando o bom gosto 
na população, tem conseguido elevar a arte á llm gráo de 
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perfeição e desenvolvimento, que actualmente nada tem que 
desejar á Italia, á terra das obras primas, á patria dos grandes 
pintores, dos grandes estatuarios, dos grandes architectos. 

O dia que começára tão artisticamente, devia acabar~da 
mesma maneira, e de facto acabou com a representação do 
Roberto do Diabo no Theatro Lyrico. Apezar de estarmos 
conversando hoje, creio que comprehendeis bem a razão 
porque não vos conto alguma co usa dessa representação que 
se deu hontem : são cousas da imprensa. 

Comtudo, como estamos no tbeatro, supponde que houve 
na scena uma mutação rapida, e que vo~ acbaes de repente 
n'um salão illnminado, no meio de musica, de pe.rfume, de 
flôres, de espelhos, demoças, edevelhastambem. Dansa-se ... 
Ad vinha i o que? 

Não é nem quadrilha diplomatica, nem a valsa estonteada, 
nem a schol tisch com os seus requebros, ou a poUca com os 
seus pulinhos. E' uma causa que tem um pouco de tudo isto, 
e que me faz lembrar o meu bom tempo de collegio, porque 
ha uma especie de marcha que se executa ao som de palmas, 
tal e qual como nas classes. Chama-se esta dao·a Ril da Vi·r­
ginia, terra donde eu sabia que vinha bom fumo, mas donde 
não me consta que nunca se despachassem dansas na al­
fandega. 

O caso é que, pela alfandega ou por c9ntrabando, dansa-se 
hoje no Rio ele Janeiro o Ril da Vi1·gvnia, que os velhos bai­
larinhos aborrecem de morte, pela ~azão muito simples de não 
admittir canellas de cincoenta annos passados. Os moço~ 
porém adoram-n'o; e isto tambem por uma razão muito 
simples, porque cada um, embora tire seu par, nem por isso 
cl~:;ixa de clansar com todas as moças, e de ser ao mesmo tempo 
par de todos os pares dos outros. 

De maneira que ago1'a já não ha risco de se ir tarde para 
o baile, e não encontrar o par que se deseja; nem de andar 
á catar pelo meio da casa. as moças bonitas e espirituosas. 
Outra vantagem ainda: como a dansa é uma roda-viva, esta­
mos dispensados de estar abi a inventar motivos de conversa, 
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e de leva1·mos nma boa meia hora á esgrimir-nos contra um 
si_m ou um não, que si encasLellam n'alguma boquinha arre­
bitada, donde não ha força tit·al-os. 

Ao menos se o sim fosse constante, eu começava logo por 
pedir alguma causa que me conviesse. Mas qual! O sim e o 
não se revesam como duas seqtinellas sempre alérta e 
promptas a impor o respeito á .menor iofraccã.o da discipliüa. 
Por oonseguinte, o melhor é tomar-se o expediente de que 
uso,-fazer-lhes a continencia, e passar de largo . 

Mas onde já ando eu~ Comecei n'um salão de baile, e pa­
rece-me que estou n'algum corpo de guarda. Eis ahi o risco 
de escrever ao co?'?'er da penna. Se eu tivesse um compasso 
e um tira-linhas, não me havia de succeder semelhante 
cousa. Riscaria primeiramente o meu papel, escreveria o meu 
artigo letra por letra, pensando maduramente sobre cada 
palavra, reflectindo p1·ofundamente na col locação dos pontos 
e vírgulas; depois convocaria um conselho de sabias, e dis­
cutido o artigo em conclusões magnas, eotrega-lo-hia ao 
compositor, quando se findassem os nove aonEJs de correcção 
que impõe q preceito da Arte Poetica. Então cheio de enthu­
siasmo ao contemplar o meu artigo mettido entre quatro gra­
vuras de páo, exclamaria como Sanzio :- Anch'io sonpittore I 
Agora já posso aspirar á honra de escrever um artigo iUus­
trado I 

O que é verdade é que já não sei onde deixei a nossa agra­
davel soired, na ·qual se dançava com tan to prazer e animação 
o Ril da Virgínia, dansa que daqiJi a alguns dias deve estar 
com muita razão no galarim da moda. E sobre isto desejo 
communicar aos directores das sociedades uma observação 
que fiz á proposilo deste dansado. Tenho notado que depois 
de um ri!, cada um daquelles turcos transforma-se n'um 
cossaco temível ; e então não ha empadas nem chocolate que 
os farte. A' respeito de gêlo não faltemos; seria necessario 
algum Hymalaia ou Chimborazo feito sorvete. Por isso a moda 
tem muito razoavelmente desti,l.il.ado a dansa para o fim da 
noite. 



-%-

Com tudo isto ainda não YOS disse em que lngaJ' ela cidade 
nos achamos; mas contentai-vos em saber que estamos n'um 
dos nossos lindos arrabaldes, n'uma excellente casa de campo. 
E como já é perta de duas horas, e as estrellas começam á 
fugir comas claridades precursoras do dia, segui o meu exem­
plo, dizei adeus á esses salões, á essas horas de prazer, que 
tao cedo 11ão voltarão, e ide fazei' poeticamente ao vosso tra­
vesseiro as intimas confidencias de algum segeedo ·do co­
ração. 

4_de Dezembro . 

O J m·nal demorou-se; e portanto assentei de pagar-vos já 
a divida em que estou á respeito da representação do Robe1·to 
do Diabo , qu0 teve lugar na noite de sabbado. 

Eram oito horas quando SS. l\'llYI. appareceram na tribuna, 
e receberam as saudações costumadas ao som do hymno na­
cional. Uma chuva de rosas e de versos cahin sobre a plaJéa ; 
h0uve algumas pessoas que receberam ·na cabeça segura­
mente uma. resma de papel. 

Os camarotes apresentavam neste instante uma vista en­
cantadora. Cada ordem formava: uma especie de graciosa 
chorea de corpinhos seductores e de lindos rostinhos, entre 
os quaes apparecia á espaços a cabeça calva e a farda bor­
dada de algum novo visconde, ou barão, ou comrriendador. 

Muitas vezes é este o mais bello momento de uma noite de 
theatro em dia de gala. Com um simples lanço d'olhos corre-se 
louo esse paiuel magnífico, desenhado ao mesmo tempo pela 
natureza, pela arte e pela moda. Póde vêr-se, alli um typ0 
suave, uma bella face sempre pensativa, um pouco melan­
colica, como dessas almas puras, filhas do céo, que sentem 
na terra as saudades de sua mansão divina. Além o rosliobo 
moreno de uma bouri de olhar scintillante e labia risonho. 
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Deste lado uma imagem de mulher, a qual a natureza deu a 
mais bella expressão de belleza alli v a, e que recebeu de Deus, 
em vez de coração a mania dos caprichos. 

Depois de alguns recitativos, de dous sonetos, sobre os 
quaes eu me calo, para seguir o exemplo do poeta, cantou-se 
o novo hymno do Imperador; e os espectadores, alLenLos e 
cheios de curiosidade, esperavam o momento de ouvir pela 
primeira vez naquelle theatro as harmonias de Meyerbeer. 

Onde quer que te aches agora, sublime maestro, estou certo 
que sabbado á noite, até por volta de duas horas em que o 
diabo na figura de Boucbé sumiu-se pelo tablado, não pudeste 
conciliar o som no, e levaste á rolar na cama, como se te per­
seguisse um exercito de pulgas e de mosquitos. Esses sobre­
saltos que naturalmente sentiste, esses ardores de OI'elhas, 
esses fru ridos de pelle, tudo isto não era nada menos elo 
que as pancadas da vaqueta do Barbiére, a rouquidão do 
Genlili, a desafinação de não sei quem., e finalmente a te­
soura do ensaiado r, que dizem cortou á larga pela tua su­
blime partitura. Consola-te pois, meu amigo, são os precal-
sos do officio. · 

Em tudo isto porém só te deves queixar daquelle que asse­
gúrou á directoria que era possível metter-se em scena, com 
os modestos recursos do nosso theatro, uma peça que tu 
sabes quanto te custou a montar no Grande Opera de Paris 
Sem cantores, sem orchestra, sem macbinismo proprio, era 
facil prever o que resultaria de semelhante projecto. 

E não pára ahi : para que a caricatura fosse mais com­
pleta, ensaiou-se na vespera até as duas horas da noite, e 
admittiu-se que o mestre de dansa lhe désse a ultima demão, 
inventando um dansado no meió de um torneio, e prolon­
gando infinitamente· a scena do cemiterio, como se ainda 
não fossem sufficientes seis horas de massada. 

Nem o habil pincel do Bragaldi, nem a expressão original 
da music·l)., ás vezes terrivel, as vezes singela e encantadora, 
puderam destruir a desagradavel jmpressão que produziu 
nos .ditettcmti essa vigilia lyrica, que duroti até a madrn-
gada. · 
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O Gentili, i·ouco como es lava, não poude fazer valer os 
seus recursos; o Bouché não estava em bom dia. A Cbarton 
porém foi, apezar de tudo, para a scena e para os dilettanti, 
o bom anjo que protegia Roberto do Djabo :--com a di.tfe­
renp porém que na scena ven ceu o diabo, e no animo dos 
cl-ilettanti não poud e vencer o caiporismo fatal que presidiu á 
execução da par titura. O duque da Normandia foi para o céo : 
-a representação da opera de Meyerbeer cabin no iuferno. 

Tal vez muita gente nesta noite esli v esse como Roberlo nasce­
na, ás lutas com dous sentimentos oppostos, tendo á direita o 
seu bom anjo, á esquerda o seu máo gen io. Queira Deus que 
a imagem encantadora de alguma Alice lhes tenha appare­
cido co m seu ingenuo sot·t·iso, e os salvasse ele uma vez para 
sempre ela tentação,-guiando-os como sua boa estrella atra­
véz dos escolhos da vida, - e acenando-lhes de 1onge com suas 
azas côr de rosa, como o Anjo da Guarda que figura nas poe­
ticas legendas da nossa t'eligião. 





Rio, iO de Dezembro. 

Farewelll Farewelll . .. Adeus á côrle1 aos bailes, aos 
Lheatnos I Adeus ás bellas noites do Rio de Janeiro; aos seus 
magniücos salões, aos seus brilhantes S<lráos I Até á volta I 
Cbegou a época das viagens; é preciso partir. 

A cidade vai ficando tão mono tona e tão in si pida., que ja não 
h a prazer em andar por abi ~ arruar, vendo sempt'e as mesmas 
ruas e as mesmas casas, algumas tristes e abandonadas, en­
tregues ao genio protector dos Lares domésticos. 

A' caminho pois, meu amavelleitor. Tornai o vosso bordão 
de tou1·ista, o vosso sacco de viagem, o vosso album de re­
cordações i esquecei ~or alguns dias os negocias, esquecei as 
obrigações, esquecei tudo e segui-me. , Viajaremos de com­
panhia, iremos juntos procurar além novas impt·essões, outros 
cuidados. 

Onde iremos? k' eantagallo, á Santa Cruz, á. Nova Fr·i­
l!mrgo, ao i\'IQrro-Qaeimado, á esses lugares onde o clima@ 
doce e saudavel, onde as aguas são puras e cristalinas? Nada; 
vamos a PeLropolis, a terra das tlôres, a terra dos amores 
perfeitos; vamos· percorrer a Allemanba como sobre uma 
Garla geographiea; vamos vêr os nevoeiros da serra, os des­
penhadeiros das montanhas, e finalmente a<Juellas graciosas 

13 
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casimhas tão alvas com é suas janellinhas verdes, que se des­
tacam aqui e ali pela beirat dô caminho, ou pela margem 
dos canaes. 

A barquinha de vapor corta ao largo resvalando dooemel'lte 
pela :fldlr d'agua, mas sem aquella excesSIVa velociuade que 
dá aos objectos um aspecto fwntastico. A etdade do llio ~e 
J-aneiro vai fúgihdo á vista e com o vago da clisLancia cGme­
ça a retratar-se no horisonte como um painel magnífico illu­
minado pela expleBdida claridade dos raios do s0!. 

Aqui e ali aponta sobre todo aquelle conFuso e variado pa­
noi·ama da ci~ade, a torre de alguma igreja ou a cruz singela 
de um campanario, como para advertir ao viajante que do 
meio das .sa,udades da: patria, da família, ou ole algum er.le 
que se idolatra, o pensamelílto deve erguer-se a Deus no mo­
mento da partida. 
' Ali, oncle as vagas se desfaze,m em fllvos :Lr·o.cos de espumas, 

estão as Feti tioeiras, celebres na_ chroBica do mur]do elegante-, 
r>elo quasi naufragio do G-uarany. (1) Quantas j'eiticeiras nã0 
conheço eu ~nesmo ern terra, .que já produziram e são capazes. 
@e pmduzir éllinda JI1.fl.ÍS terríveis r~aufragios I Ha porém entre 
e·stas e_aqaellas duas peqnen.as (lifferenças. A prim~'ira é qu~ 
em umas morre-se pela p.gua., nas ouLras pelo fógci. A s·egun­
da differença $ muito tnajs 'cl;triosa.: Nas feiticeiras do mar 
o Guarany salvü'u-se por sér um ba. rc·o nov:o: nas feiticeims de 
terra são justam.el'lle os tlareos no~os os qme .correm maior 
perigo. 

Perd·oai-me esta 0bservação hurrioristica, meu am:av-el 1!3itor 
e ú:nn panlleii·0 €le viagem; promettiD-vos que será a ui Lima. 
Abandonemos Gl'8 um% vez, cem os olhos ·e-co·m. 0 pensa­
mento, esta cidade q:ue já não Lem encaffitos para nos. Que­
reis o bel10 sob.ou.tras fói·mas, quereis a natm;ez·a da nossa 
terra em outros . quádros-~ Lançai os ô.rhos por este . vasto 

(1) A narrac:;ão cl.m desa~tre do Guamrvy na IílQit.e doM de 
Abril de 1854 pel 0 ~r. A. de Pas·coal (.li dadtts Calpe) uciJ!a @as 
testenllinhãs ~lC lliares do aC0lll.ecioJ ento, foi rm®l. no Co·r. /J!Ierc .. 
di:! 3 de Maio; do meS)1Il0.&Pno, · · , 



eslen(lal das ondas .alisadas ao sôpro cariciador da briza ; 
vêde ~quelles grupos de pequenas iihas venles e graciosas, 
que com a carreira da barca parecem que vão fngindo umas 
atraz das outras; vêde .as alvas praias tle arêa onde a vaga se 
espreguiça e murmura, ao longe os claros e escuros das en- . 
costas, e o vullo tias montanhas que se debuxam no azul 
do céo. 

Mas eis a ponte do-desembarque que se alonga pela prôa 
da barca ; chegamos á J\lauá. Saltemos, e corno o lugar não 
tem nada que vêr, como as coostrucções da Companhia ainda 
es tão em principio e não offerecern nada de curioso, trate­
mos já de tomar os nossos lu gares no 1.oagon, e de preparar­
mo-nos para a nova viagem, tendo o nosso bilhete em mão, 
segundo o regulamento. 

IJeu o signal. Lá vamos levados pelo monstro de fogo que 
se lança, rugindo (jomo uma féra, vomitando fumo, devo­
rando o espaço. Alexanclr~ Dumas já o disse; o prazer da 
velocitlacle tem um gozo, uma voluptuosidade inexprimivel. 
A primeira vez porém a novidade, o vago do desconhecido, cles­
Lróem em parte aquelle prazer,e produzem urna especie de em­
briaguez de espírito , que de alguma maneira para lisa o pen­
samentq. Não ba idéa fixa, não ha preoccopação por mais. 
forte que seja, que resista á esse choque subilo de tantas emo­
ções, a esse tumulto confuso das impressões, que se succe­
dem rapidamcute, que se agglomeram, se repe!Jem e se 
d~t~em . · · 

Depois de dezenove minutos desse vôo fantastico, desse 
sonho acordado, despertais repentinamente aos grilos do co­
cheiro, e aos trancas de nm dos incommodos carros da Com­
panhia, que vos far. immediatamente lembrar dos passeios ao 
Calete. Resignai-vos como eu; e se tendes alguma idéa favo­
ri ta, alguma imagem suave, que vos ande a sorrir na mente, 
abri-lhe a vossa alma, e esquecei as miserias deste mundo. 
Quando mal pensardes estareis no alto da serra. 

Salve, louçã e faceira Petropolis I Salve, lindos cbalets, 
casinhas campesLres, montanhas, cascatas, canaes I Como 
tuuo isto é gt·acioso e simples ; como a. existencia é doce e 
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tranquilla nestes lugares aprazíveis g nesta conveoiencia 
agradavel da gente da terra I Que risonhas qae sào essas ma­
nhãs de cerração, que ao nascer do sol começam a desdobrar 
o sen véo brarico, com toda a garridice e todo o disfarGe de 

· uma andaluza, quaNdo entreabre a sHa manLilha I 
E com tudo nunca Petropolis esteve como agora entregue ao 

abandono e ao deleixo. O estado das ruas é pessimo ; não se 
cuida da limpeza dos caoaes, e de outros melhoramentos ur­
gentes. Ao passo porém que istosuccede, consome-se dinheiro 
em edificar uma capellinha no an,tigo hospital, que 1la muito 
se trata de remover. Compra-se um terreno para servir de 
matadoaro publico, e consente-se que um particular continue 
~ cortar n'um açougue, infectando assim a principal rua da 
colonia- a rua do Imperador. 

Pelo menos é isto 0 que dizem bodos os habitantes de Pe­
tropolis, cujo clamor é geral. Foi preciso que chegasse·o tempo 
da viagem costumada de SS. MM. para que se tratasse de 
melhorar os caminhos, e reparar algumas ru.as que se acham 
em miseravel estado, e que offerecem pei :J r transito do que a 
estrada da.1serra. 

Em quanto o director da colonia não fôr obrigado a residir 
em Petropolis, embora tenha boas intenções e grande activi­
dade, não poderá prestar a devida attenção ás necessidades do 
Jogar, nem entregar-se completamente ao estudo dos objêctos 
de sua competencia. O governo devia: tomar isto em coflside­
ração, e regular melhor as obrigações dadirectoria, ou então 
acabar com ella e substitui-la por outro qua-lquer meio de 
administração. 

Entretanto, apezar do máo estaclo. das ruas, men leitor, se 
já não estaes fatigado e não me aband0nastes na viagem;vamos 
sahir á passeio e dar uma vista de olbos áqnillo que nos pa­
recer mais interessante, e mais digno de atteoção. Quereis ir 
ao Palacete, ver o jardim que se está concluindo ? Ql:ler·eis 
snbi.r ás colonias, c dar um gyro á cavallo até á cascata de Ita­
marahy '? On preferis arruar sem destino, onde vos levar ·a 
fantasia? 



Como quizerdes; mas se es tás disposto a segu ir o meu 
conselho, não deixai de faze r uma visita aos dons co llegios 
Kopke e Kalogeras. O primeiro tem a grande vantagem de ser 
uma casa constnlida de proposito para o fim a que foi desti ­
nada, e reune por conseguinte todas as condições economicas 
e hygienicas. Assim o que se nota logo oeste estabelecimento é 
o asse io, a limpeza, a claridade dos aposentos, a facilidade 
com que o ar se renova nos dormitorios, e finalmente as córes 
sadias, o vigor, a boa disposição que mostram os collegiaes. 
A par disto a regularidade dos trahalhos, a acertada divisão 
das classes e a vigilancia activa do director, tornam este colle­
gio muito ulil para a educação, não só dos meninos filhos da 
côrte, como daquelles que vêem das províncias, e que por 
conseguinte ainda mais necessitam do clima saudavel de Pe­
tropolis. 

No estudo das pr imeiras letras, o Sr. Kopke adaptou o me­
lhoclo do ensino repentino com algumas modificações , e lem 
Lirauo delle grandes vantagens. Nos outros ramos, os seus 
alumnos apresen tam igualmente muitos progressos; e quan­
do observamos que apezar do adiantamento geral dos alnmoos, 
eram justamente os meninos de menor idade os que respon­
diam com mais acerto e maior segurança, conllrmamo-Ilos 
na icléa de que isto era devido ao systema ele estudo seguido 
pelo director. 

O collegio Kalogeras é um estabelecimento montado em 
grande escq.la, mas cujo ec!Hicio não fo i conslru ido com a idéa 
de adapta-lo á inslrucÇão primaria e secundal'ia. Possue al­
guns professores muito babeis, começando pelo ~eu director 
e proprielario. Sobre os seus trabalhos nada posso dizer, 
porque apenas corri o edificio, e em horas destinadas ao re­
pouso dos alumnos. 

Já temos viajado muito; portanto montemos a cavallo, e 
desçamos a serra com as primeiras claridades do dia, quando 
o sol mal desponta entre os cabeças da montanha. Correi os 
olhos pot' essas quebradas da serrania, po1· essa nevoa da ma­
oh~ docemente esclarecida pela frouxa luz da aurora, e não 



tenhaes receio que como Horacio os cuidados montem na ga­
rupa para seguir-vos. Post equitem sed,it atm cura. 

Quatro horas f.] e caminho-e eis-nos de novo no Rio de· Ja­
neiro, restiluidos ao nosso penales, e as obrigações esqueeiuas 
durante tres uias. Recomecemos a vida interrompida, vblte­
mos á fallar dethealros, de jornaes, á criticar, palestrar, es­
tudar a questão das carnes verdes, e 'á preparar-nos para a 
fome que nos ameaça senão tomarmos prornptas providencias, 
e senão cuidarmos seriamente deste objecto , procurando quan­
to antes os meios de evitar a escacez dos generos alimenticios. 

Se bem me lembro, o Sr . marquez de Abrantes iniciou a 
ses~ão passada no senarlo um projecto a respei lo de pes­
carias, que era em minha opinião um elos graocles recu rsos a 
Jançarmão parao futnro. C11mprequeogoverno,eascamaras 
tomem a peito aquel le projecto , que :vem satisfazer uma granel é 
necessidade, e produzir nm bene(icio que de ha muito se devia 
ter realisaclo. 

Com estas medid:J.s e outras tendentes á favorecer á creaçiio 
·ctos gados, ise11 tan do-a dos úireitos ele passagem e de barrei­
ras, é de esperar que o governo consiga pre\'enir essas faltas 
de generos alimenticios, qLle não se deviam dar n'um paiz 
novo, de grandes recur~os , e extraord inariamente procluctivo, 
corno é o nosso. 

Estes factos porém servem ele clespertat· ainda mais a nossa 
altenção para a colonisação, para a navegação de grandes rios, 
priDcipalmente elo Amazonas, cnjas varzeas imme11sas estão 
ahi incultas, e encerram nas snas malas virgens um manancial 
de.:riqueza, que com·em quanto antes ser explorado . 

Ultimamente, um moço cle~tem i cl o. sem recursos, sem meios, 
que penetrou por estes invios sertões, e descen o grao·de rio 
desde o Chile até o Pará, escreveu Ll m itinerario de sua viagem, 
que provavelmente har de conter observações novas e de muito 
interesse. Este moço é o Sr. Dutra, 2• tenente da nossa ar­
mada, e que os leitores já devem conhecer pelo curioso artigo 
que publicou sex.ta-feira no J omcbl do Commercio a respeito 
das origens da língua tnpy. 
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·E' dr- crê r que o Sr. Dutra publique oppcirtunamente o t·e­

latorio de sua viagem, e então o nosso governo não deixará 
·sem remuneração os serviços prestados por elles, durante essa 
longa travessia cheia de tantos perigos e de tantos i o com mo­
dos, que só um homem de genio emprehendedor se animaria 
a tenta-la com os mesquiuhos recursos pecuniarios que tinha 
a sua -disposição. · São serviços deste quilate, quasi esponta­
neos, que é mister gt·atificar generosamente, para excitar em 
·nossa mocidade esse e pirita de Jouvavel ambição, que é o 
movei das grándes em prezas. · 

Porém quanto ainda, convem estimular os nossos officiaesá · 
emprehencler co usas eles ta ordem, ele tauta utilidade para o paiz, 
visto que não temos, como tem a França e a Inglaterra no 
Oriente, um campo vasto onde se está illustraodo o seu exerc1 to 
e a sna marinha batendo-se com toda a galhardia contra o 
colosso inabalavel elo Imperio Russo. 

Apezar porém ele todos os seus esforços Sebastopol, a sen­
tinella avançada d~{ Russia, continua a resistir com: firmeza. 
Os Francezes e Inglezes que. a principio olhavam com desdem 
para essas massas ele gran ito, cuja bruta resistencia contavam 
vencer pela perícia de suas armas, viram de repente surgir de 
den tro elas muralhas soldados r.m vez ele homens indiscipli­
nados, e conheceram no momento preciso que a defeza era 
digna do ataque. 

Cem e!feito, quando marinheiros Francezes,.ao ler a ordem 
do dia elo almiranle Hamelin-A. Fmnça vos contempla-se 
arrojaram ás muralhas, e recuaram deixando mais ele seiscen­
tos mortos e feridos, é que a cousa era impossível, e que a 
Russia, embora houvesse perdido a alma, defendia o seu 
corpo a todo transe. 

Todas estas noticias, e muitos outros detalhes importantes 
á respeito das operações dos dous exercitas inimigos, vieram­
no~ pelo Severn entrado quinta-feira. O Sr. conselheiro Paulo 
Barboza qne era esperado neste paquete, chegou clous dias 
depois n'um navio procedente do Havre. Tendo ido á Europa, 
incumbido de uma missão importante pelo nosso governo, 
cl emorou-se para restabelecer a sua saude gra v.emen te alterada. 
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Semp1:e que um cidadão como o Sr. Paulo Barboza volta á 
sua patria, não são unicamente os seus amigos que .têem mo­
tivos de felicitar-se, mas sim todo o .paiz, todos aquelles que 
conhecem a honradez do seLI caracter, e a distincção de seu 
trato e de suas maneiras. 

Corno . devejs estar fatigado tla viagem que nzemos, e por 
conseguinte com muito pouca disposição para conversar, faço­
vos os meus comprimentos, meu caro leitor, até o proximo . 
domingo, em que voltarei a fazer-vos a minha visita habitual. 
Good bye. 



Hio, O~rle DQzembro. 

Pnr emqnanlo, em falta de melhor, fallemos do Theatro 
Lyrico, que está hoje na ordem do dia, justamente pela des­
ordem em que tem andado todas estas noites, depois que o 
diabo lhe entrou no corpo. 

Todos os jornaes Lêem dito a sua opinião á respeito: todail 
as opiniões são muito acertadas : mas parece-me que ainda 
ninguem chegou á consequencia necessaria deste estado anor­
mal em que se acha o nosso lheatro italiano. 

Nas circumstancias actuaes, só ha um remerlio, e é inter­
romper os espectaculos pelo menos durante um mez, para dar 
tempo. a que a nossa companhia de cantores invalidas se resta­
beleça, e possa nova meqte entrar em trabalhos. 

Consta-nos que a maior parte dos embaraços e difficul­
dades, que a directoria tem ultimamente encontrado, nasce 
dos seus proprios empregados. Ora com o fechamento do 
Lheatro durante um mez, poderão os, directores restabelecer 
a ordem necessaria, e destruir essa sobm·ania do cap?·icho, que 
até agora era previlegio das primas-donas mas que já se vai 
estendendo ás com primarias, e breve passará ás coristas e ás 
comparsas. 

Temos .um regulamento de theatro,: que senão é perfeito, 
contém ao menos um bom numero de disposições acertadas, 

. i4 
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sufficien les para impor o respeito á algnns can tores, que, por 
terem meia duzia de panegyristas, entendem poder abusar da 
indulgencia do publico. 

Faça. a diretof'ia cumprir rigorosamente este regulamento, 
requesiLe nos casos necesarios a acçãGl da policia que se Lem 
mostrado zeloza, e póde ficar certa que ninguem deixará de 
applaudi r essa boa resolução, cujos e:ffcitos salutares em pouco 
tempo se co meçarão a fazer sentir. 

Que importa que um Cántor, punido por uma falta de suas 
obrigações; seja recebido · .com palmas a primeira vez que 
appareceu na scena, depois do seu acto de insubordinação~ 
Ha sempre nos homens um bom inslincto que o illucle, e os 
faz tomar o partido daquelles que julgam opprimid os, q·ue 
consideram como victimas. Isto porém não é uma razão para 
q,ue se deixe de m.iJ.nter o, principio da au tori·dacle, sem o qnal 
não ba ordém ·nem tranquillidadE) possível. · · 

Se todas as infracções do regulamento iivessem sido punidas 
como essa de que faHamos, ninguem ·se lembraria de en­
xergar uma victima no actor que càhira.em fa lta, nem de pro­
testar contra o acto dos ilirectorés por uma semelhante ma-
J)ifestação de sym patbia. . · 

Tomando a directoria a posição que lhe convem, e fechando 
o theatro pelo tempo necessario para preparar as operas qne 
.tem de levar á scena, poderá em pouco tempo conlinnar 0s 
espectaculos sem interrupção e com aquella regularidade qne 
até hoje tem sido impossível co nsegui r. 

Todos os annos por este tempo a imprensa lembra a idéa de 
·rechar-se o tbeatro Lyrico por um ou dous mezes, e, apezar 
di to, ainda não nos compenetrámos bem desta necessidade; 
não queremos reconhecer que se na ,Europa .a ope.ra i ta lia na 
abre-se por urna estação, no nosso paiz, com .. o nosso clima, 
e q!lasi impossivel continuar os espectacul0s sem dar aos ar­
tistas algu m tempo de repouso e desc.anço. 

Estou certo que este anno succederá a mesma co usa; que a 
directoria não julgará necessaria uma medida sem a qual se 
passou muito bem os ao nos anLeriores. Mas lambem este anno 
·veremos acontecer o mesmo que o verão passado. O theatl'b 
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continuará aberto por formalidade e por luxo uni camente:, os 
can tores estarão constantemente doentes; passarão doze dias 
~em espectaeulo; o calor e o receio das transferencias afugen­
tará os espectadores : e por fim . depois de dous ou tres mezes 
de Yegelação, a companhia ficará extenuada e incompleta, e 
como o anno passado, seremos ob rigados a fechar o theatro 
justamente quando se acabar o verão, e quando os especta­
cu.los começarem a ser agradaveis . 

Talvez percamos o nosso tempo a fallar destas causas. O 
thea tro Lyrico que já tomou as proporções gigantescas de uma 
questão de gabinete, hoje apenas serve de thema sed iço ás pa­
lestras e cotTespondencias de jorn aes. Entretanto isto nflo 
póde continuar assim; já nãn podemos passar sem opera ita­
li ana, e por consegu inte mais cedo ou mais tarde se desco­
brirão os meios de pos~u irmos constan temente no nosso theatro 
uma compallhia regu lar e com posta ele artistas de mereci-
mento. · 

Para isso o govel'llo póde.achar um grande auxilio no nosso 
Conse?"Vato?'ie de mus·ica, dirigido pelo habil professor, o 
Sr. Francisco Manoel ela Silva. O gosto e a aptidão que tem 
geralmente as Braz i lei r as para o canto pó de conco1'rer para o 
futuro do nosso tbeatro fornecendo as em prezas de coristas e 
com primarias, e facilitando-lhe assim os meios de contratar 
na Europa as primeiras partes, pelo .preço que pag!J.m os me­
lhores tbeatros europeus. 

Na visita que o Sr . ministro do Imperio'fez;utti mamente a 
e~te estabelecimento, assisti u aos trabalhos da a11ladestinada ao 
sexo feminino. 'E~ tiveram presentes 34: jovens alumnas, que 
executaram.entreoutras, tres peças de musicasacra, compos­
tas pelo clirector, duas sobre poesias do paclre~Caldas, e uma 
sobre a letra la tina-O' salutaris hostia. 

O Sr. ministro do Imperio conta visitar igualmente a aula 
dos meninos, e depois que ti ver assistido a todos os trabalhos 
elo Conservatorio, é de crêr trate de completa-lo, annexanelo 
ás au las ruclimentaes, unicas qne existem, aulas de applicação, 
que poderão daqui a algum tempo dar-nos optimos instru­
menLi stas para as nossas orchestras. 



- HO-

A escassez dos recursos é a primeira causa do pouco desen­
volvimento que tem Lido o Conser·vatorio. Os auxilias conce­
didos por meio de loterias, estão hoje reconhecidos como pouco 
efficazes, principalmente correndo ellas com longQ espaço. 
Fôra preferível que o corpo legislativo votasse uma d.otaçã,o 
annual, com a qual o governo poderia contar para ir melho­
rando gradualmente esta instituição. 

Hoje ninguem se lembra do Conservatorio ele m·usica. En­
tretanto quem sabe d'aqui a alguns imnosquant'as horas agra­
daveis não nos lilará elle por occasião dos seus concursos e dos 
seus exames annl)aes I Quem sabe se ainda não terei de contar 
aos meus leitores a hisLoria de alguma Rosina Stollz Brazi­
leira, educada neste Conservatorio, e para quem algum Doni­
seti Lambem Brazileiro escreverá uma nova Favorita. 

Talvez julguem que isLo são vôos de imaginação : é possível. 
Comó não dar largas á imaginação, quando a realidade vai 
tomando proporções qnasi fantaslicas, quando a civi lisação 
faz prodígios, quando no nosso proprio paiz a intelligencia, o 
talento, as artes, o commercio, as grandes icléas, tudo polulla, 
tudo cresce e se desenvolve. · 

Na ordem dos melhoramentos mat.eriaes sobretudo cada dia 
fazemos um passo, e em cada passo realizamos uma cansa util 
para o engrandecimento do paiz. . 

Não ha muilo tampo que S. M. teve a beiJa idéa de fundar 
em terras ele uma fazençla sua uma colonia, que recel.Jeu u 
nome de Petropo lis. O anno passado, á imitação da primeira, 
se começou a crear uma nova cidade, á qual se deu o nome 
ue Theresina. Hoje sabemos que uma terceira colonia se vai 
formar na serra elos Orgãos, na fazenda do. Marscb; já come­
çou a divisão dos prazos, pelo mesmo systema de Petropolis. 

A situação é a mais aprazível e a mais linda que se pócle 
imaginar : é plana, cortada por um bello rio, e acha-se no 
alto da serra, n'um ponto de muit-a passagem, e por onde talvez 
tenha de seguir um dos ramaes da estrada de ferro do val(e do 
Parahyba. 

A viagem desta côrte é a mais commoda possivel. Vai-se 
até Sampaio em barca de vapor; o resto é um agradavel 
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passeio de duas leguas e meia, que se póde fazer de carro, por 
uma excellente estrada. Reune portanto teclas as cqndições, 
a commodidade, a rapidez e a segurança. 

Isto no estado actual; porque Jogo que se começar a povoar 
o Jogar, logo que os habitantes desta côrte tive1·em gosado 
aquelle clima frio e secco, aqueile céo sempre azll'l, aquellas 
aguas frescas e puras, logo que se estabelecer a concurrencia, 
não faltarão companhias regulares de omnibus e de carros, 
que ainda tornarão a ida mais breve· e mais commoda. Então 
não será uma viagem, mas um passeio; poder-se-ba almoçar 
na côrte, e ir lá jantar-se, mas jantar-se á hora curial, e não 
ás cinco como su~cede com Petropolis por causa da maré. 

De maneira que daqui a uns dez ou vinte annos se as causas 
continuarem assim, em vez de se passar o domingo em Anda­
rahy, Bolafogo, ou no Jardim Botaoico, iremos a Petropolis, 
á Theresi~1a, ou á cidade dos Orgãos; dep0is do almoço se 
estivermos aborrecidos, tornaremos a estrada de ferro e iremos 
por Llistracção vêr correr o Parabyba; de noite voltaremos 
para o Lheatro, ou para à baile, e nos recolheremos tendo an­
elado ele leguas o que hoje andamos de braças. 

Tal Yez ainda me taxem isto de sonho e de utopia. Será 
sonho, não o nego; mas que melhor se póde fazer oeste tempo 
de repouso e descanso, do que sonhar ? O trabalho vai cessar~ 
as festas ahi vem, cheias de prazeres c de folias para aquelles 
que estão alegres e dispostos á goza-las. 

As ferias começam. Os collegios se fecham desde que con­
cluem os seus exames, os quaes este anuo jil. tem mostrado 
mais zelo da parte dos directores, e mais applicação nos dis­
cípulos. O que se nota apenas é que em cada collegie> o menino 
resente-se um pouco da influencia de uma CJu outra especiali­
dade, conforme a educação dos élirectores . 

Com as ferias, com os dias de festa, nem a exposição da 
rua do Ouvidor, verdadeira exposição , porque deixa a bolsa 

, dos passean tes exposta a um perigo terrível. ~~ste anno apre­
senta-se á. concurreocia um:J. no va casa Brazileira do Sr. C. 
Lage, ~ue entr1ou pelos douiinios estra-Bgeit·os, mas com um 
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luxo e um bt·llhantismo que nada tem que invejar ás casas 
francezas. 

Se não preferis pois o socego e a tranquilidade do campo, 
tereis durante esses dias algumas horas bem agradaveis, vendo 
passar diante daquelles salões brilhantemente ill uminados, 
tudo quanto ba de elegante e distincto na nossa sociedade. 

Tereis ainda o prazer de poder escolher entre tantas galan­
t(:lrias, uma bem delicada, bem mimosa como as mãozinhas á 
que a destinardes; e em paga recebereis (:l lgnm olhar, alguma 
palavra ele agradecimento, que vos fará andar por ahi a roer 
as unhas e á sorrir ás pedras das calçadas até o momento em 
que o cruel e positivo negociante vos traduzir aquelle encan­
ta1lor olhar em liguagem de cifra, e lhe der um valor em moeda 
corrente, 

Tudo isto, e os mais divertimentos que gozardes durante a 
feslá, me referi reis a primeira vez que nos encon Lrarmos no 
anno seguinte. Em troca vos con~arei a festa.do campo, os 
dias passados á sombra a conversar com algum amigo, á con­
templar a natureza, e á evocar as lembranças adormecidas de 
outros dias já passados. 

II 

Voltemos uma folha ao livro da semana. Um grande pen­
samento, uma idéa brilhante foi nella escripla pelo_amor da 
pal.ria, e pelo amor da sciencia, · 

O Instituto Historico do Brazil celebrou a sua sessão anui­
versaria sexta-feira no Paço Imperial. SS. MM., o seu conse­
lho de estado, alguns ministros, o corpo diplomatico, e quasi 
todas as íll ustrações do paiz, assistiram a esLe acto solemne, 
celebrado com as formalidades do estylo. 

Depois da beeve allocução do Exm. visconde de Sapucaby, 
o Sr. Dr. Macedo, 1" secretario, leu o seu relataria dos traba­
lhos do Instituto durante o anno. E' um resumo completo, 
um pouco longo como exigia o seu assumpLo, mas ao qual o 
seu autor soube, com rara habilidade, dar uma fórma ,amena, 
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e muitas vezes eloqnente. Depois de mostrar a iocansav~l sol­
lki tude com que S. M. continua a proteger o Instituto, o Sr. 
Dr. Macedo passou a en um eração dos trabalhos, e termi nou 
por um bello trecho, notavelnão só pela boa dicção da phrase, 
como por uma ven1adeira apreci ação da actualidade. 





Rio, 2!! de Dezembro. 

Estamos na vespera do natal. 
A' meia noite começa esta fes ta campestre, a mais linda e a 

mais graciosa da religião christã. Victor Hugo confessa que 
não ha nada tão poetico como esta legend a diJ,s Jlf i t e Uma 
Noites escripta no Evangelho. 

Com eff'eito tudo é encantadO!' nesta solernnidacle 9a ig1·eja, 
nesses syrnbolos qne cornmemoram a poetica tradição do nas­
cimento de um menino sobre-a palha de urna rnangedoura. 
A missa do ga llo á meia noite, os presepes de Bethlem, as 
cantigas singellas que dizem a historia desse nascimen to hu­
milde e obscuro, tndo isto desperta no espírito uma idéa ao 
mesmo tempo risonha e grave. 

Não é porém na cidade que se póde gosar deste idylio suave 
da nossa re ligião . Censurem-me embora de um lyrismo exa­
gerado; mas afinal de contas hão de .confessar comigo que no 
meio do prosaismo classico da cidade, entre essas roas enla­
meiaclas, de envol ta com o rumor das seges e das carroças, a· 
festa perde todo o seu encanto, Lodo esse mysterioso recolhi­
mento que inspira a legenda bíblica. 

E' no campo, no silencio das horas mortas, quando as auras 
apenas sue.piram entre as folhas das arvores, quando a natu­
reza respira o halito perfumado das flôres, que o coração 

I5 
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estremece docemente ouvindo ao longe o tanger alegre de um 
sinozinho de aldêa, que vem queiJrar a calada da noite: 

Dahi a pouco, á luz das estrellas, no meio dessa sombra 
mal esclarecida, distinguem-se os ranchos de moças, que se 
encaminham para a igrejinha rindo, gracejando, cochichando 
bisbilhotando, como um bando de passarinhos a chilreat· em 
tarde de outono. 

A porta da capellinha, está aberta de par em par ; e a luz 
avermelhada dos círios, os vapores perfumados do insenso, 
os sons piangentes do orgão, o murmurio das preces recita­
das á meia voz, enchem todo o corpo do templo. De vez em 
quando um rumor do campo, o esvoaçar de alguma andori­
nha despertada de sobresalto pela claridade, ·vem interrom­
per alegremente a calma e placidez da festa. 

Se quereis tomar o meu cons.elho, minha amavel leitora, 
não ide a missa do gallo nas igrejas da cidade. Escolhei algu­
ma eapellinha dos arrabaldes a beirér do mar como a de S. 
Christovão, cercada de arvores como a do Engenho-Velho, 
ou collocada n'alguma eminencia como a igrejinha de Nossà­
Senhora da Gloriê:)., tão linda com suas arcadas e o seu vasto 

, terraço. 
Ouvi a vossa missa devotamente, isto é, olhando apenas 

uma meia duzia de vezes para os lados, e estou certo que 
vollareis com a alma cheia das mais suaveis e mais risonhas 
inspirações. Sentireis que o culto da religião, quando verda­
deiro e sincero, é uma fonte rica de emoções doces, e não traz 
os dissabores deste out.ro culto do amor, no qual vos sc1is 
algumas vezes o anjo, e muitas a serpente do paraiso. 

Bem entendido, se vos dou este conselho, é persuadido que 
não aspirais aos foros ela alta fashion, porque neste ·caso 
deveis ticª'r na cidade e ir 0uvior missa n'alguma igreja bem 
quente e bem abafada, para pilhardes . uma boa constipação 
na sabida. 

A directoria do Theatro LyricQ, que tem o bom gosto de 
conservar o theatro aberto neste tempo, não devia deixa~· de 
dar algüm espectaculo na noi·te de hoje, afim de vos preparar 
por um banbo russiano, para a visita das estufas nas igrejas. 
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D'iabo, que acaba justamente ás 2 hor-as, tempo em q ne cantam 
os gallus degenerados ela cidade, e em que os sacristães da 
côrte, dando desconto á antiguidade da tradição, começam a 
tanger os sinos. 

Tudo neste mundo depende das occasiões, disse-me um 
dileUanti que vós conheceis :-Se a directoria tiv esse sabido 
aproveitar a noite de hoje, o Roberto do Diabo estaria apenas 
no purgatorio, d'onde naturalmen!e o conseguiria tirar algum 
al'tigo hiero logl iphi co, maçonico ou brabm ioa, escripto uni­
camente para os espíritos sublimes. Então não se veria na dura 
necessidade de conservar o Lheatro aber to, recordando atra­
zados e obrigando os accionistas e os assiguanles a pagarem 
as diabruras, não do Robe1·to, mas de algum S. Ba1·tholorneu 
que PJão con hecemos . 

Eu não concordo com esta opinião. Ju lguei á principio que 
convinha intenomper-se os espectaculos por um mez ao menos 
porém hoje estou convencido que o Lheatro presta uma tão 
grande utilidade a esta côrte, que a policia devia intervir para 
que houvesse representação todas as noites. Se duvidam vou 
enumerar-lhes as en0 rmes vantagens economicas, hygien icas, 
políti cas e moraes, que res ultam do theatro. 
. Em primeiro lugar cura constipações pelo systema homooo­
pathico, alivia o rb eumatismo dos velhos, e clit ás mocinhas 
do tom uma côr baça e amal'ella, do melllot' effeito, a CJLlal 
os poetas Lêem convencionado chamar-a pcbllidez 1·omantica 
No fim de uma semana ou quinze dias uma bella memna viva 
e rosada , começa á definhar-; clesmaiam-llle as côi·es, os olhos 
tomam-se. febricitantes, o corpo toma um ar de la nguida mor­
bidez. 

Para o medico, homem positivo, isto é o symploma funes­
to de alguma consumpção ; mas o poeta, espírito elevadü, 
que tem a pretenção de viver de ar como os camaleões, ex­
tasia-se em face desse rosto macerado pelas vigílias sati sfeito 
por achar uma occasião de applicar a sublime comparação do 
pallido li1·io lcvng1.biclc~mente 1·ecl,incbdo sobre a haste delicada. 



. - 118-

No. fim de contas o medico faz um diagnostico importante; 
o poeta escreve algumas centenas de versos no estylo de By­
ron, ou de Alfredo de Musset. O boticario avia receitas so­
bre receitas ; e o typogrll.pho tira duas edições elo volume de 
poesias. Faz-se uma consulta de me,licos, em quanto os fu­
lhetins e as revistas criticas dissecam e fazem a anthopsia elos 
versos novamente dados á luz . Trava-se a discussão, e no 
momento justo em que ·Os medi cas enchem de causticos e ca­
taplasmas a heroína do romance, o paiz attonito reconhece 
que surgiu ·al:fiin o seu Petrarca, o seu Dante, o se u Tasso. 

Eis ahi pois o'tbeatro Provisorio concorrendo para o de­
senvolvimento litterario, e fazendo aprofund ar o esludo ela me­
dicina . Isto porém não é tudo. A directoria que ernpreben­
deu a regeneração da nossa opera lyrica visa Lambem a outros 
resultados mais reaes e positivos. 

A Charton é a cantora predilecta elo publico, é o rouxin ol 
das bellas noutes pintadas por Bragaldi, é a rosa perfuma­
da em cujo calix bubul fez o seu ninho gracioso, e onde se 
reclina soltando nos ares as ricas melodias .de suas notas. 
Pois bem, a Charton continuará a rep1·eseotar pelo verão sem 
ter nem seqqer um mez ele descanso : bubul can~ará todo o 
estio como uma cigarra importuna ; a fiôr se fanará exposta 
ao tempo, sem sombra e sem abrigo . 

Um bello dia a Charton f]cará com a voz cansada como a 
Zeccbini; e este publico caprichoso e exigente ficará ensinado 
e acceilara ahi qnalquer comprimaria que lhe queiram im­
pingir na qualidade de cantora ele carLe ll o. 

En tão, como a guerra do Oriente e a exposição de Paris não 
permittirão novos engajamentos õa Europa, a empreza, livre 
de reclamações exageradas, poderá fazer impo rtantes econo­
mias, contratanclo nesta côrte algumas cantoras ele modinhas 
para coristas, e promovendo por antiguidade as coristas á 
comprimarias e a prima-donas : teremos neste caso especta­
cu los baratos, a pataca e a ql!linhenlos réis. O publico tomará 
o seu banho de vapor pela quinta parte do que paga hoje. 

Poueo tempo depeis que a directoria 1,iver obticlo este 
grande resu ltado, o pnblico se convencerá que a musica 
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(d o tbeatro lyrico), como disse alguem,é o mais support'fl.vel elos 
barulhos, o Lheatro é o mais insupportavel dos suadores. 

Os espectaculos pois serão abandonados , o dilettanti co­
meçará a ser uma especie de masthodonte anti-1·ob1wtiano, 
objeclo do estudo dos archeologos e antiquarios, e o barra­
cão tet·á um destino muito semelhante ao que tem hoje, e fi­
cará sendo uma cl ependencia do Museu. 

Não se póde portanto deixar de tributar todos os elogios a 
quem emprehendeu, e trata de executar com tanta habilida­
de a utíl empreza de desacreditar a opera Italiana e.de nos 
fazer aborrecer o theatro lyrico . Todo o publico desta côrte 
deve auxiliar este projecto, por todas as razões, até mesmo 
porque é de mellhor gosto, é mais elegante, nestas noites de 
calma, ir suar no Prov isorio, do que tomar fresco no Passeio 
Publico. 

No Lh eatro olha-se para um camarote, procura-se uma fei­
ção mimosa e assetinada, umas faces que são de suave côr ele 
rosa, um co !lo aJ v o ele jaspe, e tem-se o de~prazet· de ver Ll m 
rosto açndado, vermelho, mudando de cores, um seio arfan­
do difücilmente sem aquellas doces palpitações que Jbe dão 
tanta graça. e tanta seclucção : vê-se em!lm nm bello quadro, 
uma tela amarrotada e cheia de dobras. 

Ao con trario no J)asseio Publico o quadro realça com a luz 
do gaz, que, ao longe , entre as arvores, semelha um pouco a 
cJ arid ad~ da lua ; todas as noites, mas especialmente nos do­
mingos, a concurrencia é numerosissima. A's nove horas a 
multidão se retira, o passeio torna-se mais agradavel, e co­
meça-se a encontrar-se de espaço a espaço uma ou outra famí­
lia conhecida, das que frequentam ordinariamente os nossos 
salões. 

Não nos enganámos pois quando dizíamos á tempo que a 
illnminação a gaz concorreria muito. para a concnrrencia do 
Passeio , e daria ao publico des ta côrte um ponto agradavel de 
reunião. Resta porém que se trate de outros melhoramentos 
como de reparar ao menos as grades da rua principal, de 
ceder-se os dons pavilhões do terraço para nelles se estabele-
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cerem cafés decentes que possam servir ás familias, e de fa­
zer-se com que haja musica aos domingos, das oito até ás 
dez horas. ' 

Faca-;-se isto, faca-se algumacousamais que for conveniente; 
e todas as noites em que houver espectaculo lyrico, durante 
a força elo verão, eu terei o prazer de ver os mais entbusias­
ticos diLettanti sentados nos bancos de pedra do circulo que 
fórma a rua principal elo Passeio, vendo, como eu, passarem 
os grupos das lindas passeadoras, emquanto apenas mn ou 
antro melomaniaco, com os cabellos pregados na testa, con­
templara heroicamente o holocausto lyrico da voz da Cbar­
ton, do Bouché e do Genlile, condemnados á rouquidão para 
assegurar· o futuro da opera italiana, que ficara cornpromel.­
tida nesta corte, se não se cantar nos mezes de Dezembro e 
Janeiro. 

O natal, o theatro, o passeio me iam fazendo esquecer das 
questões serias qLle este anno se guardaram para o tempo 
das festas, justamente para não deixarem nem um dia de ferias 
ao jornalista. O livro do Sr. dr~ Angelis sobre o Amazonas 
e ultimamepte o rl ecreto do gover no sobre as sociedades com­
manditarias vieram agitar a imprensa da côrte, e faze-la sahir 
da rotina edictorial. Sobre a primeira questão deveis ter 
lido não só a obra do Sr. P. de Angelis,como os ar·tigos que pu­
blicou nesta fol ha um nosso patrício, conheci Elo pelo seu talento. 
QuanLo a segunda esperai mais alguns dias, e vereis sob que 
aspecto importante ella vai apresentar-se: não vos railo mais 
largamente a respeito, porque deveis saber que os advogados 
estão de ferias, mais felizes nisso do que os Jolhetinistas que 
não as têem. 

l'inalmente von dar-vos 11m a boa nova. Como a festa é tempo 
de muita· indigestão, podeis contar já com mais trinta e dous 
medicas, que no dia 'l 8 deste mez receberam o seu grao na 
Academia militar em presenca de SS. ,1\'lM. c de um brilbante 
e numeroso concurso de. pessoas gradas desta côrte. O digno 
director da escola recitou um bello discurso, e um do~ dou­
torandos, designado pelos' seus collegas, ag(adeceu em nome 
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delles o gráo que acabavam de receber, fazendo nesta occasião 
acertadas considerações sobre o estudo d'a anatomia e da phi- · 
siologia. · 

Terminando a súa carreira, vão dar agora o primeiro passo 
no mnndo, e trabalhar para um futuro que a esperança, com­
panh'eira inseparavel da mocidade, lhes aponta tão risonho, e 
tão feliz, Deus os fade bem por interesse seu e da humanida­
de; e possam um dia, repassando na memoria esta primeira 
pagiFta de sua vida, sentirem essas doces recordações do ho­
mem feliz que se revive no seu passado. 



I' 



Rio, 3-l de Dezembro de ·18i:í4.. 

Antes de tudo', preciso contar-vos um caso singular que me 
succecleu h a dous cl ias. 

Tinba acabado de ler os contos de Hoffman, sen ter-me á 
meza, cortei as minh as tiras de papel. e ia principiar o meu 
artigo quando chegou-me·uma visita inesperada. · 

Se algum dia ford es jornalista haveis de comprehencler· 
como é importuno o homem que vem clistrahir-vos, justamente 
no momento em que a primeira idéa, ainda em estado de em­
brião, começa a formar-se no pensamento, e quando a penna 
impaciente espera o primeiro signal para lançar-se sobre o 
papel. 

Haveis de ver que não ha nada neste mundo que se lhe com­
pare ; nem mesnio o sugeito que vem interromper- vos preci­
samente na occasião em que ides fazer uma declaração de 
amor, ou o massante que vos agarra e vos faz perder a hora 
do omnibus ou da barca. 

Por isso, podeis imaginar com que máo humor, e com que 
tenivel disposição de espirito, me preparei para receber a 
tal visita, que escolhera uma hora tão impropria, a rilenos 
que não fosse uma mulher bonita, para quem estou persuadi­
do que não se inventaram os relogios. 

'1.6 
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A porta abriu-se ; e entrou-me um homem já idoso, vestido 
em trajes de pretendente, de calça, casaca e colete preto. 
Havia naquelle carão um não sei que, um certo ar de ministro 
demittido, ele depntaclo que não foi r·eeleito, ou de diplomata 
em disponibilidade. 

Trazia debaixo do braço um masso enorme de jornaes,· de 
planos de estrada de ferro, ele projeetos de navegação tluvial 
e de regulamentos e leis lm\:t.ileiras. Quando dei com aqnella 
papellacla, fiqnei horrorisado e com a idéa de que o sngeito 
se lembrasse de a desenrolar . 

Emfim o homem chegou-se, fez as duas cortezias do estylo 
temperou a garganta, e dirigiu-me a palavra. 

- E' ao Sr. AI. que tenho a honra rle fallar ~ 
-Um seu creado. 
-Pois Senhot·, eu sou o Anno de. 18M. 
- 0 que? 
-Eu sou o Anno de 1804.. 
Desta vez não havia que duvidar; tinha ouvido bem. O 

tal homem dos papeis ou era um hospede que se Linha esca­
pado do Hospício de Pedro II, ou então queria caçoar comigo. 
Em qualquer dos casos não ganhava nada com zangar-me ; 
por conseguinte tomei o bom partido de acceitar a minha vi­
sita por aqui !lo que ella se annunciava. 

-Muito bem, senhor; respondi-lhe eu, queira ter · a bon­
dade de sentar-se, e dizer-me o que me dá a subida honra de 
ser visitado pelo annú de 18M .. 

- 0 senhor não ignora que estou breve a concluir a minha 
carreira politica, e a retirar-me de uma vez dos negocias. 

- Não, senhor, não ignoro: depo is de amanhã, creio que é 
dia de S. Sil·vestre, dia em que todos os membros de sua fa­
mília costnmam abdicar. 

E' verdade, replicou-me o sugeito com um suspiro; depois 
d'amanhã terei cessado de reinar l 

-1\~as creio que não foi para me dar esta grande novidade 
que tomou o incommodo de procurar-me ? 

-De certo: o que me trouxe aqui foi especialmente pedir­
lhe a sua benevolencia. 
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-:-Como I a minha benevoleocia ? ... 
-Pois o senllor não é folhelinista ? 
- Tenho e'sta honra. 
~Ora, os ·follletinistas costumam sempre fazer a despedida 

ao anno que finda, e emillit' o seu juizo a respeito dos seus 
actos. · 

-Não me lembrava dessa I Assim .... 
- Vin ha supplicar-lhe toda a indul gencia para comigo, visto 

a boa vontade que sempre manifestei de bem servir, não só a 
es te paiz, como a toLla a humanidade. 

- Meu amigo, a boa vóntade só não basta. Os homens 
estão hoje muito positivos; ex igem factos . 

- Passo a apresenta-los. 
- Então vamos a isso : espere, deixe-me-preparar o papel 

para tomar meus apontamen tos. Agora estou ás suas ordens. 
- Em primeiro lugar, senhor, mencionarei a estrada de 

Mauá, o primeiro caminl10 ele fet·ro que se construiu no Bra­
zi:l. Isto é uma gloria que ninguem me pode rouba!' : um 
facto pelo qual a posteridades me .abençoat::i . 

- Concordo, stm Senhor; mas, que contas me dádas promes­
sas brilhantes da estrada de fer ro elo vali e do Parabyba, que j 6. 
se ·devia estar construindo? 

-·A culpa não é minha ; foi herança que recebi e negocio 
qne já vinha um pouco transtornado . Entretanto, eu organi­
sei a companhia do Joazeiro, e dei começo aos seus primeiros 
trabalhos. 

- Bem, escrevo cá nos meus apontamentos as estradas de 
ferro : passemos ao mais. 

- 0 Senhor, lembra-se que fui eu que primeiro empreguei 
toda a sollicitnde no asseio e limpeza da cidade ... 

-Basta, basta 1 ... Por ahi advirto-lhe que vai mal. A' res­
peiLo de limpeza e de asseio da cidade, temos con tas á ajus­
tar; o Senhoe com prometteu-me horrivelmente. 

-Eu, Senhor I Não é possivell 
- Escute-me : Quando o Senhor começou com as suas aza-

famas de asseio das ruas, de regulamentos, etc., eu julguei 
que o negocio era seria, fiz-lhe o meu elogio, e deendi-fo 
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contra aquelles que o atacaram ; mas, hoje vejo que tudo 
aquillo quasi que não 'passou de palavras, e que as ruas con­
tinuam a ser charcos de lama. 

-Mas, Senhor ... 
- Tenha paciencia, deixe-me acabar. Ha ahi uma preten-

dida rega, que o Senhor poz em voga, e que so serve ele enla­
mear os passeios todas as tardes: ao meio dia tLldo estásecco ; 
quando ameaça chover alli temos as carrocinhas á refresca­
rem as ruas, provavelmente pal'a que a chuva não as cons­
tipe. 

-Já vejo que. neste ponto o Senhor está prevenido contra 
mim. 

- Prevenido, não. O Senhor caçoou completamente com­
nosco ; não tem desculpas. 

-Bem, não insisto mais sobre isso ; mas, creio que não 
me poderá negar a i Iluminação á gaz . 

- Ah I a illuminação á gaz I Nã0 estou bem certo, mas 
tenho uma lembrança vaga de que isto já é idéa do 53. En­
tretanto concedo que seja· sua. Como se defende o Senhor 
contra as accusações que se lhe tem feito de nos ter roubado 

. o encanto dos bel los luares, e de haver privado os namorados 
daquellas noites escuras tão favoraveis á uma conversinlla de 
rotula, ou á um passeio de rua do Ouvidor ? 

- Ora, Senhor, esses homens não sabem o que dizem : todo 
o namorado, toda a mocinha-é co usa sab ida- precisa de um 
pouco de gaz . Quanto á lu a, éjá tão antiga que era bem Lem­
po de acabar com ella. Entretanto esses ingratos, que fa.llam 
de tudo, não se lembram que lhes fiz um grande beneficio li­
vrando- os da lua. 

- E esses eclipses não annunciados na folhinha, a má qua­
lidade do gaz, o preço exhorbilante dos combnstores, o calcu­
lo excessivo da quantidade consummida I Como se defende 
desta e outras censuras graYes que lhe Lêem feito os jornaes ~ 

- A' fallar a verdade eu carreguei um pouco a mão ; mas 
além de outras razões, era preciso não desacreditar o gaz, ven­
dendo-o muito barato logo em começo. 
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-Bella theoria I lVJas, como eo não possuo acções da com­
panhia do gaz, ha de permittir que tome uma. nota nos meus 
apontamentos:- << illuminação á gaz, ainda não satisfacloria 
e muito cara. n 

- Po rém ... 
- E' negocio decidido ; que mais temos ? 
-A rua do Cano. 
- Is to é, o projecto da rua do Cano . 
- Eu não ten lto culpa que o tempo não m~ chegasse para 

levai-o á effeiLo . 
- Mas tem culpa de haver demorado perto de quat ro mezes 

a incorporação da companhia : dur·ante este tempo se o Se­
nhor não se andasse divertindo com questões de prerogativas 
municipaes, podia ter ao menos dado começo áquella obra 
i mpo r'lan te. 

- De maneira que o Senhor não me concede nem a rua do 
Cano? · 

- ConceLlo-lhe o projecto, e nada mais : a idéa creio. que 
foi ele :J3. 

- Pois bem, passemos agora á uma outra ordem de causas. 
Fui en que iniciei na camara dos dep utados diversos projectos 
Importantes ; q 11e effectuei a reforma da instrucção publica 
e reorganisei a academia Lias Bellas-Artes . Parece-me que 
estes factos são titulas á estima publica. 

- Certamente; so u o primeiro a confessar ; é verdade que 
eu tenho minhas duv idas sobre alguns desses melhoramentos; 
mas, isto são causas que eu tratarei de cleslindar com o seu 
successo r, que aman llã deve-nos mandar o seu bilhete de 
faire part. 

- E' preciso não esquecer as condecorações elo dia clous ... 
- 0 que? O Senhor toma-me por algum official da secre-

tar ia do Impel'io '? 
- Como ., O Senhor mesmo já não me elogiou por ter Lido 

a idéa deste Facto. · 
- Es ta enganado ; elogiei-o por ter cumprido o legado des 

cinco annos passados: e, de mais, is to é uma causa que 
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pode dar gloria á um dia como o 2 de Dezembro, mas nun c.a 
á urn annu como o Senhor. 

-Finalmente esta cidade não pOde deixar de agradecer­
me o não Ler querido imitar aquelle malvado <1850. 

- Pane sepultis, meu caro. 
-Perdão, Senhot': não quero fallar mal de ninguem; mas 

á vista claqnelle anno, acho que se deve levar-me em co nta 
a ausencia da febre amarella e de outra qualquer epidem ia. 

- Ora; é boa I Nisso não fez o Senhor mais do que cum­
prir· o seu deve r. 

- Entretanto ... 
-Espere .. . espere ... lembra-me agora; e aquelle grande 

medo que o Senhor nos melleu com o cbolera I 
- Ora, Senhor ; retoryuin-me o sugeito com um risozinbo 

malicioso I 
- Explique-se. 
- Aqui em segredo; aquil lo foi um negocio com os me-

dicas. 
- Ah I o Senhor então protegeu os medicas? 
-Não se zangue, senhor ; lem bre-se do que eu fiz pelos ad-

vogado~ com a questão das sociedades commanditarias ; do 
que fiz pelos jornalistas, ·a quem presen teei com uma boa 
quantidade de pufs; lem bre-se, finalmente, que esse mesmo 
receio do cholera deu-lhe materia para nm folhetim em occa­
siã.o em qne o Senhor estava bem apertado. 

-Bem; o dito por não dito. A' respeito da salubl'iclacle 
publica pode ficar clescançado. 

- Agradeç.o in fin itamen te a V. S. 
- Não se apresse tanto ; talvez no fim não tenha muito 

que agradecer-me. Até aqui tem o Senhor allegado os seus 
direi tos; agora ha de permiLtir-me que capitule as minhas 
queixas. Trate ponanto de defender-se, e bem. 

- Farei o que puder. 
,.. 

* * 
Havia já algum tempo que me parecia que o tal sujeito ia 

emagrecendo de uma maneira espantosa, e torn ando-se de!-
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gado como um varapáo ; mas, como já era alta noite attribuj 
isto á allLlCinação ela vista, effeito Lalvez d-a farliga e dos raios 
amortecidos da luz que mal esclarecia o vasto aposento . Não 
fiz portanlo muito caso disto, e tratei de continuar a mi·nha 
Singular conversação. 

- Nieu caro Senl1or; sinto dizer-lhe que o Senhor embora 
me désse alguns momentos de prazer, comtudo fez-me mnitos 
males, e um priucipalmeote que eu não lhe posso por ma­
neira alguma perdoar. 

-Qual, Senho1· ~ 
- 0 ter-me feito mais vglho um anno . 
O homen !lcou fulminado. Eu contin nei : 
- Roubou-me uma boa parte daquellas doces illL1sões Llos 

primeiros annos da mocidade; desfolhou-me algumas dessas 
tlores que n:\scem nos seios d'alma, orvalhaclas com as primei­
r:ls lagrimª's do c01·ação, e que pe1·fumam os sonhos mais 
bellos desta vida. , 

Cada dia, cacla hora, cada momento que passa, rouba-nos 
um pouco dessa poesia sub lime, que embeleza os nossos pra­
zeres e consola as nossas dôres. Lá vem tempo em que a alma 
perde as suas azas de ouro, azas que Deus lhe deu para voar 
ao céo. 

O que ha neste mundo que valha os nossos sonhos côr de 
rosa, as nossas noites de placida contemplação, os idylios 
suaves de nossa imaginação á conversar com alguma est.rella 
solitaria que bl'illla no céo; semelhante á essas amisades 
santas, 

Qui se cachent pa1'{ois en nos heu1·es d' azu?', 
Et reviennent á nous entenúànt nos plaintes. 

Quando todas essas flôres murcham, que resta para encher 
o vacuo que fica em no~sa alma ? Nada:. o tempo foge rapida­
mente, e apenas deixa uma ruga na face, alguns cabellos 
brancos na cabeça, e um numero de mais á somma dos nossos 
dias. 
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- Não . Com os annos ahi \'em os pensamentos serias, as 
grandes causas, a gloria, a ambição, a política, as honras, os 
estudos graves . Confesse que isto vale mais do que todas estas 
frivo lidades que preoccupam o espirito da mocidade, e com 
as quaes se gasta o tempo inutilmente. 

-Chama á isso frivÕlidades? O que é então que ha neste 
mundo de seria e de real? A gloria por ventura? E' interes­
san te; tratJ.-se de bagalella o amor, as verdadeiras affeições, 
as mais bellas expansões de nossa alma, zomba-se do homem 
que segue por Lo da a par te um vestidi nho de UQla certa côr·, 
que se mataria por um ·sorriso , e que guardaria preciosa­
mente uma flôr murcha que cabisse de um bouquet 

Entretanto vós, homem seria e grave, que calculaes reflecti­
damente, que do alto da vossa importancia lançaes um olhar 
de desprezo para essas futilidades do mundo, que fazeis 
vós? . 

Sacrificaes a vida, a pregui ça, o prazer, com::> diz Alphonso 
Karr, para um dia alar á gola da casaca uma fita de uma cer;la 
côr. Em quanto nós snpplicamos um sor1· i.so de uma bella 
mulher, vqs daríeis um. dedo da mão pelo sorriso do ministro 
ou do conselheiro de estado. 

Despresais a moda; é uma causa ridícula mas sonhaes no ite 
e dia com a farda bordada. Se nós esquecemos tudo para, em 
um momento de expansão, co lher n'uma linda boquinha rosa­
da Ll uas palavras que nos abrem o céo :-vós renegaes os ami­
gos,· prostitu is a consciencia unicamente para ter o prazer de 
ouvir (que gloria I) um passanle dizer-vos- Sr. bmão. 

Oh I se tudo éillusão e chimera oeste mundo, meu Deus, 
deixai-me os lindos sonllos da mocidade, deixai-me as visões 
poelicas de meus vinte annos, as minhas .horas de scismar 
deixai-me. todas estas futilidades, e reservai para outros as 
causas serias, calmas e reilectidas. Mas isto é um vão desejo 
Daqui mais á alguns annos tudo terá passado, e tambem en­
traremos, como os outros, na lu La dos homens graves e si­
·suclos, e como elles, lançarem0s um olhar de desdern para 
essas paginas douradas da nossa vida. Apenas, nas boras 
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dias em que tínhamos, como diz Lamarline : 

Un fiot calme, un vent da1~s sa voile; 
1'oufoun stw sa t~te une étoile, 
Une esperance devant tui . 

Não sei se dizia, ou se unicamente pensava todas estas 
causas, Tinha-me esquecido do meu hos,pede. 

Deu meia noite. Senti um estalar de juntas. Voltei os olhos 
para o sugeito. A' ultima pancada uo relogio, um outro ho­
mem se destacou do primeiro e des·arpareceu. 

Obstupui, stete1··unt que comce, et vox faucibus hcesit. Fiquei 
pasmo. Decididamente passava-se naquelle momento alguma 
causa tle fantastico e de sobrenatural. 

En tretanto o sug~ i to, calmo, mas repen tinamente emma­
grecido, ólllava-me com um semblante lranquillo, um pouco 
melancolico. Compreb.endeu o meu espanto, e respondeu á 
pergunta muda que lhe fazia o meu olb.arespantado. 

- E' o dia 29 que acabou, e que se foi embora. Só me 
restam agora dous dias de vida. 

Esta resposta ainda mais me alorcloou. Mas, afinal, como o 
meu companl1eiro esperava pacientemente a continuacão da 
conversa, tomei uma resolução ; accenJ.i o meu char·uto na 
vela que estavaquasi a apagar-se, e fui por diante, disposto a 
não me ·admirar de mais causa alguma. 

Pa leslrámos muito tempo. Disserlámos sobre a· guerra do 
Oriente, sobre a Europa, e mais lar·gamente sobre os futuros 
destinos do Brazil. Contou-me algumas cl1ronicas escandalosas, 
que presenciou; refet'iu-me muita anecdotaengraçada, e muita 
historia galante. 

Viemos á fatiar do tbeatro; e elle confessou-me franca­
mente que, á principio, tentou deita-lo á baixo com o negocio 
das tb. esou ras, e mesmo com algumas chuvas e com a gra11d e 
ventania do mez passado. Que infeuzmente não o conseguiu; 
e porisso assentou de torna-lo a cousa mais ruim e a mais 

17 
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desenxabicla, para ver se assim se resolvem á cuidar ·da opera 
lyrica, e á construir nm eclificio digno desta côrte. . 

Por fim, já pela madrugada, comecei a fechar os olhos in­
sensivalmenle, e não sei o que mais se passou .. 

~ 

* * 
Agora, meu leitor, se vos destes ao trabalho de ler o qne 

ahi iicou escriplo, talvez desejeis saber a explicaçã:o disto . 
E.' muito simples. Tinha, como vos disse, acabado ele ler 
alguns contos de Hol'fman . Sopponde que, como eu, folheaes 
uma daqoellas paginas, e segui a regra da antiga sabedoria 
--Nihil aclrni1·ari. 



Rio, 8 tle Janeiro de •1855. 

Et une année entié1·e a replü3 ses ailes 
Dcms t' ombre d'une seule nuit I 

(LAMARTJNE. ) 

Aio a vos lembrais do anuo passado~ Ainda não esqueces­
tes a ultima noite de 18511.? 

Era uma noile de luar, mas turva e carregada. O céo co­
bria-se de nuvens . A natureza estava calma e socegada. As 
horas corriam silenciosamen te. 

Den meia noite. Um au no terminava,- um anno começava. 
Mas nem um signal, nem um vestígio allestava essa grande 
reYoloção do tempo que se acabava de consumar. 

Tudo continnava tranquillo . A noite seguia o seu curso or­
dinario, e a lua deslisava solilaria por entre as nuvens cin­
zentas e carregadas qn e alastravam o céo. 

Que importava com e1Teito qne es a hora qne soava mar­
cas e o termo ue um aooo? Q··e importan que a fraca intel­
ligencia do homem procure lirr; 'ar a obni. de Deus? 

O tempo corre eternamente; os dias se SLlCCedem como os 
mezes, como os annos e os lustros. Um secu lo que acaba, 
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uma idade que finda, um mundo que desapparece, é sempre 
a rapida transição de um segundo, é apenas um instante que 
passa. 

Todos nós sabemos isso; todos nós vemos correr o tempo 
com indifferença; e entretanto o coração nos palpita comemo­
ção quando ouvimos soar esta hqra fatidica da meia noite, 
que marca o fim e o começo de um anno. 

E' quasi impossível reprimir nesse instante solemne um 
movimento involunt.arío, que nos faz volver um olhc.r sau­
doso ao passado, e procurar no fundo d'alma algum vago 
presentimento, alguma promessa risonha, que nasce subila · 
mente como o novo anno que começa. 

Na vida de alguns homens esse rapido instante é o cantico 
oe um bello poema. ~ecordações dos dias que passaram, sau­
dades de uma quadra feliz, culto respeitoso á algumas remi­
niscen.cias sagradas, aspirações de gloria e de ambição, fé em 
Deus, esperança no futmo,-todas estas grandes causas lhes 
perpassam confusamente na fantasia, brDham rapidamente, e 
se extinguem como esses fogos brilnantes que sulcam as trevas 
nas noites calmas e serenas. 

Para aquelles que ainda se deixam involuntariamente do­
minar pela poeLica e graciosa ficção do anno bom, esL dia é 
um oraculo cheio de presagios e de vaticínios. Quanto desejo 
querido, quanto vóto ardente, não vem a:ffagar no fundo desses 
corações aquella primeira aurora do anno I Neste dia pensa-se 
naquillo que mais se ama no mundo, janta-se no seio da 
família, visita-se os amigos, e troca-se mntuamente as boas 
entradas de anno, os presentes de amizade, as etrennes . 

E assim no meio ele tudo isto, no meio desses cuiclaclos e , 
desses prazeres, dos receios e das esperanças novamente crea­
das, esquecemos a verdadeiraeta l vez unica realidade desLe dia. 
Um anno que passa,-um Ol!tro anno qne vem, e coín ello 
a idade e a velhice. 

Bem entendido, não fallo aqui de certa gente, que dese­
jaria que um anno fosse um minuto, e que passasse como 
uma hora de tédio, ou um dia ele convalescenca. Parece in­
crivei, porém não é menos verdad ~ i i' O. 
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Logo em primeiro lugar temos o pretendente á senatoria, 
que se acha na idade critica dos trinta e nove annos. Vem 
depois o orphão qne espera os vinte para requerer snpple­
rnento de idade, e empolgar a herança paterna. Finalmente a 
menina que desterra as malditas calças e o vestido curto, e 
entra no rol das moças em estado de cazar; e o estudantinho 
ele latim que todos os dias procura no queixo as promessas de 
um buço rebelde, e que suspira pelo dia em que se emancipará 
do collegio, ·e conquistará a santa liberdade da academia, e o 
direito de fumar o seu charutinho. 

E' preciso não esquecer o sugeito que tem os seus cin-
, coenta e Bove annos, e que deseja os sessenta para vêr-se 

livre da guarda nacional e do recrutamento; nem tambem o 
em pregado publico que suspira pelo ullimo anno para a jubi­
lação, e o juiz de direito que está a completar o tempo de ser 
promovido á primeira entrancia. 

Para esses o novo ao no é sempre alegre e feliz; é o ao no diJ. 
salv.açãu . Mas paTa nós, que não estamos nesse caso, que 11 os 
prometterá es te anno, que nasceu no meio da chuva como um 
sapo, tendo por madrinha a lua cheia? 

Será isto máo agouro, como entendem as velhas, ou será 
ao contraria um presagio de abundancia e fertilidade, que 
nos livrará da carestia dos generos, e não nosdeixa:rá mais á 
mercê das usuras de alguns (Ilarchan tes? 

Creio antes esta ultima versão. Já não me fascinam essas 
promessas brilhantes que nunca se realisam. Embora turvo e 
carrancuülo, o anno novo para mim se annuncia cheio de fu­
turo e de prosperidade para o meu paiz, cheio de :flôres, de 
sorrisos e de esperanças. · 

Ninguem sabe que encantadores mysterios, que risonhos 
segredos occultas no teu seio . Ninguem sabe quanto primor, 
~nanta graça, quanto mimo de belleza, tuas azê\S de ouro 
exparsirão sobre alguma cabecinha virgem que ainda brinca 
com os sonhos da infancia ! 

Vem, novo anno I Vem co mo o habil artista do tempo dar 
os ultimas toques á alguma bella estatua moldada pela 
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natureza, e arredondar a curva graciosa, as ondulações suaves 
de umas fórmas encantadoras I 

Vem, como o sopro de Deus, como o fogo do céo, desabro­
char uma rosa ainda em boLão; perfumar a flôrzinha del icada 
que apenas começa abl'ir os seios ás auras da viela, e tecer de 
tios de ouro os dias ele uma exisLencia pura e tranquilla I 

Vem igualmente dar um pouco de juizo a muita cabeciDha 
louca que ahi anda ás voltas por es te mundo, ti rando o juizo 
a quem o tem I Vem ferLil de maridos, de bailes, ele Lh eatros, 
de modas, de cazamentos. Traze-nos da l~uropa algumas boas 
cantoras; e não te esqueças de substituir a anarc:hia que hoje 
reina DO theatro por uma opera digna de Li, e da boa socie­
dade desta côrle. Para isto já tens o projeclo de uma nova 
companhia lyl"ica DO Lbeatro ele S. Pedro de Alcantara, o 
qual pódes realis.ar perfei Lamente. 

Quando Li veres fei Lo todas estas co usas, meu caro, Lem 
paciencia, toma a vasso ura e a carrocinha, e Ltal.a de Yarrer 
e de limpar as mas da cidade, no que farás um grande ser­
viço. Estimarei que remo1•as ao menos a lama de algumas 
ruas, porque então ser-me-h a possível especial Lar as ou L r as, 
e defender-me assim da censura que me fizerem nesta folha e 
no Jor'TI,al do Commercio por ter fallaclo geralmente; como 
se a culpa fosse minha, de não poder achar uma excepção á 
falta de asseio I 

Acho escusado dizer-te que dispensamos o calor de oitenta 
gráos, as febres de qualquer côr que sejam, as guerras por 
mais interessantes que te pareçam. Quando muito para que­
brares a monotonia do tempo, ficas com o direito salvo de 
elevares a temperatura até o ponto de desejar-se o sorvete e 
os gelados; e de produzir algumas iotermittentes, para que os 
medicas não esqueçam de todo a sciencia. Em vez ele guerras 
do Onente pódes fazer apparecer alguns processos monstros, 
daquelles que passam á quarta ge ração, e que os advogados 
ioglezes dão de clóte ás suas filhas. 

Se seguires este programma essencialmente conciliador, 
pódes contar comigo. Escrever-te-hei as mais pomposas ephe­
meri1e~ de que haja noticia no mundo: e em Dezembro 
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farte-hei um epitaphio, cligo, um retrospecto, que occupara as 
co lumnas do Cm·1·eio Mercantil durante oito dias consecu­
LiYos. 

E para começar vou já cuidando em traçar a hisloria desta 
primeira semana, que comeca pelas étrennes, e acaba pelas 
cantilenas dos ?'eis. A chuva, as tardes ,de trovoada~. o 
tempo enfarruscado, en tristeceram qüasi todos estes dias. 

Na sexta-feira porém· uma beiJa noite de luar, fresca e agJ;a­
davel, parecia convidar as alegres procissões, que lembram 
a antiga tradição dos tres reis magos, vindos do Oriente 
guiados por uma estrella para adorar o Menino-Jesus . 

Hoje, como todos os antigos costumes, esta festa vai ca­
hinclo em d·esoso. Já quasi não se vêem nesta côrte aquellas 
romarias folgazãs, aquelles gropos de paslorinhas, aquellas 
cantigas singelas que vi.nham quebrar o silencio das horas 
mortas. ' 

A noite de Re-is actualmente é apenas a noite das ceias lau­
tas,. dos banquetes explendidos; de maneira que, a julgar da 
tradição pelas festas de agora, dir-se-hia que os reis magos 
eram lres formidaveis comilões, que vieram do Oriente uni­
camente para tomarem um fartão de peixe, de ostras, de 
mayonaises e gelatinas. 

Em todas as épocas o homem teve a balda de desfazer no 
presente •. e de encarecer o passado. « No nosso tempo era 
outra causa,» dizem os velhos desde o principio do munrlo. 
Entretanto, seja pelo que fôr, seja que aquillo qoe" pa~sou 
·exerça sobre a nossa imaginação um prestigio 'pod eroso, o 
que é verdade é que nossos pais sabiam divertir-se melllor do 
que bós. 

Ontr'ora todas as festas tinham o seu que de original, o 
seu cunho p2.rticular que a~ distinguia uma da outra. O Natal 
era a festa do cam~0 ; tinha a sua mi·ssa do gallo á meia 
noite, as suas alegres noitadas ao relento, os seus presepes 
toscos, mas encantadores. Logo depois vfnham os Reis com 
as suas cantigas, as suas romarias noturnas, as soas collectas 
para o jantar do dia seguinte. S. João tinha as suas fogueiras, 
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os seus horoscopos á meia-no ite. Ao Espirito Santo ar­
mavam-se as barraquinhas, e faziam-se leilões de fructos e 
de aves. 

Presen temente todas as festas se parecem. Um baile, urna 
ceia, e está tudo feito . Desde o principio ao fim elo anno 
vai-se ao baile ou ao Lheatro . Isto ainda seria snpportavel se 
procurassem conformar esta especie de divertimento á estação 
q~1e reinasse. 

A.gora, por ex.ernplo; que entramos na força do verão, como 
não seriam agraclaveis alguns bai les campestres, onde se dan­
sasse á fresca, entre as arvores, n'algum pav ilhão elegante 
teva.ntad.o no meio de j ardins~ As moças trajariam seus lison­
geiros vestidinhos brancos proprios da estação ; os cavalleiros 
nsariarn de um Loil eLLe ele verão. Nada de rigorisrnos diplo­
m~ticos e de penteados sobrecarregados de enormes jardi-
11e1ras . 

Ba. nesta côrte uma Sociedade Campest1·e qne se podia in­
cumbir de realisar esta idéa; porém infelizmente parece que 
ell a vai marchando rapidamente para sua completa extin cção. 
De campest?'e só tem o titulo: no. mais é uma sociedade 
eorbo as outras, com a clifierença que dá as suas partidas 
n'um pavílhão muito sujo, muito velho e de muito máogoslo. 

Houve a· lembrança o anno passado de rehabilila-la, 
e para isso comprou-se um terreno para uma casa ; dis­
tribuíram-se acções pelos socios, e recebeu-se a primeira 
prestação . Planejon-se, calculou-se, e por fim não se fez 
nada, na fórm a elo costume. O terreno está a vender, e os 
socios que esparem pelas calendas gregas para serem reem­
bolçados do seu dinheiro . 

Entretanto parece-me que a sociedade aincl<~ tem mui los 
elementos qae se podem aproveitar ; e que se alguem procu­
rasse dar-lhe um salutar impulso, poderiamos vir a ler uma 
reuóião bem agradavel. Então a sociedacl~ devia limitar ~s 
suas partidas campestres aos seis mezes cte verão, e deixar os 
outros seis mezes para os bailes aristocraticos do Cassino, e 
para os saráos brilhantes que costumam aparecer naquella 
quadra do anno. 
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Temos conversado tanto e sobre tantas causas, que deixo 
ainda muita idéa bonita que ahi fica com as outras no fundo 
do tinteiro esperando a sna vez de se estenderem sobre o 
papel. Para as idéas é este um dia de baile; a penna faz-lhes 
o toi lette, como uma creacla grave ; e depois de bem vestid i­
nbas, e bem elegantes, largam-se pêlo mundo a namorar, a 
to~to e a direi to , á fazer epigrammas, e a dizer graças, á 
balir com este e com aquelle, até que um dia ninguem faz 
mais caso dellas. 

Antes porém de deixar-vos, minha gentil leitora, quero 
-dar-vos as minhas ét1·ennes , embora não vos lembrasseis de 
mandar-me as festas . O meu cadeau é uma noticia, que estou 
haveis de apreciar tanto quanto ella merece. Com o novo 
anno vai continuar (ou já continuou) a ser publicado um 
lindo jornal italiano e portuguez, do babil professor Gal­
leano Uavara. Já prevejo com q o e prazer acolbereis a Iride, 
que, como uma boa mensageira, irá fallar-vos a doce e rica 
linguagem do Tasso, do Dante e ele Petrarca, e recordar-vos 
aquellas magicas palavras de Romeu e Julieta, quando en­
viam cantar o rouxinol e a cotovia ao raiar da alvorada. 

"Por emqnaoto contentai-vos com estas doces recordaçõf's 
que vos avivarão saudades da Stol lz, e das bellas noites rio 
nosso theatro italiano. Dizem porém que daqui a algum 
tempo tereis mais do que simples reminiscencia: promet­
tem-vos uma seena lyrica, onde verdadeiros artistas execu­
tarão as obras primas dos maest?'os antigos .e modernos. 
Cumprir-se-h ão tão bellas promessas ? 

Como sabeis, formou-se nesta côrte uma associação para 
montar no Lheatro de S. Pedro de Alcantara uma companhia 
ital iana de primeira forç_a. Já. foram pnblicadas nesta fo lbn. 
as bases da nova. sociedarle que inteMa levar a effeito 
aquelle projeclo. 

No estado em qne se acha a nossa scena lyrica, semelbante­
idéa é um grande benencio. A nova empreza vem promover 
uma salutar emulacão entre os dous theat.ros, e destruir o 
monopolio qne até· agora tem existido, com grave prej uizo 
do publico. 

'18 
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Além deste melhoramento. que resulta do simples facto da 
concurrencia, a organisação de uma sociedade deste genero 
póde trazer muitas Yan tagens import~ntes . Os bons e:-;pec­
taculos, o exemplo e a lição de artistas de merito, hão de 
necessariamente desenvoher enll'e nós o verdadeiro estudo 
da m u~ ica ital iana , e approveitar muitó aos talentos nacio-
naes que apparecerem. . 

Se a noYa sociedade realisar as suas idéas, se em vez ele 
amostras lyricas nos der verdadeiras operas, aintla conti­
nnará a admiltir-se a absolu~a necessidade ele uma snb\·en­
çã.o elo governo? A·inda hairerá em preza elesinLeredsada que 
receha 120 contos de réis do thesonro para carregar com um 
de(icit enorme? 

Estes 8X('mplos de pbilantropia desappareceram infel iz­
mente, porém o governo economisará por anno uma centena 
de contos, qne poderá destinar á construcção de um theatro 
nacional ou de uma pequena 'opera, feita pelo modelo dos 
mel hores theatros da Italia e ela Allemanha. 

A nova empreza tem de lotar c.om immeJJsa· cl iillculdades; 
mas se conseguir vence-las, o tbeatro de S. Pedro ele Alcan­
tara virá a ler as suas bell a.s noites, e reunirá no seu pequeno 
salão a fin'a flôr da sociedade desta côrte. 

Qll8 importa que estas noites custem mais caro? 
Todos conbecerão que este augmento de preço é put·amenle 

nominal. Uma noite em que além de uma bri lhante reun ião 
se tem o prazer de ouvir a verdadeira mosica de Rossio i, de 
Verd i edeBell ini,deDonizeltiede Meyet·beer,vale mais do que 
quatro ou cinco no ites de ensaios no Provisorio, onde algu­
mas vezes se canta para os bancos e para os camai'Otes va­
zios. 

Entretanto cumpre que a sociedade, desprezando os funes­
tos preceden tes do nosso th eatro, guarde toda a lealdade uos 
seus empenhos com o publico, e se esforce por manter aquella 
ordem e regularidade lão necessaria á commodidade dos es­
pectadores, e aos proprios interesses da sociedade. 

Assim, os espectaculos devem tel' dias certos e determ i­
nados na semana, e começarem á horas precisas, nunca exce-
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dendo de meia· noite. Seria mu ito util que se estabelecesse 
lambem o costume de interromper os espectaculosdurante 
os dous ou tres mezes da força do verão . !Ma interrupção, 
cuja vantagem ainda não se comprehendeu entre nós, facilita 
á empreza o estudo e preparo de novas operas, e dá-lbe 
tempo de contratai' no vos arti stas na Europa. 

Rea.li sando a nova sociedade es tas cond ições, pó de contar 
da nossa par te com um apoio fraco, mas leal. Ao cantrario 
se não corresponder ás suas brilhantes promessas ; não se 
porlera livrar ele uma grave censura; e os nomes que nella se 
acham empenhados terão de responder ao publico e á im­
prensa pelos males qne possam occasionar ao nosso tbeatro . 





Rio, 14 de Janeiro. 

As sociedades em commandila, eis a questão ·do dia. O 
abececlario inteiro tem sabido a campo; e cadaletraéum 
novo camp·~ão que de~ce á !iça do combate. 

Torlas a~ armas têem sido tomadas. A logica, o estudo 
profundo elo objecto, a dialectica de uma argumentaçihi vigo­
rosa, resallam nos primeiros artigos, publicados no J omal 
do Commercio, e assignados por duas iniciaes, que, como 
lodos sabem, denunciam uma elas nossas capaci"dades, um 
dos espíritos mais bem organisados em materia de juris­
prudencia. 

Abrangendo a questão n'um ponto de vista largo e pro­
fundo, aquell.es artigos desenvolveram a quest<'lo comman­
ditaria desde a sua verdadeira base até as ulLimas coose­
qu encias do decreto de 13 de Dezembro de 1.850. 

Ha poucos dias um dos advogados mais distioctos do 
nosso fôro nos dizia, á respeito destes artigos, que poderiam 
ter sido escriptos por elle :-Não é um artigo de jornal, é um 
tratado. 

No Correio Mercantil a questão tomou outra face; mas 
foi habilmente tratada. ! penna que defendeu o anno passado 
o projecto de reforma judiciaria, que se discutia na camara, 
Yeiu de novo á imprensa para sustentar o decreto do governo, 



com os conhecimentos, com o estylo claro e fluente de que já 
havia claúo provas . 

Infelizmenle porém a questão não se manteve na altnra a 
que a tinham elevatlo os dons illustres membros da magis­
tratura e da cl.asse dos advogados. 

Insinuações pessoaes,allusões injustas e deslocadas, viúam 
tomar o lugar de argumentos, e responder aqnillo que o 
direito, a justiça, e os principias de razão b.aviam estab6le­
cido no desenvolvimento da questão. 

Por ora a discussão tem ~ido unicamente entre as consoan­
tes : as vogaes consenam-se neutras, e esperam talvez o re­
sultado ela luta para emittirem com verdadeiro conhecimen to 
de causa, uma opinião conscienciosa. 

Se os espíritos graves se preoccupam com esta ques~ão in­
teressante, com as ultimas noticias elo Oriente, e com o re­
sultado provavel da nossa gue1·ra do Paraguay, os outros 
pensam no carnaval, que ahi bate á porLa , e qLlB já nos está 
fazendo figas com todo o seu cortejo de folias e extrava­
gancias. 

O cama vali ... Emquanto elle está longe, emquanto elle 
não vem transtornar o juizo com os ·seus momos grotescos, e 
as suas ve>luptnosas bacchantes, aproveitemos a occasião, e 
fallemos sério a seu respeito. 

Creio que são inteiramente infundados alguns receios que 
ba, de vermos reviver ainda este anDo o jogo grosseiro e in­
decente de entrudo, que por muito tempo fez as delicias de 
certa gen le. Além das boas disposições do publico eles La cÕI'te, 
de,·em(Js contar que a ·policia deseovol verá toda a vigilancia e 
acLiviclade. 

Depo is que o Sr . desembargador Siqueira, entre tantos 
outros beneficios que nos fez, conseguiu extinguir esse antigo 
costu'me portuguez, a policia carrega com uma respoosabi­
Jidade muito maior do que nos annos anteriores. OuLr'ora 
era um uso arraigado com o lempo, e por conseguinte difficil 
ele extirpar; boje seria um abuso, que só a negligencia po­
deria deixar qtw se renovasse. 



Muitas cansas se preparam esle anno para os tres dias de 
carnaval. Uma sociedade creada o anno passado, e que conta 
já perto de oitenta socios, todos pessoas de boa companbi a, 
deve fazer no domingo a sua g?'Cmde p1·omenade pelas ruas 
da cidade. · 

.A riqueza e luxo dos trajas, uma banda de musica, as flo­
res , o aspecto original desses grupos alegres, hão de tornar 
interessante esse passeio dos mascaras, o primeiro que se rea­
lisará nesta côrte com toda a ordem e regularidade. 

Quando se concluir a obra ela roa do Cano, poderemos 
então imitar, ainda mesmo de longe, as bellas tard es do 
Co1·so em Roma. 

T~ntretanto a sociedade ' teve já este anuo uma boa lem­
brança. Na tarde de segunda-feira, em vez do passeio pelas 
ruas da cidade, os mascaras se reunirão no Passeio Publico, e 
ahi pa sarão a tarde, como se passa uma tarde de carnaval 
na Halia, distribuindo flores, confeUi, e intrigando os conhe­
cidos e amigos . 

Naturalmente, logo que a alltoriclade competente souber 
disto, ordenará que a banda de rnusica que costuma tocar ao 
domingo, guarde-se para a segunda~ e que em vez de urna 
sejam duas ou tres. 

Confesso CJLle esta idéa me sorri. Uma especie de baile mas­
carado, ás ultimas· horas do dia, á fresca da tarde, n'um 
bello vasto terraço, com todo o desafogo, deve ser encan­
tador. 

O que- resta é que as nossas patr icias , todas mimosas 
e aristocraticas como são, não se deixem levar de . velhos 
prejuízos, e continuem a temer a simples vista de um 
mascara como de 11ma causa perigosa. 

Todos os membros da sociedade são pessoas delicadas e 
do mais fino trato :-e por consegninte podem ter certeza 
que quaesquer palavras, qualquer galanteria, não serão 
capazes de o1Iender oem sequer uma susceptibi lid ade. 

Ass im pois cessem estes escrnpulos. Quando vos offerecem 
com tanla amabilidade uma bella occa~ i ão de gosar de algu­
mas horas de prazer, não está bem ela vossa parte uma recusa 
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e um completo desdem. Ao contrario, mostrai que lhe dais 
algum apreço, porque isto nos animara a fazer uma outra 
co usa que ainda está em mui to segredo, mas que eu vos conto 
em confidenzza, com a condição de que ticará entre nós 
unicamente. 

Lembraram-se alguns amigos, a conversar a respeito 
do carnaval, que era possível dar-se um baile de mas­
ca1·as no qual vós podesseis tomar parte, e não ser simples 
espectadoras, como nos Lhealms. 

Querem vêr que já estaes a fazer algum muchocho de 
desdem, e a pe1~sar que todos os annos se falia nisto, e que 

. nunca se chega a effectuar? Paciencia I Tanto se ha de fallal' 
que um dia a co usa se ha de realisar. Mas vale tarde do que 
nunca . 

Entretanto supponde que a directoria do Cassino toma a 
peito esta idéa, e que com os mesmos socios do Cassino, e 
wrn algumas outras pessoas approv,tclas por ella, fórma uma 
nova sociedade filia l para dar Lodos os annos um bai le mascara­
do, começando por este carnaYal. 

Feito isto, ainda duvidareis do bom exilo da nossa lem­
brança ~ Estou certo que não. Vós conheceis os direclores do 
Cassino, e vos lembrais dos bailes magníficos que nos tem 
datlo o seu amavel presidente. Assim pois a diilicultlade está 
em convencê-lo. Pedi-lhe:- e não se me clá de apostar que é 
causa feita. 

Como já deveis estar aborrecidas da prosa cbã e rasteira 
deste artigo, dou-vos uns lindos versinhos que li n'um album 
um desL13s dias. Se os quereis achar aincla mais bonitos do 
que elles realmente são, suppoude que vos foram dedicados. 



Rio, 21. de Janeiro. 

Sexta-feira, era tarde da noite. Pensava, não me lembra a 
que proposito. 

Se ha causa que dê azas ao pensamento, que solte o vôo á 
fantasia . é uma dessas mudas contemplações. pelo silencio da 
noite, quanEio n'um momento de tedio o espiriLID se reviDlta 
contra as miserias do presente, e procura além, no futuro, ou 
nos tempos que passaram um novo elemento de força e de 
actividade. 

A· imaginação se lança no espaço, percorre mundos desco­
nhecidos, atravessa o tempo e .a distancia, e vai ,muitas vezes 
acordar os écos do passado, revolver as cinzas das gerações ex­
tinctas, ou contemplar as ruínas de uma cidade opulenta, de 
um vasto imperio abatido. 

A bistoria se desenha então como um grande monumento. 
Ao volver-lhe as paginas, volvem-se os seculos. Os annos cor-

. rem por minutos: As raças, que desapparecer.am da face da 
terra, se levanlani do pó, e passam como sombras fugitivas. 
Cada folha do grande livro, é o berço de um povo, ou o tu­
mula de uma religião,-um episodio na vida da humanidade. 

t.9 
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Era tarde da noite. 
Ao redor tudo estava tranquillo. A cidade dormia; o silen­

Gio pairava nos ares. Apenas algumas luzes suspensas na 
ft·ente de uma ou outra casa e perdidas no clarão do gaz, 
faziam reviver do esquecimenlio uma gr:ande recordação. da 
nossa historia. 
· Havia apenas vinte dias que começára o novo anno ; e ess~s 

dias que agora corriam tão calmos e tranquillos, ha mais de 
tres seculüs passavam _ e repassavam sobre esta cidade ador­
mec1da, deixando-lhe sempre uma data memoravel, escreven­
do-lhe o perioclo mais brilhante dos seus annaes. 

O tempo, por uma coincidencia notavel, parece ter confiado 
ao mez de Janeiro os rnai0res acontecimentos, CJS destinos 
mesmos desta grande cidade que delle recebeu o seu nome,­
que cóm elle surgiu do sei() @os mares aos olhos dos naveg an­
tes portuguezes,-e ne tle recetJeu o primeiro influxo da civi­
lisação e et·gue!J-se das entranhas ela terra para um dia tal vez 
vir ii: set a rainha da America. · 

E t0das essas recordações se traçavam no meu espiriLo vivas 
e brilhan bes . As sombras se animavam, os mortos se erguiam, 
o passado renascia. 

Aquell a IF1assa negra da cidade que se desta-cava no meio da 
escur id ão Gla noite, levantava-se aos meus olbos como um pe­
destal gigantesco, onde de momento á momento vinha collo­
car-se tuna gramde figura da nossa historia, erue se dezenhava 
n0 furido luminoso de um quadr0 fantastico. 

Era urna visão corno o sonho de Byron, como a ·scena da 
grnta no Mackbeth de Shakspeare. 

Vi ao longe 0s mares qLle se alisavam, as montanhas que se 
erguiam, as florestas virgens que se balouçavam ao sopro da 
úagern, sob um céo. lim,pido e sereno. 

'l'uclo estav·a deserto. A ol:Jra ele Deus não tinha ainda sido 
tocailla pela mão dos h0mens . Apenas a pit·oga do indio cor­
tava as ondas, e a cabana selvagem s11spendia-se Déli escarpa 
da fiil0fl,~anha,. 
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A bella virgem do Guanabara dormia ainda no seio desta 
natureza rica e magestosa, como uma fada encantad<). por al­
gum condão das lendas de nossos paes. 

A aurora de um novo anno-de 1531-surgia d'entre as 
aguas, e começava a illuminar esta terra inculta. Algumas 
velas brancas singravam ao longe sobre o vasto estenda! dos . 
mares. 

Passou um momento. A figura de Martim Affonso d'esta­
cou-se em relevo no fundo desta scena brilhante, e tudo des­
appareceu como um sonho que era. 

Mas um novo quadro se dezenhou no meu espírito. 
No meio de um povo em lagrimas, ergue-se o vulto impo­

nente de um fidalgo portnguez. Sua vida lia-se no distico gra­
vado sob o pedestal em letras de ouro. 

Arte ?'egitpopulos, bello p1·cecepta minist1·at; 
ffl avo1·tem ce1·nis milite, pace 1Yu1iwm. 

Ergueu-se. Era o conde de Bobadella. Contemplou um ins­
tante esta cidade que havia governado vinte e nove ao nos e cinco 
mezes, esla cidade que tinha aformoseado e engrandecido. 
Depois deitou-se no seu tumulo e passou. Um grande prestito 
funebre o seguiu. 

Novo qna.dro ai'nda se dezenhou no meu espírito. 
Vi um combate naval. Vi o assalto de uma fortaleza,-de 

Yillegaigooo. A fumaça envolve os combatentes : ronca a ar­
tilharia; a :flexa vôa com o pelouro; a pil'oga do selvagem 
lança-se no ataque. 

Um cavalheiro desconhecido atira-se ao -maisfo~te da peleja, 
e anima os comhateotes Porluguezes . Seu corpo é invulnera­
vel, suas palavras excitam o eothusiasmo e a coragem. Dir-se­
hia que uma auréola cinge a sua bella cabeça. 

Mas longe o general Portugez expira, e seus soldados re­
dobram de esforço e ele valor para vingar a sua morte, e para 
ganbar emlim uma victoria tão valentémente disputada pelos 
Fraocezes. 

Terminou o combate.-Aquelle soldado que .com a ponta 
de sua espada ainda tinta do sangue do inimigo, traça sobre 
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o campo da b<~Jta•lha a planta qe uma nova cidade-é Estar,io 
de Sd, o ~undador dô lti'o de Haneiro. 

A pe·quena colonia começou a estender-se pelas ribeiras da 
bahia, e cresceu no meio dessa terra cheia de força e de vigor. 
úe sim~les goverlilo passou a vice-reinado; . depois á. capital 
9~ um reino unido .; e por fim tornou-se a côrte de um grande 

· Imperio. · 
iVIas q\}e vuHo é este que assoma n(i) meio clo enthusiasmo 

e da exal\ação ·pa triotica do povo agradecido? Não tem ainda 
a corôa, nem 0' manto ; mas na nelle o typo de um grande 
imperador, de um heróe. 

E' D. Pedro I, que .etl!l resposta a representação do senado 
Oa cavnara:, e clo povo da cidade, pr<ilfere essa palavra memo-­
ravel,. que decidiu do futhlro do Brazil, e que firmando as 
primeiras bases da no?sa independencia política, coneorreu 
igualmente para elevar o Rio ele Janeiro a capil.al do novo 
Imperio. · · 

Contem[lllei {ilOr muito tempo, tomado de santo respeirlio, esse 
typ0 sympallí!ico de tlm lllGJn·arch.a cavalheiro, qB.e deix.Cí1!l na 
nossa hislori<IJ es mais brilhantes traços da sna vida. 

Lançando 0s olhos s0bre esta cicl,acle, liJ ule el,le tanliGJ amára 
sen rosto •. expandiu-se. Viu o commercio e a [l~€1nstria f.Jore­
cerem, creamrilo esses grandes capitaes que alimentam as em­
prezas ·1Heis 1~ara o paiz. Viu GJ amGJr e a dteGlicaçãJo nos clegráos 
daqncllle tl.íli'OJ.il.O em q11e se s-entár,a. Vi11!1 por toda a p·artg a 
paz e a progperidad'e. · 

Volveu ai orla um l!lltimo olhar; e sumiu-se de n@vo nas 
sombras do passa!ílCiJ. 

o· que acabais de ler é mna tJagü~ a· perdida, é urna folha 
arrancada a 11m livro desco[i}hecido, que talvez daqui a algum 
tem11o vos passará pelos Cllbos, se não tiver o destino de Lantos 
outros, que antes ~le naseiclos, vão p19rrer entre as chammas. 

A, [uistoria ·dq !Rio ele :!aBeiro te.m algnmas paginas, como 
essa, tão bellas, tão FJOeliGas, que as vezes âá tenbações de 
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arranca-las das velhas chronicas, onde jazem esquecidas, para 
orna-las com algumas flôres deste tempo. 

Hoje não apparecem mais desses factos brilhantes de cora­
gem e heroismo. A época mudou: aos feitos de armas sul:ce­
deram as conquistas da ci vilisação e da industria. O commer­
cio se desenvolve: o espírito de em preza servindo-se dos 
grau eles capitaes e elas pequenas fortunas promove o engran­
decimento do IJaiz, e preJ9ara um fut.uro cheio de riqueza e de 
prosperidade. 

Ide á Praça. Vereis que agitação, que actividade espantosa 
preside as traosacções mercantis, ás operações de credito, e 
sobretudo as negociações sobre os fundos de diversas em prezas. 
Todo o mundo quer acções de companhias; quem as tem 
vende-as, quem não as tem compra-as. As cotações variam á 
c-ada momento, e sempre apresentando uma nqva a!La no 
preço. 

Não se conversa sobre outra causa. Os agiotas fai'(3-jam a 
creação de uma nova companbiól; os especnladores estudam 
profundamente a icléa de alguma em preza gigantesca. Emfim 
hoje já não se pensa em casamento rico, nem em sinecuras; 
assignam-se acções, vendem-se antes elas prestaç9es e ganha­
se dinheiro por ter Lido o trabalho de escrever o seu nome. 

Este espírito de em preza, e esta acLividade cominercial pro­
mettem sem duvida alguma grandes resultados para o paiz; 
porém, é necessario que o governo saiba dirigi-lo e applica-lo 
convenietemente; do contrario em vez de beneficios, Leremos 
de soffrer males 'incalculareis. 

E' preciso não cof.lceder autorisaçãn para incorporação de 
companhias que não revertam em bem do paiz,qt:ie não tenham 
todas as condições de bom exito. Não procedendo desta ma­
neira se falsear~ o espírito da lei e a natureza das sociedades 
anonimas, e se pe1·derá indubitavelmente o concurso deste po­
deroso elemento de riqueza e de engrandecimento. 

Companhias, que, como algumas que já existem, não forem 
creadas no pensamer.Lo de uma necessidade pu bica, ou de uma 
grande vantagem do paiz, não só esgotarão os capitaes que 
podem servir para outras obras de maior alcance, como des-
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acreditarão o espírito de empreza desde que, como é natural, 
, os seus lucros não correspoHderem ás esperanças elo .com­

mercio. 
CL1mpre tambem-já que fallamos em companhias,- que (i} 

gciverno trate de examinar se algumas emprezas privileg•iadas, 
. GJLle existem nesta côrte, .. principalmente sobre navegação do 

c0steio, Lêem satisfeito as con~1içães de sua incorporação. 
Falta-se em tantos abusos, em tantas negligencias, que é prl'l­
vavel haver um f~1ndo de verdade nas exagerações que costm­
mar:n envo!Yer eertas censuras. 

E sobre isto me parece qne é tempo ele quebrar-se esse cir-' 
colo de ferro elo exclusi~·ismo e do monopolio, que tanto mal 
começa a fazer a mossa ruavegação ele cos~eio. O privilegio $ 
nrn ager1te aprov;eiLavel nos paizes novos; mas convem que 
seja ernpregaJ0 com m11ila reserva, e unicamente no período 
em qne a' induslria que se quer proteger air1da não tem o 
desemvolvimento necessario. -

Actualmente que oos nossos estaleirGls, e na Ponta da A.1·eia, 
já se construem La o tos vapores proprios para a na~'rgação elo 
inlerior, qcral é a vantagem que resulla das emprezas privile­
giadas ? Não é ist0 matar a concurrencia·, e ~mpedit' que uma 
i nd nstria qj;il se desemvolya e se aperfeiçôe? 

Repetimos. O governo deve examinar escrupulosamente 
este objecto; e não só abster-se de conceder incorporações de 
compat~hias privilegiadas clesta natureza, corno desautorisar 
na fórQla do cotligo commercial a existencia daquellas que ' 
não tiverem cumpridG as condições da sua organisação. · 

E' Jllorque desejamos unicamente o bem do paiz, que teme­
mos esses desvios no espírito de em~reza que se está desenvol­
vendo tão podermsamente no Imperio, e sobretudo na praça 
elo Ilio de Janeiro. . · · 

'Entretanto ha algumas companhias, como por exempl0 a ela 
rua d0 CâQO, que se encorporou nltimamente com o nome de 
Re.fotrmadora, ·a qual eleve múecer do guverpo Locla a protec­
'çã0, por isso que para o ~aturo ella p6cle vir a realizar gran­
des melhoramentos urbanos, e crear um systema da architec· 
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tu·a de casa muito necessario ao aformoseameuto da cidade, 
e t hygiene pu bl i c~ . 

E' inco nveniente porém a demora que tem havirlo no regu­
lar.'lento da companhia, principalmente apparecenclo na praça 
algumas apprehensõe (qne julgo infundada) á respeito de 
condições rigoro ·as que se suppõe seriam impo tas á socieda­
de. O objecto me parece maduramente estudado , escla.recido 
por um a lum inosa discussão nas ca maras, e pelos planos e 
dado~ es lati ticos colligiclo na municipalidade pelo t.lr . B.addock 
Lobo . Não enxergamos pois uma razão plamivel para essa 
tardan~a do regulamento, ai i ás tão prejudicial ao publico e 
aos proprieta.rios da rua do Câoo. . 

Depois da empreza Befo?·rnadora, organ isou-se a co mpa­
nhia de colon i~ação Agrícola do llio Novo, com um capi tal de 
qninhentus conto de réis, representado por 2,500 acções. 
Foi o major Caetano Dias da Silva. fazend eiro na província do 
E~pirilo-Santo, munic1pio de llapemirim, quem leve a icléa 
da creação <les la sociedade. 

A importancia. do sen objecto, a inLell igencia. e a longa pra­
tica elo ·eu director, junta a fertil idade, á um clima salubre e 
á facilidade de commuoicações com -as grandes praças de corn­
meJ·cio, asseguram á esta com pao h ia grandes· vantagens, que 
reverterão todas em proveito do paiz, e particul armen te da 
província do Espiri lo-Santo. 

A colnoisação para um povo novo e de vasto terrilorio, 
como 0 nosso, é a primeira condição de riqueza e de engran­
decimento. O estrangeiro que procura o nosso paiz, não nos 
lraz unicamente braços e forças para o trabalho material; não 
é sómeole um numero de mais que se aogmeota ao recensea­
mento da população. 

E' umaintelligencia prat ica que melhora a iodnstriado paiz 
e nm grande elemento de acli,•idade, que desinvolve as forças 
woductivas da terra; é fi nalmente uma nova seiva que vigora, 
·uma nova raça que vem ident ificar-se com a raça antiga, aper­
feiçoando-se uma pela outra. O nosso governo tem compre­
hendido o grande alcance da colonisação, e o que é mais, tem 
se empenhado em promovê-la efficazmente. 
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D-epoi~ que o Sr. CGlroselheiro Euzebio de Queiroz travou 
a ultima luta contra o trafico, e conseguiu esmagar essa lmydra 
de Lerna C1!ljas cabeças renasciam dGl seu prOI'Jrio sangue, o 
nosso governo tratou de aproveitar .o fa:voravel ensejo que lhe 
offerecia a crise proveniente da deficiencia dos braços para a 
agricultura. 

Começou-se então a olhar com mais attenção para as nossas 
pequenas colonias do Sul; e animou-se a Sociedade Hambur­
go á qual devemos neste ponto grandes serviços pela.exactidão 
com que tem cumprido as suas obrigações e pelo zelo com que 
constantemente na Allemanha defende a nossa causa, contra 
os ridículos inventos de alguns detractores. 

Consta-nos agora que o nos:<o governo acaba de tomar suas 
med idas que são da maior imporl<)ncia para o futuro da co­
lonisação. 

A •1" é a autorisacão mandada ao nosso ministro em Londres 
afim de promover a'emigração de Chios para o Brazil, f.egundo 
as bases e instrucções que já lhe foramremelli clas. Os bons 
resultados que se têem conseguido desta emigração nas colo­
lias inglezas e n'alguns Jogares d'America Meridional, nos 
deve dar boas esperanças para a nossa cultura do chá e do 
café. · 

A outra deliberação do governo, que nos consta, que se deduz 
de alguns actos ultimamente praticados-é a da subvenção de 
30~000 concedida por cada colono maior de dez annos e menor 
de fi,IJ, honesto e lavrador, sendo estabelecidos em colonias ou 
fazendas pertenceo tes a em!!lrezas agrícolas. O governo reser­
vou-se muito prudentemente de julgar destas condições, e de 
apreciar por si as circumstancias em que convem conceder o 
favor. 

Esta medidá in([uestionavelmente é· um poderoso auxilio 
para as companhias agrícolas, ao mesmo tempo que cvrta 
certas emprezas mercantis mnito prejudiciaes, e que previne 
de alguma maneira a introducção de colonos que não tenham 
boa moral e uma vida honesta. 

Depois destas rapidas observações, creio que se póde dizer 
com toda a franqueza de uma opini~o .sincera, que o govern@ · 
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cumpriu o seu dever e faz mais do que se podia exigir dos 
poucos recursos de que dispõe. 

Estamos porém em tempo ele tratar n·ã0 de pequenas colo­
nia~, mas de uma colooisacão em vasta escala, de uma emi­
gração regular que todos os aooos venha augmentar a nossa 
população. 

O governo pois que chame a attenção do corpo legislativo 
sobre este assumpto e que ini cie um projecLo de lei, no qual 
se adaptem as medidas tomadas pelos Estados-Unidos para 
promover a emigração. Eu lembraria oeste caso a conveoien­
cia de limitar os fa ''ores concedidos unicamente áquellas nações, 
cuja população desejaríamos chamar ao nosso paiz. 

Não temos nada a invejar á America Ingleza em recursos 
naturaes; em ferti lidade do solo, em elementos de riqueza. O 
nosso clima é mais salubre; desde o sul ao ,norte temos no 
alto das nossas serras uma temperatura quasi européa. Como 
paiz ainda inculto offe1·ecemos muito maior interesse ao co­
lono agrícola que qu izer explorar a terra. 

Porque razão pois não havemos de ter a mesma emigração~ 
Porque temos ciume do estrangeiro, porque guardamos 

como um avaro este titulo de cidadão Brazileiro, e o conside­
ramos como uma especie de quinhão heredilario que se ames­
quinha á proporção que se divide . E' por isso que vemos no 
estrangeiro um intruso, um herdeiro bastardo, que nos quer 
disputar a herança paterna, isto é, os empregos, os cargos 
eleitoraes, e as sinecuras. 

Sacrifiquemos esses prejuízos ao interesse publico, e pense­
mos ao con trario que é levando por toda a parte este titulo de 
cidadão Brazile iro, que é recebendo na nossa oommunbão 
Lodos os irmãos que nos estendem a mão, que um dia faremos 
aquelle nome grande e poderoso, respeitado da Europa e do 
mondo. 

Voltai I Voltaí depressa esta folba, minha mimosa. leitora I 
São cousas sérias que não vos interessam. Não lestes L. Ah I 
fizestes bem I 

20 
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Com effeito,. que vos importa a vós estas especies ele 
compaTJhias, se tendes as vossas a noite, jnJ;lto do ~i ano, .a 
ensaiar com alguma amiga um bel lo treoho de mnsil:a, a can­
tar alguma aria, algnm doeto do Trovador? Qne vos importa 
nestes .momentos saber o que vai algures, se as arções baixam, 
OLl se uma pobre cabeça atordoada de pensar já não póde elo 
tant9 que lhe cm·re a.pennct? 

Era melhor que tivessfl tomado a boa reseluçãio d·e i.r fazer 
um giro prlo Passeio Publico e vêr os .. ... ............. . 

A acceitaçã.o dessa e el e outras icl éas que tembs lembrado 
nos anima ainda a dir.er algnma consa sobre os melhoramen­
tos elo Passeio Pnblico princiralmente qu_anclo o Sr. ministro 
do Imperio, oomo homem elo bom gosto que é, se tem mGJs­
trado tão desejoso ele embelesar este Jogar, e torna-lo um 
agrarl,avel ponto ele ren ni ão. 

Para isso a ·I" consa a fazer é o aceio e a limpeza. As ar ·· 
vores ainda e'tão mnifo maltratarias; os dons tanques uatn­
raes sobre os qnaes se ele,·am as clnas agnlhas ele pedra , estão 
tão bem fil'lgiclos que sãa natn rrtes de màis; pelliJ menos Lêem 
lodo .e limo como qualqner charneca cle pantano. A arte deve 
imitar a natureza, mas nem tanto. Ha tambem uma palhoça 
a um do$ lados do passeio, que a não estar ali como coHSa 
exotica, não lhH comprebendo a utilidade. Não digo que a 
dei tem ábaixo como uma parasyta: mas é bom cuidar em 
fa-zê-la seguir o Glestino das cansas vr,lhas e feias. 

O_utro dia me disseram que o ~r. Conselheiro Pedreira ten­
cionava renovar as grarles das alamedas, e substituir o muro 
exterior por gradêados de ferro para o que já se havia feito o 
orçamento. 

A 1" idéa é muito acerlacla; todos sentem a necessidade, e 
nós mesmos já a lembramos. Quanto á 2', não acredit,amos. 
E' impossível qne o Sr. ministro do Imperio tenha tido es ta 
lembrança. Para que servem nos jardins as grades exteriores7 
Para ·descobrir a belleza das alamedas e abrir um lanço de 
vista-agradavel. , 

No1( Passeio Publico porém, servirão para mostrar arvores 
velhas, ruas estragadas e finalmente o tal Nestor das casinhas 
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velhas de que já iallamos. Tratemos pois primeiro do interior·, 
e façamos de . ..... . 

Assim parece-nos que seria muito agradavel e muito facil 
fazer correr veias de agua limpida ao longo das alamedas, e 
constr·u ir·-se nos quadros alguns repuxos e jets d'eatl. .. . 

Ai I lá me cabiu a palavra do bico da penna. Nada; vamos 
tratar de nacionalisar a lingua; um correspondenle~do Cor"reio 
M errantil de segunda-feira reclama de nós este)mportante 
serv iço . 

Mas que .quer dir.er nacionalisar a língua portugueza 1 
Será mistura-la com a Tupy ~ Ou será. dizer em portuguez 
aqni llo que é intracluzivel, e que tem nm cn nho particular nas . 
linguas estrangeiras? 

IIa ele ser i~so. Mãos á obra. Daqui em diante, em vez do 
se dizer passeei n'um coupé, se dirá andei n'um co1·tado. Um 
homem in cnmbirá a algum sngrito que lhe compre entradas, 
e elfe lhe trará bil hetes de thealro em vez de l!trennes . E assim 
Ludo o mais. , 

QJ.rar 1Lo a te rmos el e theatro. fica prohibido o uso elas palavr i­
nh as ital ianas, porque emfim é preciso nacionalisar a lingu:~ . 

E é bom que os dilettanti (perdão-amantes de music:t) 
fiquem desde já pr eve niel os disto· porque breveparece qu e 
vamos ter uma excell en te companhia. 

A nova empreza ele que vos fall ei ha quinze dias organisou­
se e nomeou a sua directoria. Pelo M a1·ia 2. •, partem pai· a a 
Enropa duas pessoas encarregadas de contratar os artistqs nc­
ce~~ar ios, entre os quaes virão quatro:primeiras partes, esco­
lhidas no que hou ver de mais notavel na Eni'Opa. Levam or­
dem de offerecer honorarios di gnos das melhores reputações 
enropéas, e capazes ele ....... ('I) 

A em preza pócle já contar com 2: nOO:ti\000 por noite, de 
assignaturas tomadas até hoje; e espera augmentar esta som­
ma. A primeira estação de quarenta recitas começará a 12 de 
Julho deste anno e terminará a 12 de Dezembro de 1856. 

(1) Esta bem com. o a::: duá:>)n lel' iores !in b as de~pontos niio 
se açham no original, oestes lugares_da nossa copia illegiveis. 
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Basta. Vamos agora desfolbar algumas flôres, e derramar 
uma lagrima de saudade soilre a lousa de um grande poeta. 

Emqnanto seus irmãos na insp·iração e na poesia vão acor­
dar os echos da morte com um cantico senLidn, seja-me per­
mittido á mim, humilde prosador, misturar um goivo ás flôres 
perfumadas cla:.lsauclade, e derramar uma Jagrima sobre o 
fügo sagrado. 

A beira desse tumulGl onde rep(i)l:l.Sa o poeta dos grandes 
amores, das paixões ardentes, o poeta do coração, talvez que 
venha pender uma cabeça pallida, e qne os e.chos ela. tarde 
murmurem ás 'brizas; que passarem aquella endeixa repassada 
detantamagHa:: ' · 

Co1·rei sobre estas .flôres desmaiadas 
Lag1·imas t7·istes minhas, orvalhai-as 
Que a a1·idez do sepulchro as tem seccado . 

Mas erguei os olhos I Nesses versos qne ahi vêdes, é um 
irmão que falla. Silencio pois I Deixemos ao poeta dizer as 
saudades da poesia. Lêde a bella poesia do Sr . Andrada Ma­
chado sobre a morte de Garr.e lt. 

;\ 

A' MORTE DO INSIGNE POETA PORTUGUEZ VISCONDE Ela 

. AL~IEIDA GA.HRETT 

Morrer I Porqu'extinguir-se assim tão rapida 
A centelha vivaz qae allumiava 
Por entre os véos da noite a turba varia? 
Morrer I e além perder-se feoecida 
A fronte podemsa que abrigava 
A vontade de Deus l-Nem mais seus olh9s 
Lerão nos astros a marcada rota 

Que o mundo ha de seguir. 

De tysia a musa,-joelbo em terra,-para 
Junto da campa que entre a noite . alveja l­
Treme-lhe o corpo,_como sacudido 
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Por ventania rija, e os olhos tnrvos 
Em vão se esforçam por verter um pranto­
Consolo que lhe adoce a dôr crnenta.-
E as Jagrimas enxutas se derramam 
Por sobre a face em convulsivos traços 
Do sangue coagulado que nas veias 

· De subito estancou. 

Que maldição, Senhor, açouta o seculo l 
A morte hedionda, entrechocando os ossos, 
Tripudia de jubilo espreitando 
A vi clima infeliz. Seu peito cavo 
Anceia de alegria.-Os que mais alto 
Erguem a fronte refulg,indo glorias 
Decrepita manceba- ella os escolhe ; 
E tenta remoçar o amor adusto, 
Chupando o sangue que mais puro gyra 

Em coração 'de homem. 

E ass im de um só ímpeto se apaga 
Uma vida que rútila brilhára, 
Seus raios desferindo à acalenta1·em 
Com seu almo calor as mós do povo I 
E assim resvala no soiclão perdida 
A voz que decantára em Iyra d'oiro, 
Com coração pungiuo de amarguras, 
A cruenta desgraça do poeta 

Que morreu com a patria. 

Oh I que sina tão negra a do poeta I 
Escolhido da dôr-perluslra a vida, 
Rasgando o seio que a desgraça opprime, 
A derrama{ nos cantos ins pirados 
Essa de vida seiva tão possante 
Que prodigo o offerece ás multidões. 
E por troco o soffrer angustiado 
Do maldito de Deus que vaga incerto 

No caminhar continuo. 
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Nenhum consolo- sobre a terra ao pobre I 
ll quando era sentado sobre o marüo 
Pendoada a frente á descantar ás auras 
A dnlía ineffavel de seu seio-
A morte lhe~ interrompe o canto suave, 
Que elle vai terminar na etern idade 

Junto ao throno de Deus. 

Que placido repouse nas alturas-
No · reinanso da paz-entre os archanjos, 
Que em seus braços o acolhem pressurosos 
E unindo sua lyra em nota a:mena 
As harpas· divinaes-ufano entôe 

Os hymnos do Senhor. 

Feliz-despiu a tunica póenta 
E se prostrado jaz-na lqisa frigida 
En Languido seu C9rpo pela morte, 
Eternos viverão seus divos cantos., 
Que não ba es(!_[uecer obras que o genio 

.. \ Com seu sôpro inspirou . 

ANTONIO CARLOS RIBEIRO Dl<: ANDRADA MACHADO. 



Rio, 25 de Fevereiro. 

Foi-se o carnaval. Passou como um turbilhão, como sabbat 
de f1Jiticeir.1s, ou como um galope infernal. 

Nesses tres dias de frenes i e delírio a razão fugiu espavo­
riüa, e a loucura, qual novo Mazaniello, empunhou o sceptro 
da realeza. 

Ninguem escapou ao prestigio fasciuadot' desse demonio 
Irresistivel : cabeças louras, grisalllas, encanecidas,-tudo ce­
deu a tentação. 

Entre as amplas dobras do dominó se disfarçava tanto o 
corpinho gentil de uma moça travessa, como o porte grave de 
algnm velho titular, que o espírito remoçava. 

Dizem até que a pol iLi ca,-essa dama sisuda e pretenciosa 
- se envolreu um momento nas intr igas do carnaval, e des­
creveu no salão umapa1•abola qui} ninguem talvez percebeu . 

Deixemos porém dormir no fundo do oos~o tinteiro esses 
altos mysterios qne se escapam á peona do fulbelin isla. Já 
não estamos no carnaval, tempo de livre pensamento,-lem po 
em que se póde tudo dizer,- em qne é ele bom gosto intrigar 
os amigos e as pessoas que se estimam . 

Agora que as mascaras cahiram, que desappareceu o dis­
farce os amigos se encontram,~ trocam um affectuoso aperto de 
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mão, e riem-se dos dissabores que causaram mutuamente uns 
aos outros. 

O nosso co !lega do J o1·nal do Commercio, que se disfarçou 
com tres iniciaes que lhe não pertenciam, comprehende bem 
essas immunidades do carna:vaL , 

Hoje, que o reconhecemos; não é preciso ·explicações : elle 
tem razões de sobra para acreditar que sinceramente estima­
mos @ seu valioso auxilio na realisação de uma idéa de grande 
utilidade para o paiz. 

Nanca desejamos o monopolio ; ao contrario teríamos mo­
tivos de nos felicitar, se víssemos geralmente adaptada pela 
imprensa do nosso paiz uma teotativa, um ensaio de publica­
ção, caja falta era por Lodos sentida. 

Qnando deixamos cahir do b.ico da penna um ligeiro remo­
que a publicação do collega, não· era que temessemos UJila 
imitação ; não era porque r.eceiassemos uma emulação provei­
tosa enLre os dous mais ÍLTIJDOrtantes orgãos úla imprensa da 
côr'Le. 

Esta lula,-mantida com toda a li~ura e toda lealdade,­
nós a desejamos em bem do paiz;, embora nos falLem os recur­
sos par a sustenta-la com vantagem. E' del la, é do caJor ela 
discussão, úlo choque das idéas, ql!le Lêem nascido e GIUe hão 
de nascer todos os progressos do jornalismo tJrazileiro. 

·O que nós receiavarnos era a reproducção de urna dessas 
lutas mesquinhas, indignas de nós ambos, e das quaes a his­
teria da nossa imprensa apresenta Lã@ tristes exemplos. Era 
um desses manejos improprios de jornalistas, e aos quaes o 
mecanismo complicado da nossa adm.inis~ração tamto favorece. 
Era em fim ama repre'sentação dessa ridicula farça de publici­
dade tão em voga nas nossas ·Secretarias, nas qaaes se dã0 
por favor as cópias dos actos officiaes ao j0rnal que quer fazer 
ur:p. favor publicando-as. · 

Tem1iamos uma h1ta desta natureza, porque não estamos 
ai:nda affeitos a chicana; porque do momento em que ella se 
tornasse necessaria, ser i amos forçado5 á a~baniilonar um a 
idéa, pela qual trabalhamos com todo o amor que nos inspira 
a.nossa profissão. 
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E' tempo porém de voltarmos ao carnaval, que preoccupou 
os espíritos durante toda a semana, e deu maleria larga ás con­
versas dos ullimos dias. 

Entre todos os festejos que tiver-am lugar este anno cabe o 
primeiro lugar á soeiedade-Cong1·esso das Summidades 
Camavalescas,- que desempenhou perfellamante o seu pro­
gramma, e excedeu mesmo a espectati;va geral. 

No domingo fezes ta sociedade o seu projectado passeio pelas 
roas da cidaue com a melhor ordem; foi geralmente recebida 
nos lugares por onde passou com flores e bouquel! lançados 
petas mãosinhas mimosas da.s nossas patriciás, que se de­
bruçavam graciosamente nas janellas para descobrirem entre a' 
mascara um rosto conhecido, ou para ouvirem. algum dito 
espirituoso alirado de passagem. 

Todos os mascaras trajavam com riqueza e elegancia. Al­
guns excitavam a attenção pela originalidade do costume ; 
outros pela graça e pelo bom gosto do vestuario. 

Nost1·adamus ,-uma das mais felizes idéas deste carnaval, 
- com o seu longo telescopio examinava as estrellas,-mas 
erão estrellas da terra. Um Aferveilleux danclynava-se na sua 
carmagem.repetindo á cada momento o seu c'est admirablel 
quando a co usa mais incrível deste mondo é a existencia de um 
semelhante typo da revolução franceza, 

Luiz XIII, livre do cardeal de Richeliei.J, tinha ao lado uma 
Bayadere, e parecia não dar fé do seu rival Lord Buckingam 
que o seguia a cavallo no meio de um bando qe cavalleiros 
ricamente vestidos. 

Esquecia-me dizer que ao lado do M erveilteux ia um Ti ti 
de marinha, que atirava concetti em vez de con(etti. Era o 
mais facil de conhecer, porque a mascara ~izia o que elle 
seria se as moças que o olhavam fossem cordeirinhos. 

Em uma das carruagens iam de companhia Themistocles, 
Soulougue, Benevenuto Cellini, Gonzalo-Gonzales, quatro 
personagens que nunca pensaram se encontrar neste mundo, 
e fazerem tão boa amisade. 

Se fosse possivel que The~fstocles e Benevenuto Cellini 
passassem esta tarde por uma das ruas por. onde seguiu ., o 
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prestito, estou persuadido que o artista Florentino creat·ia uma 
nova Hebe mais linda q.ue a de Canova; e que o general ao­
Ligo rasgaria da ~istoria a pagina brilhante da batalha de Sa­
Iam in~ por lilffi só desses sorrisos fugitivos que brincam um 
momento n'uma boquinha. mimosa que eu vi, e ql!le apenas 
roçé,\m ps labios.como um sopro d'aragem quando affaga o 
seio de uma rosa que se desfolba. . 

Quar:Jto a Van-Dick-(ijne seguia-se logo após- este que­
braria o seu pincel de mestre, desesperado por não achar na 
sua palheta essas côres suaves e assetinadas, essas linhas pu­
ras, .esses.l.oques sublimes que o genio cornprehende, mas que 
não póde imitar. 
Era~taotos os mascaras e os trajas ricos qne se apresen­

taram, que me é it:npossivel lembrar de todos; talvez que 
aquelles que agora esqueço sejam os mais geralmente lem­
brad@s; e portanto está feita a compensação. 

Como foi este o primeiro ensaio da sociedade, de proposito 
evitamos fazer antes algumas observações á respeito do seu 
programma, com· receio de Gccasionar, ainda que invollll!l ta­
riamente, diLficuldades e embaraços á real·i·zação de suas idéas. 
Hoje porém essas reflexões são · necessarias, afim que não se 
dêem para .o futuro os incoNvenientes que houve este armo. 

O entrudo está completamente extincto ; e o gosto pelos 
passeios.de mascaras tomou este anno um grande desenvolvi­
mento. Além ruo Congresso, ml!litos outros grupos interes­
santes perc0rrêram diversas ruas, e reuniram-se no :Passeio 
Publico, ql)e durante os tres dias esteve litLeralme!iJLe api­
nhado. 

Entretanto, como os grupos seguiam diversas direccões, não 
foi possivel gozar-se bem do divertimento; .não se sabia mes­
mo qual seria o lugar, as ruas, donde melhor. se poderia 
apreciai-o. . 

Afim de evitar esse dissabor, a policia deve no anno seguinte 
·designar com antecipação o circwlo que podem percorrer os 
mascaras, escolhendo de preferencia as mas mais largas e es­
paçosas, e fazendo-as 19reparar convenientemente para facili­
dade do transito. 
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Desta maneira toda a população concorrerá para aquelles 
pon tos de terminados: as fam ílias procurarão as casas do seu 
conhecimento ; os leões arruarão pelos passeios ; e o diverti­

·menlo, concentrando-se, tomará mais calor e animação. 
Tomem-se estas medidas, preparem-se as ruas com todo o 

esmero, e não me admirarei nada se no carnaval seguinte 
apparecerem pelas janellas e sacadas grupos de moças disfar­
çadas, intrigando tambem por sua vez os mascaras que pas­
sarem, e que ficarão desapontados não podendo conhecer 
atravéz de um loup preto o t·ostinho que os obrigou a todas 
estas loucuras. 

Se o Sr. dezembargador cbefe de policia entender que deve 
tomar essas providencias,achamos convenienle que trate quanto 
antes de publicar um regulamento neste sentido, de ignando 
as ruas por onde pode!n ·circular os ma caras, e estabele­
cendo as medidas nece sarias para a boa ordem e para a 
manutenção da tranquilidade publica. 

Estas ultimas medidas são faceis de prescrever, quando se 
tem um povo socegauo e pacifico, respeitado r das leis e da au­
toridade, como é o desta côrte. Ne le lres dias que passaram 
o di\•erlimento e a animação foi geral; e entretanto n'uma 
população de mais de trezentas mil almas não tivemos um só 
desastre i.t. lamentar. Exemplos como estes são bem raros, e 
fazem honra á população ele ta cidade. 

Na terça-feira sobretudo houve no Passeio Publico uma 
concurrencia extraordinaria. Grande parte das Summidades 
Camavalesca8, abi se achavam ; e a curiosidade publica não 
se cançava de vê-los, a elles e a muitos outros mascaras que 
tambem tinham concon·ido ao 1·endez-'Vouz geral deste dia. 

A' oito horas da noite o theali'D de S. Pedro ab1·iu os seus 
salões, nos quaes por volta ele meia noite passeiavam, salta­
vam, grttavam ou conversavam perto de cinco mil pessoaey : 
era um pandemonio, uma causa sobrenatural, uma allucina­
ção fanLa·tica no meio da qual se viam passar figuras de todas 
as côres, de todos os feitios, e todos os tamanhos. 

Muitas vezes jolgarieis estar no!' jardins do propheta, vendo 
brilhar entre a mascara os olhos negros de uma hauri, ou 
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s~ntindo o perfume delicioso que se ~xhalava de um corpinho 
.de lutrr·in que fugia ligeiramente . 

. Foi .n'uma dessas vezes que, ao voltar-me, esbarrei face a 
face c0m Lord Ragban, que acabava cle chegar ela Criméa, 
.e que qeu-me algumas .balas, não das que costvma dar aos 
Russos; eram de estalo. Ccmversamos muito tempo; e o no­
bre lord deixo.lil.-me para voltar de novo á. Criméa, onde natu­
ralmen~e não .df]ram pela .sua escapula. 

A' meia l'lOite .. em .ponto serviu-l'e no salão da quarta ordem 
uma bella ceia que o Çong.re.sso offereceu aos seus convidados 
e socios. A mesa estava brilhantemente preparada; e no meio 
das lu~es, das flôres, das moças que a cercavam e dos ele­
gantes trajes de phantasia dos socios,- apr.eseatava um as­
p.ecto magnífico., um quadro fascinador. 

Bem queria yos dizer todas as louéul!'a.s deste ultimo baile 
até as derradei~as arcadas do galope infernal ; mas na quar­
ta-feira de cinza esqueci tudo, como manda a religião . 
. Por isso ficais privados de muita cluonica interessante, de 
muito seg~edo .que soube naqueUa noite, mas de. que ·.já não 
me lembro. · 

. ' 



Rio, . 4 de Ma:rço. 

A noticia da tomada de Sebastopol, a abertura das acade­
mias, a representação da Linda de Chamownico, duas procis­
sões de quaresma, e a chuvinha aborrecida de todas as tardes, 
- são os factos mais importantes ela semana. 

Resta saber, entre tanta co usa interessante, por qual dellas 
começaremos. 

Pela noticia da Criméa, ou antes da Bahia,-não. Estou 
pouco disposto hoje a fazer conjecturas e supposições sobre a 
probabilidade deste facto . 

Pelas procissões,- ainda menos. A chuva declarou-lhes 
guerr.a este anno ; e os anginhos, com receio do tempo, enco­
lheram as azas, e não desceram do céo onde habitam. 

Ora, para mim, procissões, sem anginhos é cousa que se 
não pode vêr. Os outros pensarão o contrario : estão no seu 
direito ; cada um é livre de ter máo gosto. 

Deixando pois de parte as procissões, não ha remedio senão 
irmo-nos seníar n'alguma das cadeiras do Tbeatro Lyrico, e 
passar tres ou quatro horas bem agradaveis a ver a Linda de 
Chamownix, ou qualquer on ~ra linda mesmo aqui da nossa 
bella terra. 

O primeiro acto é uma musica simples e encantadora, que 
traduz as impressões da vida tranquilla da aldêa, ~ que 
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termina com o bello duetto do baixo e do barytono, e com a 
despedida de LINDA. 

Esperemos porem pelo segundo acto ; deixemos passar al­
gumas scenas comicas ; cheguemos ao momento terrível em 
que a palavra de maldição expira nos labias paternaes. liNDA, 
'---a pobresinha innocente,-a menina illudida,- que se ajoe­
lbára para i~plorar o perdão,-ergue-se louca. 
' Vêde como lutam naquelle espirito desvairado as rec0rda­
ções aleg1·es de um bello tempo, com a lembrança tremenda 
da maldição paterna, e com a ameaça terrivel da colera ce­
leste. 

De repente esta voz suave e harmoniosa, cuja doçura todos 
nós conhecemos, estala n'um grito de dôr, n'uma agonia atroz; 
mas no fundo da alma brilhéll um raio de luz, uma idéa riso­
nha, uma reminiscencia de gosos passados; e quando pensais 
que aquel la angustia chega ao seu ultimo paroxismo, lá se 
desprende dos labias, ele envolta com um sorriso, uma melo­
dia graciosa, umas notas feiticeil·as, que Yem brincar doee­
meote com o vosso ouvido ·arrebaLa:<ilo. 

Vem afinal o terceiro acto,-o des~nlace feliz desta . hi~to­
ria simples da vitla de uma moça. 

A filha torna ao lar paterno ; e a graça de Deus faz voltar 
a alegria, a paz e o socego ao coração de toda esta pobre 
gerile, que experiment.ára por algum tempo te>rlas as provan­
ças üla foFtuna. O final é.magnif.ic(j), como vos dirá com toda 
a sua graça costumada, o folhetim lyrico de te'!'ça-feira. 

Eis o que é para mim a represenlrt.ção da Linda de Chaumou­
nix; uma noite de emoções deliciosas, e mais positi-vamente 
- uma ou duas paginas de revista em uma semana, sobre a 
qual sou obrigado a confessar que não ha muito de que tratar. 

Além de ser tempo de quaresma, tempo de provações, de 
jejum, de expiação de peccados, ainda em cima abi vem todos 
os dias uma chuvinha ~miuda, umas nuvens cinzentas e carre­
gadas tirar-nos o beiJo azul do céo, os raios elo sol, e as lindas 
noites de luar qne a folhinha nos tinha promettido. 

Quem. não está disposto a ser regado pelas agua~ do céo 
como as ruas clesta heroica cidade, ou como as flores dos 
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jardins, passa o dia inteiro a resolver a importahte questão­
se deve sabir ou ficar em casa. Afinal vem uma estiada, de­
cide-se, veste-se, e chega-se á porta, justamente quando come­
ça de novo a chover. Não ha remedio senão despir-se, e resi­
gnar-se a desfiar as horas e os momentos sózinho, e a con­
versar com os seus botões. 

Ora, se ha tempo em que a solidão seja insuppbrtavel é 
este de agora, em que não se falla, não se trata, nem se pensa 
senão em companhia. Janta-se em companhia dos amigos, 
passa-se a noite em boa companhia,-e ganha-se dinheiro em 
companhia. -

Nada hoje se faz senão por companh~a. A illuminação a 
gaz, as estradas, os açougues, o asseio publico. a construc­
ção de ru ~s , tudo é promovido por este poderoso espírito de 
associação que agita actualmente a praça do Rio de Janeiro. 

Se encontrardes por abi algum sugeitinho de chapéo ra­
pado, de laço de gravata á bandida, roendo as unhas, ou co­
çando a poBta da orelha, não penseis que é um poeta ou um 
romancista á éata de uma rima, ou de um desfecho para seu 
ultimo romance. Nada I o tempo destas bagatellas já passou. 
Podeis apostar que o tal sugeitinho rumina .o projecto de uma 
em preza gigantesca, e calcula na ponta dos dedos o ganho 
-provavel de uma· companhia qualquer. 

E assim tudo o mais . Vê-se hoje pelos salões, pelas ruas, 
a cada canto, certos indivíduos a segredarem,-a. trocarem 
palavras inintelligiveis,-e a fallar á mezza voce uma lingua­
gem incomprehensiYel, cabalística. Um homem pouco expe­
riente toma-los-hia por carbonarios ou membros de alguma 
sociedade invisível, de alguma confraria secreta. Qual I são 
finorios que farejam a creação de uma companhia, e que 
tratam de se arranjarem para não ficarem sós, isto é, sem di­
nheiro. 

Até a nova empreza lyrica, que se creou nesta côrte ha 
couza de doas mezes, assentou de organisar uma companhia 
para a construcção de um novo theatro apropriado á cantoria 
e consta-nos que já pediu ao governo a competente a'utori-
sação. · 
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Com a facilidade que ha actualmente em conceder-se seme­
lhante favor, parece-nos que o governo não deixará de anto­
risar a incorporação de uma companhia para fim tão util e 
tão vantajoso para esta côrte. 

Sómente lembraríamos a necessidade de exigirem-se para .a 
cons'lrucção do eillificio condições de grandeza e capacidade 
proporcional a população desta côrte. O Theatro Lyrico que 
possuímos presentemente não pôde durar muito ; e se outro 
não o substituir, breve teremos de nos vermos reduzidos ao 
acanhado salão de S. Pedro de Alcantara. 

Assim como neste, podia o govemo aproveitar em muitos 
outros objectos de serviço publico o espírito de empreza e asso­
ciação que tão rapidamente se desenvolveu no nosso com­
mercio. 

Porque em vez de esperar que os interesses individiduaes 
especulem sobre a utilidade publica, não pmmove elle mesmo 
a creação das companhias que .entender convenientes para o 
paiz ~ 

A limpeza publica, as postas ou correios urbanos, e muitos 
ouiros ubjectos de interesse vital, exigem essa solicitude da 
administração. . . 

Uma co usa, por exemplo, de que ainda não vimos o governo 
se ocoupar seriamente, é da carestia progressiva dos generos . 
alimentícios, tanto nacionaes como estrangeiros. O trigo está 
por um preço exhorbitante, segundo dizem. O pão diminue, 
- e deminue no seculo de progresso, em que todo vai em aog­
mento, em que as menores cousas tomam proporçõ-es gigantes­
cas. Quan~o ao pão de rala, celebre em outros ternpos,-este 
desappareceu do mercado ; pertence hoje á bistoria. 

Os ministros, os grandes, os ricos, não sabem disto; mas o 
pobre o sente,-o pobre qlle, no meio de toda essa agi tação 
monetaria, de todo esse jogo de capitaes avultados, vê as 
grandes fortunas crescerem e forrnarem~se, absorvendo os 
seus peq uenos recursos, e elevando o preço dos generos de 
primeira necessidade a uma taxa qoasi. fabulosa . 

Sé os capitaes são para o paiz um poderoso agente de pro­
gresso e desenvolvimento, cumpre-nos não esquecer qae em 
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todos os paizes é na classe pobre· que se encontram as grandes 
intell igencias, as grandes almas e os grandes espíritos. 

A Providencia parece tê-los lançado no mundo sem recursos 
para prova-los e fortalecê-los com essa luta constante da for­
tuna, na qual, ou morrem sacrificados como martyres ou se 
elevam às summidades da hierarchia social para communi­
carem ao paiz a actividade do seu espirito e as forças de sua 
intelli gencia. 

Tão· desprezível, tão digna de compaixão, como parece esia 
classe aos ricos en fatuados que rodam no seu coupé,- a ella 
pertence o futuro ; nel la está a alma, a força, a intelligencia, 
·a esperança do paiz. 

Quereis saber o que são e o que valem esses cresos mo­
dernos, ou esses capitaes amon toados, essas sommas de di­
nheiro de que o rico tanto blasona e tanto se devanece? Uma 
ma teria bru ta, 11m a alavanca inerte a que um dia algum ho­
mem sem fortuna,. mas cheio de ambição e de talento, vem 
dar o impulso de sua activid ade, e fazer trabalhar para um 
granrle fim . 

Esta classe pois merece do governo alguma allenção ; o 
que hoje é apenas carestia e vexame, - se tornará em alguns 
an nos miseria e penuria. E' preciso, ao passo que o paiz .en­
grandece, prevenirmos a formação dessa classe de proJeta­
rios, dessa pobreza, que é a chaga e ao mesmo tempo a ver­
gonha das sociedades européas . Appliquem-se os nos~os espí­
ritos econornicos a este estudo digno de uma grande intelli­
gencia e de um grande povo. 

Porqde a Europa ainda não conseguiu chegar á solução 
de~te grande probl ema social,- não é razão para desanimar­
mos. Somos um paiz novo; o progresso espantoso da actua­
lidade deve ter reservado alguma cousa para nós; o mundo 
velho eleva a industria a um desenvolvimento admiravel; tal­
vez qne os segredo!< da sciencia tenham de nos ser revelados 
na marcha da nossa propria sociedade. 

O que é verdade é que não devemos deixar de concoiTer 
com as nossas forças para essa obra philantropica da extinc­
ção da pobreza proJetaria. E i sto~ não porque receiemos tão 
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cedo a existencia deste cancro social, mas porque semelhante 
estudo deve-nos guiar nos . meios de prevenir os vexames e 
miserias porque póde passar a classe pobre no nosso paiz. 

Agora é que percebo que este folhetim vai muito grave de 
mais; porém lemoro-me tarnbem que não devo distrahir as 
minhas leitoras do seu exame de consciencia para a proxima 
confissãm d.a quaresma. 

Que interessante causa não de \i e ser o exame de. eensciencia 
de uma meniFla, pura e innocente, quando á noite, entre as 
alvas cortinas de seu leito, com os olhos fitos n'uma imagem, 
prescruta os refolhos mais profundos de sua alma á cata de 
um peccadinho que lhe faz enrubecer as faces côr de ... 

Arrependi-me I Não digo a côr. Reflictam e adi vinhem se 
quizerem. Tenham ao menos algum trabalho em lerem, 
assim como eu tenho em escrever. 

Mas voltando ao nosso exame de consciencia, estou certo 
que se algum dos anjos que cercam o throno ele Nossa Senhora 
pudesse descer do céo nesse momento, viria beijar aquelle 
rost inho adormecido, e dizer-lhe em so nho que OJS anjos não 
peccam. 



Rio, i8 .de Março. 

A semana que passou foi a dos anniversarios felizes. 
Domingo festejaram-se os annos da nossa Princeza, qne 

trocou a bella terra do Brazil pelo poetico céo da ltalia. 
Quarta-feir·a teve lugar a solemnirlade do anniversario da 

nossa Imperatriz que deixou é).S lindas ribeiras de Napoles 
pela magestosa bahia do Rio de Janeiro. 

Assim, logo apóz da saudade, veiu uma lembrança prazen­
teira. Se perdemos por algum tempo uma flôr graciosa da 
nossa corôa imperial, ganhámos para sempre um anjo de 
bondade, um exemplo das beiJas· virtudes. 

E isto me faz lembrar do quanto somos devedores áquella 
boa terra de Ilalia, que nos confiou com tanto prazer a filha 
de seus reis, e acolheu com tanto amor a irmã do nosso 
monarcha. 

Sem fallar dos artistas que dahi nos têem vindo, e das 
bellas noites de theatro que devemos á sua escola e aos seus 
genios musicaes, lembremo-nos que é lá, nessa terra classica 
das artes e do bello, que muitos Brazileiros se têem illus­
trado e adquirido os conhecimentos que actualmente são 
d-eroveitados em bem elo paiz. 

Foi ainda no meio dessas ruínas seculares de tantas gera­
ções que passaram, no solo onde viveu o povo rei, na terra 
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em que nasceu Virgílio, que um poeta brazileiro foi beber as 
ultimas inspirações clo sgu poema nacional, como que para 
imprimir-lhe esse cunho de grandeza e de sublimidade que o 
tempo tem deix'ado na historia daquelle povo. 

Tudo isto deve o Brazil á Italia; porém mais. que lhe de­
vesse o pagaria com o amor e a dedicação que consagra á sua 
Imperatriz, e da qual ainda quarta-feira deu uma prova 
bem solemne. 

Todo este dia foi votad(i) ás graças. De manhã appareceu a 
lista daquelles cujos serviços a muni:ficencia imperial julgou 
dever remunerar. Logo depoís vieram as gmças daquelles 
que não veHdo seus nomes comtemplados motejavam dos 
outros e especialmente dos ministros. A' noite tiveram os 
dilettanti as graças do D. Pascoale, que é de crer fossem en­
graçadas. 

Estive aJ!heio inteiramente a tndo isto ; mas uma consa me 
deu q11e pensar seriamente. Acho 0 direito çle agra'ciar uma das 
mais bellas instituições da monarchia; C(')mpreheodo que os 
homens possam ser chr'ismados em barões, condes e marque­
zes; mas ha uma cousa a que decididamente não me ageito, 

· e é cowo se poderá fazer um sugeito feio, desengraçado e 
sem elegancia, um gentil-homem. 

Está bem entemdido que isto não se refere a nenhum dos 
ultimas agraciados, que são perfeitos cavalheiros, servidores 
antigos, e que todos mereciam o favor do monarcha. E' uma 
simples bypothese que por hora não tem applicação, e que o 
espírito e bom senso imperial repellem para não haver occa­
sião de se parodiar o dito de D. Pedro I a respeito do caval­
leiro. 

Um sujeito, contando-me bontem os festejos do rlia qua-
1iorze, disse-me: «Houve graças, des-graças e se~-graças. 
As graças os jornaes publicaram ; as cles-g?·cLças sabem os que 
ficaram logrados; e as sem-graças foram as daquelles· que 
esperavam uma cousa e tiveram outra.>> 

Até que ponto isto é exacto não sei; apenas me lembro que 
~á os nossGs antigos diziam que não podia haver graça ~em 
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sal; razão esta porque naturalmente se inventaram os emo­
lumentos, que algumas vezes são bem salgados. 

Já é tempo de passar adiante e acab·ar por hoje com as 
graças, tanto mais quanto já me sahi mal por ter tido o ar­
rojo de dizer que o paiz devia dar justiça de graça. 

Como me escapou semelhante blasphemia? Pois n'um 
tempo em que tudo. se compt·a .e se vende,-em que até se 
trafica com o pensamento e com a consciencia,-é possível 
fazer-se co usa alguma gratuita ? 

Tudo tem um preço. A honra, a probidade, o. Jever, a re­
putação, essas cousas sagradas que Deus confiou ao coração 
humano, têern a sua cotação. Porque a justiça sahirá dare­
gra geral, e deixará de receber a sua esportula ? 

Já se vê que foi um absurdo em que cahi. Não ha causa 
mais razoavel e mais sábia, como disse um correspondente do 
Jo?·nat do Commercio, do que obrigar-se as partes a paga­
rem aos magistrados e officiaes de justiça, visto que estes em­
pregados são instituídos para utilidade pub lica. 

Ora, os ministros de estado, os presiüentes de província, 
os militares, todos os funccionarios publicas emfim são crea­
dos para utilidade publica; por conseguinte em vez ele orde­
nado dêem-se-lhes custas. O ministro ganhará dous mil réis 
por cada nomeação, privilegio, ou graça que conceder; dez 
tostões por ca·da aviso ou portaria, etc. 

Não vêem como simplifica-se de repente todo este mecanis­
mo administrativo, que a França e a Prussia,-nações igno­
rantes e atrasadas,--;tanto têem estudado, e tanto se esfor­
çam para regularisar! Deixará de haver thesouro, repartição 
de fazenda e leis de orçamanto, e systema de impostos, e re­
ceita e despeza publica. Tudo isto é burla. Quem precisar 
do empregaclo que o pague; o governo o nomeia, o paiz o 
tolera, e nist0 já fazem muito. 

Quem diria que a sciencia administrativa, tão desenvolvida 
na Europa, tinna de ser completamente aperfeiçoada por um 
genio Brazileiro que occulta modestamente o seu nome com 
receio de assombrar o mundo? 
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Que força de dialectica, que logica de aço ·1 Os Francezes 
têem as epices; logo, nós devemos conservar as custas . Pobre 
Genuense I Que eras tu á vista deste portento? 

E en animei-me a tocar na arca santa, no sagrado palladio, 
no regimento das custas? Uma obra elaborada pelas summi­
dades pretorianas póúe ser discutida ahi por qualquer moco 
que ainda não tem, e nem quer ter o cl1arlatanismo neces­
sario para se fazer alguma cousa ? 

Fechem-se as camaras; mandem-se os senadores e depu­
tados passerar á Europa· em.missão especial ou geral: acabe­
se de uma vez com a imprensa e com a tribuna. Não perca­
mos o tempo, que é precioso. O ministro fará as leis, e ten­
do-as feito não haverá que retrucar, magistM· dix-it. 

Santo regimen I Qnando te veremos em inte1ro vigor, para 
felicidade do paiz, para o socego e a paz do govemo I Então a 
marcha da administração se aperfeiçoará. Os ministros serão 
os unicos que terão o direiLo de saber alguma co usa; e, de­
p::>is del!es, só os que estiverem dispostos a defende-los cega­
mente, sem crit.erio e sem consciencia. 

Os outros, aquelles que julgam do seu dever ex pôr fran­
camente uma opinião contrarja, mas que nada tem de oífen­
si v a ao caracter do ministro, aq uelles que entendem que a 
censura leal é a prova mais evidente da sinceridade de uma 
a!liança de idéas e de principios,- estes serão classificados no 
rol dos ignorantes, p0rque não recebera:m de algum genio en­
garrafado o placet da sciencia e do estudo . 

Assim pois o dito por não dito. O regimento das custas é 
uma obra perfeita, tão perfeita, que sendo publicado a cinco 
deste mez, no dia oi to, isto é, tres dias depois, o presidente 
da relação se viu obrigado a officiar tres vezes ao ministro da 
justiça, sobre a intelligencia de algumas de suas disposí­
cões. 

A razão disto não é a que muita gente suppõe, hão é o 
sentido dubio e confuso das palavras empregadas. Qual! os 
homens são imperfeitos; e por isso não podem comprehende1· 
toda a sabedoria daquel!e novo mandamento do monte Sinai, 
daquel!a lei das Doze-Taboas . 
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Querem vêr outra perfeição do regimento de custas, que é 
muito subl ime para ser compreheodida por intelligencias 
como a nossa? 

Diz o art. 169 que o porteiro dos autl ilorios perceberá meio 
por cento sobre o valor dos objectos arrematados. Suppo­
nhamos que o mín imo das ·arrematações civis e commerciaes 
feitas nesta côrte seja dous mil contos, o que é um calculo 
muito restri cto. Temos uma pOl'Centagem de dez contos de 
réis, que por tres porteiros dá só por si um ordenado tres 
vezes superior ao que tem qualquer juiz municipal, qualquer 
dep11tado, qualquer ju iz de direito ou oJJicial de secretaria. 

Póde-se duvidar da sabedona de semelhante disposição? 
E' p0ssivel ainda negar a conven iencia, a necessidade das 

custas, que produzem tantas vantagens praticas ? 
Lêde o art. 61, e comparai-o com o art. ·167 . O presidente 

da r-elação tem por cada sentença que transitar pela chancel-
. laria o mesmo que seu porteiro, isto é 300 rs. Como é bello 

para a j nstiça e para o prestigio da magistratura este exemplo 
de ignàltlatle, que manda que o chanceller e o seu porteiro, 
- os clous élos quasi extremos da hierarchia judiciaria, 
- se toquem e estendam. a mão para receber seis ou oito 
moedas de cobre I 

Que emblemas, que symbolos inventados pelos povos da 
antiguidade, valem semelhante lição ? Que invenção moderna 
póde substituir a harmonia e a uniformidade desta sublime 
institniç-ão das custas, que alguns vindouros querem que · se 
reforme? 

A principio, quando comecei a escrever sobre o regi­
mento, tinlla a idéa ele que se deviam acabar com as custas , 
os emolumentos, e dar-lhes o caracter de uma conlribnição 
percebida, como qualquer imposto, pela repartição compe­
tente. Assim, sobre as cau;as se cobraria, em vez de dízi­
mos de chancellaria, uma porcentagem que se julgasse acer­
tada, e que a parLe pagaria no acLo de levantar o dinheiro 
da execução; e com isto remunerasse o estado os seus em-
pregados de justiça. · 
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Hoje já nem me lembro de tal cousa. Era uma extra\·a·· 
gancia, que me passou, apenas pude apreciar as innumeras 
bellezas que formigam no regimento das causas. 

E por hoje basta de tanta massada ; não achais, meu be­
nevolo leitor? Deixemos em paz a justiça, que irá tranquil­
lamente fazendo o seu negociozinho aos duzentos e trezentos 
réis, e· vamos fallar de outras causas, tristes e alegres, por 
que esta é a ordem do mundo. · · 

Já deveis saber que o Sr. conselheiro Euzebio de Queiroz 
foi accommettido, na noite de segunda-feira, de uma molestia 
grave, da qual felizmente já. se acha melhor. S. Exc. tem 
siuo visitado por seus numerosos amigos, que deram ainda 
mais uma prova da grande consideração que votam ao dis­
tinclo estadista brazileiro. 

Desejamos de coração o prompto restabelecimento de 
S. Exc., tanto mais quando tambem acabamos de curtir á 
beira de um leito de dôr todos os transes crueis de soffri­
mento e de angustia. 

São paginas negras uo livro da nossa vida, que devemos 
voltar com p~ciencia e resignação, para chegar ás folhas 
brancas e douradas, ás imagens risonhas de dias mais feli­
zes e mais tranquillos. A dôr, disse Lamartine, remoça o 
homem, dá-lhe nova força, novo vigor. Tu {ais l'homme, ó 
doule'WI' I 

parece que depois de uma crise de soffrimenlo a alma 
se apura, adqaire um tacto finíssimo, capaz de sentir as 
mais delicadas impressões, uma sensibilidade ex.quisita para 
os menores prazeres. 

A enfermidade tem um quer que seja das viagens. 
E' uma viagem um pouco perigosa, muito incommoda, e 

que em lugar de ser feita em um vapor ou em um wagon, 
o é sobre um leito ou sobre uma enxerga. A's vezes nau­
fraga-se, salta-se com a explosão do vapor; mas se chega­
mos ao porto, se saltamos em terrra, tudo nos parece novo, 
tnclo nos sor'ri, tudo é côr de rosa e perfn~ado. A agua é 
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uma bebida do céo, o pão é um manjar dos deuses, o dia e 
uma festa de reis, o somno é uma voluptnosidade do paraiso, 
um sibaritismo do snltão. 

Talvez seja por esta semelhança que se dá a coincidencia 
de· cahir no mesmo tempo a quadra das molestias e das via­
gens. Tudo parte, tudo vai mar em fóra, vêr novos climas, 
correr terras, para tet· na volta o que contar. 
. Queixam-se por ahi que tudo vai . para a expGJsição- de 
Paris; menos os nossos proclnctos. Quem sabe? Talvez que a 
par da Estrella do Sul, appareça~ na exposição muitos 
outros prod uctos brazileiros, muitas raridades dignas t de 
menção. 

Os novos viajantes vão achar em Paris uma verdadeira epi­
demia bailante. Tem havido para mais e1e 500 bailes . A febre 
é geral : dansa-se nos palacios, nas embaixadas, nos boteis, 
nas casas, nos salões e nos prados, sobre a rel'Va e sobre os 
tapetes. 

Além ela dànsa, a unica cousa em que os Francezes pre­
.sentemente se occupam é na conjugação do verbo fiar e seus 
compostos. 

Assim, os homens fiam seu dinheiro por subscripção; as 
mulheres desfiam panno para os feridos da Criméa; o impe­
rador confia nos seus generaes e no seu exercito; a gente ti­
morata desconfia elo feliz exito da guerra; Bousquet enfia 
bal'as pelo corpo dos Russos; Canrobert po?'ficL no seu proje­
cto ele arrazar Sebastopol. 

A guerra pódeclizer-se que está reduzida a fios. Onde pas­
sou o fio da espada, applicam-se fios de linho. Os homens 
incumbiram-se elo primeiro; as mulheres elo segundo. Que 
phazes não tem tomado essa luta de gigantes.'?! 

Antes de vos deixarmos, temos ainda nm triste dever á 
cumprir. Celebrou-se a missa por alma do deputado Apri­
gio, e apezar de tantos amigos que o finado tinha nesta 
côrte, aquelle acto foi muito pouco concorrido. · 

Não é facil explicar-se semelllante facto, pois que o a·yjso 
para a missa foi feito pela fnl11n. ofJlcial, que a annuncion r,as 
suas columnas como um lwlocausto do governo. E' vel'dade 
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que não tendo os membros do gabinete feito um convite em 
seu nome, talvez entendessem os am igos do fallecido, que se 
t'ratava de uma solemoidade muito particular, a que só de­
viam assistir as summidades ; e por isso guardaram a con­
veniente reserva, e não compareceram. 

Não ha remedio pois senão reunirem-se os am igos do 
dr. Aprigio, e pagarem á sua memoria o devido tribu to de 
sau~ aüe e de estima, fazendo c1 izer uma missa solem ne, ou 
um officio sem caracter político, sem reserva de pessoas ; a 
este acto estamos certos que assistirá um numeroso concurso 
das pessoas mais clistinclas desta côrte. 

Acabemos por onde começámL1S, - pelas graças. Temos 
algumas pequenas observações a fazer sobre os estylos offi­
ciaes em voga neste ponto . 

Assim, nos parece mais regular desenglobar os despachos, 
e commetter a cada ministerio a referenda das graças conce­
didas por serviços feitos nas suas respectivas repartições, ou 
em objeclos que lhe são annexos . 

Conviria. igualmente crear-se urna ordem destinada exclu­
sivamente a premiar o merecimento litterario, assim como 
existe uma para os serviços mil i Lares. Chame-se esla ordem 
a Est?·ellm do Sul, á imitação do Cruzeiro,-ou a Pleiade 
Imperial; . demos-lhe em fim um ·nome que tenba alguma 
significação,- e acabemos com o costume de premiar a intel­
ligencia com a mesma graça com. que se remuneram serviços 
de uma ordem muito diversa. 

Esta idéa, realizada com a sabect'oria e a prudencia que é 
de esperar, traria grandes vantagens, porque excitaria os es­
~imu los, crearia uma ernolução salutar, e daria assim incre­
mento ao nosso progresso litlerario. Apret;iamos todos os 
serviÇOS fei lOS ao paiz, qualquer que seja a SUa Dalure7.a ; 
estimamos que todos sejam galardoados; mas desejamos qne 
se dê ao talento, á intelligencia, ás sciencias e ás artes, essa 
nobreza e essa djstincção, que lhes cabe por todos os tí-
tulos. . 

E deixai-me dizer-vos uma cousa. Esta idéa me sorri.ainda 
mais, porque o grã0-me'stre da ordem merecia sê-lo, ainda 
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quando não tivesse uma COI'Ôa. Quanto aos digoitarios, que 
seriam sete, no caso de adopLar-se o titulo de Pleiade Impe­
?'ia/., deviam ser escolhidos de entre o que temos de mais. dis­
tiocto e de mais illustre. 

Para dar á condecoração maior merecimento. e para ti­
rar-se della grande utillidade, podia fazer-se com que for­
masse uma verdadeira ordem, trabalhando em sessões regu­
lares como o Instituto de França, e sob a presidencia de Sua 
Magestade como grão-mestre, o'u do dignitario mais antigo. 
Quem sabe daqui a alguns annos que ·importancia não teria 
semelhante instituição, e que gloria não daria ella ao nosso 
pai~? · 

Agora é que me lembro I Estou a perder o meu tempo I 
Não ha duvida que esta minha idéa é bella, é digna de um 
monarcba erudito, e de um povo que tanto se distingue pela 
sua aptidão litteraria; mas não foi lembrada por um homem, 
que já tenha alguns cabellos brancos e uma boa clóse de im­
portancia e de mo1·gu.e ; portanto não presta decidida­
mente. 

Dizem que aos vinte annos não se póde pensar assim por 
si, nem ter uma boa idéa. Entendem que a iotelligencia vigo­
rosa e ardente dos moços deve estar ao serviço dos velhos, os 
quaes brilham como essas flÕl'es parasitas que sugam das 
arvores novas e robustas a seiva com que alimentam a sua 
vegetação rachilica. 

De que servem esses lampejos brilhantes, essas scentelhas 
ele fogo, que passam as vezes pelas almas jovens, e illuminam 
de repente um mundo de idéas, ou desenham um horisonte 
vasto e immenso? E' preciso que estas faiscas do talento sof­
fram o bafo fr:io e em·egelado dos velhos ? Porque esta 
cba.mma da inlelligencia, em vez de expandir-se livremente, 
ba de ser condemnada a aquecer a alma gasta e consnmida 
de um corpo vergado pelos annos? 

Não foi Deus q ne estabeleceu esta tutella despotica e sem· 
limites que a idade quer exercer. Não: Deus mandou res­
peitar os velhos, tomo as mulheres, porque são fracos; Deus 
mandou consullar aos velhos, como aos livros, porque nelles 
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se encerra a historia da experiencia; porém Deus deu i mo­
cidade a força, a espeuanca,, a ambição, confiou delta o tra­
halbo,, a accão,@ progresso,-e apontou-lhe o fu~uro. 

Ninguem veneraj mais a velhice elo que eu; nin.guem sabe 
melbor comprehencler o que ha de respeitavel n'uma gl'ar:de 
intelliggncia· que aUmenta ainda um corpo gasto pelos annos; 
mas o q•ue acho irrisorio é que se pen.se que toda a ruga é 
um peço de'scieacia, que lodo o cabello branco é um titalG> de 
capacidade. · 

.Felizmente o tempo dos desengarws ahi vai chegando ; o 
circulo de ferro já se quebrou; e o paiz já começa á aborre­
cer-se dessas patentes de capacidade e de illustração dadas 
n'um sa-lão de baile, ou n'uma anLe-camara de m\nistro. 



Rio, 25 de Março. 

Hoje é o dia do anniversario da nossa constituição, e h ontem 
o tbeatro Lyrico representou um baile in títulado o lle.morso. 
Se foi uma simples coincidencia, ou um epigramma, não sei; o 
tempo não está para graças, e por isso não se póde com faciii­
dade aventurar conjecturas. 

Já houve um tempo, em que, de facto, o dia de hoje devia. 
ter sido o dia do 1·emorso para o governo, para as autorida­
des, para o menor empregado de policia; todos haviam per­
jurado, todos por sêde de mando ou por um espírito exage­
rado de reforma e progresso, haviam desrespeitado a consti­
tuição. 

Felizmente passou esta quadra de tristes consequencias para 
o paiz, e chegamos a uma época de adormecimento das pai­
xões politicas, de inercia dos partidos, de calma nos espíritos, 
que, bem dirigida, póde ser aproveitada em grandes melho­
ramentos de que o paiz necessita, em excellentes reformas da 
legislação, e de muitos outros ramos de administração. 

Mal dirigida porém a situação actual ha de caminhar rapi­
damente para uma crise tanto mais forte, tanto mais violenta, 
quanto foi profundo o lethargo dos espíritos, e a prostração 
pmveniente da exarcerbação das paixões. 
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Ha uma febre surda que começa por abater as forças dos 
homens e acaba pelo dilirio. Talvez que os observadores, os 
homens experientes e amestrados nessas 0scillações·politicas e 

· sociaes, já tenham presentido os primeiros prodromos, os 
symptomas característicos de uma proxima crise. 

Entretanto parece-nos que se enganam. Ainda é tempo de ar­
ri piar caminho; e a situação actual, que começou tão rica de 
esperanças, tão cheia de futuro, ainda tem muitos elementos 

· que não foram sacrificados, e que, bem des~nvolvidos, podem 
servir de prJgramma ás circumstancias actuaes. 

Rehabilite-se esta bella idéa da conciliação dos espíritos, 
evite-se que seja substituída por uma conciliação ele interesses 
inclividuaes ;- aceitem-se todas as adhesões, mas não se sup­
plique nem uma; chamem-se todas as intelligencias a con­
correr para o bem do paiz, mas não se exija uma transigencia 
immoral e que não póde ser duradoura; respeitem-se todas 
as opiniões e deixe-se a opposição inleiramenLe livre, porque 
se fór leal auxiliará o governo, se fôr licenciosa se desacredi­
ta>rá pau si mesma. 

Por hoje tenho feito os meus comprimentos á consti'ttüção, 
dando-lhe' os bons annos, e desejando-lhe muitos seculos de 

. \·ida para gosto dos seus amigos e de toda a sua família: posso 
.portanto dar uma vista de olhos pelo que me ' 'ai por casa. 

Date veniam! Permitli, mestre, que ainda uma vez profane 
o sagrado sanctuario da justiça, cuja guarda vos fo·i confiada. 
E"stou convertido ás custas; mas como neopbito ignorante 
tenho algumas duvidas a respeito. 

Que fizeram as pobr.es irmandades e corporações de mão~ 
morta para pagar a0 jmiz de capellas e résiduos um juro de 6 ' /, 
ele um capital qne não receberam? E isto sem terem deman­
das nem pleitos; e só mente porque o estado julgou convenien­
te inspeccionar as suas contas. 

Ai I perdão I não me lembrava que tinha sido erro de im­
prensa. Santa iOYenção de Gnttemberg I ·Não ha nada que te 
pague I Com que facilidade fazes do branco preto I A penna· 
diz o que quer : a imprensa é quem paga as custas I 
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Depois da descoberta do erro de imprensa feita pelo P. do 
Jm·Ml do Commercio, dezenove dias depois da publicação do 
regimento, está me parecendo que o melhor é abandonar a 
questão elas custas, porque do contrario a nossa imprensa fica 
desacred itada para o estrangeiro. 

O meio por cento do porteiro 1 Er·ro de imprensa. o·s seis 
por cento do juiz de capellas1 Erro de imp1·ensa. Os dez CO[í}­
tos que ha de lucrar o porteiro de orfãos? E1·ro de imp?'ensa. 
A ridicularia de estabelecerem custas de 200 rs. até para o 
presidente da Relação, em vez de urna gratificação annual? 
Erro de imprensa. 

Já estou com medo que não descubram que o titulo do re­
gimento e a referenda do ministro são erros ele imprensa. 

Que papel ficamos nós fazendo, Sr. Conselheiro Ferraz, 
tendo gasto o nosso tempo a atacar apenas uns typos t1·ocados, 
e umas letras sem sentido, sem id éas I 

Mas, que co usa celebre I I,arece que os tres jornaes da côrte 
se apostaram para errar justamente no meio por cento I E o 
er ro foi tão irnperceptivel (era de cerca de dez contos a.nnuaes) 
que só depois de um escrupuloso exame ele dezenove dias é 
que se deu com elle I 

O proprio Sr . P., no seu artigo de quinta-feira defendeu o 
erro de imprensa i Iludido como nós; e só hontem é que fez a 
importante descoberta. Mald i La imprensa I Eis a razão porque 
se prefere uma compilação elo direito civil rnanuscripto, Len­
do-se urna em letra redonda, cujo uni co defeito é estar prompta. 

A proposito, tomo a liberdade de pedir ao Sr.- P. que as­
sista ao curso de leitura repentina do Sr. Castilho. 

Corno deve saber, o curso foi aberto quinta-feira por um 
discurso de uma ex trema simplicidade, e que talvez pC>r esta 
mesma razão satisfez o auditoria . Estavam presentes o Sr. mi­
nistro do Irnperio, o Sr. marquez de Monte-Alegre , viscondes 
de Itaborahy e Sapucahy, o conselho de instrucção publica, e 
muitas pessoas de distincção. 

O Sr. ministro dos estrangeiros chegou tarde, porque foi 
de gondola, segundo observaram os mirones. 
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·Se o melhodo do sr·. Castilho produ.ziv \(antageB$ reaes, 
como es[!>eramos; não acontecerá ao St·. P. a mesma cousa que 
na quinta-feil'a, em que com as pressas· de responder mostrou 
não ter lido o meu artigo de domingo. 

Onde viu o· 'correspondente que me queixei? Onde foi que 
lhe pedi tempo para expor as minhas opiniões ? Quando viu 
que me calei, ·e fugi da questão? 

A isto só uma resposta. Se o Sr. P. tem o costume de estu- · 
dar, de trabalhar, e escrever para a imprensa, quando um 
motivo · grav.e de afllicção exig(l todos os seus cuidados, e pre­
occupa inteiramente o seu espírito, eu o respeito como um 
homem forte, que não dá peso ás miserias da vida humana. 
Entretanto consit.lero-me muito fgliz por fazer-lbe o contraste. 

Quem f;e queixa é o corres'pondeole, que, depois de ter 
commungaclo com as defezas improprias de certos campeões 
do regimento de custas, extranha qne o motejo Lenha substi­
tnido a argumentação, e pede não trilhemos a senda dos de­
clamadores pol iticos. 

Quem primeiro abriu esta senda? Quem primeiro chamou 
a discossão a: semelhante terreno? Não fomos nós de certo,­
nós que atacamos abertamente uma idéa, mas guardando toda 
a considet·ação para com o seu autor, sem procurarmos a capa 
do anonymo, e firmando com o nosso nome, essa censura co­
medida e extremament e delicada. 

Como nos responderam ? Nãq quero revi ver uma co usa de 
que felizmente parece-nos que os defensores do regimento 
estão atTependidos' ; e já que o Sr. P. quer voltar á argumen­
tação; pedimos-lhe que discuta, ma~ qne não veja nas censuras 
feitas ao regimento uma contradição com o tempo que levou 
a elaborar-se. Isto póde ser uma circumsLancia aggravante 
contra o regimento, e nnnea Bma contradição. 

Com o artigo do cmrresponclel'lte, publicado no Jornal de 
hontem, lemos igualmente a noticia de Ler professado um frade 
no convento do Carmo desta côrte. 

Não sabemos quem autorisou semelhante acto, sobre o qual. 
o nosso governo desde muito tempo guarda uma prudente re­
serva. Pretende-se acaso rehabiJ.iLar as ordens monasticas, o 
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claustro, .e fazê-lo concorrer para o bem publico auxiliando a 
instrucção publica, os estabelecimentos de caridade, a cathe­
quese,ou mesmo a vigilancia das prisões,como se usa em Leão? 

E' tarde ;- os ultimas restos de algumas ordens religiosas 
que tivemos, não Lêem regra nem disciplina, nem a instrucção 
que outr'ora adquiriam; e apenas vegetam en tre quatro pa­
rceles, esperando o dia de sua completa extincção, que não ha 
·de estar muito remoto. 

A regeneração do claustro no nosso paiz é uma obra impos­
sível : alguns homens i Ilu stres que hoje existem, como Monte­
Alveme, o bispo de Chrysopolis e outros, são representantes 
ainda daquelles tempos de prestigio e ele illustração, em que 
a solidão d0 claustro era illuminada pelo fo go do céo . 

Presentemente, se um ou ooteo moço se distigue, o que é 
raro, nada deve á clausura, e sim á sua intelligencia, ao seu 
estndo, aos seus esforços pessoaes; o frade antigo ainda póde 
ex istir, como uma velh a rui na; mas a ordem, o espí rito de 
união, o ~incnlo sagrado, desappareceu, e, com elle, a exis­
tencia dos conventos. 

Se a regeneração pois não é poss ível, que explicação tem 
esse acto da profissão? Não descubro nenhuma; não me occor­
re um motivo que possa actualmen tcjustifi car a in habilitação 
ele um homem para os cargos publicas, a condemnação ele 
uma actividade e de um elemento de trabalho a que o paiz 
tem direito. 

Pai'él mim o frad e é um typo da historia, que passou como o 
anLigo sacerdote, como os philosophos, os escolasticos, os ere­
mitas, os cavalleiros, os maçons ,e que, tendo feito o seu tempo, 
pert.encem ás lendas e ás chronicas. 

Não sabem qnanto me pesa ter de fallar contra os;rrades 
justam ente na quaresma; mas não ha outro remedio: e cumo 
eu não fallo contra os homens, e si m con tra o burel ou a es­
tamenha que os cobre, a consciencia não me accusa de pec­
cado. 

Ontra cousa seria,- se me désse na cabeça subir o morro 
de Santa Thereza, ou mesmo ir até o recolhimento da Ajuda, 
onde talvez me revelassem bem lindos mysterios I 

24 
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Se o Sr. min'istro da justiça quer fazer uma obra meritoria, 
é dar a estes estabelecimenLos um fim caritativo e de. benefi­
cencia publica . . O qu e lucra o (í)aiz com Ler uma casa para al­
gumas doceiras presentearem as pessoas de amisade? 

Ao contrario, se estes estabelecimentos podessem crear mu­
lheres como as-h mãs de Carirlade,-é fac;il prever as van­
tagens que d' elles nos resultariam. 

Demos um salto; e supponhamos que é chegado o domingo 
de Ramos, tempo em qne já se póde tratar de causas profanas . 
O Cassino não nos pretente dar bailes este ao no? 

N'ut)J. tempo de tantas graças, . acho que esta é demais; 
poFém se !al .é a sua tenção, avise-nos, porqne, coru a febre de 
companhias que ha, n'ummomenlo se organisará uma empre­
za para bailes. 

Vai crear-se uma de seguro geral. Não ha nada melhor. Muito 
sugeiLinho pretende segurar-se contra o casamento: os ma-

. ridos vão segurar a vida da mulher na esperança de perder. 
De um .finorio sei eu que, accendendo uma vela a Deus e out?·a 
a Sata.naz, se propõe a segurar a opposiç,ão e o ministerio: a 
düvida é quarito a primeira, se apparecerá seriamente; e 
quanto ao segundo, se a companhia o aceHar·. 

Eu, sé1osse a companhia, aceitava, com alguma!'\ clausulas 
e reservas, como, por exemplo, repeJii[i)dO todos os erros .... 
mesmo os de imprensa. 

Não sabeis qual o verdadeiro en·o de ·imprensa. ~ Foi o de 
censurar o tal regimento de custas; foi o de discutir uma 
obra tão augusta; foi o ·de se ter animado a defender-se de 
insultos pagos policialmente. · 

Basta: nem mais uma palavra. Só a agora é que me recor­
do que o ministerio tem estado de dôr de cabeça. O Sr. mar­
quez de Paraná, desde segunda-feira, soffre de uma molestia 
de llgado, da qual costuma ser atacado. Felizmente tivemos a 
satisfação de saber que S. Ex. acha-se sensivelmente melho-
rade. · 

No · meio de todos os contratempos que tendem a embaraçar 
a marcha I'egular da justiça no nosso paiz, apraz-nos ver 
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como os magistrados novos vão dando alguns exemplos de in­
tegridade e Urmeza. 

Não . ha muito tempo o Dr. José Caetano pronunciou um 
homem que se dizia ter fortes protecções. Agora o Sr. Dr. 
Izidro condemna uma pessoa, que occupa uma posição dis­
tincta na sociedade pelos seus grandes haveres e pela sua in­
fluencia. 

Não entramos no merito da sentença, nem podemos apre­
ciar os seus fundamentos; mas o que não se pOde negar é que 
o juiz que lavrou uma conclemnação desta ordem, deu uma · 
prova incontestavel de ir:Jteiresa e de rectidão . Quando mesmo 
a sentença não fosse justa, estamos certos que a intenção que 
a diclou foi da mais vigorosa equidade. 

Agora, meu amavelleitor, até Lo de Abril. 
Entendeis~ 





Rio, L • de Abril. 

Descobriu-se~ afinal! A questão d'as custas é uina querelte 
d'allemand I O regimento foi o pretexto, e a causa verdadeira 
não se póde conhecer. · . 

Quem sabe I Talvez os que censuram o regimento sejam 
empregados da secretaria da just-iça, ou eminentes juriscon­
sultos incumbidos da factura de codigos civis I 

Os defensores, estes, são· homens independentes, que nunca 
solicitaram cousa alguma d@ministerio da justiça; que·podem 
ter aceito uma commissão scientifica, sem por isso haverem 
transigido com a sua consciencia, ou desistido da mais ampla 
liberdade .de pensamento. · 

O que porém ha de notavel nisto é que a· censura não pro­
cura disfarçar-se com a capa do anonymo, ao·passo que o 
elogio tem pejo, tem vergonha de apparecer em publico com o 
seu verdadeiro nome. Como é beiJo e louvavel essa modestia 
dos grandes talentos! 

Mas qual será essa verdadeira causa que não se póde co­
nhecer? Será alguma das anecdotas que se contam p'or ahi a 
respeiLo da maneira por que vai a nossa repartição <la justiça~ 
Será um desses muitos mysterios de secretaria·que já começam 
a divulgar-se, e a tomar as proporções de um grande es­
candalo? 
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· Nâo estamos agora para investigar este ponto; mas se os 
defensores do regimento desejam m~lito, estamos promptos a: 
tentar com elles uma pesquiza, que talvez se torne bem inte­
ressante. A exemplo de Xavier de Maistre, de A. 1\arr e de 
Garrett, escreveremos a nossa viagem Autour du Palais de 
Justice. -

Esta obra ha de ser um monumento de gloria para muita 
gente, um livro preci0so, .digno de ser estudado pelos p?·eten­
dentes, profissão ·esta C!jne ainda não tem um roteii'O certo pelo 
qual se guiem aquelles que a seguem. 

Mas por fallar nisto, ia-me esquecendo dizer o quanto me 
tem inc.ommodado ver a causa do Sr. ministro da jusliça,­
uma tão bella causa,-çompromettida sem dó por um dos 
P. P. ~1o ministerio, ·pelo P. do Jornal do Commercio. 

Depois de ter fallado (á. proposito de custas) 'em fivellas de 
calção, em oraculos de,Themis e sphynges do Egypto, nas his­
torias da· vuvó, ncis iconoclastas, no ministro Roland, e na 
abobada celeste,-acabou por chamar a justiça barata I . 

. E ent~o I (Jue me diz a isto o Sr. ministro çla justiça? Vê 
·como se desrespeita a S. Ex., como se ridieularisa uma insti­
tuição de tanta gravidade sobre a nossa magistratura, e sobre 
todos os empregados dessa repartiç.ão? 

Se a justiça é úamta, segundo diz Q P. do J or71-al do Com­
mercio~ a consequencia é facil de tirar; _ razão porque o autor 
da lembrança tem o cuiGiado de declarar que é inteiramente 
alheio a essas co usas judiciarias e forenses. 

Mais um titulo, por conseguinte, para bem tratar de questões 
desta natureza I . 

Qnanto aos.negocios das cBslas, já não -tenho nada que dizer 
em somelhanle discussão, visto que os , defensores do regimen­
to estã@ fazenQ\o sabbaline), e éestruindo mutuamente as objee­
ções e argumentos que cada um apresenta. 

O P. do Jornal do Commercio elogia as custas, a sciencia 
de vovô, a razão dos seculos passados, as c_ousas velhas e ca­
runchosas; o P. elo Cm·1·eio Me?"Cantil aceita a idéa civilisa­
dora da revogadora das custas, e eondemna o~systema emolu­
menlario como usança obsoleta dos nossos antepassados. Um . 
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diz que temos justiçil barata e gratuita, o outro que urge fazer 
os tribu naes accessiveis ao rico e ao pobre. 

Assim pois lá se avenham os doas, que nós lavamos as mãos 
neste negocio: podem discutir li vr-ernente, podem brigar á sua 
vontade. Só peço a Deus, para bem do Sr . ministro da justiça, 
que não se realize o antigo anexim :-Brigam as comadres 
descobrem-se as verdades. 

Com effeito, a questão está o mais interessante possível. As 
· estreltinhas do Jomal do Commercio, depois de uma lumi­

nosa dellnição de impos to, declara.ram magistralmente que as 
custas não podem ser classificadas como uma contribuição da­
quella natureza. Hontem appareceu o P. na mesma folha, 
dizendo cc que as custas se cle,·cm considet·at· como um im­
posto, que afinal recahe integ raltlll:n te sobre o demaotista de 
má fé para punir a sua avidez. >> 

Parece mesmo uma cousa de proposito, e caso pensado ; um 
diz uma cousJ. , o outro contrar ia immediatamen te, e, o que é 
mais engraçado, contradiz-se a si mesmo . Ass im o Sr. P. do 
Jo1'nal, que, cc pouco sabe de estylo forense e de formulas 
Sé!Ct'amcntaes, » declara dogmaticamente que não se devem 
prescrever essas palavras que e li e nem com prehende. 

Mas o correspondente tem medo que, cc coodemnando aquel­
las form ulas como inuteis, se sacrifique uma garantia de pre­
cedencia (não entendo) para com os direitos da parte; » e 
co mv o Sr. P. tem medo, está acabado, não se deve fazer a 
reforma. ' 

Na verdade, que fortes garantias não existem nesses aran­
zeis dos termos antigos, nesses errps grammalicaes que for­
mam uma gíria, a que infelizmente se chama estylo forense! 

Qnando no começo de uma escriplura. se diz: c< anno do 
nascimento de Nosso Senhor J estt..S C Misto de mil oitocentos e 
cincoenta e cinco , aos tantos de tal mez .. etc ., » a parte tem 
mais garantia do que se se escrevesse simplesmente a data do 
aono e do mez. 

Se o advogado no li beiJo se esquecer ele traçar meia duzia 
de letras maiuscnlas, que traduzidas formam nm palaVI'eado 
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de rabula, a causa está perdida, as leis da justiça ficam desres­
peitadas I 

E portanto conservemos essas phrases oucas, que nadá ex­
primem., que só servem de fazer da linguagem da justiça uma 
especie . ele algaravia, uma giria incomprebensi vel que aio da 
mais auxilia a dependencia em que vivem as partes a respeiLo 
dos homens de justiça. 

Olhe, Sr. P., quem o obriga a fallar dessas co usas, commelte 
uma impiedade, porque está compromettendo a sua reputação 
de auonymo, qne já ia tão bom caminho com aquelles seus 
primeiros devaneiosjuridicos, com aquellas glosas feitas á re­
forma judiciaria. 

Dizem que os motes vinham da secretaria da justiça, mas 
eu não creio em semelha•nte aleive. São co usas que espalham 
adrede os invejosos, que Lêem ciume do seu genio, da sua 
sciencia infusa, capaz de !.ralar profundamente de questões de 
que pouco entende. 

E o erro de imprensa? Não é interessante essa omissão em 
que fallam todos os defenosores do regi'menlo, mas que nenhum 
dclles sabe qual ella é? Não é tão regular que o regimento es­
teja em execução, que os porteiros vão .recebendo o meio por 
cento, e que o ministro aclivo e laborioso, nem sequer se dê 
ao trabalho de exp·edir uma ·circular reclificando a omissão do 
regulamento'? 
· Todos ·os dias apperece um novo achado. O primeiro foi o 

erro de imprensa, depois os erros de cópia. Pobres composi­
tores, pobres copistas, que carregais com as culpas de vossos 
illustres colle gas I quando digo vossos illustres collegas refi­
ro-me aos que cornpoem cocligos,e aos que copiam regulamen­
tos e ref0rmas dos livros francezes e das revistas ele legislação. 

Semelhante lembrança do erm de imprensa foi desgraçada; 
todos viram nisto uma confissão dos defeitos e das irregulari­
dades do ' regimento de custas,- confissão desairosa- porque 
nem• ao menos tiveram a coragem de a fazer como uma de­
claração formal, como uma satisfação ás justas e comedidas 
censuras que appareceram. 
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Mas entenderam que ficava mal aos mestres, aos decanos da 
sciencia, aos novos Papinianos, dizerem claramente que ti­
nham errado, sobretudo. quand·o discutiam com uns ignoran­
tes, que não sabem cousa alguma, e que sem a menor modes­
lia ousam fallar em jurisprudencia, quando homens como o 
Sr. P., sacudindo a sua cabelleira empoada, deixam cahir o 
polme succoso da sc·iencia. 

Esta ultima phrase é augusta: servimo-nos deíla, mas não 
sabemos o que quer dizer. Não faz mal: seguimos o exemplo 
do correspondente do J m·nal do Commer"Cio. 

Concluindo porém este artigo, n~o perdemos deixar de feli­
citarmo-nos por ver que alguns dos maisdislinctos e extremos 
defensores do regimeolo de custas confirmam com o seu ta­
lento e os seus wnhec1mentos a necessidade de acabar com as 
custas que percebem os juizes, e de 'livrar a magistratura 
desse cancro,-;-embora se conserve o regimen antigo para os 
ollicios de justiça. 

Nunca desejámõs reformas precipitadas. Quando atacámos 
em geral a instituição das custas, foi sempre na idéa de que, 
reconhecida ella como defeituosa, devia ser pouco a pouco 
substiLuida por um systema mais perfeito. 

Por isso, se o Sr. ministro da justiça pretende realisar se­
melhante melhoramento, poderá ·contar da nossa parte com 
aquella mesma pequena e pouco valiosa adhesão, que lemos 
mostrado sempre que S. Exc. tem iniciado uma medida util 
para a nossa legislação. 

A penna, que sem interesses nem considerações defendeu a 
sua reforma judiciaria, e censurou o seu regimento de custas, . 
desejaria poder fazer alguma cousa para a adopção de uma 
idéa cujo grande alcance todos comprellendem. 

Isto porém não quer dizer que voltamos da nossa maneira 
de pensar a respeito do regimento. Não: temos a este res­
peito uma opinião firme; mas desde que attingimos o fim de­
sejado, guarde cada um a sua. convicção, e unamo-nos para 
fazer um serviço á justiça do nosso paiz. 
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Qnando a questão que presentemente se agita nos levar á 
extíncçãu elas custas q.ue percebem os juizes, todos nós tere­
mos mo~ivOs de nos felicitarmos. 

Se a razão-está da parte dos defeusores do regimento que 
sustentam a necessidade de uma autorisação do corpo legisla­
tivo, cabe-nos a nós a iniciativa de uma icléa util e conv.e-
niente. • 

Se ao cGnlrarici nós temos a justi ça pelo nosso lado, os de­
fensores do regimento terão prestado um relevante serviço á 
éausa pdblica, dando o exemplo de uma discussão leal, acei ­
tando a verdade de onde quer que ella venha, e au~il1ando 
com as suas 1uzes uma reforma de grande interesse. 

Agora:, meu amavel leitor, podemos conversar mais fami­
liarmente sobre outras cousas da semana. 

Esqueeei que hoje é o 1 o de Abril. O que vos ten lw a dizer 
é muito sério. Pretendia escrever-vos um folhetim apropriado 
ao dia; mas neste tempo de custas tuclo wsta, e por isso re­
signai-vos á semsaboria d~ quaclra. 

Dem a,is, os poissons do 1 o de Abril começaram este anuo 
tão cedo, que já perder:am a graça. 

O tudo e nctda do Jo1·nal do Commenio, que escreve sem­
pre a segunda parte do sen artigo e nunca chega á primeira 
descobri ti que o regimento de custas era uma p,ulha. 

No Maranhão os visiooarios espalharam que o Dr. Olymp'io 
Machado fôra demittido da presidencia justamen te no mo­
mento em que aquelle digno fuocciona.rio merece toda it con­
fiança do governo pela sua excellen te administração. 

Nesta côrte o Theatro Lyrjco Lambem nos prégou um for­
midav,el logro com o seu baile alcunhado de Remo7·so. Se 
alguma cousa ha nesta farça que se pareça com o titulo, é o 
semtimento do autor por tê-la composto, eodadirecLoria por 
se ter animado a fazer representar uma cousa t~o grottesca. 

O outro logro foi a recita ele qninta-feira, que se trao~fe riu 
. a Jilretexto ele molestia. Se esse foi o verdadeiro motivo, não 

sei ; a d irectoi'ia soberana não dá satisfações ao pu bli c0 ; mas 
diziam por ahi que naqnelle dia, por volta. do meio dia, 
ainda não se tinha vendido um só bilheLe ele geral. Natm·al-
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mente os apaixonados da Zeccbini estavam todos aftliclos 
com a molestia da te1'ZGr-dona. 

Ainda uma vez insistimos para que se acabe com esse mo­
nopolio lyrico, tão prejudicial aos interesses do publico. Não 
sei que razão, ou antes que escrupulo, póde fazer continuar 
semelhante estado, e receia:· uma concurrencia, cujas vanta­
gens são geralmente reconhecidas. 

Temos urna nova em preza lyrica, que sem nenhuma sub­
venção se propõe dar espectaculos no Theatro de S. Pedro de 
Alcantara. O governo àevia não só autorisar semelhante em­
preza, como facili lar:. lhe todos os meios de le1•ar a effei to o 
seu projecto; porque assim conseguiríamos ter excelleotes re­
presentações, melhores artistas, e fariamos dentro de alguns 
armas uma g1:ande economia, reconhecendo que podem exis­
tir emprezas·lyricas não subvencionadas. 

Outra grande vantagem desta ernpreza é a edificação de 
um grande Lheatro l'yrico com as proporções oecessarias para 
facilitar a entrada a todas as cJa·sses da sociedade: .para isto 
pede a em preza durante dez annos uma subvenção anoual de 
'120 contos, ficando o theaLro pertencendo ao governo no fim 
do prazo da duração da companhia, que é de quinze annos. 

Ora., -se attendermos a que o governo teria de despender, 
mais .de mil contos na ed itlcação de um theatro daquellas 
proporções,-se considerarmos na economia da subvenção, 
- é evidente que muito ganhamos em auxiliar a nova em­
preza, e fazer com que ella realize o seu plano o mais breve 
possivel. 

E basta de ideias profanas; estamos na Semana-Santa, oo 
tempo ela Sagrada Paixão, dos santos e poeticos mysterios da 
nossa religião: ahi vem os dias de prece e recolhimento, e as 
romarias pei\1-S igrejas. 

Este anno a rua do Ouvidor deve estar brilhante. Além das 
bellas casas que por este Lempo costumam apresentar-se corri 
todo o luzimento, teremos um novo estabelecimento prepa­
rado com o maior luxo e bom gosto . 
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A Not1·e Dame de Pa1·is abre amanhã o seu magnifico 
salão. A respeito de elegaBcia e riqu esa é decididamente o 
primeiro estabelecimento des te genero qne existe na cô rte. 

Qne fe licidade para os maridos e pais d.e familia I l!J.o de 
pagar ·caro os vesticl0s e as modas; porém ao menos terão o 
consolo de reverem-se em magn ificos espelhos, de pisarem 
macios tapetes, e recostarem-se em cominadas poltronas. 

O qué é verdade é que Je amanbã em di ante as mocinhas 
do tom lerão nm lindo pal acio ele fadas, e os homens casados 
um verdadeiro purgatori0 em vida. 

Ia mos fecbar e~ te artigo quando nos contaram que· a rela­
ção desta côrte tinha absolvido ao procurador de causas An­
tonio Manoel Cordeiro. No lagar competente examinaremos 
este processo, e apreciaremos a justiça dessa absolvi,ção, dada 
a fav or de ' um homem sobre o qnal pesava tão grave accu­
sação. 



Rio, 15 de Abril. 

:Nestor Roqneplan, o espirituoso e criptor que tão exacta­
menle descrereu o typo ele lct?'moyew', esqueceu-se de classi­
ficar urna das e~pecies mai interessantes deste genei'O de 
bipede implume: o la1·moyeu?' jornalista. 

E' verdade que esta importante descoberta estava rcser­
Yada para nossos dias. Conbeciam-se diver~as classes de la?'­
moyeu,·s, como os político , os parlamentares, os pretenden­
tes, os conqui tadores; mas o lw'moyeu?' jornalista !'Ó appa­
recea pela primeira vez no sabbado da <illeluia, no dia ele 
Judas. 

Appareceu declarando que estara triste, muito triste, e 
flllCixando-se, e pedindo que o consolassem I Que pena I Que 
penna I . .. 

Lastimava-se por causa do dia? Não creio; é· mais natural 
que se resenLisse de alguma injustiça grare, que estivesse 
possuído de algum despeito violento . 

Que pena I Consolai-o, leitore.;, porque do contrario fica­
reis privados do vosso divertimento das quintas, da graç.a e 
tlo espírito de tão beiJos artigos . Napoleão quer abdicar : 
Ce~ar recusa o imperio; Talma retira-se do tbeatro I Oh I 
uesg1·aça I 

Acho escusado dizer-vos a folha a que devemos essa tão 
curiosa invenção do lm·moyeu?', assim como o nome do seu 
abençoado autor. 
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Qual o jornal desta corte que ~e distingue pela brilha~ te ini­
ciativa que tem tomado nos . melhoramentos da imprensa? 

O Jornal do Comme?·cio. 
O que é que exprimem as lagrimas com a sua eloquencia 

sublime, com a sua expressão irresistivel~ Tudo e nada. 
Só vo·s peço, por bem de todos, que não deixeis rl'B conso­

lar o nosso lc~rmoye~Lr, pelas razõe~ que já vos disse. Escre­
vei algumas corre~pondencias elogiando o seu estylo, o chiste 
dos seus artigos, e sobretudo que não vos esqueçam os lindos 
Post-Sc1·iptum, - --dignos de rivalisar com as scenas de uma 
comedia hespanhola I 

E' preciso tambem chama-lo algumas vezes, a proposito, 
de sabia, ele genio, ele portento. Gato ruivo do que usa disso 
cuida,- diz um proverbio nosso. 

Demais, o homem é amigo de todo o mundo. Conselheiros 
ele estado, marquezes, viscondes, ministros, pertencem ao cir­

. culo dos íntimos. cc Meu amígo Bellegarde, meu amigo Pe­
dreira, meus amigos marquezes, )) são phr<tses que lhe vem a 
todo o momento ao bico da pe!ilna. 

E não cuidem que é por vangloriar-se; não, é simples força 
. d'e amisade, é o poder da sympathia. O nosso escriptor é o 
Pollux de todos os Castores, é o ficlus Achates da humanidade 
ministerial. 

Ora, um homem que se acha nesta posição, e qne não é 
justamente apreciado, tem direi to a ficar triste, a. mostrar-se 
despeitado e a esmagar os ontt:os com a sua ironia tranchan­
te, chamando-os rJe sabias e de genios :-isto é: atirando-se 
em corpo e alma, em palavras· c obras, so-bre a· cabeça da­
quelles que ainda o nã.o reconheceràm corno tal I 

E, a fallar a vendade, o publieo tem sido injusto e o Jm·?utl 
do Commercio ingrato. Já lá vão não sei quantos artigos, e 
nem sequer ainda ôzeram sahir a mais pequena pttblico,!fão a • 
pediclo elogiando o luzeiro da imprensa, que ttLclo sabe e 
nada ignora,- o amigo de todo o mundo. 

Voltando porém ao meu autor·, a apparição do la?·moye•tw' 
jornalistÇJ, faz-me I~mbrar uma pagina sna que li ha tempos, e 
que recommendo aos meus leitores. 
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Na opin ião do espirituoso escriptor, a arte de chorar a 
proposito é a primeira elas ar tes, assim como as lagrimas são 
a unica língua universal que existe na terra, e que provavel­
mente foi fa llada antes da Torre de Babel. 

Quereis a p rova ~ 
Abri a boca e chorai ... . todo o mu!1do entenderá que ten­

des fome . 
Chorai e bebe i as lagri mas; e logo se co o hecerá q ne esta is 

morrendo a sede. , 
Levai a mão ao coracão e chorai olhando uma mulher ; e 

ella comprebenclerá que a amais . 
Ergriei ao céo os olbos razos de prantos, juntai as mãos ; e 

n inguem deixará ele entender a prece muda de arria alma 
infeliz. . 

Voltai as algibeiras e deixai correr algumas lagrimas ; e . 
· logo se verá que n:io tendes dinheiro nem credito. · 

Uma Jagrima isolada, que pende da palpebra, e corre lenta­
mente por um ros Lo pallido e triste, exprime uma dôr silen: 
ciosa e concentrada; é como uma gota de fel que verte o co­
racão. 

buas lagrimas limpidas que empanam ás vezes o brilho dos 
olhos, e se desfilam docemente pelas faces, dizem uma sau-
dade, uma suave- recordação. · 

O pranto e os soluços são a expt'essão do desespero, assim 
r:o mo uns olhos razos de lagrimase um sorTiso, revellam o 
momenl.o da suprema fel icic!ade deste mundo. 

E entretanto, apezar elo poder irresistivel desta linguagem 
universal, Lodo o mundo trata de rir, e ninguem sabe cborar. 
As lagrimas vão cabine! o em desuso ; e apenas nas despedidas 
e nos enterros ainda se usa, bem que raras ve~es, deste meio 
persuasivo . . 

O Sr. ministro do imperio na sua reforma da instrucção pu­
blica esqueceu-se de crear uma aula especial desta arte, ou 
desta língua, como quizerem. N'um tempo em que o ensino 
se mnltiplica, em que ha escolas para todo, é imperdoavel 
que não exista uma escola oode se aprenda a cl:10rar a pro­
posito. 
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O choro, segundo o nosso autor, é um flux.ê& âetwHobinets; 
é um jorro que vo.s ironunda n'urp. instante, penetra pelos 
póros da vossa sensibilidade, e vos faz trans·bú rdar o coracão. 

E' preciso portanto que cada homem tenha a sua 'dispo­
sição uma fonte lacrimal abundante, e sempre prompta a 
solLar. o rep.uxo. E' preciso ta~bern que saiba usar della con­
forme as regras d'arte. 

Assim, ás vezes é mais comeniente uma dessas lagriFnas 
silencio~as de que já vos fallei; outras, é preferível uma chu­
vinha, uma garoa; e alguns casos haverá ql;le seja necessario 
urna inunclacão, um verclade\ro diluvio Ia·crimal, d0 qual 
nem o mesmo Noé escaparia. 

Só. os mestres podem ensinar esses segredos d'arte, e 
adestrar os seus clisciphlos nestes rasgos, nestes trapos, nestas 
figuras da eloquencia lacrimal: por conseguinte, uma escola 

· do choro é indispensavel. 
Aberta a aula, os primei.ros que se matriculam são os na­

morados de .ambos os sexos; em segundo lugar os preten­
dentes, os candidatos á eleicão; depois os oradores, os mi­
nistros, os ministros e os jornalistas que aspiram á popula­
ridade. 

Finalme['lte se formará uma sociedade importante, uma or­
dem notavel, uma corporação distincta, cujos membros terão 
o titulo de-cheval1:ers de la larme á l'C8il. 

Não esqueçam porém uma causa, e é que não sou eu que 
digo essas causas: se não lhes agradam, queixem-se de Nesto1· 
J-loqrueplan, que foi queFO as inventou. Eu o qlile fiz apenas 
como bom tradnc.tor foi prewmir (l)lguns pensamentos que 
de certo lbe esca.param, e qt1e elle naturalmente Leria se es­
crevesse nosta cidade, e não em Paris. 

Isto posto, estou as vossas disposicões; podemos conver­
sar S@bre o que nos parecer, s0bre CJ D. Pnschoal no tboatro 
lyrico, sobre as noticias do Paraguay, sobre o frio e sobre 
osdivertimentos ela semana. 

Fostes sexta-'feira á noite á Bolafogo ~ 
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Vistes como estava brilhante a linda praia, com a sua bella 
illuminação, com as suas alegre~ serenatas, e com os·bandos 
de passeadores que circulavam em frente do pa lacio? 

Havia uma expansão de co ntentamento e de jubilo em 
todas es tas demonstrações com .que era acolhida e festejada 
a vinda ue Suas Magestades. O arrabalde aristocralico sedes­
vanecia por ser durante algum tempo a residencia da côrte. 

Uma banda de :mnsica desfi ll ava ao longe da praia sol tando 
ás brisas da noite e aos écos barmoniosos d;.J.quella bahia 
alguns. themas favoritos do l'rO'Vador. Os grupos de mocinhas 
travessas e risonhas se encontravam e se confundiam um mo­
mento n'uma nuvem de beijos e abraços . 

Aquellas arêas felizes eram pisadas por mu ito pezinho mi­
moso, habituado á roçar com o seu ~apatinho ele seLim os 
maci.os tapetes e o lustroso soa lho dos ricos salões; e por isso. 
se observasseis bem, h a Yieis de ver entre os passei adores per­
didos na multidão muito Romeu, muito Ossian, muito Grethe 
improYisado. 

As auras da n0ite, que agitavam aquelles cabellos avel luda- · 
dos, que roçavam por aqnelles labios maliciosos, que pa!'sa­
vam carregados de ruído, de musicas, de perfumes, trouxeram­
me no meio dos rumores da festa ao lugar onde estava umas 
palavras soltas que pareciam a continuação de uma.conversa 
i o Lerrom pida. 

A primeira voz que me chegou ao ouvido era doce e melo­
rliosa: era de moça, e pelo timbre devia ser de uma boqui­
uba bonita. 

-Está tudo muito lindo, dizia a voz: mas acho que falla 
uma causa. . 

-O que? perguntou o cavalheiro, qne naturalmente clava 
o braço, não á voz, mas á dona da voz . 

- Devia haver um fogo de a?·ti(icio. 
- E o ha com effeito. 
- Mas onde? Não vejo 
- Nem o pOde ver, porque está nos seus olhos. 
- Engraçado ! .. . 

26 
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À brisa escasseou ne~te momento, e !'lão me trouxe o fim 
ela con vet·sa; mas eu fiquei cnrnprebendenclo a razão por que 
hoje não se usam, como antigamente em todas as fes tas, as 
gyrandolas, as rodas de fug•l, etc. Foram substituídas por 
outra especie ·de fogo de a?·tificio. 

O que se usava outr'ora linha o inconveniente de qu eimar 
a gente; mas esLa queimadura curava-se ahi com qualquer 
remedio de botica. O q\oe estit em rnocla presentemente é 
peior, porque em vez de queimar abraza, e dizem que por 
muito tempo. 

O que eu sei é que é esta uma arte capaz ele fazer concur­
rencia a elo la1~rrnoyewr, e digna ele seria esttlllo, não só para 
se poder bem usar clella, comr1 para se evitarem os enganos e 
as ciladas em que póele cabir quem nio tiver perfe ito conhe­
cimento -desses segredos da coquete1·ie. 

Os homens Cftle fallam de t~tclo e nctdch dizem, têm ahi nm 
bello lhema para dissertarem; podem mostrar a inUueocia 
ulil que eleve ter aquelle estudo sobre o desenvolvimento da 

. n0ssa arte drámatica, tão desprezada e tão desmerecida entre 
nós. 

E isto vem a proposito, agpra que a nova em preza elo Gym­
nasio Drama~ico se organisou, e promette fazer alguma cansa 
a bem do ~ no sso theatro . 

Assistimos quinta-feira á primeira representação ela nova 
companhia no Lbeatro de S. Francisco: foi á scena nm pe:.. 
queno drama de Seribe, e a comedia elo Tlr. Macedo. 

Embora fosse uo1 prin1eir•o ensaio, comluGlo deu-nos as me­
lhores esperanças : .a representação correu bem em geral, e 
em algumas occasiões excellente. 

O que resta pois é que os esforços elo Sr. Emílio Donx sejam 
animados, e que a sua em preza alcance a protecção de que 
carece para poder prestar no f•JLaro alguns serviços . 

. Cumpre que as pessoas qne se acham em uma posição ele­
vada dêm o exemplo de uma protecção generosa á nossa arte 
dramatica. Se ellas a encorajarem com a sua presença, se a 
guiarem com os seus conselhos, estou certo que em pouco 
tempo a pequena em preza que hoje estréa se tornará. um theatro 



- 201)-

interessante, no qual se poderão ouvir alguns dramas ori­
ginaes, e passar-se uma noite bem agradavel. 

Que vale enlre tantas despezasde luxo a mesquinha assigna­
lura de um pequeno theatni)? Que importa que se sacrifique 
nma ou duas · noi tes para dar um impulso à nossa arte dra­
matica, e ganhar para o futuro um passatempo util e agra­
davel? 

No momento em que se sonbesse qne algumas das nossas 
notabilidades, citadas pelo sen bom gosto e pelo seu amOI' ~~ 
arte, eram assignantes do Gymna~io, que as senhoras distinc­
tas estavam promptas a applaudir um bello lance dramatico, 
não haveria mais penna que' jt1lgasse se desmerecia escrevendo 
para o theatro. . 

Assim pois a essas pessoascomp~te dar o exemplo :- quanto 
aos · autores, estes estão promptos, e um dos mais distinctos 
já tomou a iniciativa dando urna composição sua para abertu-
ra do tbeatro. , 

Não é este o lngar proprio para uma critica li iteraria, e por 
isso nos :.1bstemos ele fa li ar da espirituosa comedia do DI'. Ma-
cedo, a qual foi muito bem acolbida. · · 

Ti vemos esLa semana boas ·noticias do Paraguay. A pers­
pectiva ele guerra desappareceu; e assim era de esperar, 'isto 
que aquella B.epublica não era ele força para luLa!' comnosco. 
Tem, é verdade, as suas 1'1·es-bocas; mas cada um dos nossos 
vapores tem muito maior numero de bocas; e não são bocas 
d'agua, ou de rio, são bocas de fogo .. 

Nas alLas regiões rla política trata-se da vaga de senador pela 
província da B:tllia. 

Não faltam candidatos; rbas ha um que é recommendaclu 
pelo seu merecimento e pelos seus serviços,. lembrado pelos 
lwmens mais iJ!ustrados, e que será muito bem acei Lo pela Sl!la 
rrovincia ; fallamos do Sr. Wanderley. 



"' 



Rio, 22 de Abril. 

O Botafogo continúa a ser o rendez--vous da sociedade ele­
gante desta côrle . . 

As tardes não têm sido lão lindas como deviam; mas feliz­
mente ahi vem o rnez de Maió, o rnez das flores, da poesia,­
a verdadeira primavera da nossa terra. 

Começa a estação dos bailes e dos saráos. O Campestre dá a 
sua primeil'a partida por estes dias; o Cassino nos promette 
uma bclla noite antes do fim do mez. 

Teremos naturalmente, como nos annos passados, uma fe­
bre dansante . Ninguem escapará a epidemi<1-; e até alguns 
malevolos espalham que o proprio ministerio fará uma con­
tradcunsa. 

Venha pois o mez gentil, a estação das flôres, com as suas 
bellas tardes, com as suas lindas manhãs de cerração, com os . 
seus dias puros e frescos I 

Quanta cousa honita que se prepara para este tempo I Que 
bellas noites, que alegres divertimentos nos promette ainda o 
arrabalde de Botafogo I 

Uma regata, um baile popular, e um fogo de a.rlificio sus­
penso sobre as aguas limpiclas da bahia t Que rnagniflco es­
pectacuto t 
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A ininha pcmna, coitadinha, já está tremendo d·e susto, sb 
com a idéa ~re que ba de se1· obrigada a descrever toei as essas 
maravjlha~ I Que se arranje como puder: é causa que bem 
pouoo me embaraca. ' 

Além destes encantadores divertimemtos, ainda leremos 
outros que por ora estão em segredo, e que se revelarão a seu 
tempo; assim como muita novidade polilica que se está gu::tt'­
dando para a abertura das camaras. 

Que novidades são. estas ?- Não sei; corrern tanta:s versões, 
que é impossiYel acertar c0m a verdacleira. Cada um descreve 
a sibuaçãG á sua maneira, fórma conjecturas, e acaba fazendo 
J'Hlla pergunta que está no pensamento de todos: 

- Haverá opposição? · 
· Entretantô, na mimba fraca opinião, a situação é a mais 

bella e a mais esperançosa que é possíveL Navegamos n'um 
mar cle rosas ao sopro das brizas bvmancosas ; faz um tempo 
soberbo : tudo sorri. tl!ldo brilba. 

'E se não, lancem os olhos sobre. a aotnalicla:Gle, e eslmlem 
com atlenção os prognoticos favomveis que vã0 appareoend0. 

Com a entrada da boa esbaçiG ,as folhas de uma arvore ·que 
diziam carunchosas,, as folbas da Constitniçc'Lo, reverdecem. 
Hercules ·reveste-se.rla tunica de Nesso, e dispõe-se a recGJme­
çar os setel·gramles trabalhos. A nossa mari nha se enriquece 
consideravelmente com uma rvio ele rpedm, invemto que não 
possuem os paizes . mais civilisados da Europ::t.. Finalmente, [') 
exercito tev.e uma promeção I 

Não ha pois que duvidar. A época é toda de esperanças : e 
se por ahi se vêm esvGaçar alg1ms wrubús, não é porque o 
min i.sterio es leja diDeste. Qual! é porque estamos t ratanJo 
agCJr_a da l.impeza das pmias. 

Ha tambem uns ~uje i tinbos que espalham que @ ministerio 
já não regula. Qne cootrasenso I O ministe r· io dos q·egu.lamen­
tos I Bem se 'vê que são cousas a qLie mão se deve dar o me­
nor credito, 

Assim po'is, creio que se 1póde responder negativamente á 
·pergunta que fazem todos os políticos. Não teremes opposição. 
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Tratar-se-hadeuma ou oulraquest:Iojuriclica e adm inistrativa; 
Jar-se-hão algumas interpe!Jações, e nada mais. 

QnaLro mezes depressa se passam : e os ministros, qne 
gos tào tanto do gabinete, mas que Lêm uma ogeriza particu­
lar ás camaras, tomarão um meio termo, e decidirão nos 
salões com os deputados as questões mais 1m por'lanles da ad­
ministração . 

O salão é um terreno neutro entre a camJra e o gabinete. 
No gabrinete só entram os intimcn , aquelles que estão no se­
gredo do dono da casa, e que gozam da sua familiaridade . 
A camcwa é o aposent9 onde rmlinariamen le têm lugar os 
arruEos e as zanguinbas do mariuo com a mulher, onde se 
ralba e se passam alguma~ h .. ras de m~o humor. 

No salão pon3m recebem-se liilhs as visitas de ceremonia on 
de mLimidade; dão-se bailes, reuniões dansan tes e concertos. 
Conversa-se ao so m de musica; conferencia-se a clous no mcin 
de muita genle,- de !Ilaneira que nem se falla em segredu 
uem em pub lieo . 

Se a pales t1:a vai bem, procura-se alguma chaise.longtw 
n'um can to da sala, e a pretexto de tomar sorvete ou gelados, 
faz-se uma transncção, effectua-se um tratado de a!liança . 

Se a conversa toma máo caminho, ab i apparece uma qua­
drilha que se tem de dansar, uma senhora a que se devem 
fazer as hODJ'.\S, urn terceim qne chega a proposilo ; e acaba-se 
a conferencia, e livra-se o ministro do dilemma em que se 
achava, elo compromettimento de re~ponder sim ou não. 

Um minisLerio prudente deve por consegu inte procurar sem­
. pre o salüo antes de entrar na camam, e isto até mesm<l por 
uma analogia com o que se passa nas relações domesti cas e na 
vida familiar. 

Um namorado imprudente que, prescindindo das etiquetas, 
quizes~e logo do primeiro dia penc~rar na camara de alguma 
belleza fac il que reques tasse, corr·ia seu perigo de ver-se 0bri­
gado a sal tar pela janella, a. quebrar uma pern:J., e tal vez a 
ser agarrado pela policia. 

Ao contrario, um conquistador de Lactica, que primeiro se 
faz apresentar no sc~lão , que concilia as boas graças da mamãi, 



e se inicia nos negocias do papai, que se faz necessario, dahi 
a pouco passa á varanda, ao gabinete, e por fim conquista a 
cama?' a, 

Bementendiuo, coaquista a camctrc•com o auxilio da igreja; 
assim corno o ministerio deve conquista-la com o auxilio da 
justiça. 

Esta pois definido o programma da nossa situação política. 
O ministerio deve abrir os seus salões, dar um baile todas as 
noites, e tratar de fazer com que haja bons espectaculos lyri­
cos, atim dtt os Lheatros serem concorridos. 

Realizand~ este programrna, não deve ter medo dos depu­
tados, porque ninguem deixará as bellas salas illnrninadas, e 
as elegantes rainhas ela moda com todas as suas fascinações, 
para se ir metter n'uma winara v.elha e escura, que até já foi 
cadêa I 

Alén1 do socego de espírito, ganharão os ministros uma 
popularidade espantosa entre as moças, entre os le0es da ci­
dade, · e até entre os musicos e os sorveteiros, qne abençoarão 
este diario ~onsumo de notas e de sorvetes. 

Nenhum folhetinista poderá deixar de fazer o seu elogio 
quand0 no doming0 passar em rezenha os magníficos saráos 
que tiverem lugar durante a semana, e acharem nas suas re­
eordações· as mais bellas, idéas e as mais bonitas inspirações 
para um arhigo poetico. 

As moças com este trato continuo fasci nar~o de lodo os 
seus adoradores: e o numero dos casamentos se mulLiplicará. 
considgravelmente, trazendo um sensível augrnento de popu­
lação, devido unicamente á política do ministerio. 

Deixemos por um momento esta perspectiva brilhante, para 
olhar um quadro triste da semana,- uma scena de luto em 
que devemos tomar parte . 

. Fallecen na noite · de segunda-feira o Sr. conselheiro João 
Duarte Lisboa Serra. Aim!a na fiôr dl idade, saccambin a 
uma enfermidade cruel, depois de um longo soffrimento de 
cerca de tres mezes. 

R:eunia ás virtudes civicas e á intelligencia e integridade da 
vida publica, os mais nobl'es sentimentos do homem : era 
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um zeloso empregado, um cicladão honesto, um amigo leal, e 
um excellenLe pai ele familia. 

Não ha mu ito tempo, n'uma carta que nos dirigiu, ofJere­
ceu-nos uma poesia feita nas suas noi te:; ele insomnta e de pa­
clecimento. Mal sabíamos nós,-ao ler· estes versos tão sim­
ples e tão repassados de magoa e úe sentimento,- que ouvia­
mos o canto elo cysne . 

Aqui os copio com o trecho lla carta. Os seus amigos, aquel­
les que o estimavam, ou virão ainda uma vez as suas pala v r as. 

« Adeus I . 
Bem quizera terminar mandando-lhe alguma flôr mimosa 

coibida como por encanto no meio das v:tstas e monotonas 
campinas cleste meu prosaico retiro. Mas apenas deparo com 
os ramos funebres do cipreste. 

Leia pois, no meio das esperanças que lhe sorriem, esses 
tristes versos do desengano; e recel)a no griLo do mot·ibundo 
uma lembrança indelevel do amigo. 

u;· a minha oração da manhã. 

Domine, exmuli o·mtionem rnemn I 

Morrer tão moço ainda! qmr11lo apenas 
Começava a pagar á patria amada 
l'm escasso tributo, que devia 

.A seus doces extremos I 

Morrer tendo no peito tanta vida, 
Tanta icléa na mente, tauLo sonbo, 
Tanto afan ele serl"i-la, caminhando 

Ao fnturo com clla l ... 

Se ao menos de mens fllbns en pndesse,. 
Educados por mim, legal'-lhe o esforço . .. 
Mas ah I que os deixo tenras tlorezinhas 

A' .men~ê dos Lll fries. 



Vencerão das paixões o insano embate? 
Suocnmbirão na luta d@ egoismo? 
As crenças, a virtude, o sentimento 

Quem lhes ba de inspirar ? 

Não te peço, meu Deus, mesquinhos gozos 
Deste mundo illusorio; mas supplico, 
Tempo de. vida,-quatJto baste apenas 

Para educar meus filhos. 

E' cprto o prazo; dai-me embora o fel 
Dos soffrimentos; sorverei contente. 
Luci da a mente, macerai-me as carnes, 

Estortegai meu corpo. 

E após tranquillo, volverei ao seio 
Da etern idade. A fimbria do teu manto, 
i?ace em terra, beijandà,-o meu destino 

Ouvirei de vens labias. 

Andarahy, ,1855. >> 

Voltemos a pagina, e passemos dos dramas verdadeiros e 
reaes aos dramas escripLos, as scenas do tbeatro. 

O Gymnasio deu a sua terceira Tepresentação, ua qual es­
treou uma espiriLuosa menina, -que tem um bello talento e as 
melhores disposições para a st:ena. Em algumas occasiões 
especialmente representou com tanta intelligencia, com tanta 
graça, que arrancou applausos geraes. 

A companhia vai perfeitamente, tanto quanto é possivel aos 
modestos recursos de que dispõe. E' conhecida geralmente a 
falta que Lemos de bons aclares; e por isso não ba remed io 
senão ir creandq novos. O Gymnasio por ora é apenas uma 
escola; mas urna esc0la que prometle bons artis las. 

A sala é pequena; entretanto a circumspecçio que reina 
sempre nos espectaillores, a loLação exacta das cadeiras e ge­
raes, a regularidade ela representaç~o, fazem qne se passe 
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uma noite agradavel, e muito mais divertida do que no theatro 
de S. Pedro de Alcantara . 

Se as minhas amaveis leitoras duvirlam, vão examinar com 
os seus proprios olhos se falLo á verdade: Vão assisti r a uma 
noi te de espectaculo, e ver brincar na scena com toda a natu­
ralidade aquella interessante e maliciosa menina de que lhes 
faltei . 

As minhas leitoras se recusariam por acaso a fazer este be­
neOcio á arte, dando tom a este pequeno theatrinho, que tan lo 
precisa de auxi lio e pro tecção ~ 

Estou certo que não ; e está me parecendo que esta noi te 
enxergarei pelos camamtes muito rostinbo gentil, mnito olllar 
curioso procmanclo ver se eu os enganei e faltei á verdade. 

\ '· 





,. 

Rio, 28 de Abril. 

Que linda noil e, meu Deus I 
Fazia um luar magnífico. As estrellas brilhavam no azul do 

céo. As brizas ape11as murmurejavam entre as sombras das 
arvores. 

J~ra uma noite de Abril, uma dessas bellas noites da nossa 
lerra,-noiles de poesia e de romance. 

Esla'Vamos no Passeio Pnblico. Eramos dous, e conversava­
mos sobre !anta cousa, fazíamos tantos sonhos acordados, 
lanlos poemas de imagi nação , que nem sei dizer. 

Ha muita gente que prefere o dia á noite. Eu, ao contrario, 
so u da seita dos peripatelicos, e sigo neste ponto a opinião de 
Mery. 

Não ha cousa mais beiJa e.1riais poetica neste mundo do 
q~,~e sejam as estrell:~.s. O sol é um astre egoísta, incommodo, 
e que de mais a mais faz-se de espião, é quer intromeller-se 
em tudo. 

O sol causa dôres de cabe~a, queima as faces as mais mi­
mosas, estraga as mais bellas côres, obriga a gente a não sahir 
de casa, ronba-nos o prazer de passeiar no càmpo, e gera uma 
alluvião de insectos e mosquitos capaz de morder a todo o 
genero humano. 
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Decididamente prefiro a noite com as snas'eslrellas, com o 
silencio de suas horas mortas, e as suas sombras pallidas 
e melancolicas. 

E' sempre de noite que temos as nossas melhores idéas ; e 
quando se trata de tomar uma resolução importante, ninguem 
deixa de dormir·· sobre o caso. · 

Quanto á poesia, nem fatiemos. Se quereis sentir, se de­
sejais ter inspirações, passeiai de noite ao relento conversan­
do com as estrellas. Ficareis poeta por força. 

O mesmo me aconteceu nessa noite de que vos fallei. Con­
versavamos $Obrê musica, sobre a representação dos Purita­
nos, sobre o theatro, e de repente senti em mim umas faiscas 
do fogo sagraG!o. 

Lembrava-me da Cbarton, e parecia-me ouvir uma dessas 
bellas volatas que brincam nos seus labios,-que se elevam 
gradualmente até confundir-se em ondas de harrnonias,-que 
morrem a pouco e pouco, e vão perder-se n'um sorriso ou 
n'um tenue suspiro que lhe parte o s1úo. 

Muitas ' vezes 1'alt.avam-nos as imagens. Seria necessario re­
correr a todas as artes, materialisar o som, colorir a voz, dar 
corpo a mu.sica, para descrever todas as bellezas desse canto 
inspirado. 

Assim ha umas notas que chammejam, irradiam como chis­
pas brilhantes lançadas no ar; ha outras que cabem docemen­
te como gotta do orvalho da manhã. Umas são brilhantes que 
desferem raios àe luz; outras são flôres que exhalam perfu­
mes á noite. 

Muitas sorriem, brincam com os labios, aninham-se nas 
covinhas da boca, fazem mil travessuras, furtam um be1jo-e 
f0gem. Algumas suspiram, tFemem, vacillam como a lagrima 
que se desfia pelas faces, palpitam como um seio opprimido, e 
por fim vem expirar suavemente dentro d'alma. 

A's vezes dir-se-h·ia que o beija-flôr se aninha no calix ele 
uma rosa; outras que bate as suas azas douradas, e se lança 
no espaco colorind@-.se aos raios do sol. 

E todos esses arabescos e fantasia~ brilhantes que vos traça 
a imaginação, todas e~sas 1lóres mimosas, esses raios de luz . 
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e esses lindos coloridos, não valem o drama cheio de emoções 
que se passa em vossa alma aos sons daquella roz harmo­
niosa. 

Ha muito tempo não tem o nosso theatro uma noite eomo a 
dos PuTitanos; a representação correu perfeitamente, e todos 
os papeis foram mais ou menos hem desempenhados. 

Dtb{rene, o novo tenor, apezar da pouca extensão de sua 
voz, agradou . E' um excellente artista, e cauta com muito 
es tylo e muita expressão. Estou certo qoe qnando estivermos 
habituados com o sen canto, o ouviremos com muito mais 
prazer do que nas primeiras noiles. 

Bouché foi perfeitamente no seu pequeno papel. A sua bel la 
voz produziu o melhor effeito no magnífico duetto elo segundo 
acto. 

A Charton excedeu-se. G1·acio~a nas expansões infa,nlis de 
um amor feliz, sniJiime no desespero, natural nos desvarios da 
p a ix~o , l'ui arti sla desde o co meço ao fim. Havia naquelle dia 
o quer que seja que a an imava, que a excitava a obscurecer os 
seus trinmphos passados. 

No dia antecedente já tínhamos ouvido a Charton ; mas 
despida de todo es te prestigio do theatro, de toda esta fascina­
ção elas luzes e ela scena. Nem por isso a achámos menos bri­
lhante. 

Foi isto domingo na festa de S. Francisco. A. igreja eslava 
armada com tocla a i' implicidade. Apenal> algumas grinaldas 
de rosas se destacavam pelas alvas paredes e cahiam elo tecto 
em festões . 

Uma meia obscuridade, empallidecida pelos raios dos cirios, 
real çava o aspecto grave e simples do templo, e dava-lhe uma 
expressão de recolhimento e de santidade, que não têm ordi­
nariamente as nossas igrejas em dias de festa. 

As litanias sagradas e os sons do orgão se confundiam um 
momento; depois o silencio se restabelecia, e uma voz har­
moniosa erguia ao céo uma prece traduzida o' alguma bella 
mr.lorlia q11e ~e ca~ava perfeitamente com as palavras rlo ritual. 

Canl0u a Casa!oni, o Boucbé, o Genlili, o Arnaud, e final­
mente a Charton. 
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Receiavamos uma clesillnsãío ; pensavamos que, fóra elo 
theatro, o seu ca.nto nio tivesse o mesmo poder. Mas o ver­
dadei ro artista tem n'alma o fo go sagrado, a scenlelha divina, 
qne. no instante em que se anima, dá brilho aos seus olhos e 
expressão aos seus gestos. 

Um concurso nnrnero~o · enchia a igreja, e assistia com ~a­
Lisfação a esta solem.nidade religiosa de nma das ordens mais 
importantes desta côrte. 

Este anno muitos melhoramentos se introduziram, devid os 
ao zelo de um dos definidores, o Sr. Miranda. Além da sim­
plicidade com qne elle fez ornar a igreja , admiltiu o costume 
europeu, e mandou colloc.:~.r na capella-mór elegantes assentos 
para as senhoras. 

Tndo preparado com muita singeleza e bom gos to, de ma­
neira que as senhoras podem assistir ás so l em ni d~des, sem 
estarem expostas aos empurrões da multidão que ás vezes se 
apinha na igreja. 

0 h.ospital da ord em teve Lambem um gran de melhMal!len­
to com o·serviço da i Iluminação a gaz qn ejá se <licha estflbele­
cido, graças á generosidade de urn dos defimiclores, o Dr. 1zidro 
Berges Monteiro. 

Estava em pratica que o definidor incumbido do hospital 
carregava com a despeza el a exposição aooual que era cos tume 
fazer-se. 

Entendeu o Dr. Izidro que devia acabar .com este preceden­
te , que além de não traz~r utilidade alguma para a ordem , era 
excessivamente inco mmodo aos rloenLe~ . Nesta icl éa dotou o 
hospital com a illnminação a gaz, que monta a perto ele dou:; 
contos de réis, e acabon com as expo~ i ções annnaes. 

Não foi porlanLo nn.i lilamente uma generosid ade, mas 11m 

beneficio eeal e muiLG> pl'nveiboso que o Dr. Jzidr·o fez :i ol·den~. 
O ho~pita1 pó de ser visitado em qna.lqner cl ia pelas pes::;oas que 
solicitarem este favor; e estas porlerão bem julgar do e~ I Mio 
vantajoso em que se acha es te esta belec imen to. 

Foi ainda por esforços destes do us membros da ordem que 
s·e acabou com o uso das mesas Jantas e el os banquetes que 
se costumavam offerecer aos convidados depois da festa, 

/ 
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fawndo assim da t:asa ele Deus uma espec;e de café uti de 
Testa'l.wan t. 

Neste ponto do meu artigo ri-me obrigado, pela primeira 
Yez, a p:lssar nma rerrehens~o muito seria á minha penna. 
que desrjava escr·e,·ei' urna dissertação sobre o culto da igreja. 

Núo haure remet.lio senão lembrar-lhe os desvios em que 
muitas vezes ~ahem certas pennas que escrevem sob re causas 
de que não têm perfeito couhecim ento . 

Assim h a nesta curte um .perioclico, de que nem sei o nome, 
que ~e julgou habilit.ado a diri gir uma insinuação perfida a 
um dosJiossos mais dislincl.os Ll iplomalas, o Sr. Dr. José Maria 
do Amaral. 

Responderíamos a este artigo se não est~vessemos convenci­
dos qne o unico nome elo Sr. Amaral con tém a maior clefeza e o 
maior elogio qne se possa fazer riu seu caracter honesto a toda 
prova. Além de qne, pes~oa mais habilitada já mostrou todas 
as falsiclades em que cabiu o antor daque lle escripto, o qu al 
nem tem a coragem ele sua opinião. 

BaLido com as snas propri::~.:; p:1larra~. carregando com a 
rcsponsabiliclaclu de uma accu:>ação grave feita contra um ~ I lo 
fun ccionario publico, devia on acei lar a di ~cussão qne lh e 
o1Iereciarn, 011 destratar-se rlo que havia dito. Não o faze11do, 
classilicou muito claramente a natureza dessa insin·uação. (·I) 

(l ) A lal respeito, e aindà rm 1860 prov (lcado em uns ar1igos 
J.li tb licados no Correio da Ta·rde sob a epigrapbe- 0 B-raz~l e o lho 
da P·rala, escreveu o Sr . ccnselheHo Ama r.,!: t(Cbegadaa hora 
du lom ar a palavra, fallarei~em a miuima reserva e á vi~ta de 
documenlos, d.; mod o que a' nação fique inteirada cabal tl minn­
cio~;lfn e nte de todas as circnmstanci a~ da nossa política na As­
~ump~::io, no Pa1·auá, en1 Bnenos-Ayros e em Mon tevidéu ... -
Por hoj e limii0-111e a dizer ... que á;: pi lherias dos mascarados 
coswmo rt·~po ndPr c:o 111 indifl't .' re n,~a, mas que no ca~o actt Jal, 
nà n posso dei xar rl e ri r, vendo carac1erisado com tanta proprie­
dade o fam oso typo do g-aroio do caes do So1ré. l> (Cor. Me?'C. 
de 28 de Ju.Jbo de 1860).-Aq nella hora porém, parece que 
uão :=;o nt: P lll 1empo .. . Hoje dc·pois da trbpl·!:ce altiançp, e da guer. 
r a colll o l'arag11ay, não tclllo:S mais mysterios.-P. C. 

28 
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Depois de lembrar este exemplo a minha penna, lembrei-lhe 
o que já lhe tinha acontecido a respeito do tudo e nada. 

Lembrei-lhe que n'uma das revistas passarias Li nba-rne com­
promettido horrivelmente e feito commetter uma injustiça 
damorosa contra um dos mais noLaveis escriplores do .Brazil. 

E tuclo iso produzido por uma vírgula travessa que sahiu 
tlo seu lngar e foi-se intrornetter onde não era chamada. 

Eis o caso em cluas palavras: N'nma das revistas passadas 
escre\'Í eu com a melhor boa fé e sem malícia o segu inte: 

« Os homens que fallam ele tuclo e nada, dizem têm ahi um 
helio thema para dissertarem, etc. >> 

Agora, passando pelos olhos o rnen ar ligo, fique i pasmo : . 
em lugar do que eu tinha escripto havia uma blaspllemia deste 
tlleor. 

« Os homens que faliam de tudo e nadcb dizem, têm ahi 
um bello thema para rlissertarcm, etc. >> 

E por isso. vem o homem cit ando as taes malditas palavras: 
<<Os hom ens que fa liam de tuâo e nada dizem )) !. .. 

Eu quesonoprim ei roareconh ecer (como ponto ele fé, como 
dogma) a graça exqn isil a, a fina elegancia, o bom gosto, o es­
pírito delicauo do snb lime cscriptor do J onwl elo Commeni-o, 
podia cah ir naquelle co ntrasenso e avançar que elle falia de 
tudo e nacl·a d iz ~ 

Falla de t-uclo f . . . Que insin uação perfi da I Como podia eu 
rlizer semelhante blasphemia, se elle só falia de si e elos seus 
amigos. 

E nada diz f ... Outra fals iLlat.le . Não só diz, mas rediz, 
repete tres e quatro vezes a rhesma causa. Q~teixa-se sempre 
de ser obrigado a escrever aquillo de que to1los o desobrigam. 

Só quem nio·ti r e r I ido ... Que disparate I Pois alguem cleix.ar 
póde de ter lido o Tudo e nada? Não é possível I Depois da 
Quaresma, da Paschoa e das confissões , vem o tempo das pe­
n i tencia~. 

Já vêm os meus leitores que nunca foi minha intenção es­
crever ·aquelle absurdo. A minba penna, que tem a balda dos 
calemburgos, fez, sem que eu o sentisse, uma transposição de 
vírgula, e arranjou-me assim este grave compromettimento . 



O homem porem tomou o negecio ao seria; e portanto estou 
perdido. Que será de mim a lutar com uma. penna que escreve 
com tinta sympathica, e que por conseguinte tem a amizade 
de todo o mundo I 

E por onde foi começar? Pelas minhas celeberrimas erra­
Las I Que ha de ser de mim? Fui metler-me no orçamento, eu 
que não estou habituado a sommar o dinheiro da nação e a 

. cqntar os emolumentos que ás vezes se percebem pe1os reque­
rimentos das partes. E' bem feito que o mestre me dê o quináo. 

Demais, elle Linha jnsla razão de zangar-se. Eu offencli-lhe 
um privilegio exclusivo, usurpei-lhe um direito sàgrado, 
ataquei um elemento essencial de ~ua e~istencia, esbnlhei-o 
de um brevet de perfection, li rei-lhe um monopolio que elle 
exercia, emfim, errei sem pedir-lhe venia e permissão. 

E antes que o offencla segunda vez, vou mudar de assum pto 
e fallar de outras causas. 

O governo contratou linalmente a construccão ·ele um thea­
tro com a primeira.empreza que para este nm se organisou. 
li:ra tempo, porque o Provísorio começa ele novo a revoltar-se 
contra a permaneocia. 

Na segunda-feira alguns barrotes do soalho entenderam 
que, estando passados os tres annos de exislencia, tinham 
todo o direito de apodrecerem e p'artirem-se. E assim o fize­
l'am, dando ao governo e á em preza um graqde exemplo de 
exacLiclã.o e lealdade po cumprimento elos contratos. 

A policia que assistiu ao facto registrou-o; e como o soalho 
estava no seu direito, assentou que seria uma violencia inau­
dita o con~raria- lo. 

Vejam que respeito se vo~a entre nós á lei dos contratos I 
Qne boa fé preside ás convenções I O lheatro Provísorio póde 
cahir em cima das nossas cabeças, e ninguem tratará de pre­
venir semelhante de~astre,-porque emfim o edificio só tem 
obrigação ele existir tres annos, e estes tres annos estão con­
clLlidos. 

Assim pois estamos bem servidos de tbeatros lyrícos ; um 
está em projectos, o outro em ruínas. Veremos quem ganha 
a aposta. Se o novo se construe antes do velho cahir. 
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Quanto a mim, aposto pelo \'eJho, apezar ria boa vonlade 
da cmpreza Ped1·o 11, que se empenha em realizar a sua icléa 
o mais breve possivel. 

Desta vez deixe)Ilos em paz apoliLica; os ministros estilo 
muito occupados com os relatorjos. E urn relalorio vale por 
de,z regulamentos. 

,) 



nio, G de Maio. 

Hontem por yolta de nove horas do clia sahi de casa com 
tenção de visitar o novo estabelecimento aplico do Reis 
á rua do Hospício n. 71. 

Tinham-me feito tantos elogios deste armazem, do seu ar­
ranjo e elegancia, que assentei de julga-lo pel0s meus proprius 
0ll10~. 

Nán foi porém esta a unica razão qne excitou a minha cu­
riosid au.e. O que principalmente me levava áqnella casa era 
um sentimento egoísta, um desejo de myope. 

Les yewi sont les {enet1·es de l'ârne,-diz Alphonse 1\arr 
n'um livrinho espirituoso qne dedicou ás mull1eres. 

Ora, ha muitas almas que têm a fe'licidade de poderem de 
manhã cedo abrirem as stJas janellas de pai' em par, e se 
debruçarem nellas para espreita rem o qne se passa adiante 
do nariz. 

Outras mais moclestas, como as almas elas moeinhas tími­
das, abrem a meio as suas janellas, mas se e~co11dem por 
detraz das geloz·ias que formam seus longos cilios de seda; 
e assim vêm tudo sem serem vista~. 

Algnmas porém são tão infelizes, que qnanuu abrem as 
stias janella.s, vêem-se obl'igadas a descei·em irnmediatamente 
as empanadas . .Estas são as almas dos myopes que nsão de 
oculos fixos. 
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Estou portanto convencido que as.famellas d'alma são em 
tudo e por tudo semelhantes ás janellas das casas; com a 
unica differença do arcbitecto. 

Assim, ha olhos de sacada, de peitor il , ele persianas, de 
empanadas, de cortinas; ela mesma maneira que ha janellas 
azues, pretas, verdes, de fórma chineza ou de estylo gothico. 

Essasja11ellas cl'alrna são de todo o tamanho . 
Umas excedem a medida da camara mnnic ipal, e deviam 

ser multadas porque affectam a ordem e o socego publ ico : são 
os olt1vs grandes de mu lher bonita . 

Outras não passam de pequenas frestas ou setteiras, como 
certos olhos pequeninos e buliçosos que quando olham fazem 
co cegas deu tro do coração. 

O que porém clava materia á um estudo muito interessante · 
é o modo porque a alma costuma chegar á janella. 

A alma é mulher e como tal padece do mal de Eva, da cu­
riosidade; por isso; apenas ha o menor barull10 nas ruas, 
faz o mesmo que qualquer menina janelleira, atira a costura 
ao lado e .)eoli're a varanda. 

·Entreta'nto cada uma tem o seu systema d ifferente. 
A~ almas francas e leaes debruçam-se inteiramente na sa­

cada, sor.riem ao amigo que passa, cumprimentam os conhe­
cidos, e ás vezes offerecem a casa á algum dos seus 'in ti mos. 

Outras, ao contrario, nunca se reclinam á janella, ficam 
sempre por detrás da. cortina, e olham o que se passa por 
uma peqnena fresta. DesLe numero são as a,lmas dos diplo­
matas, dos fesu.ilas e uos minisLros de estado. 

'Em compensaçãio ha tambem alg11mas almas, q,uB quando 
pilham um espírito descnidado, saibam pela janella como um 
estudante vadio, e vão flana1 pe l a~ esbrellas, abandonando 
p0r um inslante o corpo, seu hospede e companheiro . . 

Anim'ula vc&gula, blwn.dula, 
Hospes comesque co1·po1·is. 

As almas das andalusilas, e de algumas mulheres coqruetes 
que eu conheço, têm um costume mui lindo de chegar á 
janell a. 
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Escondem-se e começam á brincar com as cortinas, á fa­
zer tantos requebros graciosos, tantos meneios encantadores, 
que seduzem e martirysarn um homem. 

Para exprimir esta travessura d'alma na janella, os hespa­
nhoes inventaram uma palavra muito doce, o verbo oy"ear, · 
que n:i:o tem traclucção nas outras línguas. 

Ia eu meu caminho pensando em todas estas causas, e for­
mando um plano de estudo sobre as janellas d'alrria, quando 
encontrei um amigo que se prestou a me acompanhai'. 

Chegamos juntos ao arlllazem op.Lico da rua elo Hospício 
n. 7L O seu proprietario uos recebeu com toda aarnabili­
·dade e cortezia, e nos mostrou o seu eslabelccirnenlo. 

Com effeitonão eram exagerados os elogios que me tinham 
feito dessa casa, onde se encontr·a um sortirne~1to completo de 
instrumentos e objectos de optica,-ludo perfeito e bem aca-
bado. · 

Vi um telescopio que me asseguraram ser o melhor que 
existe uo H.io de Janeiro actualmente, e com o auxilio do 
qual póde um homem uma bella noite ir fazer uma visita 
aos planetas, e examinar de perto os anneis ele Saturno. 

Vi muitos outros instrumentos para medir as distancias, 
tomar as alturas das montanl1as, estudar as variações ela at­
mosphera, muita cousa em fim que os nossos avós teriam de 
certo classificado como b1·uxaria. 

Chegamos lioalmeote aos oculos, e entre todos aquelles pri­
mores d'arle, no meio de tantos trabalhos delicados e de 
tant1.1s irrvenções admiraveis,-causou-me reparo uma v.elha 
luneta de grossos aros de Lar'Larnga, de feitio tão grosseiro que 
me pareceu ser urna das primeiras obra,s elo inventor dos oculos. 

Estava mettida n'uma caixa de marroquim rôxo sobre o 
qual se deslacavam uns traços apagados que me pareciam de 
lettras desconhecidas de alguma língua antiga. 

Disse-me o propnetario que·esLa luneta lhe viera por acaso 
entre uma colleção de elegantes pince-nez que lhe cbegára 
ultimamente da U:uropa; excedia o numero da factura, o que 
fazia suppot· que naturalmeoie tioba-se cqnfuodido eom as 
outras, quando o fabricante as arrumara na caixa, 
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EmbfH'a não me dê a estudos de antiquario, com tudo apre­
cio esses objectos de Ol'ILros tempos, que muitas vezes podem 
Ler um caracter hi storico. 

Continuei a examiBar a luneta, le.vei-a aos olhos, e por 
acaso fiLei o amigo que me acompanhava. 

H O?'·nsco ?'efm·ens I 
Li na boca do meu companheiro, em letras enca1·narlas, 

estas formaes palavras : 
. -.Forte massan le I Está me fazendo perder· o tempo I 
Agarrei mais que depr·essa a minha alma que ia lançar-se ú 

iwnella; e clisl'arçando a minha sorpreza, voltei-me para o 
proprie~ario. 

Atravéz clo 'seu ar amavel e conez, li ainda o segnintc: 
-Que extravagar.cia I Com tantos oculos bonitos occupar­

se com uma luneta velha que não vale nada I 
Emfim olhei 'para o caixeiro da casa, e vi immer.lia lamenle 

a trad.ncção de um sorriso complacente que l11e assomava nos 
labias : 

-A h! se o homem m·e lina cleste alcaide 1- cl.izia o sor­
riso do caixeiro. 
, Não havia que d'uvidar. Tinha em meu poder a celebre 
luneta magica de que. faliam os sabios antigos. Comprei~a por 
uma ];)agatella apezar da insislencia elo proprie~ario qLle não 
queria abrir preço a um ~raste velho e sem va.li a. 

Despedi-me J(i) mru amigo pedindo (i)Ue descu lpasse a mas­
sada, gu:-~ rdei com todo o cuid ado a minha luu ~: la, e segui o 
meu ca minho. 

Precisa v a reflectir. 
Como é qn e aqnelle Yiclro magico qne se perdera na anli­

gnidade, .e que depois Frederico Soulié achon nas Memorias 
do Diabo, o emprestou um itis tantc a Luigi, se achava nesse 
momento na rnirü1a algibeira? . 

Porque fatalid ade o LO?'gnon tle Delflna Gay l' ie ra parar ao 
Rio de Janeiro, e se a_chara naqnella casa desconhecido, 
igr'IOr:iclo de todos, potlenclo cahir na:; mãos rio chefe ele poli­
cia,' que então se \'OI'Ía obrigado a prender no ve decimos tJa 
cidàrle ~ 



Pensem que turbilhão de it.!éas, que tonelinho de pensa­
meutos, me agitava a mente exaltada por este facto. \7isões 
fantasticas surgiam de repente, . e começavam a dançar um 
sabbat l'irtiginosu no meu cerebro escandecido. 

Via scenas do Roberto do Diabo, de Macbet, do Paraíso 
l)erdiuo, e da Divina Comedia, mais bem pintadas do que as 
de Bragaldi, de Dante, de Milton, e de todos os pintores e 
poetas do mundo. 

Emfim decidi-me e fui almoçar. . 
O almo~o,-e especialmente o ·almoço diplomatico e par­

lamentar,-é um dos mais poderosos calmantes que eu co­
nheço. Actúa sobre o espírito pelo systema homeopathico. 

Se este anno pudesse haver a mais pequena sombra de cp­
posição, aconsell1aria aos . ministt·os que pozessem em voga 
nesta estação os almoços parlamentares. 

Depois de almoçar senti-me mais senhor de mim, e pude 
refledir friamente sobre a posse da minha luneta. · 

Lembrei-me que era esc ri ptor, e avaliei o alcance immenso · 
que 'tinha para mim aquelle ~· idro magico. 

Bastavam-me tres ou q·patro coups de lO?·gnon, para escre­
ver uma revista que antes me roubava bem boas horas de 
descanso e· socego. 

Não precisava mais estar preso a uma banca, a escrever, a 
riscar, a contar as taboas do tecto em busca de uma idéa, a 
esgrimir contra a muza rebelde. 

O meu folhetim· tornava-se um agradavel passeio, um doce 
espaciar, olhando á direita e á esquerda, medindo á calçada a 
passos lentos, e rindo-me das causas engracadas que me re­
velaria a minl1a luneta. 

Assim pois não é um artigo ao Car1·er da Penna que ides 
hoje ler, mas um simples passeio, uma revista ao co?·?·er dos 
olhos. 

§ 

São duas horas. 
E' a hora da (lane1·ie parlamentar. . 
Lá vem b1·aço á bra:ço dois deputado~ opposicionistas. 

29 ' 
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Opposidonistas ? ... Quero dizer queixosos. Opposicionisla 
é uma palavra anti-diluviana, cujo sentido se perdeu na .con­
~usão das linguas da Torre de Babel, e que naturalmente exis-
tiu no tempo que havia governo. . 

Opposicionislás ou queixosos eram dois bellos typos a es­
tudar. Isto é, eu pensava qne eram dois: mas filando-lhes a 
minha luneta, vi com pasmo que arn bos pensa varn não só da 
rnesina maneira, mas com as mesmas palavras. 

-A fallar· a verdade,-diziam os olhos de ambos,-é uma 
asneira compromelter-me com o ministerio, que parece estar 
seguro a duas atnai'ras. O melhor é esperar I. .. Entretanto 
vamos a ver se este sujeitinho, que aqui vai, toma a causa ao 
seria, e metle-se na corriola 1 ... 

Quasi ao mesmo tempo em qlle termina\'am esta idéa lumi­
nosa, um delles virou-se para o outro : 

- Então sempre estais decidido ? 
· -De pedra e cal. · 

-Pois conta comigo. 
Um sorriso, um aperto de mão, e separaram-se na mais es­

treita entente corcl·iale. 
Um tomon a direcção do Caníinho Novo de !Jotafogo; o 

outro entrou no Jomal do Commercio. 

§ 

Estava ainda moralisando o facto, em pé na porta do Wal­
Jerstein, quando descobri um moço politico, esperanças da 
patria, que vinha mordendo os beiços de uma maneira deses­
perada. 

-Que lhe Lerá acontecido? disse eu comigo. 
E assestei-lhe a luneta. 
Um interessante monologo, que tinha lugar no seu espil'ilo, 

acompanhava as furiosas mordeduras de beiços. 
-Que epocha I Qne epocha l-pensava o homem. Le mo'l1r 

ele va de mal en p·ir·e. Tudo se pmfana I Tudo se desmo­
ralisa I 
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« Não ha mais m·edito senão no commercio. Em política é 
vender a dinheiro, e não fiar de ninguem! 

« Esses oradores, que prometliam esmagar o ministerio, 
nem se atrevem á locar na casa dos maribondos; antes de 
começarem os discursos já adoçaram a boca; já beberam o 
copo d'agua corn assucw·.» 

<< No tempo de Cicm·o e Demosthenes não se usava o copo 
d 'agua com assucar: por isso nota-se que o estylo daquelles 
famosos oradores é forte e vigoroso. 

<< Os de hoje ao contrario levam mel pelos beiços, e por isso 
tem ,empre palavrinhas doces e assucaradas. 

« E tenha um homem princípios n'uma quadra como 
est.a I Tudo é mentira I Tudo é falsidade ! 

<< F1·onti nttlla [ides I Não ha. homem hoje em dia no 
qual se possa acrerl i ta r. 

<< Até o reverendo consta-?ws do Jomat do Comme?·cw, já 
nã.o é uma venlaue official, uma confidencia de ministros, 
urna pagina. da pasta .... 

<< Esse pigeon ministerial, mensageiro fiel dos segredos de 
estado, tornou-se velho, mudou ele pennas, .e hoje não passa 
de um cwna1·d, que por ahi anda mariscando a beira da praia 
o. poissons de primeiro de abril l 

<< Ha dias fez o Sr. José Ricardo tomar posse da presiden­
cia dHas vezes; hontem nomeou um chefe de policia que in­
felizmente o ministro da justiça não quiz confirmar. >J 

Neste ponto do dialogo o nosso philosopbo dobrou a esqui­
na de modo que não pude mais acompanhar o seu monologo. 

§ 

Voltando-me dei com um representante de província qu\l 
cahiu sob o raio do meu lo1·g7wn. 

Estava occupado a guardar um livrinho verde: o seu 
Agenda. 

Veiu-me a curiosidade de lêr uma pagina desse livro; e com 
o auxilio da luneta o consegui. 

A primeira folha resava a sim: 
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LEMBRANÇAS 

L "-Encommendar um fraque de côr no Dagncm, e visitar 
os ministros. 

2. 0- Pr·ojecto pa_ra que se trate seriamente de providenciar 
a respeito do papel existente no mercado, afim de que não se 
sinta falta com o consumo feito em regulamentos. 

3."-Proposta para qne se autorise o governo a confeccio­
nar um regimento de custas para a camara 'dos deputados, 
com o fim de estimular o trabalho, e fazer com que se abra 
a assembléa no dia marcado. 

Pouco depois do representante, passou um folbetinista dan­
do o braço á um personagem importante. 
· - Então como é isso,-dizia o personagem, desvaneceu-se 

a nuvem negra ? Não ba mais opposição ? 
-N~p ; tudo isto acabou. 
_:_ora senhor .... 
- De que Sb admira, meu amigo ? 
-Pois esses homens que gritavam tanto ... 
-Ouviram a missa do Esp·i1·ito Santo, meu caro. 
-E então?... 
- Ficaram inspirados . 
.....:.. Ah I Inte·ndo, como diz o Gentile. 
- Por fallar nisto,-retrucou o folhetinista,-lembra-me 

que na occasião ela abertura da assembléa a musica tocava a 
aria de tenor do 4. 0 acto do ',rrovador. il'Iadre vnfelice corro á 
salva1·ti I. . . . 

-Seria uma allusão ? 
-Não sei, meu amigo: mas a época é de calemburgos e 

trocadilhos. 

Abi vem um capitão de artilheria.... . 
Enganei-me: é um co1Teio de ministro vestido em grande 

uniforme. 
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Depois que os estafetas do cm·reio adaptaram a jaqueta de 
panno com vivos,-é justo que o estafeta do ministro, que 
constitue a aristocracia da classe, recorra a sobrecasaca mili­
tar. fi tout seignetvr, tout honneu1·. 

Ti oba já visto tanta cousa, faltava-me ver o que existe den­
tro de -uma pasta de ministro. 

Em primeiro lngar havia o rascunho de um projecto para 
estabelecer o em prego de escriptor publico, á guisa do promo­

- tor, do professo1· e do advogado pnblico. 
Necessidade de marcar-se um bom ordenado ao .escriptor 

publico,-o qnal deve ser examinado como o professor, e 
marchar de accordo com a policia como o promotor. 

Vi tambem os papeis relativo_s á nomeação do novo inspe­
clor da instrucção publica, Jogar que exerce intirinamente o 
i Ilustrado e iofatigavcl Dr. Pacheco da Silva. 

Entre os nomes li o do Sr. visconde de Sapucahy, elo Sr. 
marquez de Abrantes, e de muitas outras pessoas habilitadas; 
mas o'um cantinho descobri escripto de um modo especial o 
nome do Sr. Herculano Penna. 

Deix ei estes papeis, convencido que a dignidade e energia com 
que o Sr . visconde_ de Itaboraby exerceu este cargo , exige que · 
o governo medite bem antes de decidir-se na esco lha do seu 

. successor. · 
Vi tambem uma porção de pedidos de demissões de presi­

dentes, de nomeações <ie outros, de lembranças á respeito,. 
que me deram a entender ia _haver uma contradansa geral. 
nas altas posições administrativas. 

Todo isto porém ainda é segredo ; e' ·vos conto em confi-
dencia. · 

Parece que os Srs. Penna e Zacharias renunciaram as 
suas presidencias, e que irá para o Alto-AmazonaR o actual 
presidente do Maranhão, um dos mais dignos caracteres e 
dos mais notaveis administradores que temos: 

Os presidentes da Bahia e Rio Granrle do Sul vêm assis­
tir a esta sessão com a idéa _firme de não reassumirem os seus 
cargos. 
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Ia-me esquecendo dizer que e~lava na tal pasta um voto de 
agradecimento da pro:vincia do Rio de Janeiro, por se acha­
rem na vice-presidencia, e no cargo de chefe de policia, 
dons dignos fluminenses. . 

Vinha de envolta uma pequena queixa por ser tudo isto 
apenas nma interinidade ; mas lambem para uma provinda 
cuja deputação não tem em seu seio quem a possa reger, é 
ser mu i to exigente. · 

§ 
Passou o tal capitão improvisado, e eu limpei os vidros 

de minha luneta, guardei-a caicladosamente para me servir 
em melhores occasiões, e fui tratar de escreve1· alguma cau­
sa, para que os meus leitores não me tomem por negli­
gente. 

Li' hoje um bello folhetim lyrico em que se acha máo tudo 
quanto o jJtfercantil cahiu na a:meira de achar bom. Li-o 
com muito prazer, e sem sorpreza. 

Quem ·Julga que a Zechini encantou na tu iza Miiler, devia 
logica e l'lecessariamente achar qne a Cha1·ton cantou como 
uma furia nos Puritanos. 

O Campestre deu sua partida no dia 28 de Abril. O baile 
vai em decadencia quanto á daosa; mas em compensação o 
serviço é excellente e de uma profusão ioexgotavel. O Fraoc- · 
ciooi conseguiu vencer a sorvete e a empada a carga cerrada 
dos Cossacos e Zuavos de vínte pollegadas ele altura. 

A nova empreza lyrica fez a eleição da sua direcLoria, e rla 
noticia que pn bl icaram os jornaes haveis de ver o acerto ua 
escoltla. O sr. visconde de Giquitinl1onha aceitou a PI'etii­
dencia. 

No horisonte p{i)etico da bella sociedade já se lubriga um 
baile do Cassino, uma regata em BoLafogo, e algumas par­
tidas fami liares e encantadoras. 

Venham ess·as flores do mez de Maio, flores perfumadas 
elos salões, que apenas vivem urna noile, mas que deixam na 
alma tantas reminíscencias . 



Rio, 13 de Maio. 

Esloa hoje. com bem poaca disposição para escrever. 
Conversemos. 
A conversa é uma das cousas mais agl'adaveis e mais utBis 

que existe no mundo. . 
A principio conversava-se pat:a distt·ahir e passar o tempo; . 

mas actaalmenle a conversa deixo a de ser um simples deva­
neio do espir.ito. 

Dizia Esopo que a palavra é a melhor, e tambem a peior 
cousa que Deus deu ao homem. 

Ora, para fazer valer este dom é preciso saber conversar, 
é preciso estudar profandamenle todos os recursos da . pa-
lavra. · 

A conversa, portanto, póde ser uma arte,-uma sciencia, 
-uma pro§ssão mesmo. 

Ha porém diversas maneiras de conversar. Conv.ersa-se a 
dous, ~n tête-à-tête ; e palestra-se com muitas pessoas, en 

A CGbthserie é uma verdadeira arte corno a pintura, como a 
musica, como a escu1ptura. A palavra é um instrumento, 
um cinzel, um crayon que traça mil a!'abescos, que desenha 
baixos relevos, e tece. mil harmonias de sons e de fórmas. 
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Na cause1·ie o espírito é urna borboleta de azas douradas 
que adeja sobre as idéas e sobre os penRarnentos, qu e su­
ga-lhes o mel e o perfn me, que esvoaça em zig-zags até que 
adormece na sua chrysalida. · 

A imaginação é um prisma brilhante, que reflecte todas as 
côres, qne decornpoem os menores alomos de luz, que faz 
scintillar um raio do pensamento por cada uma de suas fa--
cetas rfiaphanas. · 

A conversa a dous, ao contrario, é fria e calculada corno 
uma sciencia : tem alguma cousa das mathematicas, e muito 
da estrategia militar. 

Por isso quando p,lJa não é um calculo de algebra ou a 
resolução de . um problema, torna-se ordinariamente um 
duello e um combate . 

Assim quando vi reles dous amigos, dous Yelhos camara­
das, que conversam intimamente e a s6s, fi cai certo que es­
tão calculando algebricamente o proveito que nodem tirar um 
elo ontro, e resolrendo praLic.amente o grande problema da 
amizade classica dos tempos antigos. 

Se forem dous namorados en tête-à-tête, que estiverem a 
desfazer-se em ternuras e meiguices, requebrando os olhos 
e aünando o mais doce sorriso, podeis ler a certeza que ou 
zombam um do outro, ou bnsoam uma incognita qne não 

· existe neste mundo,-a fidelidade. 
Em outras occasiões a conversa a dous torna-se, como dis­

semos, urna perfeilaestrategia militai', um combate. 
A palavra transforma-se então n'urna especie el e zua'Vo 

prompto ao ataque. Os olhos são duas sentinellas, dous 
ajudantes de campo postos de observação n'alguma eminen­
cia proxima, 

O olhar faz as vezes de espião que se quel' introduzir na 
praça inimiga. A crmfidencia é uma falsa sortida ; o sorriso 
é uma verdadeira ci lada. 

Isto suocede trequent.emente em poliLica e em diplomacia . 
Um ministerio, aliás bem conceituado no paiz, e que se 

sente cheio de força e prestigio, rê-se incommodado por uma 
pequena opposi~ão nas carnaras,-e recorre á converse~; . 



Com0 f'aziarn os exercitas antigo~. c0mo fez Roma e Alba, · 
em vez de 11ma batalha campal, acha mais prudente e. mais 
humano appellar para o juizo de Deus, e. decidir a victoria 
pelo combate dos Horacios e dos Curiacios . . 

Novo Horacio, separa os inimigps por uma ?'Use de guen·e, 
e combate, isto é, co:nvet·sa com cada um dos inimigos. 

Om. todos nós sabemos, desde o tempo em qne tr;:~duzi ­
mos Tito Uvio, que um Curiacio não é para se medir com 
um Horacio ; por conseguinte o resultado da conversa é sabi-
do com antecedencia. · 

Instancias de uma parte, confidencias da outra, protestos, 
accusações, queixas e j:womessas, Lodo de mistura, eis em 
resumo os elementos de uma convgrsa ministerial e parla­
mentatr. · 

De ordinario 'esta conversa .oomeça friamente. Caminham 
lado a lado, mas guardando uma certa distancia. Nota-se na 
physionomia alguma reserva, uma indecisão me~mo. As pa­
lavras trocam-se lentamente, e como que medidas e pesadas. 

·São os primeiros passos, os botes preliminares de dous 
jogadores de flore te. 

Dentro em pouco tempo ha um pequeflo arranhão, faz­
se sangue. Os homens tomam fogo, faliam ao mesmo tem­
po, gesticulam desesperadamente, e medem o assoalho a 
passos largos e desencontràdos. 

Mas: 

Depois de procellosa tempestade, 
Sombras· de opposição que leva o ventó, 
Traz a pasta serena claridade 
Esperança de voto e salvamento. 

(CAMÕEs.) 

A comersa chega ao seu terceiro peri0do, á sua ultima 
phase. Passeiam então hraço a braço, ou sentam-se n'algum 
canto, risonhos, contentes, satisfeitos, como dous amigos 
que se ·encontram ao cabo de orna longa ausencia, como dous 
amar.Jtes que se abraçam depois de um pequeno arrufo. 
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:Oesde que começou a ter voga este genero ele conversa go­
vernaLiva, ou política, immediatamente certos espíritos me· 
thodicos e systhemaLic-os trataram de classificar por ella as 
diversas especies de opposicionistas ou descontentes. 

Assim ha hoje tres classes distinctas de opposicionistas. 
1.' dos que já conversaram ; 2.' dos que querem conversar ; 
3.' dos que não admitlem conversa. 

b:sta ultima classe dizem que é das mais pobres, e com 
toda a razão. E' preciso ser-se bem misantropo e anti-social 
para fugir a uma conversa tão amavel e de tão gmnde inte­
resse. 

Não vãCJ tomar a má parte esta expressão. Quando eu dis­
se que a conversa ministerial é de grande interesse, foi no 
sentido ele ser instrucliva e de deleitar o espirito, deixando 
impressões agradaveis. 

Mas, voltando ao nosso assumpto, é innegavel a inflnencia 
benefica que exerce a conve?·sa sobre .a alma elo, homem civi­
lis~ado. 

Nos primeiros dias da sessão da camara, como ainda ha 
po nco se tinha conversado, a chapa ministerial da commis­
são de resposta á fa lla do tbrono soffreu um echec. 

11orém nesre c)ia mesmo conversou-se. O ministerio tem 
nesLe ponto uma gramde vantagem : é um senhor que con­
versa por' seis boccas. 

O resultado foi que a consa tomou oull'o caminho, e en­
trou nos seus eixos. 

Dizem, é verdade, que a nomeação dos Srs. ~'erraz e Assis 
Rocha para as commissões de fazenda e justiça. civil foi uma 
\•et·dadeira derrota. 

Não creio: estou mesmo convencido que o ministerio de­
sejou ele coraç~o que rluas intelligencias dislioctas, como 
são· estes senhores, fossem aproveitadas, cada uma na sua 
es!'Jecialidade. 

E tanto isto é assim, tanto essas velleidades de opposição 
não tomam aspecto serio, que a resposta á falia do tbrono 
apresentada hontem mostra a inteira adbesão que presta a 
camat'a á política do governo e á marcha da administração . 
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Felizmente estamos no tempo das ironias; e não se me 
dá de crer que a camara é capaz de approvar aquella res­
posta, e pouco depois declarar-se em opposição aberta. 

E nisto não fazia mais do que seguir o exemplo dos mi­
uislros que prometLem, pr.otestam, dão palavra, e amanhã 
nem se lembram do que d1sseram na vespera. 

Ora, não vejo porque a camara não aproveitará das liç0es 
dos seus mestres, ainda mesmo que seja para dar-lhes lição. 

Terá medo de clissQlução? Acreditar~ n'um boato que por 
abi espalham certos visionario~? . · 

Custa-me a crer. O tempo em que os ministerios dissol­
viam as camaras já passou ; agora estamos no tempo · em 
que as camaras é que hão ele dissolver os ministeri o ~ . (-1 ) · 

Outr'ora, quando os deputados vinham por sua \'Oiltade, 
com toda a pressa, o minísterio os mandava embora. 

Actua1meute, que é preciso que o governo mande buscar 
os deputados, é natural que estes mandem embora o minis­
teria. 

E' a regra do mundo. Depois da aoção vem a reacção . 
Aqui vejo-me obrigado fi abrir um paremtbesis, e a trocar 

a minha pen na de_ folhetinista por uma penna qualquer de 
escript0r de artigos ele fu ndo. 

Nã.Q brinquem o nrgocio é muito seria. 
Vou esc1·ever uma tirada política. 

§ 
A situação actual apresenta um aspecto muito grave, e que 

póde ter grandes consequencia.s para o paiz. · ' 
Chegamos talvez a essr. momento decisivo em que os sen.­

timentos políticos por muito tempo adormecidos vão nova­
mente reapparecer e tomar um grande impulso. 

No meio doindiffereotismo e do marasmo em que sr, se­
pultavam os antigos partidos políticos, começam a fermentar 
algnmas idéas, algumas aspirações, que talvez sejam o ger­
men de um novo partido. 

· (l) Torn ou a voltar o l,o t.'lmpo . Prova: o 12 de maio de 
1863 e o 22 de maio da ttct~talidade.-P. C. 
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Os princípios desappareceram; as opiniões se confnnuem, 
as convicções Yacillam, e os homens não se entendem, porque 
falta o pensamento superior, a idéa capital que deve traçar 
a marcha do governo. 

A política e a administração, deixandp de ser um systema, 
reduziram-se apenas a urna serie de factos que não são a con­
sequencia de nenhum principio. e que derivam apenas elas 
ci rcumstancias e das necessidades elo rnomenla. 

A conciliaçã'o apresentada como programma pelô rninisle­
rio actual ficou sem realização. 

Foi apenas um meio transitaria a que se recorreu qnando 
senti n-se a necessidade de crear esperanças, que foram depois 
illudidas. 

Todos os- :;ymptomas pois indicam que o organismo políti­
co, em que esteve o paiz, comeca a fazer crise. Deste cahos 
de opiniões, de idéas, ele theorias, de convicções mortas e de 
opiniões que se vão creando, ha de necessariamente sahir 
um elemento novo, uma combinaç~o ele princípios -que eleve 
formar um grande partido. 

Quaes devem ser as teodencias e as bases fnndamentaes 
desssa nova política? Quaes ~erão as idéas, as reformas, e os 
melhoramentos que constituirão o seu programma ele go­
verno ? 

E' dillicil, é quasi impossível dize-lo; mas parece.me que 
a. c'ünciliacão, que o ministerio não conseguiu realizar nos 
homens, se ba de operar nesta confusão de idéas extremas 
que dere formar o novo partido. 

Ha certos factos necessarios, que não dependem da von­
tade humana, e que entretanto podem ser dirigidos e modifi­
cados por ella. 

Na época actnal o apparecimento de um partido filho das 
antigas facções políticas que dividiram o paiz é uma neces­
sidade, é uma consequencia fatal elo estado de cousas. 

Cumpria pois que os homens eminentes que podem ele al­
guma maneira imprimir a sua vontade nos acontecimentos 
tomassem a iniciativa, e creando os elementos desse novo pat:­
tido, lhe dessem uma influencia benelica e salutar. 
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Ha no nosso paiz, ha no seio <la representação nacional, 
ha nas altas posições administraLivas homens que deviam in­
cumbir-se dessa missão, e levantar a bandeira, em tomo da 
qual se agrupariam immediatamente todos os espi.ribos que 
hoje vacillam, todas as aspirações que agora vão nascendo. 

Iniciado na tribuna, sustentado pela imprensa, acolhido 
pela opinião geral, esse novo pensamento, essa nova profis-
são de fé, ficaria coahecida pelo paiz inteiro. · 

A política não seria mais uma simples luta de in teresses 
individuaes, uma opposição de certos homens. A influencia 
e o prestigio dqs grandes nomes tornar-se-hi.a então um ver­
dadeiro pronunciamento de idéas e princípios. 

Todos esperam com anciedade a discussão do parlamento; 
todos aguardam o momento decisivo de uma demonstração 
clara e expressa. 

Se nem um desses homens de quem ha pouco fallámos lo­
mar a iniciativa, então, perdida a fé que inspiram. os nr1mes 
conhecidos 'no paiz, não haverá remedio senão caminhar 
sem elles. 

Os homens novos, que não têm compromettimentos nem 
precedentes, trabalharão como simples soldados. Algum dia 
acharão um chefe ; e se o não acharem, crea-lo-hão. 

Os melhores generaes foram soldados. 

§ 
Ja era tempo. 
Vem de novo, minha boa penna de folhetinista, vam<Ds 

conversar sobre bailes e theatros, sobre essas causas agrada­
veis que não custam a escrever, e que brincam e sorriem so­
bre o papel, despertando tan.ta recordação mimosa. 

Lembras-te do Cassino? 
O lindo baile já não é aquella brilhante reunião l!le. outros 

tempos, onde se viam ·agrupadas como flores de uma grinalda 
todas as moças bonitas desta tena .. 

Tudo passa ; algumas daquellas tlôres levadas pelas bri­
sas do mar lá. se foram perfumar outros salões ; muitas bri­
lham aos raios de outro sol, e pancas ainda ahi 'Vão talvez 
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unicamente para: sentirem as reminiscencias de tempos pas­
sados. 
, E' verdade que lá de vez em quando nesta grinalda já 
quasi murcha desabrqcha uma nova flôr, que faz esquecer 
um momento todo o passado. 

Nessa ultima noite era uma tlôr do Brasil que, depois de ter 
brilhado entre as pallidas anemones de Portugal, entre os 
alvos lyrios ela França, entre as suaves myosoLes da Allerna­
nha, veiu de novo aquec~r-se aos raios do sol da patria, e 
perfumar as bel las nolles de nossa terra. 

Se visseis como ella se balouçava docemente sobre a haste 
delicada, e se reclinava com tanta graça como para deixar 
cahir as perolas . de orvalho e fragancia que deslilla vam do ' 
seu seio delicado I 

No meio de um baile tudo é fascinação e magia. 
Tocava a valsa,' e a tlôr se t1:ansformava em sylphicle, em 

lutin, em fada ligeira que deslizava docçmente roçando ape­
nas a te,áa com a ponta de um pezinho mimoso calçado 
com o mais feiticeiro dos sapatinhos de setim branco. 

Um bonito pé é o verdadeiro condão de uma bella mu­
lher. 

Nem me fallem em mão, em olhos, em boca, em cabellos, 
á vista de um lindo pézinho que brinca sob a orla de um 
elegante vestido, que coquettêa voluptuosamente, ora escon­
dendo-se, ora mostrando-se a furto. 

Se eu me quizesse estender sobre a superioridade ele um 
pé, ia longe ; não haveria papel que me bastasse. 

Appareceu tambem no Cas5ino uma bella roseira, coberta 
de flôres, em torno da qual os colibris adeja"Vam a ver se 
colhi:.tm um sorriso ou uma palavra meiga e terna. 

Mas a roseira só Linha espinhos para os que ·se chegavam 
a ella : os estames delicados guardavam o pollen dourado 
do seu seio para lança-lo talvez ás bdsas das margens do 
Rheno ou do Mondego. 

Depois do Cassino, o faclo mais ootavel da chronica dos 
salões fui o beneficio da H.acnel Agostini com a representação 
da opera Serníramif. 



'A Casaloni caricatnr·ou outra vez o papel de A.1·sace. O 
elegante e ardente guerreiro de Babylonia desappareceu 
naquelle porte sem nobreza, naquelles gestos sem expres­
são, naquella frieza de caracter, 

Por outro lado a beneficiada leria feito um verdadeiro be­
neficio ao publico se tivesse cortado do seu programma uma 
celebre a ria do Rober·to do Diabo e uma pollca ele invenção 
moderna que foi d-ansada pelo corpo de baile. 

O Gymn·cLsio D1·amntico conlinúa em _progresso. A con­
currencia nestas nltimas recitas 'Lpm siclo numerosa; e o sa­
lão começa a ser frequentado pelas melhores familias e por 
muita gente ela sociedade. 

Por isso já espera1'a eu . C'1lloquei aquella pequena em­
preza sob a protecÇão das minha:; ama v eis leitoras ; e, em­
bora o meu valimento seja nenbum, eu sabia que, por amor 
da arte, ellas não deixaeiam de olbar com bons olhos para 
esse seu protegido. 

Ce IJ.l.Le f'emme veut D·ieu le veut. Se as minhas bellas 
leitoras quizerem, em pouco tempo o Gyrnna8io será um ex­
cellenle theatro, e poderá criar artistas novos e dar-nos bem 
boas horas de agradavel passatempo. 





Rio, 20 de Maio. 

Domingo passado havia espectaculo no tbeaLro de S. Pedro 
e no Gymoasio DramaLíco . 

Mais longe, n'um pequeno salão todo elegante, dansava-se 
e ou via-se cantar Bouché, Ferrao ti, Dnfrene e a Charton. 

A harpa do Troncooi gemia, e a frauta ele Scaramella tri­
na v a como-um ronxinol. · 

Seriam dez horas da nou!e. 
Neste mesmo momento, e no meio desta alegda geral, nína 

grande catastrophe se consumava. ' 
Urna faisca desprezada crescêra, transformára-se em cham­

ma, e ameaçava .devorar um quarteirão inteiro . 
Os sinos dobravam, o povo apinhava-se em torno, acham­

ma enroscava-se ao longo das paredes como uma serpente 
de fogo, e o incendío lançava sobre toda esta scena um cla­
rão avermelhado e sinistro. 

Fizeram-se actos de heroismo e de coragem, acções de 
bravura que passaram desapercebidas no meio desta luta 
terrível uo homem com o elemento. 

Os inglezes portaram-se com o sangue-frio habitual ; os 
francezestrabalharam com enthusiasmo ; alguns brasileiros 
sustentaram a honra do seu nome e os brios nacionaes. 
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No dia seguinte apenas restava de tndo islo um acervo de 
ruinas ainda fumegantes, um epilaphiu escripto pelo fogo, e 
qne todos os passantes iam ler 11aquellas cinzas ardentes. 

Durante dous ou tres dias conversou-se :sobre o incendio, 
fizeram-se mil commentarios, e entre muita causa que se dis­
se apparece ram algumas verdades bem tristes. 

Asseguravam que as bombas do arsenal estavam des­
manteladas, e que depois de chegarem ao Jogar do incendio 
descobrira-se que não tinham clt'aves, e portanto fôra neces­
sari? esperar uma boa hora para que ellas p~tdessem prestar 
servtço. . · 

Não sei até que ponto chega a verdade deste facto ; mas 
para mim elle ' nada tem de novo. 

Se se tratasse de uma regata, de algum passeio de minis­
tro a bordo dos navios de guerra, naturalmente tudo havia 
de e~tar prompto, as ordens seriam dadas a tempo, e sedes­
envolveria um luxo de actividade e de zelo como não ba 
excmplg, nem mesmo na Inglaterra, o paiz classico da ra-
pidez. · 

Tratava-se porém de nm incendio apenas, de cinco casas 
reduzidas a cinzas, a por isso não é de estranhar que não hou­
vesse a mesma azafama que costuma apparecer naquelles 
outros ramos mais importantes do serviço publico. 

Depois do fogo veiu a chuva, como era natural ; tinha 
reinado um elemento, era justo que o outro lhe succedesse. 

Toda a semana levou esta senhora a fazer-nos pirraças. 
Roubou-nos ú bello divertimento da regata; e de vez em 
quando escondia-se atrás da porta, isto é, por detrás do 
Corcovado, e deixava que o ~o! brilhasse e qne o.céo &e tor­
nasse azul, e apenas pilhava nrn homem na rua, começava a 
clirertir-se á sua custa. 

O arsenal de marinha, que não dá grande importancia á 
exLincção dos incentlios, podia ao menos tratar de livrar-nos 
do contratempo ela chuva, e fazer a experiencia da lheoria de 
Méry. E' natll!'al que as suas peças de artilharia estejam em 
melhor eslaclo ue as suas bombas. 
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Entrelan to, apezar da ch ura li vemos esta semana uma 
noiLe de Travado?' e outra de Somnambula. 

O Dufrene fazia a sua quarta estréa nesta ultima opera. Na 
occasião em que se representava uma das scenas do primeiro 
ac,Lo, um amigo que-estava ao meu lado lembrou-me as se-
guintes palavras de Balzac : . 

« Un artiste q1Li a le malheur d' Bt?·e plein de la PASSION 
q'il.'il veut exp·rimer, ne sau.rait la peindre, ca?· il est la CHOSE 
même, au l-ieu d'en être l'image.>> 

O que é que Balzac e o meu amigo quereriam dizer com 
estas palavras? Não sei ; um cito11-as sem commentario ; o 
outro escreveu-as sem segunda tenção. 

Nesta mesma noite teve lugar a reunião da sociedade Es­
tatisLica na sala onde se achavam expostos os productos in­
dustriaes dos Estados-Unidos, que o Sr. Fletcher o.fferecera a 
Suas Magestades e a algumas corporações scienlificas desta 
côrte. 

Havia muita causa a admirar naqqella pequena exposição, 
especialmente pelo que toca a photographia, aos ~rabalhos 
de cromolithographia, e ás cartas geographicas feitas pelo 
novo systema da gravura sobre cêra. 

Vimos um busto de Webster, que o Sr. Fletcher nos affir­
mou ser feito com uma machina, que por meio de um pro­
cesso engeoh9so copia os traços de um outro busto. A se­
melhança era completa, a julgar-se pelos retratos em photo­
graphia que existiam na sala. 

Aberta a sessão pelo Sr. visconde de Jtaborahy, o Sr. 
Flelcher pronunciou um discurso em francez, no qual expoz 
as suas id éas e os projectos que o· haviam animado a vonar ao 
Brazil. ' 

Depois de fallar sobre a ignorancia absoluta e reciproca 
que existe no nosso paiz e nos Estados-Unidos sobre a or­
ganisação politica, a administração e o progresso de uma e 
outra nação,-mostrou os desejos que tinha de fazer conhe­
cido o Brazil na sua·patria, e de estreitar assim .as relações 
commerciaes e políticas dos dons povos americanos. . 

Se o Sr. Fletcher consegui_r realizar esta icléa, pela qual 
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parece trabalhar ce>m tan to enthusiasmo, faril. um grande 
serviço á Ainerica. Tal vez dessas re lações que vão começar 
nasça um grande pensamento de pol ítica americana, que no 
futu r@ venha a dir·igir os deslinos do novo mundo, e a pôr 
um termo á intervenção européa. 

E se é ex:).cta uma noticia que nos deram, então é muito 
natmal que os projectos do Sr. Fletcher venham a etiectuar­
se mais breve do .que se pensa. 

O Sr. William Trousdale, ministro plenipotenciario dos 
Estados-Unidos na nossa côrte, é um dos candidatos á futura 
presidencia da Confederação ; e á vista dos valiosos serviços 
prestados por elle na guerra do i\'lexico, é de crer que esta 
candidatura seja bem aceita pelos diversos Estados. 

Quanto á politica, é hoje esse terreno tão inclinado, q.ue 
nelle não n0s queremos aventurar, quando os chefes deixam 
os seus soldados errantes e dispersos combatendo em guer­
rilhas, sem saberem ao çerto que bandeira defendem. 

A camara dos depu tados tem approvado algumas natura­
lisações de sugeitos que entendem que as leis do paiz não 
p~ssam de lettra morta, e que reclamam, pela importancia 
de seus nomes, d i spens~ naquel l ~s leis. 

Até reza a chronica que se deu o fôro de cidadão brazileiro 
a um estrang.eiro recommendado á policia I Talvez que me­
recesse esse favor para ~oder ser empregado na espionagem 
da gente trefega. · 

Desejava bem dar-vos alguma noticia da opposição; porém 
creio que os opposicionistas modernos procedem de uma ma­
neira muito differente daque se usava outr'ora. 

Em vez de atacarem o governo, defendem-no; e por isso 
co1~taram-me que, perguntando o presidente a um deputado 
que pedira a palavra na resposta á falia elo throno se era pró 
ou contra, respondera que seriacomo quizessem. 

E' verdade que lá de vez em quando su,·ge um campeão 
que niio dá quartel ao governo, como succedeu bontem na 
discussão da falia do throno.' 

Qne ele verdades se descobriram ! O pai~ esLá á borda de 
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um abysmo I Nós caminhamos a passos de gigante para o 
rriais completo absolutismo I 

Quereis as provas~ . 
As medidas sobre a limpeza da cidade, os regulamentos 

dé instrucção publ ica e de obitos, o methodo Castilho, e tal­
vez que a reprovação de alguns professores ;- tudo isto na 
opinião do orador são golpes profundos que se tem da@o á. 
constituição e á nossa o1·ganisação politica. 

Pobre constituição I A quanto não estaes sujeita I E' ver­
dade que depois que te arrancaram as folhas para as lança­
rem por ahi aos d·0mingps e quintas-feiras, - não linhas 
mais que esperar. (1) -

Esquecia-me dar-vos uma noticia importante. Um candi­
dato á senatoria, que não Leve a fortuna de ser· escolhido, 
foi ultimamente promovido a tenente. 

E' tlm acto do governo que merece elogios; é uma prova 
Lle que o rninislerio, apreciando em subiclo gráo os serviços 
daquelle prestante cidadão, não quiz que elleentrasse no q~t,a?'­
tel dos ·invalidos,e babili lou -o para continuar em serviço acti v o. 

E o qne é mais nolavel é que este favor foi feito a um de­
putado opposicionista! Que imparcialidade I 

Já. sabeis que as iguarias preparadas para a regata foram 
enviarias aos doudos do Hospicio de Pedro II. Decididamente 
estavam predestinadas I 

Sen prirheiro destino era servir aos doudos , dou dos de amor 
e de enthusia~mo,-que depois das corridas do11 es~a leres e 
das amaveisr.onversascorn as be llas convivas, teriam de irfa­
zer um toast á rainha do dia ein belleza e ao vencedor do pareo. 

Mas ttldo isto o tempo Yeio transtornar, e em vez de urna 
regata deu-se cinco ou· seis, e bem regadas pela chuva, que a 
esta hora ainda cahe a cantaras. 

E por hoje, despiclida á franceza; até o proximo domingo, 
em que é provavel que esteja de melhor vêa do que hoje. 

(1) Refere-se ao periodico denominado Constituição redigido 
pelo i li ustre fi nado jornalista, o dr. J ustiniano José da Rocha . 
. - P. C. 





Rio, 27 de Maio . 

- Desculpai-me I 
Vou con tar-vos uma causa que me succedeo hontem; é um 

dos episodios mais interessantes de minha viela de escrip tor. 
Apos to que nunca vistes escrever sem tinta ? 
Pois lêrl e estas primeiras paginas, ·e çomprebendereis como 

aqnelle milagre é possível no seculo actoal, no seculo do pro­
gresso. 

Eis o caso . 
Foi hontem, por volta das dez horas. Es tava em casa de 

nm amigo, e ahi mesmo dispunha- me a escrever a minha re- · 
vista. 

Sentei-me a mesa, e com todo o desplante de nm homem 
que não sabe o que tem á dize1·, ia dar começo ao meu fo lhetim , 
qnando ... 

Talvez não acrediteis. 
Tomei a penna, e levei--a ao tinteiro; mas ella estremeceu 

toda, coitadinha, e ~abiu intacta e pura. Não traz ia nem uma 
nihilidade de tinta. Fiz nova experiencia e foi debalde. 

O caso tornava-se grave, e já ia sahindo do meu seria, 
quando a penna deu um passo, creio qne temperou a gar~ 
ganta, e pediu a palavra. 

Estava perdido I 
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Tinha uma penna oradora, tinha discussões parlamentares , 
discursps de 5 e 6 horas. Que elemenlos para não trabalhar I 

Nada; era preciso pôr um termo a semelhante. abuso, e to­
mar uma resolução prompta e immediata. 

Comecei por bater o pé, e passar uma reprehensão severa 
nos meus dous empregados, que assim se esqueciam dos seus 
deveres. 

O meio era bom, e sortiu o desejado effeito como sempre: 
Entramos em explicações ; e no fim de contas soube a causa 

dessa dissidencia. 
A penna se Linha declarado em oprosição aberta; o tinteiro 

era ministerial q~tand rnême. E ambos tão decididos nas suas 
opiniões, que não havia meio -ele faze-los voltar atraz. 

Era impossível pois evitar uma discussão: resignei-me a 
ouvir os p1'ÓS e os conM'as deste meu pequeno parlamento. 

A penna do meu amigo fez um discurso muito dest:onxa­
vado, a fallar a verdade . . Por mais que Ih' o tenha dito, não 
qner acreditar que a or·atoria não é o seu forte: tirando-a da 
mesa e do papel não vale nada. 

Emquanto porém elJa fallava, o tinteiro voltava-lhe ascos­
Ias de uma maneira desdenhosa, o que não achei bonito. Es­
tive qnasi chamando-o á ordem ; mas não me animei. 

Chegou finalmente a vez de fallar elle, e defendeu-se dizen­
do que todas as pe.nncts faziam opposição aos tinteiros Jogo 
que estes lhes recugavam o elemento para trabalhar, e não 
Jhe davam a tinta necessaria para escreYer, sem a qual fica­
vam a secco. 

- C'est trop for·tl ~ritou a penna do meu amigo, que 
gos la de fa ll ar em franr:ez. Quebro os mens bicos antes do 
que recebei' uma só golla de tinta em semelhante tinteiro. 

E se o disse, melhor o fez. Não h ou v e forças que a fiz e~ sem 
molhar os biccos no tinteiro, e escrever nma só palavra com 

· aquella tinta. 
Atirei-a de ·Jado, abri a gaveta, e tomei um massa de peunas 

que ahi havia de reserva. 
Mesma cousa : todas ellas tinham ouvido, todas se julga­

vam compromeltidas a sustentar a dignidade de sua classe. 
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l'or fim perdi a paciencia, zanguei- me, e como já era mais 
de meio dia larguei-me a toda pressa para a casa, afim de es­
crever alguma cousa que pudesse fazer as vezes de um folhe­
tim. 

l\'las uma nova decepção me esperava. 
A minha penna, de ordinario tão alegre e tão travessa, a 

minha penna que é sempre a primeira a lançar-se ao meu en­
contro, a sorrir-me e a dar-me os bons dias, estava toda 
amuada, e quasi escondida entre um massa de papeis. 

Quanto ao meu tinteiro, o mais pacato e o mais prudente 
elos tinteiros do mnndo, este tinha um certo ar polilico, um 
clesplante de chefe de maioria, que me gelou de e~panto. 

Alguma cousa se tinha passado na minha ausencia, algum 
facto desconhecido que viera perturbar a harmonia e a feliz 
iotelligencia que existia entre ;;migos de tanto tempo. 

Ora é preciso que saibam que ha completa di~paridade 
entre esses dous companjleiros fieis das minhas vigílias e elos 
mens trabalhos. 

O meu tinteiro é gordo e barrigudo como um capitão-mór 
de província . A min ha penna é esbella e delicada como uma 
mocinha de quinze annos. · 

Um é sizudo, merencorio e tristonho; a outra é tlescuidosa, 
alegre, e ás ve.zes tão travessa que me vejo obrigado a ralhar 
com ella para faze-la te1· modo. 

Entretanto, apezar desta diffcrença de genios, combinaYam­
se e viviam perfeitamente. Tinha-os unido o anno passado, e 
a l11a de mel ainda durava. Eram o exemplo dos bem casados. 

Façam portauto irlra do meu desapontameqto quando co­
mecei a perceber que h a via entre elles o que quer que fosse. 

Era nada menos do que a repet ição da primeira scena. 
Felizmente não veio acompanhada de discussões parlamenta­

res, mesmo porque na minha mesa de escrever não aclmitto o 
systema consti,tucional. 

E' o governo absoluto puro. Algumas vezes concedo o di­
reito de petigão; no mais é justiça a Salomão, prompta e im­
mediata. 
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A minha penna, como as pennas do meu amigo, como lo­
das as pennas de brio e pundonor, tinha declarado guerra aos 
tinteiros do mundo. 

Não havia pois que hesitar. 
Lembrei-me qne ella me tinha sido confiada á cousa de 

nove mezes pura e candida, e que assim a devia restituir. 
Lembrei-me de muitas outras causas e tomei uma resolu­

ção inabalavel. 
· Atirei o meu tinteiro pela janella fóra. 

A penna saltou, de tão alegre e contentinha que ficou. Fez­
me mil carícias, sorriu, coqneteou, e por fim Jazendo-me um 
gestosinho de Charton no Barbei1·ode Sevilha, um gestosinbo 
que me mandava esperar, lançou-se sobre o papel, e começou 
a correr. 

Escrevia sem tinta. 
Quero dizer desenhava; esgraphiava sobre o papel quadros 

e scenas que eu me recordava Ler visto a pouco tempo: debu­
xava fio ~es, céos, estrellas, nuvens, sorrisos de mulhP.res, fór­
mas de anjos, tudo de envolta, e no meio de uma confusão 
graciosa.. 

E eu nem me lembrei mais de escrever, e fiquei horas es­
queeidas a olhar esses quadros, que de certo não conseguirei 
pintar-Yos. 

Recordo-me de um. 
l'assava-se na segunda-feira, na babia de Botafogo. 
A' uma hora o tempo fez umas caretas, como para metler 

susto aos medrosos. · 
D'ahi á alguns momentos o sol brilhou, o azu l do céo ill u­

minou-se, e uma brisa ligeira correu com os Yapores do tem­
poral que ainda toldavam a almosphera. 

Uma bella tarde desceu do seio elas nuvens, pura, fresca e 
suave como uma,ollalisca, que roçaganclo as a!Yas roupagens 
de seu leito resvala do seu di van de velludo sob o macio la­
pele da Persia. 

Era realmente uma odalisca, ou antes uma moreninha de 
nossa terra. Seu balito perfumado se exbalava na ar·agem 
que passava:. os seus olhos brilhanm nos raios do sol; sua 
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tez morena se renectia na opala dourada que coloria o hori­
sonte. 

Tudo sorria, tudo enamorava. As nuvenzinhas brancas que 
corriam no azul do céo, o vento a brincar com as fitas de um 
elegante toilette, uma restea de sol que vinha beijar uma face 
que enrubecia ao seu contacto,-tudo isto encantava. 

Apenas o mar, como um leão selvagem, irrissava a juba, 
estorcia-se furioso, e arrojava-se bramindo sobre as arêas da 
praia. 

Isto,-em bom portuguez,-quer dizer que havia uma res­
saca insuportavel. Mas é necessarío recorrer de vez em quan­
do as imagens poeticas, e seguir os preceitos da arte ; e foi 
por isso que dei ao mar a honra de compara-lo a um leão sel­
vagem e indomito . 

Na minha opinião elle não passa de um sugeito mnilo mal­
creado, que, apezar de tanta moça bonita que se incommo­
dou para ir vê-lo, poz-se a fazer bravatas, como se alguem cá 
da terra tiresse medo delle. · 

Pol' isso os barquinhos zombavam dos seus rompantes e 
brincavam sobre as ondas e corriam tão ligéiros, tão graciosos, 
que era um gosto rê-los saltando nos cimos das vagas, e in­
clinando-se docemente com o fluxo da ressaca. 

A's tres horas e meia omiu-se um tiro de peça e começou o 
pareo que durou até cinco horas da tarde. Apezar de todos 
os contratempos que sobrevieram hav ia um prazer e uma ani-
macão ger·al. . 

Todos os convidados se achavam reunidos no primeiro pavi­
mento da casa do Sr. Teixeira Leite; e ahi foi servido um 
excellente toast que a sociedade fizera preparar. 

Scms pain et sans vin; t'amour n' est 1·ien,-cliz Brillat Sa­
varin, que é autoridade na materia. Portanto não é de admi ­
rar que depois do toctst Lodos os rostos se animassem, o ~o r­
riso se expandisse nos labias, e a galantaria se tornasse mais 
amavel e mais affectuosa. 

Emquanto lançava um olhar sobre essas mezas carregadas 
de flores e rle manjares, cercadas de tantas moças boni1as, e 
de talhes Uio delicados e Lão mimosos,-emquanto o Cham-



l)agne espumava e as lu7.es scintillavam, fazendo brilhar o 
rubi liquido quH tremia nos copos de crystal, vieram-me umas 
reflexões de philosopbia, gastronomica,ou de gastronomia phi­
losophica (como quizerem), que me· envergon haram. 

A minha poesia, a pou ca que lenho, aproveitou o primeiro 
olhar qne passou e foi refugiar-se n'uns beiJos olhos que ell a 
conl1ece, até que passassem as reflexões humorísticas que fa­
ziam trabalhar o mw espii'ilo. 

E el la tio h a razão. 
N' uma meza ele jantar, á menos que não se lenha perdido 

a razã.o,-declaro impossível a menor clóse de poesia. 
:Neste lugar tudo se nivela, tudo se iguala. O rei e o men­

di go , o rico e o pobre,· a moça bonita e a mnlher feia, todos 
tem fome. 

Vêdes aquella mulher bel la e elegante; tein o corpinho tão 
mimoso. a cintura tão deli cada, qu e julgaes alimentar-se de 
per fnm es e de esseocias do Oriente. 

Arlmirai-lhe os olhos grandes que parecem reflectir urna 
luz diYina, os labias feitos para o sorriso, a cercadura de pe­
rolas que omam a sua boquinha, e que um beij o não ousaria 
profanar. 

E' nma flôr', uma es lrella, um anjo cercado ele luz que vive 
no mr, io de uma aureola celeste, uma fada que habita o pa-
lacio encan tado de ''assa imagin ação . . 
· l'ois bem, chegai-vos á uma mesa bem servida, e olhai a 

vos~a eslrell a, o anj o c! EJs vossos son hos. 
Os dentes, não são mais peroias, porque mastigam como os 

vossos e como os de q Dalquer; os labias' rosados, não sorriem, 
saboream tão bem uma iguaria, como os de um consumado 
gastronomo. 

E clahi a um momento , quando no meio do cheiro das igua­
rias e das fumaças do vinho, esta mulher vos disser que jan­
tou bem,-se ainda tiverdes um alamo de poesia na vossa 
alma, podeis gabar-vos de ser o maior poeta do mundo. 

E assim como a mulher é tudo o mais. 
O estad ista profundo, que gas ta a sua vida á resolver os 

grandes problemas sociaes e polit.ic.os,quejoga co m as massas, 



e com as nações como um menino com a sua péla, senta­
se a mesa e esgrime-se contra uma aza de perú, da mesma 
maneira que um estudante esfaimado no dia de um enterro 
de ossos . . 

A religião, a sciencia, a gloria, o amor, a arte, todas essas 
causas grandes e ·sublimes do mundo, tudo n'um momento 
daào some-se pelo fundo de um prato, ou pelas bordas de 
um copo de vinho. · 

Deixemo-nos pois dessas velleidades, desses orgulhos tolos 
e sem fundamento. Todos temos as mesmas miserias, todos 
sahimos do pó, e um dia a elle tornaremos. 

Bem razão tinhas tu, meu B·rillctt Sava1·in, quando dizias 
que a cozinha é a primeira e a unica sciencia deste mundo ; e 
que os homens só se distinguem dos animaes, porque estes 
comem, e nós sab01·eamos. 

Quantas das minhas leitoras não terão amarrotado estas 
paginas e condemnado o meu folhetim como a peior das I'e\ is­
tas passadas, presentes e futuras ? 

E nt1·etan to não tem razão, porque apesar de todas estas re­
Jil.exõe~ qne me assaltavam, tive bastante força de imaginação 
para não descer do mundo da idealidade. 

Quando via um rostinho bonito inclinado sobre a mesa, 
chamava em meu soccorro todas as comparações dos poetas 
antigos e modernos e assim conseguia salvar as minhas illusões. 

EntELo não era uma mulher que via a comer, era uma ·flôr 
qne absorvia os raios de luz e as gotas de orvalho da manhã, 
era uma phalena que libava o ruel e o perfume das flôres. 

E tan~o que depois dessa hora de tortura, tive de accres­
centar urna maxima aos aphorismos tão conhecidos da Phy­
siologie clu Gout: (( O melhor meio de experimentar o amor 
que se tem a uma malher, é vê-la comer. >> 

E' preciso porém que ad\'irtão n'uma cousa, e é que não 
fallo de nm jai)Lar á dons , de uma mesa á qual nos sentamos 
ao lado ou mesmo defronte de uma bella moça. 

Não : isto é a quinta essencia da poesia. 
O que disse referia-se á posição critica de um sugeilo que 

está morrendo de fome, e que se acha condemnado ao 
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snpplicio de ver comer uma bella mulher: é nesse caso espe­
cialíssimo que eu di'go que o homal'n que é capaz de conservar 
as suas illusões, tem uma imaginação que eu respeito . 

Voltemos á regata. 
A' noite improvisou-se um saráo nos salões do Sr. Leite, e 

todas as pessoas que se achavam. na reunião da sociedade 
foram convidadas e instadas para subirem. 

Havia moças, musica e flôres, esta trindade mystica do pra­
zer, e por conseguinte a festa foi soberba; completou-a a.a!fa­
bilidade dos hospedes e a amabilidade com que todos eram 
recebidos. 

Dansou-se, conversou-se, brincou-se, e ·ás onze horas cada 
um retirou-se com a alma cheia d-as agradaveis impressões 
do dia. · 

Eu fui lêr umas paginas de romance escriptas na Revista 
dos Dous ll'Iwndos de 1" de Março ilOr ... 

Adviuhem por quem, senho,·es ministros presentes e fu ­
tu?·os ? 

Por Guizot. 
O grande estadista, o político profundo ainda se julga feliz 

em poder depeis dos revezes da fut·tuna voltar á imprensa e 
entreter-se com a sua penna á traçar algumas scenas drama­
ticas, e uma historia simples do coração humano. 

Entretanto no nosso paiz se diz que a imprensa é venal e 
cOI~rompida, e se trata de desacreditar essa força civílisadora 
da sor,iedade. 

Mas que importa ~ 
Porque o homem n'ummomentode humor se revolta contra 

a chura, e desespera de apanhar sol, n~m por isso os outros 
deixam ele continuar o seu gyro, e as estações de seguirem o 
seu curso regular. 

Assim é a imprensa. 
Obscura mvenção de Guttembm·g, simples machinismo para 

escrever algnmas palavras com pequenas fórmasde pá o, cresceu, 
desenvolveu-se, fui-se estendendo por tnda terra; e hoje está 
destinada á dominar p mundo, como a maior creação do 
-qomem. 
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Neli a se eoncentram os dous mais poderosos elementos da 
civilisacão, os dons grandes agentes qoe fazem mover o rnuudo: 
-a intelligencia e o vapor. 

Quem poderá resistir á essa combinação do pensamento 
com a força, á essa união da palavra com a rapid ez~ 

Tempo virá em que do obscuro gabinete do escriptor a 
penna governará o mundo, como a espada de Napoleão da sua 
barraca de campanha. 

Urna palavra, que cahir do bico da penna, dahi á 11m a hora 
correrá o universo por uma rede immensa de caminhos ele 
ferro e de barcos de vapor, faltando por; milhões de bocas , re­
produzindo-se inflnitamenle como as folhas de uma grande 
arvore. 

Esta arvore, é a liberdade; a liberdade de imprensa que 
ha de existir sempre, porque é a liberdade do pensamento e da 
couscieocia, sem é). qual o homem não existe; porque é o di­
reito de queixa e de defeza qu e não se póde reco sa r á ningnem. 

Ma~, esta bella idéa me levaria moita longe , e Lenho tanta 
causa pequena de que fallar, que não sei como me poderei 
sa hir d e~ La diaicu ldade. · 

O melhor é cortar o nó gordio com a espada de Alexandre, 
e não fall ar de mais causa algoma. 

Sirva po is a penna de espada, e façamos ponto final. 



•. 



Rio, 3 de Junho. 

Passou,-ligeira e fugitiva como todos os prazeres deste 
·mundo,-a semana das bellas noites, dos magníficos luares, 
elos brilhantes sará.os mnsicaes I 

Passou,-envolta entre as sombras ela noite, e como que 
temendo crestar as suas azas diapl!anas e o seu manto côr do 
céo aos raios ardentes do sol de nossa terra I 

Passou,- como essas crepusculares que adejam ás ultimas 
claridades do dia; ou como essas flôres modestas (JUe vivem 
á sombra, e se expandem á. claridade snave das estrel las e ao 
brando sopro das auras da noite I · 

Havieis de vê-la surgir, entre a tíbia claridade do crepus­
cn lo da tarde, com uma Iyra d'ourona mão; o olharem extasi, 
o gesto inspirado ; e, de envolta com os ultimas rumores do 
dia, talvez lhe ouvisseis os preludias harmoniosos. 

Mas passou; e agora só nos restam as recordações das 
horas de prazer que nos dell, e que vamos desfolhar uma a 
uma, como as paginas de um bello livro, que lemos pela se­
gunda vez phrase por phrase, apreciando a ·elegancia do es­
tylo, os lindos pensamentos e as brilhantes imagens. 
· E de facto é um bello livro de seis paginas douradas, este 

livro da semana, que abrimos aos nossos leitores, e do qual 
33 
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bem sentimos não lbes poder dar mais do que uma pallida 
trad ucção. 

MioLo; não é um livro, é um album de musicas e clesenbos, 
um lindo Keapsake, em que os mais babeis artistas trabalha­
ram para fazer uma dessas obt·as primas, dignas das mãozi­
nhas delicadas para que são destinadas . 

l~ se ao menos uma dessas mãozinhas fe iticeiras quizesse 
fo lhear comigo as pagiuas desse pequeno livro da vida, talvez 
pudesse lêr nelle co asas bem lindas, que diria aos meus lei­
tores, visto que não sou egoisLa. 

Abriríamos as primeiras paginas, e poderíamos vet· essas 
bellas noites ele luar que lem feito, e um céu tão pur9, e umas 
estrellas tão bri lhantes, que ficaríamos encanLados. 

l'oderiamos sentir a frescura dessas tardes serenas, ou 
acornpanbat· esses bandos de moças que passeiam, e ouvit· as 
suas fallas doces e os seus risos alegres e festivos. 

Se tenl3es quécla pelos antigos co~tnm es dos nossrJs pais, que 
j4 vão cahindo em desuso, iríamos correr as barracas elo Es­
pírito Santo, e talvez nos lembrassemos daqnellas novenas elo 
campo tão encantadoras com as suas rJas de palmeiras e as 
suas toscas lu minarias. 

Tambem podíamos passeia.r aos bellos arrabaldes da cidade, 
a BoLafogo, ás tarangeiras, ao Engenho Velho ou a Andaraby, 
e fugindo o gaz, ir apreciar o luar na sua belleza ]J?'imi t'i,va, no 
meio das arvores e por enLre as folhagens. 

Mas voltemos a pagina. 
Estamos na terça-feira, no salão do Theatro Lyrico, assis­

tindo ao concerto elo Arnaud. 
·Podemos ouvir boa musica, de dif'ferentes maestros e de 

gostos diversos, desde o travesso romance francez até a verda­
deira musica italiana cheia de sentimento e de poes ia. 

Arnaud tocou com o gosto que todos lhe conhecem uma 
fantasia sobre motivos da Som?Ubmbuta, e duas t:omposições 
suas dedicadas a S. M. a Imperatriz e ao rei de Napoles. 
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A Charlon cantou, entre outras consas, uma aria de Marco 
Spada, tão graciosa na musica co'mo na letra. E' um lindo 
gorge!o de rouxinol francez que acaba por este estribilho : 

Voas pouvez soupirer, 
Vous pouvez esperer, 
Mais songez y bien 
Je n'accorcle rien . 

. I i vêm pois as minhas lei toras que a tal ar 'ia do Jlf m·co Spada 
bem se podia chamar· aria dos bonitos olhos, que não dizem 
mais do que aquelle e:-:tribilho enigmatico. 

O primeiro requebro de olhos que vos lança, uma bella mu­
lher, o primeir0 sorriso de esperança que animá os vossos 
uesejos, é o pri'meiro verso, é uma permissão, um consenti­
mento lacito. V ot~s pouvez so·upirM'. 

Dahi a muito tempo, quando ella vê que já estais ficando 
Lisico de tanto suspirar, pó de ser que se condôa do vosso es­
tauo, e q"1e \lOS lance um segundo oll1ar; é uma meia pro­
messa. Vous pouvez esperer . 

Ficais muito con tente, fazeis loucuras e extravagancias, ' 
julgai-vos o mais feliz dos homens, começais a ser um po11co 
exigente, quando Já vem o terceiro olhar carregado de uma 
ameaça. ,~[a·is I songez y bien I 

E não tardará rrwito que um ultimo Yolver desdenhoso não 
venba deitar agua fr ia na vossa paixão e intimar-vos a senten­
ça final. Je n'accorde1·ien. 

Ora, vós sabeis que toda a aria tem repetição (rep1·ise); por 
conseguinte, depoisdeste primeiro ritornello, os olhos c.:wtam 
nma seglloda vez o mesmo estrib ilho, e acabam executando 
nm duo, porque tambem depois da aria qoasi sempre nas 
operas se ·segue o duetto. 

Não sei se Já no concerto succecleu semelhante cousa, porque 
quasi Lodo o tempo e~tive fóra do salão com muitas pessoas, 
para quem nã0 hal'ia lllgar dentro . 

Ora, isto é uma prova de qlle o artista que dava o concerto 
é tão bem aéeito da uossa societlarle, que merecen 11ma grande 
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concorrencia; mas tambem é prova que o salão do Lheatro 
nào se presta a uma reunião de mais de quinhentas pessoas. 

DQ contrario dar-se-ha o que succedeu terça-feira, e se 
verão obrigados a fazer aquell a mesma separação de homens 
e senhoras, que de certo não é nada galante. 

A musica é uma cousa muito bella, mas seguramente não é 
um fogo de V esta que tenha o poder ele nos afastar da com­
panhia amavel das senhoras, e privar-nos da sua espirituosa 
conversação. 

Não cuidem que digo isso por mim ; apezar de sentir bas­
tan te aquella separação anti-social, antt-religiosa e anti-polí­
tica, se tomo o negocio tão a peito, é unicamente pot· causa 
das senhoras, que eu adivinho haviam de estar desesperadas. 

Os motivos do desespero são diversos. 
Em urnas era porque lhes faltava o quer que é, porque nio 

ouviam uma .fineza, não sentiam em torno o murmurio de 
admiração a que estão talvez habituadas. 

Em ou~ras é porque não tinham quem lhes fosse ver o copo 
cl'agua, quem lhes dissesse de que maestro et'a a musica que 
se tocava, quem informasse da hora que era, emfim quem 
lhes servisse de partne1· n'um pequeno jogo de allusões ma­
l i ciosas. 

~'las dei1.emos os desconcertos, e vo ltemos ao concerto. 
As glorias musicaes da noite couberam a um trio do padre 

1\Iartini, composto em 1730, e que Ferranti foi desencavar 
não sei onde : é o trio das risadas. 

Foi executado pela Charton e por.Ferranti e Dufrenue com 
muita graça e naturalidade. 

Que excellente musica para quando se está triste I Diz um 
proverbio que quem canta seus males espanta. O tal terceto 
porém faz mais do que espantar os males; obriga a rir: co­
meça-se cantando, e acaba-se ás gargalbaclas. 

Vo!Lemos outt'a pagina. 
Entrámos no theatro de S. Francisco na quarta-feira á 

noite: representam-se duas pequenas comedias muito engra­
çadas e espirituosas. 
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Se que1·eis passar uma noite alegre, e rir de coração d u­
rante umas duas ou tres horas, não deixeis de ir aos domin-

. gos e ás quartas-feiras ver as representações desse pequeno 
t.heatro. 
. Ouvi reis as comicas facecias de um artista que agora come­
ça, mas que promette muito futuro se o animarem e soube­
rem dirigir. Vereis como a mobilidade extraordinaria de sua 
physionomia se presta admiravelmente ás expressões ele todos 
os sentimentos e de todas as paixões . 

Lá de vez em quando, no meio dessas scenas espirituosas e 
comicas, assistireis a um lance dramatico, em que uma ex cel­
lente artista já vossa conhecida pinta com a maior naturalida­
de o amor, a emoção, o susto ou o terror. 

E vereis tudo isto no meio de uma sociedade escolhida, e 
admirando talvez pelos camarotes algumas moças bonitas e 
elegantes que começam a protegee a nascente empreza, e que 
prometlem em pouco tempo fazer deste pequeno salão um dos 
mais agradaveis passatempos da cidade. 

A sociedade tem Jútado com muitas difficuldades, e uma 
deltas, talvez a principal, seja a repugnanc1a que tem ainda 
a classe pobre por esta profissão. 

São prejuízos de tempos passados, de que ainda se resen­
tcm os paizes pouco illusLrados, e que devemos procurar des­
truir como um erro muito prejudicial ao desenvolvimento da 
arte dramatica. 

O comico hoje em dia já não é aquelle volantim ou palhaço 
de outr'ora, sujeito aos apôdos e ás surriadas do povilhéo nas 
praças publicas; já não é aquelle ente despresivel, aquelle 
pariá da sociedade, indigoo do trato da gente que se prezava. 

Todo o trabalho é nobre, desde que é livre, honesto e in­
telligente ; toda a arte é bella e sublime logo que se eleva á 
altura do espírito ou do coração. 

O comico pertence a esta gr·ande classe de artistas que tra­
balham na grande obra da perfeição : é irmão do pintor, elo 
e~ tatuario, do musico, do architecto, de todos esses aposto los 
ela civilisação que seguem por uma mesma religião e um 
mesmo culto :- a religião da natureza e~ culto do bello. 
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Cessem pois esses escrupulos irretlectit.l os que muitas vezes 
cortam uma carreira e falseam uma vocacão decidida. 

Quantos grandes pintores a Ilalia e o mundo inteiro não le- . 
riam perdido, se o desprezo pela arte e os máos conselbos ti­
vessem abafado na alma do artista o fogo sagrado, fazendo ele 
um Ticiano e de outros um máo advogado ou um pessimo li-
4algo? · · 

Quem sabe tambem quanta menina pob1·e e quanto moc.u 
sem fortuna ha por ahi por esta grande cidade, e cujas es­
peranças não passam de um obscuro casamento ou de um em­
prego mesquinho, e que entrel.10t0 têm em si o germen de 
um brilhante fntm·o, perdido talvez por uma falsa idéa da 
arte~ · 

Aclualmente todo o mundo en tende que seu 5lbo deve ser 
negociante ou empregado publico: e tudo quanto não fôr isto, 
é um desgosto para a família. Quanto á classe rica e abas­
tada, esta não quer outra causa. que não seja o sonoro titulo 
de tloutor.. 

Doutor actualmente equivale ao mesmo que fidalgo nu· 
tempos do feudali smo . E' um gráo, um dislinetivo, um ti­
tulo, uma profissão, um es tado . 

No tempo da revolução, os fidalgos, os condes, marquezes 
e barões emigraram e fizeram- se torneiros, sapateiros, pill­
tores e mestres de meninos. 

E' provavel que daq ui a dez annos, com a fertilidade espan­
tosa. das nossas academias, o mesmo venha a succeder aos 
doutores. 

Tudo isto porém parte de um granrle erro. 
Todas as profissões encerram um granue principio de utili­

dade social; todas portanto são iguaes, são nobres, são ele- · 
vac1as, conforme a perfeição a que cbegam . 

·m máo discurso de deputado não vale um gorgeio ou nma 
volata da Charton. Um poema insulso, uma poesia .em sen l.i­
mento não se compara a uma scena piotat.la por Brag:.lld i. 
Um desenho sem gosto não prima sobre as formas elegantes 
e graciosas que o nosso artista Netto costuma dar a um mo­
vei trabalhado por elle. 
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E assim tudo o mais: o homem é que faz a sua pmfissão; 
a sua iotelligencia é que a eleva; a sua hooestirlade é que a 
enoobrece. 

Já é tempo de voltaemos a quarta pagina deste livro das 
noites, que me comprometli a tr·aduzir-vos. 

Chegamos á bistoria de uma representação dada no tlieatro 
de S. Pedro, quinta-feira a noite, em beneficio de um artista. 
nacional. 

Conhec.eis a comedia, e por conseguinte saltemos por ella 
pô!ra ouvir a .lacobson cantar a aria do Attila, que tão bem 
representa v a no Theatro Lyrico. 

Se a natureza não dotou · a esta artista de pma voz doce e 
suave, deu-lhe em compensação o goslo, ô sentimento e a in­
telligencia necessaria para comprehender todos os mysterius 
rlcsta arte divina que tem cordas para cada uma das pulsa­
ções do coração humano. 

O beneficiado tocou no seu violoncello uma pbaotasia do 
1'·1·ovado?'. Nesse múmento algumas pessoas distincta.s que 
abi se achavam sentiram decerto um, assomo de orgulho e de 
brios nacionaes quando viram o artista brasileiro, fi lho da von­
tade e elo estudo, arrancar applausos no meio dos habeis i ns­
ll'llmeot.istas e~trangeiros que tão cavalheiramente se presta­
l'am ·a coadju..-a-lo. 

O violoncello é um admiravel instrumento. Falia, ehora, 
geme e soluça como a i'Oz humana: se não diz as palavras 
exprime os sentimentos com uma força de expressão que ar-
rebata. · 

Como lodos os instrumentos de cordas animaes, elle tem 
com o coração bumang essa affinidade poderosa que faz que 
cada uma·das vibrações dagnelles nervos destendidos arranca 
uma pulsação das fibras mais delicadas do homem. 

Ainda uma pagina; a ultima do livro. 
Voltamos ao Theatro Lyrico para ouvir Anna Bolenaem 

beneficio do Bouché. 
Anna Bolena· foi uma das oito mulheres desse rei voluvel 

que estava destinado para nascer sultão na Turquia, mas que 
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por um capricho do acaso tornou-se filho de uma rainha de 
In g 1 aterra. 

O caso é que tão máo CIJmo se diz que foi Henrique Vlli, 
se elle não tivesse feito as suas brejeiradas, nós não teríamos 
passado antes de hontem uma tão bella noite. 

O que foi esta bella no i te sabem os leitores : foi musica de 
Donizetti cantada por Bouché e pela Cbarton. 

Ora, dizer que o Bouché cantou bem seria repetit· o que j<'L 
disse, e isto é sempre monotono e aborrecido. 

Quanto á Charton, que brilhou no romance e no rondá 
final, já não tenho nada de novo que escrever. 

Portanto, como os meus leitores não poderiam sDpporlar 
que lhes fallasse ele> theatro Iyrico sem fallar de sua cantora 
predilecta, não ba remedio senão, depois de esgotados os 
p?·ós, recorrer aos contms. 

D'agora em diante von estudar-lhe os defeitos, e afinar o 
ouvido para ver se ella canta em si bemol ou em lei sostenido. 

Naturalmente hei de descobrir alguma causa, assim como 
já descobri que a Casaloni canta pelo nariz, e que o Capurri é 
ven triloco. 

Não se admirem se me calo sobre Ghioni, a nova com pri­
maria, que fez nessa noite a sua estréa. Depois que Dnfreoe 
me enganou com as suas maneiras estudadas, não arrisco o 
meu juizo senão depois da terceira representação. 

Entretanto, emquanto nada me animo a dizer, ficam saben­
do que a nova comprimaria tem uma bella figura em scena, e· 
que foi applaudida depois da a ria elo segundo acto . 

O vestuario erá. todo novo, rico e a caracter. Henriqne. VIII 
estava trajado com muito gosto; mas Anna Bolena tinha um 
feio roupão de velludo rôxo dobrado de selim azul com uns 
galões de côr duvidosa, que por felecidade lkou esquecido á 
vista do elegante veslirlo de seLim preto com que se apresen lou 
no ultimo acto. 

Todo este vestuario veio-nos instruir de uma verdade que 
não se encontra nos livros dfl hislori::ts; e é que naquelle tem­
po os homens usavam de colteim, e as mulheres de azas. 
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Ora, corno as modas revirem, é natural que hoje se dê a 
mesma causa; com a differença que senhoras e homens tra­
zem as suas azas e colleiras escondidas para que ninguem as 
reJa. Antigamente havia mais franqueza. 

Temos concluído felizmente a má traducção deste livro, que 
abrimos na primeira pagina e percorremos até a ultima. 

E' natural que os meus leitores me perguntem o que havia 
no verso da pagina. 

Eram notas sobre a política , apontamentos a respeito de 
alguns discursos parlamentares, noticias curiosas do Paraguay. 
mas tudo em borrão, n'um tal e lado de confusão, tão mal 
escripto e tão em nexo, que não me animo traduzir-vos esses 
trechos informes. 

Prefiro antes dar-vos uma ligeira rezenha de tudo, e fazer 
algnmas pequenas ob en·ações ... 

~láo I lá. seccou-se-me a tinta~ I 



•l 



Rio, ·J O de Junho. 

Fallemos de políti ca. 
E' um thema muito delicado, sobretudo na epocha actual. 
Mas o que é política? 
Se a etbimologia não mente, é a sciencia do govemo da ci­

dade. 
Pode ser que esta difi ni<.;ão não lhes agrade; mas isto pout:o 

me embaraca. Es tou ex pondo pm novo systema social; <~ 
Tlatural que me aparte das opiniões geralmente admittidé1s. 

Colltinuemos. 
A política é o governo da cid ade. A cidade se compõe de 

freguez ias, de ruas, de casas, de famílias e de individuas; 
assim como a nação c.\ e províncias e municípios. 

Já se vê pois que a políti ca deve ser tambem a sciencia (]c 
bem governar a casa ou a família e de pmmover os interesses 
dos individuas. 

l5to é logico, e ninguem me poderá negar que, promnvei!l­
Llo-se estes interesses , ·não se concorra poclerosamante para o 
melhoramento da freguezia, da província e finalmente do 
pa~ . . . 

Daqui resultam portan to dous grandes systemas políticos, 
doas principias unicos da sciencia do govemo. 
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Um que procede á guia da. analyse, que parte do particiJiar 
para o geral, que promove os interesses publicas por meio dos 
interesses individuaes. 

O outt·o é uma especie de synthese, desce do geral ao par­
ticular, e melhorando o paiz, assegura o bem estar dos incli­
viduos. 

Este methodo tanto em política, como em logica tem ge­
ralmente pouca acceitação: de ordinario os espíritos escla­
recidos preferem a analyse. 

Quereis saber como se faz a analyse em política? 
Em vez de examinarem-se as necessidades do paiz,"exami­

nam-se as necessidades deste ou daqnelle individuo, no­
meam-n'o para · um bom emprego creado sem utilidade pll­

blica, e o paiz se incumbe de alimenta-lo por uma boa porção 
de annos. · 

Lá chega um dia em que se precisa de um ministro. e lau­
ça-se mão daque!Je individuo como de um homem predestiua­
do, o unico que póde salvar o paiz. 

Eis portanto os favores feitos áquelle individuo dando em 
resultado um beneficio real á causa publica; eis a politica 
por meio do empenbo,-quero dizer da analyse-, creanclo 
futuros ministros, futums presidentes, futuros depntaclos e 
senadores. 

Alguns espíritos frívolos, que não têm estudado profunda­
mente este systema politico, chamam a isto patronato I 

Ignorantes, que não sabem que calculo profLlndo, que sa­
gacidade administractiva é necessaria para crear-se um ho­
mem que sirva nas occasiões di:fficeis I 

Estes censuram o deputado que em 11ez de se occupar dos 
objectos publicas t1·ata dos seus negocias particulares ; faliam 
daquelles que sacrificam os interesses de sua província ás exi­
gencias de sua candidatura.de senador. 

E não comprehendem que estes habeis políticos, promo­
vendo os interesses de sua pessoa, de sua casa e de sua famí­
lia, não têm em vista senão auxtliar o melhoramento do paiz, 
partindo do menor para o maior. 
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De facto algum dia elles pagarão á nação tudo quanto della 
receberam, em projecto de reformas, em avisos, em discursos 
magníficos. Isto emquanto não vão á Europa passeiar e fazer 
conhecida do mundo civilisado aillustração dos estadistas bra­
zileirús. 

E ha ainda quem ch(l.me a isto patronato, empenho ou des­
moralisação I Como se em muitos outros paizes, e até na 
França, não estivesse em voga este mesmo systema de go-
vernar I · 

Outr'ora se dividiam as fórmas de governo em republica, 
monarchia representativa, e monarchia absoluta. Hoje está 
conhecido que estas divisões são puramente escolaslicas, e que 
não ba senão duas maneiras de governo: o governo indivi­
dual, e o governo nacional, o governo dos interesses particu­
lares, e o governo dos interesses do paiz. 

Cada um delles pó de conduzir ao fim desejado, procedendo 
por meios di,ersos. 

Um por exemplo, escolhe o individuo para o emprego se- . 
gundo a sua aptidão; o outro escolhe o emprego para o incli­
l'iduo segondo a soa importancia. 

O primeiro ganha um bom empregado, o segundo um ex­
cellente allia<.lo. Um póde errar na escolha do individuo ; o 
outro póde ser trahido pelo seu protegido. 

Se os meus leitores acham muito extravagante esta prelec­
ção politica, tem bom remetlio; é não a lerem segunda vez, 
se tiverem cabido na primeira. 

Como estamos nos tempos das profissões de fé, entendi que 
tlevia tarnbem expor a minha opinião sobre a melhor· política 
a ~eguir na actnalidade. 

Não pensem comtudo CJLle pretendo fazer concurrencia ás 
ultimas declarações feitas na camara dos deputados; de ma­
neira alguma. 

Qualquet· dos meLhodos ali apresentados é inqnestionavel­
menle melhor do que o meu, começando pelo de um nobre 
deputado de S. Paulo. 

Que politica salvadora I Voltaremos ao tempo das revoltas, 
das perseguições, das eleições armadas. Teremos uma especie 
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de fanatismo poliLico, uma crusada, á que se chama saqua-
rcmismo puro I . 
· Ora é innegavel que se podem obter grandes resultados com 
esta política. A revolução, segundo dizem, é uma força civi­
lisadora, regenera como o fogo, purifica como o martyrio. 

I>urtanto não lia que hesitar! Adaptemos esse programma 
salvador; arranjemos quanto antes uma meia duzia de São 
Josd dos P·inhaes, e avante que o futmo é nosso I A joven cp­
posição entrará no senado, e teremos dado um grande passo 
para o engt·andecimento da nossa patria. 

E a respeito tle política, estou satisfeito, quero dizer, estou 
sullicientemente enfastiado. 

E o que mais é, não teob.o nada de booiLo que dizer-vos. 
A semana que acal)on foi unicamente ele esperanças. Todo o 
mundo esperava; nestes sete dias passados ningnem Leve um 
pensamento que não fosse uma expecLaliva. 

A.Lé qninta-feira esperou-se que a .procissão de S. Jorge fo sse 
brilhanbe, e por isso uma concurrencia extraordinatü enchia 
as ruas privilegiadas. 

Quasi todas as moças bonitas da cidade estavam reclina­
das pelas varandas dessas casas tão tristes e tão sol urnas nos 
outros dias. 

Cada janell'a era l!lm bouquet; e como um bouqttet pode ser 
bonito oa feio, perfumado ou inodoro, segundo as flores de 
qoe se compõe, del'e cada um en~ender a palavra a seu modo. 

Ha ge11te que gosta de msa. porque tem espinhos; ha ou­
tros que preferem a violeta porque é modesta; e tal vez que 
alguns apreciem o cravo amarello, a papoula, e achem l!lm 
ce1·to sainete no cheiro' ela arruela e do mangericão. 

Para Lodos estes gostos havia flores nos bouq1,tels de que 
fallei. O jardim era completo, principalmente no que diz res­
veito á girasóe.s. 

A procissão sahiu. 
Se ainda não sabieis, podeis ficar certo disto, assim como 

do logro que nos pregou. Annunciavam uma procissão muito 
JJonita, e sahiu uma muito feia. 



- 2i3-

S .. Jorge apparcceu restido Llc 11oro, mas posso affiançar-ros 
que uão estava á son aise. Induzi isto da pallidez, da côt de 
mortalha que tinha o seu semblante. 

De facto o activo guerreiro não podia estar a seu gosto 
:lentm daquelle manto enorme, que cobria cavalleiro e cavallo, 
tle !"ai manei1·a, que de longe apenas se via um capacete e 
uma capa que caminhavam com quatro pés. 

Depois da imagem vieram as irmandades do costume; 
houvu porém uma que eu não conheci, e que entretanto ia de 
envolta com a do Carmo ; faliu de uma qne trazia capa amarei­
la, uôr que não me consta lenha sido adaptada por nenhuma 
confraria desla côrle. 

Depois de quinta-feira começou todo o mundo a espera•· 
pelas acções da estrada de ferro, e pelo resultado das cartas en­
tregues á commiss[o, as quaes montam já a mais de cinco mil! 

Nem os ministros, uem as moças bonitas, nem os lentes no 
lempo de exames, ou os eleitores em époc~ de eleição, são ca­
pazes de apresentar um tal numero de bitlets doux. 

A cornmissão tem portanto de fazer o milagt·e de Jesus 
Cl11isLo, e dividir esse pão, não em fatias, porém sim em mi­
galllas. 

E é por essa divisão que todos esperam anciosos, calculantlo 
já pelos dedos os resultac\os provaveis_ do emprego deste di­
nheiro que tem seguro um interesse de sete por cento. 

Além desta expectativa, preoccupou igualmente os animos a 
esperança de uma decisão elo governo a respeito da questão 
do Paraguay ; porém, como todas as esperanças da semana, 
esta ainda não se realiwu. 

Entretanto, apezar de não sermos dos mais enthusiastas úa 
política actual, estamos convencidos que a resolução do go­
verno, qLlalquer que ella seja, será diclada pela solicüude que 
nos inspira a todos a honra e a dignidade nacional. 

Emquanto o mundo politico e commercial se occupava com 
estes clous pontos importantes, o mundo elegante esperava 
por nma representação lyrica que o consolasse do lamentavel 

. echec do Cassino. 
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Para esta fracção da sociedade, que passa o seu tempo á 
brincar e a diverlir,o baile do Cassino na terça-feira equivale 
á uma expedição do Par·aguay. 

A directoria, qual novo Pedro Ferreira, levou-nos para o 
salão da Phil'li:uterpe, no qual tiveram lugar as exequ ias do 
baile aristocratico. 

Diz Auguez que para muitos homens a vida começa n'um 
salão de baile e acaba na sacristia de uma igreja. 

Póde ser; mas o que sou capaz de apostar é que esse baile 
de que falia o escriptor do Mosqueleiro, não teve de certo 
nenhuma semelhança com o rle terça-feira. 

A casa, que é uma excellente estufa para curar constipa­
ções, parece que foi construída na Russia ou na Siberia, e de 
lá mandada vir de encommenda. 

Demais tem uma escada immor·al, porque deixa rer as 
pernas de todas as moças e velhas qne sobem. Basta postar-se 
um homem no saguão durante a noite para fazer· um estudo 
completo da pernologia da ddade. 

Pernologia é um termo novo que eu inventei na noite elo 
Cassino, por nfto ter outra causa que fazer ; mal sabia eu que 
me havia de servir· delle tão cedo . 

Quanto ao serviço do Cassino, não direi mais tio que tres 
palavras ; não havinpão . 

Um baile sem pão, é uma falta imperdoavel, é um attenta­
do á galanteria, uma causa incomprehensivel. 

E se uão que refiictam no pmverbio antigo, na maxima dos 
tempos em qne se sabia amar e se presaram todas as beiJas 
artes : Sine Cerm·e et Bacho {1·iget V en:us . 

Urna sociedade como o Cassino deve ter um serviço mJ.gni­
fi~o. um serviço delicado e que não seja uma espe~:ie ct·e segun­
da ed ição do que se encontra por ahi em qualquer bailezinbo . 

Já me enfastia esta infernal monotonia, que me persegue 
em todas as reuniões. E' um drama em quatro actos qne se 
repete mais do que os Mil agres de Santo Antonio. A's dez 
horas-primeiro acto- chá. A's onze boras,-seguodo aclo­
sorvetes. A' meia noite-terceiro acto-empaclas. A' uma 
hora-quarto aclo-cbocolate. 
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Ha mais de tres annos que os bailes do Rio de .Janeiro rezam 
~or esta cartilha, e reduzem-se á apresentar~nos empadas, 
como se já não estivessemos fartos dellas. · 

E a proposito de empadas, quero cornmunicar-vos umas re­
n.exões, que Llz ha tempos soblre o casamento, em um sabbado 
de tarde quando passavam uns carros destinados para este fim. 

'Em primeiro 1\]gat· não pude deixar d~ extranhar que se 
esculhesse o sabbado para a celebração deste acto, quando 
segundo a Ll'adição popular· é neste dia que os diabos andam 
sol tos. 

Depois lembrei-!Jle do qne diz um esaiptor, cujo nome não 
me lembro ; este santo homem, que naturalmente é celibata­
rlo, só comprehende que se casem tres classes de.inclividuos: 
os politicos, os ambiciosos de fortuna e os velhos rheumaticos 
e cacheticos. . 

Os políticos desposam uma boa posição na sociedade, uma 
protecção valiosa, uma família influente, um nome de pres­
tigio. Para elles a mulher é um dip.loma. 

Os ambiciosos casam-se com uma boa porção ·de contos de 
réis, com uma excellente mesa, um palacio, e todas as com­
modidade:> ela vida. l)ara elles a mulher é uma letra de cam­
bio, ou uma hypotbeca sobre boa herança. 

Os velbos rbeumaticos casam com as cataplasmas e as tisa­
nas. Para estes a mulher é urna enfermeira, uma irmã t!le ca­
ridad e, um xarope de saude. 

Além destas tres classes geraes ha algumas excepções que 
não deixam de Ler a sua originalidade. 

HasugeiLinho ~1ue casa unicamente para dizer-eu casei-; 
outros que rnuct·am de estado e deixam a vida de ser solteiros 
para fazer a experiencia. 

Alguns entendem que devem ter uma bella mulher na sua 
sala, assim como se tem uma étayé~·e, um lindo quadro, ou 
nm rico vaso de porcellaoa ele Sevres. 

Gostam de levar pel'o braço uma bonita moça, por que faz 
o mesmo effeito que uma wmmenda ou uma fita do Cr:uzeiro; 
chama a altenção. 

35 
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Mui los 'Gasam para Lerem um autllomato que ll1es n!Jetleça, 
sobre quem descarreguem o seu máu humor, á quem balam o 
pé e roguem o sobrôlho, como Jupiter· Olympic0 . 

Finalmente uns dizem que casam por inclinação e por amor, 
isto é, casam porque não têm moLivo, e por isso são obriga­
dos a inventar este pretexto. 

Mas deixemos esLa maLeria vasta, e voltemos ao noss0 pe-
queno mundo de seis dias. · 

Sabeis que vamos ter breve uma celebridade lyrica no 
nosso theatro ? -

Temos tanto esperado que já. é tempo de uma vez cumpri­
rem as velhas promessas que nos costumam fazer. 

A nova cantora, o novo rouxinol da Ausonia, que vem en­
cantar. as noites da nossa terra, chama-se Emmy la Grua. 

I( uma bella moça, de fórrnas elegantes de grandes olhos, de 
expressão viva e animada. A boca, sem ser pequena, é bem 
moclelada ; os laoios são feitos para esses sol'risos graciows e 
seductores que embriagam. 

Bem ·entent.lido, se o retrato não men te; e se aqnella moça 
esbelta e airosa que vi desenbada 11 âo é uma fantasia em 
crayrm. 

f}uanlo á sua idaJe, bem sabeis, que a idade de uma moça 
e um problema que ninguem deve resolver. Os indiscreto~ 
cl!zem que tem vinte e tres annos ; quando mesmo tenham 
trocado os numero, não é mu ito para uma. moça bonita. 

As bella.s mulheres nio têm idade; tem épocas como os 
grandes monumentos; nascem, brilham em quanto vilrem, c 
deixam depois essas melancolicas ruinas, em face das quaes o 
viajante da terra vem retlectir sobre o destino ephemero elas 
cou~as deste mundo. 

Terminando, Lenho de dar-vos o meu parabem pela escolha 
elo novo senador pelo Pará, o Sr . conselheiro Souza Franco. 
E' uma daquellas graças_ que honram a quem as faz, honrando 
ainda mais quem as recebe. 

Como sei que alguns dos meus leitores são amantes de ori­
ginalidades, recommendo-lhes que não deixem ele ir con­
templar nns janling babilontcos que a cama1·a mnnicipal e a. 
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policia estão mandando fazer ua rua do Ouvidor, esquina da 
Valia. 

Tem a altura ele cerca de quarenta palmos; e se um dos 
jarros cahir, poderá esmagar algum pobre passante. 

~Ias é tão divertido, que não vale a pena prohibi-Ios, por 
causa de tão mesquinha consequencia. 

Deveis ter lido hoje no Cm·1·eio .~fe1'Cil;ntil um artigo da 
Revoluçcio de Setemb1·o sobre o trafico de africanos no Brazil. 
Isto mostra quanto é apreciada, mesmo nos paizes estrangei­
ros, a grande regeneração que devemos aos esforços do Sr. Eu­
zebio de Queiroz. 

E' lambem um motivo para que paguemos com generosida.:. . 
de quaesquer serviços, qne se tenl1am prestado ne~te impor­
tante objecto; ha dividas sagradas que uma vez contrahidas, 
importam a honra e dignidade do governo, que não deve nem 
sequer deixar que appareçam queixas. 

Uma qneixa neste caso equi\'ale a uma injuria; e o gover­
no não póde deixar de fazer calar essas queixas, ou pelo menos 
j n~Lificar-se dellas. 





Rio, 17 de Junho. 

Sexta-feira por volla 1le oito horas ia meu caminho para o 
Tbeatro Lyrico, assistir a terceira representação da Anna 
Bowlena, quando me entregaram uma carta que me era di­
rigida 1. •. 

Uma Carta I 
De todas as especies de escriptos que eu conheço, a carta é 

sem duvida a mais interessante, a mais curiosa, e sobretudo a 
mais necessaria, 

A carta é um livro n'nq~a folha de papel, é uma historia em 
algumas linhas, um poema sem cantos; póde ·ser um testa­
mento, uma confidencia, uma entrevista, um desafio, uma 
boa noticia, ou o a.nnuncio de uma boa desgraça. 

E' um passara, uma ave de arribação, que vôa a longes 
terras, aos climas mais remotos para levar ao amigo ausente 
as palavrás e os pensamentos da amizade ou do amor. 

E' uma Aspecie de fio electrico que communica atravez do 
espaço e da distancia duas almas separadas· por nma infinida­
de de leguas, dous homens que muitas vezes nunca se viram, 
L\ que entretanto se conhecem. 

Qnando deram este nome a esse pequeno parallelogramo de 
papel, qne n'um minuto póde devorar uma fortuna collossal, 
foi por uma analogia que talvez tenha escapado a muita gente. 
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. Como a carta uo baralho, a carla escripta produz. as mesmas 
emoções, o mesmo delírio ; tambern ella tem seus lances de 
fortuna ou ele asar no jogo da viela. 

Se uma dama ou um az, ou nm valete que se volta sobre o 
tapete verde, póde arruinar-vos ou enriquecer-vos, da mesma 
maneira neste lansquenet do mundo a que se chama a existen­
cia, uma carta que se escreve póde trazer-vos o sorriso da ven: 
bura ou a lagrima do desespero. 

A unica differença é que o baralho tem quarenta cartas, e 
que a vida tem mil alternativas. No mais a semelhança é per­
feita, e todas as cartas deste mundo são uma e a mesma co usa. 

Deveis ler ouvido falia r · n'uma especie de compromisso po­
lilico, n'um salvalerio que os governos costumam dar ás 
11ações, e a que se chama cm·ta. 

Que é isto senão nma carta com a qual os govemos e os 
povos jogam essa partida de ecwrté polit;ico, na qual ganha n 
parceiro que marca seis pontos, isto é, que nomeia seis mi­
nistros ? 

Por isso nós fizemos bem em trocar o nome pelo de consti­
Liluição, que é mais ex.pressivo, e que não admitte nem seqner 
esses jogos de palavras. 

TlJdo isto er~m reflexões qne me acudiam ao espirito em­
quar.to seguia o meu caminho, e procurava adevinhar pela 
fórma e pela dobra o que continha a ia! carta. 

Bem sabeis que islo é uma arte preciosa; e que ha sugeiti­
nho capaz de adevinbar a mão qne escreveu uma carta, e o 
fim com que a e·~creveu, sómente pela maneira porque se acha 
dobrada, e pelo papel ria envellope. · · 

Assim, uma cartinha fina, perfamada, macia , trabe sempre 
a mulher ; uma capa elegante mas dobt·ada ás pressas indica 
geralmente o homem de estado, nm ministro , um funcciolla­
rio emfim sobre que pesa um trabalho iD\'BII CiYeL 

Ora, a minha carta não Linb a parecença alguma com estas 
duas especies descriptas ; estava fechada simplesmente como 
qualquer carta que sabe do correi0. · 

Por isso, como nada tinha que me interessasse melli-a no 
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bolso e fui ouvir Anna. Bowtena, sem mesmu ler-lhe o so-bre­
escripto. 

A h i lerei a conrer~ar sobre a nova reorganisação ministc­
ríal; e quaesquer que fossem as opiniões claquelles corn.qne!Jl 
fallei, a todos ouvi o mesmo pensamento e a mesma idéa sobre 
o novo ministro o Sr. Wanderley. (:1) 

E' innegavel que este nome dá nova força e novo prestigio 
ao gabinete, que de c0rto não podia fazer uma melhor acqui­
sição. 

Quanto á 11ecessidade da completa retirada do ministerio, 
isto é questão á parte, e sobre a qual só daqui a algum tempiJ 
se poderá emittir um juizo seguro. 

Entretanto felicitemo-nos por vêr definitivamente recon~ti­
tuido o governo do paiz, que durante os ultimos dias rlen 
~ iggae~ rle uma solução clefinitil'a. 

Dizem que muitos não acceilaram a pasta; e por isso será 
bom euiclarmos desde já em fazer do cargo de ministro nma 
e~pecie ele gnarda nacional ou de j ury, a que nenhum Cidadão 
~e porlerá escusar. 

f!:' rreciso de rez em quando fazermos um pequeno sacri­
ficio pela patria, por ella qne tantas vezes se sac1·i(ica por 
nos~a cau~a. por nossos inleresses pessoaes. 

Se não lhe fizermos esses sacrifícios, quem preenche1:i1 os . 
Jogares de senadores, deputados, presicleol.es, ministros, e 
f1ispos de uma e outra igreja? 

(1) Gabinete de 6 de Setembro de 1853. 
Pres. do co os. e m. da fazenda-V. de Paraná . 
.Tnstiça.-Senador J. T. Nnboc11 de Arar.jo. 
Estrangeiros .-Senador Limpo de Abreo (V. de AbMeté) 
Imperio.-Senador L. Pedreira do Couto Ferraz (B. do Bom-

Retiro) 
Guerra.-Senador M. de Caxias. 
iVJarinba.-Pedro de Alcantara Bellegarde. 

>> em 15 de Dez.-J. M. da S. Paranhos (depois V. 
do Rio-Branco) 

Marinha--em 14 de Junho de 1855-J·:âo Manricio Wan­
derley (depois visconJe de Cotegipe). 
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Além da reconstituição elo gabinete nada mais houve de in­
teressante nos altos domínios da politica. 

A camara dos deputados esperava e desesperara, conforme 
os diversos ~oatos que con·iam pelos corredores a cada hora 
e a cada instante. 

O senado (coinciclencia .notavel) em quanto o ministerio es­
tava em crise discutia magistralmente uma lei de pesca;rias. 

J~sta lei, ap.ezar ele muito bem sustentada pel@ seu illastrc 
autor o Sr. marquez de Abrantes, soffreu no senado grande 
opposição. 

Apezar da consideração qne merecem as op.iniões oppostas 
ao projecto , cumpre attender á penuriae á escassez de generos 
alimentícios, que. quasi todos os annos ein certaepocha vai 
apparecendo no nosso paiz. · 

Uma lei de pescarias sabiamen te elaboraria, seria não ~ó 
um importante ramo de commercio e inclnstria, mas um meio 
efficaz de supprir no mercado a falta dos generos tile primeira 
necessidade. 

Ultímamente tem-se fallado muito de mud ;;mça. de presi­
r:lenbes, e entre aquelles qne se di signam, ouvimos o nome do 
Sr. conselheiro Vicente Pires da Motta, que deseja retirar-se 
do Ceará por·incommodos de sande. 

Estamos convencidos que o governo empregara toGla a sua 
solicitude para que o Sr. Pires da Motla continue a di rigir a 
província, que tão bem tem acolhido a sua administração. 

Quando porém qualque1' mudança se dê, esperamos que o 
Sr. marquez de Paraná fa ça uma escolha acertada, nomeando 
um homem que tenha, como o ac lual pres idente, grande tino 
administrativo, e a energia necessaria para vencer exigencias 
absurdas·de pequenas inflnencias locaes. 

E' isto pelo menos o que exige a política elo acLual minis­
leria, e a sua pi'Udencia governativa, aftm de não termos de 
lamentar sceflas desagradaveis, e de não retrogranl a rm o~ rle 
um estado, que embora não seja o melhor, é comtndo mil 
vezes preferível ao passado odiento de a-lguns aunos atraz . 

Ainda uma palavra. 
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Temos na nossa administraçiío UITJ empreg:Hio de alto mere­
cimento, de qualidades eminentes, de uma intetligencia e de 
um zelo provados pOl' grandes serviços, e importantes tra­
balhos. 

Fallo do Sr. Dr. Eduardo Olimpio Machado, actual presi­
tlente elo Maranhão, que vai dirigir a província d6 Amazonas. 

Estamos certos que logo que haja opportunidade o go­
verno aproveitará melhor este babil administrador, que uma 
molestia cruel impede de continuar a residir nas províncias 
do norte. 

Parece-nos mesmo que se achando vagas algumas presi­
clencias de províncias do sul, se faria Çl. uma dell as grande ser­
viço, e ao Dr. Olimpio cstricta justiça, nomeando-o para um 
desses lugares. (1 ) 

Mas lá se ergue o panno, e como desejo ·ouvir o terceiro . 
acto sem perder uma nota, deixo a minha conversa, e entrego­
me todo á arte, á musica. 

Mas decididamente estava na noite das distracções. 
Apenas a Charton começou a cantar o seu bello romance,­

n meu pensamenso deixou-me, e em menos de um segundo 
tinha transposto mares e serras. 

(1) Não chegou a presidir a prov. do Amazonag: 3 nwzes 
depois desta data, isto é, no dia 14 de Seten,bro de 1855 fatlecPu 
na capital do :Maranhão victim.a de sua dedicação ao serviço 
publico. 

O senador F. Octaviano, que. lhe era ligado por uma ami?.a­
ne fraternal desde os seus estudos em S. Paulo, traçando algu­
lll as linhas de verdadeira homenagem ao seu merito, e ás vir­
tudPs de uma vida gl orinsamente consomida dis~e no Cm·. Men. 
de 22 de Setembro de 1855: 

" Moço de raro talento, de illustração admiravel, de ~;~cm ­
pulosa probidade, 'esmo1ér sem ostentação e sem calculo, alma 
nnbre qne acolhia tndos os infortunio~, coração generoso que 
uunca fr<J.queou no meio das provaçõesdf! vida publica, Olim­
J.l io Machado, presidente de província desde 1848 morreu pobre 
e até sem meios para ser enterrado I Tudo despendera com os 
indigentt>>:,-nada reservára para si ! » · 

E:(emplos corno es1e-consolam e fot·talecem .- P. C. 
3G 
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Anelava pela Europa,-o bregeiro I Como cu não po~~o ir, 
· elle mette-me inveja, e leva o tempo a fazer-me ftgas. 

N'um minuto passeou pela Italia,vin Emmy la Grua apron­
tando-se para a sua viagem d'alem ma1', e depois entrou em 
Londres, e ~oi a Convent-Ga1·den ver a .Julienne Dejean, qnc 
representava a Norma. 

Esta, é uma moça encantadora como dizem qne é a linrla 
italiana; não é uma Rosina faceira e graciosa como a Charton, 
é uma mulher talhada para as grandes paixões, para as com­
moções fortes e violentas. 

Sua vor. de soprano, ampla, sonora, de uma grande exten­
são e volume, dizem que tem esses accentos do de~e~pero, 
esses gritos d'alma, que fazem estremecer como nm cboqne 
electrico, qne fazem correr pelo eorpo um calafrio rle emoção. 

E' uma voz para o cinme selvagem ela Norma, para a vin­
gança e para as paixões de L'I-W?'ecia B01yia, para a ambição 
ele fffacbeth, para todos esses rlramas emfim em que os senti­
mentos tragicos attingem á sublimidade. 

Entretanto esse mesmo timbre de voz torna-se doce, terno, 
sentimental, quando a artista traduz o amor feliz, e essas de­
licadas emoçõe~ do coração que se expanile. 

Por isso affirmam que ella não tem repertorio; can la a 
mnsica italiana de preferencia; e executa qualquer opera ele 
soprano que lhe db;igoem. 

Com ella eleve vir o tenor Tamberlik, que actualmenle goza 
na Europa. da reputação de um dos melhores cantores no 8CU 

genero. 
Foi isto qne o meu pensamento viu em viagem ; e qne me 

veio contar, tirando-me assim todas as minhas bellas illusões 
da noite. 

Comecei a reflectit· sobre o destino das glorias deste mnodo. 
« Ainda esta noite,-pensava eu,- a Cbarton pisa a nos~a 

scena lyrica como rainha e como soberana. Algumas rem.i­
niscencias que nos deixou a Stoltz já estão apagadas. Brilha 
n'um céo sem nuvens como o astm das nossas noites, mnr­
mura ao ouvido como o echo das harpas eoliàs, surge no 
meio de uma aureola de lnz como o anjo da harmonia. 



« Daqui a um mez, ou a dons talvez, quem ~abe se não lha 
arra11carão a sua corôa, e se de tantos bouquets, de tantos 
a.pplausos, terá uma flôr solitaria,e um simples monosyllabo de 
admiração, desses que partem espontaneamente do peito~>> 

Os absynios foram um povo da antiguidade que, como os 
judeus, perderam a sua pal.ria e se espalharam pelo mundo, 
misturando o seu sangue a todas as raças. 

Quando o sol se ergue todos se levantam; quando elle che­
ga ao occaso todos se ?'ecolhem, e tratam de dormir. 

Ha porém homens para quem a noite é mais bella do que 
o Llia, para quem uma estrella perdida no azul do céo, é mais 
encantadora do que o astro rei com todo seu fulgor. 

Estes saudamo sol quando llasce,-masánoite contemplam 
a estrella fugitil'a e a acompanham nr, seu caminho solitario. 

Infelizmente pot·ém ninguem ueste mundo depois de ter 
sido sol. de~eja ficar estrella ; e este é o grande mal. 

De tudo isto nada se conclue. 
Esperemos. 
O pomo da discordi.a'está lançado; o banquete lyrico se pre­

para, e o pu·blico, como Paris, Lem de julgar. 
Que julgue bem, porqne a luta deve ser gigantesca, .como os 

combates da Iliada e da Odyssea, como as peregrinações da 
Eneida. · 

Aposto porém que já estais desesperados por saber da carta 
que recebi quando ia para o lhra!ro. 

Chegamos á ella. 
Era escripla em francez, e continha versos, versos feitos 

por mulher! 
Devo porém preY.iuir-vos que não acreditei nem um mo­

mei'Jto na verdade da assig11atura; tomei por uma innocente 
brincadeira de algum amigo desconhecido, e como os versos 
são bonitos, vo-los oiTereço. 

J<:is a carta : 
« J 3 de Junho de 181lõ. 

« Monsieur.-Si vous voulez les proléger,j 'anrai ]e coumge 
ele vous eu envoyer d'autres. 
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·A' jco.di procbain. 
Souffrez que je garde l'anonyme, ce pelit ai I' da mys­

Le•·e, a un je ne sais quoi, qui me rend plus hardie, ou plu­
tôL moios craintive. 

A' vous d'amitié 
Elle, 

DANS YN ALBUl\1 

{85"". 

Dal'ls votre arbum, oú la jeune amitié laisse 
Des songes de bonheur, des projecls d'avenir, 
Pourquoi vouloir, ami,, que ma sombre tristesse 
Yienne jeler son deu i! sm aussi doux loisir ? 

Vous ne sarez donc pas, que le rire de ma lévre 
Déjà depuis long-temps ne va plus á mon coeur; 
Et que de ce bonheur dont hélas, on me sêvre 
Je . crains méme d'écrire le nom si seducleur I ' 

1'Ioi anssi; j'ai connue, ces jours pleims d'espérance 
Quand je eroyais á tout, anx promesses, an de roi r, 
Leur s01nenir en moi, éveille la souffrançe, 
Car ils ne m'ont laissé qu'un brula.nt clesespoir. 

Ce n'est donc pas la froide indifférence 
Qui m'empêchait d'écl'ire unmot de souvenir; 
Mais je ne YOnlai$ pas, vous dont la vie commence, 
Que sitôt vous sussiez, que vivre c' est souffrir ! 

Elle .... 
Rio de Janeiro . >> 

Bem vedes que se é uma caçoada, é tão delicada e à e lão 
bom gosto, que vale a pennil deixar-me enganar, quando 
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mais não fosse, ao menos para dar a Yossa curiosiuade, mi­
nhas bellas leitoras, esse lindo thema para sobre elle fanta­
sjares á vontade. 

E' realmente uma mulher, uma mulher bonita que e&creve 
lindos versos em francez,-que tem no flmdo tl'alma o des­
engano e no labia o sorriso, como uma flôr pallida que nasce 
entre as ruínas, como essa chamma lívida que lampeja um 
momento entre as cinzas quando o fogo se extingueY 

Ou será alguma mocinha tímida que vota á poesia as pri­
mícias de sua alma, e que deixa r;ahir, sobre o papel em ver­
sos, esses primeiros perfumes de um coração de dezoito annos, 
essas primeiras :flôres da mocidade e do amor? 

Podeis fazer como estas mil outras supposições, e acceitar 
aquella que mais vos agradar, e que mais se harmonisar com 
o vosso espírito e com os vossos sentimentos. 

Quanto á mim, ou porque já estou um pouco sceptico a 
respeilo dessas 'dôres concentradas e desses soffrimentos mudos 
·4ue sorriem, ou porque me achasse em mils disposições para 
a poesi'a, o caso é que, apezar da letra .fina e delgada, apezaL' 
t.lo pronome da assignatura, nem um instante acreditei que 
houvesse nisto dedo de mulher. 

Yi logo que toda esta historia não passava de uma enge­
nhosa invenção de algum sugeito que. ou queria abuzar da 
minha boa fé, ou se envblvia neste véo poetico rlo mysterio, 
para obter de mim a publicação de seus versos. 

Fiquei pois firmemente convencido que a tal assignatura de 
tão mysleriosa signiticação, uão era outra causa mais do que 
a letra inicial do nome do poeta escripla por extenso- elle I 

Tambem póde ser . que o pronome deva ser lido em portu­
guez, embora os versos sejam francezes ,; e então tocla a poe­
sia desapparece diante desta transformação de sexo, produ­
zida pela mudança de lioguas. 

O que sei é que em tudo isto ba uns olbos feios ou bonitos, 
de homem ou de mulher, que estão percorrendo estas linhas, 
e procurando com anciedade ver se conseguiram enganar-me; 
e queira Deus que um sorriso ironico não faça CÔI'O com esse 
olhar curio~o. 
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Agora, minhas bellas leitoras, deixo-lhes a decifração do 
enigma; e só lhes peço que se acaso acet·tarem com · e! la, f>lão 
se tomem egoístas, e m'a communiquem, para rir-melam­
bem da caçoada feita. a todos nós. 

Entretanto, se a nossa incognita (incognita em algebra é com­
mum de dous) se a nossa incognita continuar a mandar-me 
os seus versos, e se elles forem bonitos como os primeiros; 
continuarei a publica-los, e a dar-vos assim o o meio da minha 
pro!'a chilra algumas flôres de poesia. 

Conversemos agora a respeito de tbeatros. 
O Gymuasio conseguiu fazer a excellente acquisi ção de uma 

nova artista, moça de educação fina, e que pr-omelle um ex­
cellenle futuro. E' nlha de um artista que já teve seus bellos 
dias no nosso theatro. 

A nova artista deve estréar segunda-feira, n'um pequeno 
papel que lbe foi distribuído para dar-lhe tempo a familiari-
sar-se com a scena. · 

O Lbeatro de S. Pedro continúa no mesmo estado. Breve 
porém o veremos transformado em uma bella scena lyrica, 
na qual alguns cantores de cartello que dizem devem chegar 
da Europa, ·nos darão noites bem agradaveis e bem ani­
madas. 

Com a rivalidade· dos dons theatros muito ganharemos na 
bondade dos espectaculos, e no zelo dos emprezarios. 
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A Botafogo ! ... 
Acompanhemos essa linha de carros que desfila pela Gloria 

e pelo Catei e; sigamos esse numeroso concurso que vai pouco 
a poueo se estenclendo pela praia, ao longo do parapeito. 

O so l já descambou além dos montes ; e as nlti ruas clari­
dades Lle um dia turvo eannuviadoforam se extinguindo entre 
as somb ras do crepusculo. , 

Dabi :1 pouco fechou-se a noite; e no meio da escuridão e 
das trevas sobresahia uma mullidão de luzes, refleclindo-se 
sobre as aguas do mar. · 

Ranchos de moças a passeiarem, bandas de musica to­
cando nos coretos, senhoras elegantes debruçadas nas janellas 
illnminadas, muita concurrencia, muita alegria e muita ani­
mação ;- tudo isto tornava a festa encantadora 

Quanto ao fogo, queimou-se ás oito horas; delle só restam 
as cinzas no fundo elo mar. Não estranb.em portanto que o 
respeite como manda a rnaxima cb.ristã. Parce sep'U,ltis. 

As dez horas pouco mais ou menos tudo estava acabado. 
A praia ficára deserta; e nas aguas tranqnillas da bania ape­
nas as oereidas murmuravam conversando baixinho sobre o 
acontecimento extraordinario que viera perturbar os seus 
calmos rlominin~. 
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~ão é preciso dizer-vos que i ti.l e pa,sa\'a domingo, no 
começo de uma emana que promellia tanta coo a lJUniLas, 
e que afinal logrou-nos em grande parte, 

Til•emos algumas boas noites de theatro italiano, e ouvi­
mo:. o 1'rovado1· e o Barbeiro de Sevilha com uma linda aria 
tlo Domino noi1·, que foi muito applaudida. 

Se é verdade o que uos contaram, brevemente leremo o 
prazer de ouvir toda essa graciosa opera em beneficio da socie­
uacle de Benetit:encia Franceza. A lemb rança é feliz, e póde 
realisar-se perfeitamente com o concurso do arti las fran­
ceze que pos ue aclualmente o no, o tlleatro lyrico. 

A direcLoria de certo não se opporá a uma repre enlaçiio, 
que, além do auxilio poderoso que d8\'e dar a um estabeleci­
rrumto de beneúcencia, não pótle deixar de fazer bem aos geus 
a1·Lislas fazendo-os conhecer n'um genero de musica dil·erso, 
e no qual é muito natural que se excedam . 

(juem sabe mesmo se depois deste primeim en aio a em­
preza não julgará conveniente, pam a variedaue do· espccla­
culos e para excitar a concorrencia, dar de vez em quando 
uma pequena repre entação franceza 'I 

Sei que a musica italiana é amai apreciada no nos o paiz; 
porém lembro-me ainda do enthusiasmo e do prazer com que 
foram sempre ouvidas em nossas cenas a Nongarel, a Duval 
e mesmo a Preti. 

Já que não podemos ter ao mesmo tempo uma companhia 
italiana e uma franceza, não yejo porque não e hão de apm­
veilar os actores qne actualmenLe po ·uimo , e contratando 
mais um ou dous, darem-nos algumas operas francczas, que 
estou certo hav iam er mui bem acceilas . 

Se não ha algum ob taculo que ignoramos, é de crer qne a 
1lirecLoria pen. e em fazer valer este meio de tomar o Thealro 
L)Tico mais inlere ante e mais variado. 

As operas francezas têm a gra11de vantagem de não fatiga­
rem tanto os actorescomo a mu ir.a italiana; e pot· conseguin­
te se faria um beneficio ao arti Las re ervando os meze. da 
OI'Ça do verão para e e genero de cantoria. 
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Assim podiam-se dar as representações italianas com maior 
intervallo, e não se sacrificaria a \'OZ de ~lgu·ns cantores obri­
gando-os a executai' musica de Verdi duas on Lres vezes pol' 
semana. 

Fui-me -deixando levar pelo gosto de advogar os vossos in­
teresses, minhas l.Jellas leitoras, e esquecia-me contar-vos uma 
scena terna que teve lugat· sexta-feira no theatro, quando se 
nilpresentava o segundo acto do 'l'rova.do1·. 

Uns bravos e urnas palmas fóra de proposito acolheram a 
entrada em scena da Casaloni, e continuaram emquanto ella 
cantava o.seu romance da Cigana. 

A principio a artista procurou resistir á emoç~o quede ceJ'­
lo lhe causava essa zombaria immerecida ; mas afinal o so­
luço cortou-lhe a voz, e as lagrimas saHaram-lhe dos olhos. 

Lagrimas tle mulher ... Unem póde resist!r a ellas ~ 
Depois de alguns momentos de confusão, em que a scena 

ficon deserta e a musica em silencio, a Gasaloni entrou nova­
mente em scena com os olhos rasos de pranto e a voz tremula. 

Neste moment(\) é que eu reconheci bem o nosso publico, e 
senti o coração generoso .que animava todo esse coBcnrso de 
espectadores que enchia o salão. 

Ninguem disse uma palaVJ"a; mas uma salva continuada de 
applausos pe1·correu todos os bancos de ponta a pont.a: tudo 
que tinha um pouco de generosidad~ no coração e um pouco 
de sentimento no fundo d'alma, protestava contra aquella 
amarga zombal'ia, conlra aquella oiJensa sem causa . 
. A mulher offendida que chora é uma cousa sagrada e qne 
se deve respeitar. Dizem que a lagrima é o symbolo da fra­
queza; entretanto quantas armas, quantos braços fortes não 
se tem curvado ao peso dessa goLLa de lympha que n~o ~ume­
deceria sequet· uma folba rJe rosa ? 
· Deixemos aqui este episodio da semana, que não tem outro 
interesse senão' o de mostrar o etl'eito de uma imp1·uclencia, e 
de provar a delicadeza do publicG que sabe preferir uma can­
tora, sem por isso offender e maltratar a outras. 

O Gymuasi9 Dramatico tambem teve esta .semana nma noite 
. 3í 
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feliz honrada com a presenca· de SS. MM. que se dignaram es­
tender sobre elle a sua .benefica e augusta proLecção. 

Representavam-se nessa noite duas comedias, cujos papeis 
foram muito bem desempenhados pelo~ artistas da pequena 
companhia, que parece se esmerou em dar provas dos pro­
gressos sensíveis que tem feito. 

O Episodio do 1·einado ele .Ja.cques I é uma comedia h isto­
rica e.de muito espírito; tem algumas scenas de uma sirige­
leza e de uma naturalidade encantadoras. 

E' um idylio de amor aos quinze annos, começado nos mu­
ros de uma. prisão, á leitura da Bíblia, e entre as flores dn 
clematites,-que de repente se vê opprimido nos salões de 
um palacio sumptuoso, no meio das etiquetas da cürte. 

O indylil'l esteve quasi a transformar-se em drama ou lra­
gedia; mas felizmente achou refugio' n'nm coração de rei, 
cor·aç:io cheio de bondade e de ' 'irLude, e ahi contiuuou a sorrir 
em segredo até que ... 

Até q1~e cahiu o panno. 
,Todos os personagens estavam bem caracterisados e vesti­

dos com bastante lnxo e riqueza para os recursos da pequena 
empreza, que não se poupa a sacrificios sempre que se trata 
t.le promover um melhoramento . 
. Suas Magestades prometLe.ram voi.Lar ao Gymnasio esta se­

mana. Neste facto devem os meus leitores ver a prova a mais 
evidente dos serviços qne este theatro vai preslanto á arte clra­
matica do nosso paiz. 

Animado por tão alta protecção, acolhido pela boa socieda­
de desta côrte, o Gymnasio poderá brevemente estabelecer-se 
em um ~alão mais espaçoso e mais elegante, e ahi. ahrir-nos 
as portas ao prazer, á alegria, á um innocente e agraclavel 

. passatempo. · 
No resto das noites, em que os theatros estiveram fechados, 

mui·ta moÇa, e muita família passeion pela rua do Ouvidor 
para ver o modelo do vestido de casamento da imperatriz 'Eu­
genia, que se achava exposto na vidraça elo Beaumely. 

Ag moças admiravam mais o ve~liclo de selim branco c n 
pe11Leado que dizem s~r de um gosto chie; os homens porém 
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cinme, porque lh es roubavam os olhares, a que suppunham 
talvez ter direitos . 

E' inc.omprehensivel este costume, que tem certos homens 
que gostam de uma mulher, de se jnlgarem com direito ex­
clusim aos sens olhares, sem que ella lhes tenha feito a menor 
promessa. 

l'arece que o olhar de urna mulher: bonita é como uma vaga 
de senador. Ninguern tem direito a el la·, o que quer· dizer que 
todos o têm. 

A sim um fashionable apaixona-se por uma ~onila mulher, 
e em qLle el la lhe Lenha dito uma palavra, sem mesmo co n­
sulta-la, atr:ãvessa-se diante dos seus olhares, segue-a por 
Loda a parte como a somb ra do seu corpo, julga-se emfim com 
Jireito a ser amado por ella. 

Se a moça de todo não lhe presta attenção e não se importa 
com a perseguição systematica, o apaixonado toma uma gran­
de resolução, edesp1·eza a mulher bonita de qneelle realmente 
não faz caso. · 

O mesmo snccede co m a vaga de senador. 
·m homem qualquer que tem quarenta annos, seja ou não 

filho de uma província, tenha ou não a affeição dos povos de 
certas localidades, sem consultar os rolantes apresenta-se can­
diuaL0, e enche o correio de cartas. 

Se a pt'oviocia mostra não se importar com a sua candida­
tura, o homem de quarenta annos toma igualmente urna reso­
lução, 1·em~.ncia á eleição a que Linha direito. 

Ora, eu não se i como s.e chamao homem de qnarenta annos 
que nmtmcia á vaga ele senador: mas o apa ixonado que des­
preza a mulher bonita é conhecido entre certa roda pelo Li-
lula de commendador da Ordem dos Verdes. · 

Esta ordem é a mais antiga do mundo; é anterior mesmo 
á épnca da cavallaria e da mesa redonda. Data dos tempos 
em que os animaes fal lavam, edere a sua origem a uma rapo­
~a e~pirituosa que n'umacircumstaocia memoravel soltou es ta 
palavra celebre :-E.~tão ve1·des. 
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~Juilo tempo depois .EJuardo llT, apanhando a liga da COII­
clessa de Salisbury, disse lambem uma palavra, que é pouco 
mais. ou menos a traducção daquella :-Honny soit q'l.bi mal 
'Y pense. 

Assim como desta palavra se creon a jarreteira, estabeleceu­
se muito antes a ordem dos Verdes, na qual são commenda­
dores do numer·o qs namorados que desprezam as malberes 
bonitas, os ministros que ·rewsam pastas, os patriotas que 
renunciam á candidatura, os empregados que pedem demis­
são, e muitos outros que seria longo eunmerar. 

A insígnia da ordem é uma folha de parreira, que outr'ora 
foi o symbolo 'da modestia e do pndor. 

A côt· é o verde, como emblema da esperança; porque u 
estatuto da ordem, embora imponha a abnegação e o sacrifi­
cio de uma bonra ou de um bem, não inhibe que se trabalhe 
por alcançar cousa melhor. 

Os membros desta ordem gozam de grandes honras, privi­
legias e isenções, e especialmente ela graça de oble?·e·m tudo 
quanto desefa?·em. J?ara isso são obrigados apenas a uma in­
significante formaliclade, que é não (iesefa?·em senc'io o qtw 
?JtGderern obter. 

Concluiria aqui esta revista se não Livesse dous deveres a 
cumpri!·. · · 

O 'Primeiro é a rés peito de uma questão que tem occupado a 
imprensa desta côrte, e que actualmente se acha entregue aos 
tribunaes do paiz. 

Fallo da abalroação da Indiana, simples facto commeroial, 
a que a imprensa tem querido dar o caracter ele uma quesLão .r 

de classe e de bl'ios nacionaes. 
Um estrangeiro que penle o seu navio não poderá defender 

os interesses de seu proprietario e dos carregadores, sómeote 
porque semelhante defeza vai olTenclei·a tripolação ele um va­
por brazileiro 1 

Ninguem mais do que eu sabe respeita.t· o espirito de classe, 
e apreciar a generosa fraternidade qne prende os homens de 
lim:l mr.sma profissão; porém COIII't'sso <JII C e~~a maneira de 
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identificar o hum em com a classe, de julgar do facto pelo me-
rito pessoal, não é a mais acertada para a questão. . 

O commandante do vapor Tocantins póde ser mn excellen­
le offi!iial, a sua tripolaçiio póde ser a melhor, e entretanto 
ter-se dado um descuido que occasionasse o sinistro. 

Fel izmente hoje a questão vai ser perfeitamente esclarecida 
jJOr tes temunhas imparciaes e dignas de todo credito. 

O 'l'ccantins foi encontrado na mesma noité de H, meia 
. hora antes tlo sinistro, por um navio cujo capitão já altestou 
que o vapor tt·azia apenas uma luz ordioaria, e não linha 
sobre as roclas o pharóes verde e encarnado. 

Co mo esie existem muito outros depoiffi:eD los importantes 
que appareceriio em tempo competente, e que mostrarão de· 
que parte está a verdade e o direito. 

O segnn do ponto sobre que tenho de fallar é a respeito dos 
e pecLacolos lyricos no theatro de S. Pedro de Alcanlara, dos 
quaes tratei na re\'ista passaua. 

Um correspondente do Jornal do Commm·cio contesta a 
po!':-ibilit'lade desses espectaculos em virtude de um pt·ivi­
legiu dado á aclual em preza lyrica. 

Eutrelaolo emelbante privilegio não póde existir; se o go­
verno o concedeu , praticou um acto que não estava nas suas 
allribu ições , um acto nullo, porque é jnconsLitucional. 

Não é rnonopolisando uma industria já conhecida no paiz, 
ttão é destruindo a concurreilcia, que se promove a utilidade 
publica. 

A propria directoria do Theatro Lyrico de\erá desejar esta 
cuncurrencia; porque se, como ella suppõe, a nova em preza 
uão levat· a.vaole o seu pmjecto, isto não póde deixar de re­
ve t'ler em seu beneficio, dando-1he nova força e novo prestigio. 

Ainda voltarei a esta questão, que na minha opinião inte­
ressa muito ao futuro da arte nesta côrte. 

Por hoje faço-vos as minhas despedidas. 
Vamos ver as fogueiras <1e S. João, brincar ao relent.J, e 

re~ut·dar as poelicas e euc.tnladoras tradições de nossos 
pats. 
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P. S. A' ultima hora recebo a minha carta prometLida 
para quinta-feira: desta· vez reservo para mim a carta, e dou­
vos únicamente os versos. 

O pronome (em falta do nome) persiste em ser lido em fran­
cez, e não em portuguez ; porém agora afianço-vos que estou 

. convencido do conlraíio. 
Podeis crer-me. 

COi'if.LDE;:'iCES 

Si lu vofs une femm e au s0urire caressant, 
Au ·limpide regard, à la marche assnrée, 
l~ t d0nt l'air de triomphe est toujours ravissant , 
C'est qu'elle aime dejà, et sait qu 'elle est aimée. 

\ Si tu vois une femme à la rnarche incertaine, 
Au long regal'd abai ssé, à la vo ix animée, 
EL ne se 1ivra nt jamais à une joie sou dai ne, 
C'est qu'elle aime, et Lloute si elle sera aimée. 

Mais si tu vois celle au régarrl triste et morne, 
Dont les mou vements brusques et la voix sacadée, 
Vienne montrer encore tout l'amout· qu'elle donne 
A celui qui ['ainie, et qui !'a délassée, 

Oh I ne ri s pas, ami I s~ clouleiJr est poignante, 
!We ne croit plus à rien; sa raison egarée 
Fait qu'elle ue r.lesire , qu e d'a!'river mouran~e 
Anx pieds ele celui qni es t tonte sa pensée. 

Puisque jamais, jamais, cette voix si aim éc · 
Ne parlera plus pom elle le larigage du coo ur ; 
lWe sait qui désormais Je tri ste cours de sa vi e 
Ne sera plus marqué par un jour de bonheUI·. 
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Car il est vrai que les fêles de ce monde 
Passent sur la douleur sans jamais la guérir ; 
f.:t que celui qui sou1l're une peine profonde 
Peut assister au:x joies sans jamais les sentir. 

lille . . . 

Hio de Ja11eiru, HH:íti. 



.1:\io, 8 cl~ .Julho. 

Se não quereis ficar doudo, abandonai a cidade, fugi para: 
Petropolis, ou fechai-vos em casa. ' . 

Sobretudo não vos animeis a dei ta r a cabeça à janella ou a 
sabir á rua, ainda mesmo ele noite. 

Apenas derdes os primeiros passos. encontrareis um ho­
mem grave, que vos apertará a mão corno anligo conhecido. 

Pensais que vai perguntar pela vossa ~anue, ou fallar-vos 
de algum negocio particular? Enganai-vos completamente. 

pesde terça-feira que não ha nesta ·grande cidade senão 
um negocio: A fórma vulgar ela saudação, o classico bons­
dias, foi sub~tit.uido por um comprimento mais cheio de in­
teresse e so li t.:itud~ : · 

-Então quantas leve ? 
- Vinte. 
- Ah I dou-lhe os parabens. 
11 o sugei lo deixa-vos com nm pequeno sorriso de despeito 

ou de vaidade satisfeita. 
Dahi a dous passos encontrais um outro conhecido de mãos 

nos bolsos e cha péo á. banda. 
-Meu amigo, qner vender ? 
--O quu, senhor "I 
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-As suas acções . 
....... A h I as minhas acções I não se vendem . 
··-- Pois, seqtlizer, ficocom todasaclez. 
Este especulador, que tornais por um comprador de acções 

está desesperado por vender as suas antes do dia onze. 
~I ais adiante tomam-vos o braço de repente, e vos arrastam 

para a porta de uma loja, ou para alguma esquina deserta. 
- Quero pedir-lhe um favor. 
- Pois não, senhor. 
- Em quem vota~ 
- Em ... Não sei ainda. 
- Pois então peço· lhe o seu voto para o meu candiuato. 
-E' membro da commissão? 
- Não. 
-Pois então está servido. 
-Fico-lhe muito agradecido. 
E continoaes o vosso caminho, jâ. um pou.Go azoad1J. 
- Seio! ... sçio 1 ... 
·IL· um · amigo qne vem a correr, natura lmente para parti-

cipar-vos alguma novidade importante. 
- Sabe alguma causa de novo? 
- ·A respeito ... 
- O r a, :t respr.i to das acç0es. 
-Não ; nii.o tenho ouvido dizet' nada. 
- Falla-~e n'uma segunda errata. 
- Qual! não tinha geito nenhum . .' 
- Como I o regimento de custas era oura ue jurisconsult®s, 

e teve duas erratas. · 
-Tem razão! 

·- Adeus. 
Quando pensais que vos desvencilhais do homem das erra­

tas, cahis nas mãos de um esquecido, que trata de commentar 
a grande lista dos ~graciados, de principio ·a fim. 

Começa a calcular pelas famílias, depois passa a analysar 
os individuas, a examinar a Slla profissão, e por fim entra no 
vasto campo dos par·allelos e das comparações. 
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O homem tem na memoria uma certid:!o de baplismo de 
cada um dos agraciados, e um registro dos bens, da moradia 
o do genero de vida de todos os agraciados na grande loteria 
do caminho de ferro. 

Se o deixarem fallar, disserta cinco horas afias, sem copo 
d'agua, sem mesmo temp·erar a garganta, sem fazer uma pausa, 
nem titubear n'um'a vírgula. 

Afinal vos larga para ir continuar além a sua propaganda, 
para ir prégar a nova crusadacontra os homens da commissão. 

Assim enfastiado, aborrecido de todas estas cousas, tendo 
ga to inutilmente o vosso tempo, entrais no Vallerstein para 
conversar com algum amigo qne não esteja contaminado. 

Achais-vos n'um circulo ele (laneu-rs, que passam o tempo 
alegremente a divertir-se e a semear algumas flores neste 
valle .de Iagrimas. 

Conversa-se sobre as novidades do dia, sobre a probabili­
lidacte da ,·inda de Tbalberg, e a noticia do contrato da Stoltz, 
sobre a proxima representação lyrica em faYor da Beneíkencia 
Franceza. -

Se fallais de uma moça elegante, ele um lindo toillete prelo 
que brilhava um desses dias nos salões. rle nos bonitos olhos 
e de uns requebros graciosos, vos interrompem de repellLe. 

- O pai não teve acções ! 
Se vos lembrais da Charlon na F·i~ha elo Regimento, e se 

rlespertaes todas as vossas bcll as recordaçõe~ para sacia-la:-; 
~egunda-feira, OU\'indo aquelles gorgeios maviosos de envolta. 
com as facecia s do Ferranli,-não ws deixam acabar. 

-E' verdade,-diz um,- á proposito de Ferranti, deram­
lhe dez accões I 

E sahis · desesperado, correndo para a casa antes que vos 
venbam atordoar novamente os ouvidos com a maldita pala­
vra que eslá na ordem do dia. 

IJuanlo mais se so ubesseis o qne é rHalmenle para toda a 
sociedade a lista que publicaram na terça-feira os jornaes 
diat·ios da côrt.e . . 

E' uma especie de cadastro, de registro, tle livro negro da. 
policia, no qual se acham escriplas as ctcções de cada· um, 
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por· conseguinte o seu talento, a. sua virtude, a sua con~íde­
racão na sociedade. 

As moças lá vão procm·ar os nomes dos noivos ;-os nego­
ciantes indagar se os seus devedores merecem a continuação 
do credito ;- os amigos saber o gráo de amizade que devem 
despender mutuamente. 

Os curiosos divertem-se com as comparações, e os parasitas 
estuclam os nomes daqrreNes a quem devem tirar o chapéo ou 
fazer simplesmente nm cumprimento de protecção. 

E assim são as co usas deste mundo. 
O'antes os homens tinham as suas acções na alma e no co­

ração; agora tem-nas no bolso ou na carteira. l'or isso oaquelle 
lempo se premiavam, ao passo que actualmente se compram . 

Outr'ora eram escriptas em feitos brilhantes nas paginas 
da historia, ou da qhronica gloriosa ele um paiz; Loje são 
escriptas n'um pedaço de papel dado por uma commissiio de 
cinco membros. 

Aquella~ acções do tempo antigo eram avaliadas pela con­
sciencia, espe.cie de cadinho que já cahiu em rlesLlso ; as de 
hoje são cotadas na praça, e apreciadas conforme o juro e 
intere6se que promettem. 

!\!as temos muita cousa agradavel solilre que coul'ersar, e 
não vale a pena estarmos a gastar o nosso tempo com esta 
questão de jomaes. 

Emquanto senarlores, deputados, empregados publícos, de­
sembc.rgadores, negociantes e capitalistas currem á praça 
para saber a cotação das acções, vamos nós para o thea Lro 
ver o beneficio do Gentile. 

O publico den-lhe todas as demonstrações de apreço e sym­
palhia; os ramos de ilores e os versos choveram dos camarotes, 
e a Cbarton cantou melhor do qneellamesma costuma cantar . 

E' um pouco d iilicil, mas é verdade. Ha certas noites em 
que se conhece que não é a obr·igação que a. ra·z cantar, mas a 
inspiração, um movimento espontaneo, uma necessidade de 
expansão. 
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NesLas noites canta como. o poeta que escreve YBJ'sos ins­
pimdus, como o pinLor que esboça o quadro que a sua ima­
ginação illumina, como a alma triste que dil'ige a sua prece 
a. Deus, como a moça que sorri, como a flôr que se expande, 
como o perfume que se exhala. 

OE lab ias Yertem os effiuvios d'alma, as melodias que um 
gen io invi sível lhe murmura aos ouvidos, os segredos divinos 
qme alta no.ite á lwras mortas lhe contaram as esLrellas, as 
sombras, as brisas que passavam sussurrando docemente. 

i\'Ias isto são causas que se sentem, que se compreheodem, 
e que não se exp licam. Ouvi um artista: cantar n'um d·os seus 
hons dias, e percebereis e~sa n uança inexpimivel que vai de 
bem representar e bem sentir. 

[a-me esquecendo dar-vos nulicia.rlo vc.sso p'equeuo l!heatro, 
!lo vosso protegido, minhas bellas leitoras. 

Se soubesseis como elle vos agradece a bondade que tendes 
lid o em anima-lo, como se desvanece pelo interesse que vo:) 
insp ira I , 

Agora já não é somente um pequeno circulo de homens d·c 
b0m gos~o que abi vai encorajar o seu adiaotameBto, e ap­
l)landir aos seus ['leqnenos triumphos. 

Na balaustrada dos seus camarotes se debrucam as senho­
ras mais elegantes, as moças as mais gentis dos nossos aris­
Locraticos salões. 

O !inflo rosto expandindo-se de prazer, o sorriso da alegria 
nos labias, ellas esquecem tudo para interessar-se pelo enre­
do de uma graciosa c.omeclia. 

E depois a sua boquinha feiticeira vai repetir no baile, ou 
na partida uma phrase espir-ituosa, um di to chistoso, qlie re­
qu inta de graça conforme os labias são mais ou menos. bonitos. 

No theatro lyrico podeis ver um sembl.ante triste, uns olhos 
vendados pelos longos cílios de seda, tJma fr0nLe pensativa e 
melancolica. 

Mas no Gymnasio o prazer roça as suas azas cl'ouro por 
todos esses rostos encantadores ; e bafeja com o ;,eu halito 
celeste todos os pensamentos tristes, todas as recordações 
amargas, 
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'l' nd o sorri ; os olhos . scintiU am, as faces emubecem, a 
fronte brilha, o ges ro se ani ma, e a alma brinca c se embala 
nas emocões doces, calmas e serenas. 

A dôr< a tristeza, a velhice e o pensamento, nada ba 
que resista a esta franca jovialidad e, que como um meni no 
travesso não respeita nern as cãs, nem as Iocubrações sérias, 
uem a gravidade e a s i ~ ucl ez. 

E qnanuo por volta de meia-noite vos retirais, ides satis­
fei to, ju lganuo o mundo melho1' do que elle realmente é . 

. E lnd o isto é obra vossa, minhas amaveis leitoras; potleis 
ter este orgulho. Fostes vós que creastes este lheatro; que o 
animastes com um sorriso, que o protegeis com a vossa graça, 
e que hoje o tratais como vosso protegido. 

Entretanto peço-vos que, quando tiverdes occasião, não lhe 
deixeis de dar uma dessas doces reprehensões , uma dessas 
ligeiras advertencias, como só sabem dar labias de mulher. 

Dizei-lhe que faça com que seus ar ti stas decorem melhor 
os papeis, e aprendam a pronunciar com perfeição os nomes 

. I estrange1ros . 
Esqueci-me de pedir-vos isto naquella brilhante reunião em 

que vos encontrei sexta-feira, tão. boni tas, tão satisfeil a.s, tão 
risonhas, que bem se via que es ta noi te tem de ficar gravada 
na vossa memoria, até q·ue outra a venha fazer esquecer. 

E agora atirai o jornal de lado, ou antes passai-o ao vosso 
marido, ao vosso pai ou ao vosso titio, para que elle lêa o 
resto . 

Bem entendido, no caso de que não es teja pensando em 
acções, porque então é escusado ; não me dará a attenção de 
que eu preciso para fa llar a respeito da discussão que tem 
havido ultimamente na camara. 

O Sr. Sayiio Loba.Lo fazendo a exhumaçcio dos partidos po­
liticos, procurou demonstrar que as idéas liberaes tinh am 
siu o f;e mpre estereis para o paiz . 

Em resposta duas vozes se ergueram; a do Sr. Mello Franco 
que defendia seus alliados, e a do Sr. F. Octaviano que tomou 
a si a causa nobre du fraco e do proscri pto. 

J)erclôe-nos o illuslre orador, que com tan to afan cl eftmde o 



passauo ue seu partiu o e que, apezar de magistrado imparcial 
se mu'tra parcialissimo politico nos seus retrospectos llis­
Loricus. 

Se o partido lilJeral não escreveu leis de 3 tle Dezembro, c 
não fez grande cópia de regu lamentos, nem por is. o ueixou 
t.le fecundar as iusliluições do paiz. com o germen civilisador 
ele suas idéas, de suas crenças , de sua cooslaocia em pugnai' 
pelas re[ormas uleis e necessarias. 

A sua hisloria é a bistoria rle muito pensamento generoso 
c uobre no nosso paiz, de~de a , ua ind cpend·encia até a calma 
c Lranqnilliúat.le de que actualUicnle gozamos. 

Fui elle que nos (leu, e que Lcm defendido anlenlemenle o 
jury c a imprensa; [oi ellu que primeiro proclamou o prin­
ci pio das incom patibilidades, tla · eleições direclas, da inde­
pendencia tl o poder judiciario, que iniciou todas es tas refC'r­
mas que lwje e Lrala ue realizar. 

N<io rodemos e ·tender-nos mais; porém em qualquer tem­
po aceitaremos com o maior prazer esta discul'são ; pela no. ~a 
"ez ta111 i.Jem rei'Oil"eremos as cinzas dos tnmn los , mas para 
lwnra-las , esquecendo os erros dos mortos, e não para pro­
fana-las e:-;citant.lo o desprezo dos vivos. 

Os partidos úesapllareceram da scena pol i tica; pertencem 
ao domínio da hisloria. Simples inresligaclores, podemos 
apreciar os facto com a calma nece. ar ia, sem sermos in-
1lnenciauos por irJLere:-:ses pessoaes . 

• 

E agora, vem minha boa. penna de fulhelinisla, minha ami­
ga de lanl(ls dias, companheira inseparavel elos meus prazeres, 
confidente de meus segredos, de mi11has magoas, dos mens 
prazeres. 

Vem I Quero tlizer-te adeu.s I \'amos separarmo-nos,e talrez 
para sempre I 

Tenho saudade t.lesses dias em que brincavas comigo sor­
rindo-me, coqueleando, clesrolll~ndu as ilôres da imaginação, 
e leramlo-me pur e te!' espaços infindos da fantasia. 
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Oh I len ho muita saudaue I Sempre me lembrarei dc;::.~a~ 
nqssas couversas intimas ao canto de uma mesa, com os olho::: 
nos ponteiros do relogio, aproveitando as ultimas clari..lades 
do crepusculo para recordar ainda algum faclo esquecido. 

Mas é necessario. Faço-te este sacrificio, bem que me pese, 
bem que o levem a mal os meus melhores amigos. 

Os outros te esquecerão, mas eu me lembrarei sempre ele 
ti: bas~a isto para consolar-te. 



CORREIO MERCANTIL 

Rio, 9 de Julhu. 

A seguinte carta nos foi rernetl.ida pelo Sr. Dr. Alencar. 
O nosso collega estava em seu pleno direito escrevendo-a. 

Não temos a menor observação a fazer sobre o seu t;onteúdo. 
Ha, porém, nella uma recommenclação que tornava-se des­

-necessaria. Quando não fosse por outro principio, a delicadeza 
nos levaria a não usarmos do titulo dos artigos do collega 
para darmos valor e merecimento aos nossos. 

« A' REDACÇÃO DO «CORREIO MERCANTIL'» 

i\'Ieu collega -e amigo.-Tendo sabido inteiramente estro­
piado o meu artigo de hoje, é necessario que eu declare o mo­
tivo porque entendi não dever continuar a publicação daRe­
vista Semanal desta folha, visto como desappareceram algu­
mas phrases que o indicavam claramente. 

Sempre entendi que a Revista Senumal de uma folha é in­
dependente e não tem solidariedade com o pensamento geral 
da redacção; pincipalmente quando o escriptor costuma tomar 
a responsabilidade de seus artigos, assignando-os. 

A redacção do Correio M e1·cantil é de opinião contraria ; e 
por isso, não sendo conveniente que eu continuasse << a hos­
tilisar os seus amigos, >> resolvi acabar com o Co?'Te?' da Penna 
para não compromeLLe-la gravemente. 

Antes de concluir, peço-lhe que tenha a bondade de fazer 
cessar o titulo com que escrevi as minhas revistas . . Não tem 
merecimento algum, ha muitos outros melhores : mas é meu 

39 
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filho, e por isso reclamo-o para mim, mesmo ponJae taiyez 
me _resolva mais tarde á continua-lo em qualquer outro jornal 
que me queira dar um pequeno canto . 

Agradeço-lhe infinitamente as expressões delicadas qu e me 
dirige, e que não met·eço (1). O Cor1·eio Me1·cantü nada me 
deve: sou eu ao contrario qnem lhe devo o ter honrado os meus 
obscuros artigos admittindo-os nas Sllas eolumnas entre tan­
tas producções brilhantes, entre tão cl ist:inctas intelligencias. 

Sou, etc. 

.T. DE ÁLIINCAR. 

Rio, 8 de .Tu lho. » 

:1i «O nosso collega, o Sr . Dr. Alencar declarou-nos que niio 
podia continua r a redigir o Correr ela Pe.nna. 

A reJ;wção do Cm·rcio Me1·cantit não póde sig nificar melhor o 
pezar que sente çela cessação de tão delicados e espíri •uosns ar­
tigos, do que declarando -o nes te lu ga r, edaodo ao Sr. Dr. Alen­
car agradecnnentos cordtaes pelos bons s~rviços que lhe pres ­
tou. l>. - Correio jJtfe?·cantit .-Rio, 8 de Julho de 1855. 

FIM 



APPENDIX 
CONSELm:lRO JOSÉ MARIA DO Ai\URAL 

( NorA A PAG. 219) 

Entendendo-se a nota (1) á esta pagina com um dos nomes 
mais lllustres e respeitaveis do nosso paiz e dos que á mais de 
um titulo nos são caros, devo consignar áqui o seguinte : · 

c< O periodico que se jn lgou habilitado a dirigir uma in­
sinuação perfida ao Dr. J . l\'1. do Amaral chamava-se Milita1·. 
-No Correio .4[e?·cant~l de 22 de Abril desse anno de 1855 
foi publicada uma refutação documentada relativa ás calum­
nias do Militar n. 16, e na mesma folba n. de 22 de Maio se­
guinte uma ouLra e mais completa assignacla pelo proprio ca­
lumniado, então ministro brazileiro em Montevidéo. 

Para se ficar conhecendo que especie de Jlfilitar era esse, 
é bastante lembrar o que no mesmo citado numero escreveu, 
fallando das campanhas de Tonelero e Mor·on, á seu vêr: fan­
f'a!rronaclas de Quixotes, (nndadas nos res1,1,ltados de rne1•os 
acasos ou manejos ocw.ltos de nossa machiaveliw e pecuniosa 
diplomacia . >> 
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p. S. 

\ Empenhei-me para que c~ p1·esente eclicçã? sahisse e:~;pv,rgada 
de er1·os typograph·icos, no que fui wuo;iliado pelo prop1·i.etm·io 
([a typog1 phia, o digno brazilei1·o s1·. Antonio Ehrts da. Silva, 
que tcio 't>31n ç_omp1·ehende a imptrtanci& da nob1·e cw·te a que 
se dedicou. 
. Os ·· .JS que, não obstante, appcl1'ecwem, se1·cio Sl,i,ppridos 
pela m~-. j' perspi.cacia do leito?' . 

Resta-me ag1·adece1' cls illustradas ?'edacções elo Correio 
Pau lislanu, Oiario de S. Paalo, Rebate e Gazela de Campi­
.nas as palavras rle bondade com que, ci meu ?'espeüo , clig­
,namm-se de annunciar este liv'l'o ; c aos amigos e benevolos 
cavnlhei1·os, que torna1·arn r.om suus assignat'lwas, menos 
one·roso o sac1·i(icio desta publicação. ffravwrei os seus nomes 
na minha Propriedade Lilleraria, que vai b1·evemente ser 
twmbem tú·ada d publico. Em vista elo se't~ nwne1·o, e ten­
clo-se em conta qtLe o presente ti·vro é dcL pervna do nosso mais 
festefado littemto, fustamente consid1wado po1' qucvntos pódem 
wnsiclem-lo, o chefe da littemtlb?'a b1·azileim cohtempo1·anea, 
ver-se-ha então o ponto a €J.UB se elevou J.d o gosto littP!'Cl1'ÍO 
en~1·e ·nós. E' pa1·a anima1·f ... 

l S. Paulo, 2 d.e Ju/.ho de 1874: 
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